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PT RECEPCIONA
NOVOS FILIADOS
Unidos, Pedro Totti, Má-
rio Paixão e a deputada
estadual  Professora
Bebel, durante o even-
to de recepção aos no-
vos filiados do Partido
dos Trabalhadores (PT)
em Piracicaba. A9

sumos básicos pedagógicos e da
merenda escolar, a não entrega
de uniforme escolar no início do
ano letivo, entre outras decisões
atabalhoadas, que estão impac-
tando o dia a dia da escola”.

CRISE-RESPOSTA — IV
“Continuo — conclui o pro-

fessor Roza — torcendo pela rede
municipal, que eì muito maior que
todas as dificuldades que enfren-
ta”. É, assim, a resposta, “em nome
de toda a equipe da secretaria
da Educação, durante a minha
gestão”, afirma Bruno Roza.

CODEPAC — I
O Conselho de Defesa do

Patrimônio Cultural (Codepac)
realizou, na tarde desta terça
(27), a eleição para a Mesa Dire-
tora do biênio 2025-2026. A vota-
ção ocorreu na sede da Secretaria
de Cultura, no Parque do Enge-
nho Central, com a participação
de 14 membros titulares e um su-
plente da gestão 2025-2028.

CODEPAC — II
Álvaro Luís Saviani, atual

secretário de Habitação e Regu-
larização Fundiária, foi eleito
presidente, enquanto Clarissa
Quiararia, secretária de Turismo,
assumirá a vice-presidência.
Ambos representarão o Poder
Público Municipal no conselho.

CODEPAC — III
Também foram eleitos o 1º

Secretário e o 2º Secretário do Co-
depac, cargos que serão assumidos,
respectivamente, por Carlos Rober-
to Rodrigues e Renato Albuquer-
que Ferreira, representantes da
Sociedade Civil. A eleição ocorreu
com candidatura única para cada
posto. O pleito foi coordenado pelo
secretário de Cultura, Carlos Beltra-
me. Após a votação, a nova Mesa
Diretora deu início à análise da pri-
meira pauta do Conselho em 2025.

ALMOÇO
Discretamente e sem foto,

almoçaram ontem no Restau-
rante Pintado na Brasa o verea-
dor Pedro Kawai (no PSDB, ain-
da) e o secretário geral do Avan-
te no Estado de São Paulo, Ed-
valdo Brito. “Só negócios, nada
de política”, comenta o ex-can-
didato a prefeito em Piracicaba.

DESCANSO
Este idoso e cansado Capiau

— sempre jovem, ao mesmo tem-
po — pede licença para descan-
sar de hoje até terça-feira, à noi-
te. Na quarta (5), voltará às ati-
vidades normais para a edição
de quinta (6). Por isso, a edição
de A Tribuna Piracicaba vai de
sábado e domingo até quarta,
numa interrupção aliviadora de
muito trabalho. Fraternal abra-
ço, com as nossas 72 páginas.

MINISTÉRIO
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva se reuniu na manhã de sexta
(28) com a deputada federal e presi-
denta do PT, Gleisi Hoffmann, e a
convidou para assumir a Secretaria
de Relações Institucionais da Presi-
dência da República. Gleisi vai subs-
tituir o atual ministro da SRI, Ale-
xandre Padilha, que foi recém in-
dicado para o Ministério da Saú-
de. A posse da nova ministra está
marcada para o dia 10 de março.

CRISE-RESPOSTA — I
O ex-secretário de Educação

de Piracicaba, professor Bruno
Roza — durante a administração
do ex-prefeito Luciano Almeida
— enviou a esta coluna conside-
rações sobre as notas intituladas
“Crise”, na edição de ontem.

CRISE-RESPOSTA — II
“A aglutinação de alunos de

diferentes séries tem ocorrido em
decorrência da ordem de limitação
das dobras dos professores, deter-
minada pela atual gestaÞo, igno-
rando a realidade das escolas, com
a justificativa de “contenc’ão de
despesas”, e não pela “falta de
vagas” ou construçãoo de esco-
las, conforme afirmação infun-
dada desta coluna”, escreveu.

CRISE-RESPOSTA — III
E continua Bruno Roza: “A

crise estabelecida decorre ainda
de outras medidas, a exemplo da
não renovação do sistema de en-
sino Poliedro (com recursos pre-
vistos no orçamento da pasta), a
paralisação o de licitações de in-
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HÉLIOS
O prefeito de Piracicaba, He-
linho Zanatta (PSD), recebeu
em seu gabinete no Centro
Cívico o prefeito de Salti-
nho, Helinho Bernardino
(PL), na manhã de ontem
(28). Durante o encontro, fo-
ram debatidas pautas de re-

levância para a região, in-
cluindo transporte público,
saúde e as principais de-
mandas da Região Metropo-
litana de Piracicaba (RMP).
Também esteve na reunião
o assessor do prefeito Heli-
nho Zanatta, Hélio Vilani.

“Porque em toda cidade se
encontram estas duas
tendências diversas e isso
resulta do fato de que o
povo não quer ser manda-
do nem oprimido pelos
poderosos e estes dese-
jam governar e oprimir o
povo: é destes dois ansei-
os diversos que nasce nas
cidades um dos três efei-
tos: ou principado, ou li-
berdade, ou desordem”,
escreve o mais destacado

dos filósofos da Política
Moderna, ou da Ciência
Política, Nicolau Maquia-
vel, o florentino. Entende-
se que, hoje em dia, pode-
mos contar com a liberda-
de pela promoção do bem
e da ordem. Maquiavel
contará, assim, com a fi-
gura dos magistrados
porque os príncipes não
suportam cuidar sozi-
nhos de todo principado
(leia-se, hoje, República).

PÍLULAS DE O PRÍNCIPE (IX)

ABRE-ALAS
PARA  O HUMOR,
EM JORNAL
O jornal Capiau, em
mais um mês, é encar-
tado em A Tribuna Pi-
racicabana. Em sua dé-
cima quinta edição,
traz cartunistas da Ar-
gentina e da Turquia,
de Piracicaba e do Bra-
sil. A Capital Mundial do
Humor pede passagem
para o melhor humor
impresso do planeta!

Edição: 72 páginas (inclui
Capiau, Memorial 50 Anos,

Prosa e Verso e TSP)
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Prefeitura inicia entrega domiciliar
de cesta básica para aposentados

Cronograma de entrega das cestas básicas
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Decisão é fruto de acordo
entre a Administração e

o Sindicato dos Municipais,
o Ipasp e a Associação dos
Aposentados da Prefeitura

A Prefeitura de Piracicaba
fará, de forma inédita, a entre-
ga domiciliar de cestas básicas
para aposentados e pensionis-
tas, fruto de um acordo entre a
secretarias de Administração e
Governo, o Ipasp e o Sindicato
dos Municipais de Piracicaba e
Região e da Asapp (Associação
dos Aposentados e Pensionistas
da Prefeitura de Piracicaba).
Cerca de 3.000 aposentados e
pensionistas fazem parte do
programa, mas só terão direito

à entrega domiciliar aqueles que
moram dentro do estado de São
Paulo. A entrega será feita pela
CBB, que é a atual responsável
pela distribuição das cestas e não
incidirá em nenhum custo a
mais, nem para o município e
nem para o servidor, sendo to-
dos os custos estão inclusos no
contrato emergencial vigente. É
recomendado que os aposenta-
dos e pensionistas façam a atu-
alização cadastral do endereço
para a entrega das cestas. A6

Hyundai lança
campanha de uso
gratuito do Sem Parar

A Hyundai Motor Brasil
(HMB) e a Sem Parar, empresa
do Grupo Fleetcor, lançam uma
ação especial com o objetivo de as-
segurar mais conforto, praticida-
de e fluidez no trânsito durante um
dos períodos de maior movimen-

tação do ano. A campanha “Car-
naval do Sem Parar e Hyundai”
oferece 12 meses de gratuidade na
mensalidade para os proprietários
de veículos Hyundai HB20,
HB20S ou Creta que ativarem o
serviço até o dia 10 de março. A13

Società Italiana busca
conexão com jovens
da descendência

A Società Italiana de Piracicaba
está construindo seu Núcleo Jovem
de ítalo-descendentes para estudar
a dimensão econômica a ser explora-
da e estabelecer conexões com a Itá-
lia. “Foi realizado inclusive em Pira-
cicaba um evento importante recen-

te para o nosso movimento da Italia-
nidade. O pessoal do consulado itali-
ano de São Paulo veio nos visitar e
fazer a despedida para uma diretora
da unidade”, observou o presidente
da Società, Juliano Meneghel Dori-
zotto (na foto, à esquerda). A11
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Ler e Dort são as doenças
que mais acometem os trabalha-
dores brasileiros; Santa Casa de
Piracicaba atua neste cenário ten-
do a prevenção, em seus três ní-
veis, como principal aliada. A10

Saúde: Santa Casa
atua no combate
às Ler/Dort
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Varnhagen, visconde de Porto Seguro
Francisco Adolfo

de Varnhagen, viscon-
de de Porto Seguro, foi
militar, diplomata e
destacado historiador
do Império Brasileiro.
Nascido em 1816 na lo-
calidade de São João
de Ipanema, que então
pertencia à vila paulis-
ta de Sorocaba e atual-
mente se situa no município de
Iperó, faleceu em  Viena, em 1878,
aos 62 anos de idade.

Seu pai, coronel Friedrich
Ludwig Wilhelm Varnhagen, era
um engenheiro militar alemão
que veio para o Brasil a convite
do Príncipe-Regente D. João, com
a missão de projetar e construir,
perto de Sorocaba, os fornos da
Real Fábrica de Ferro de Ipane-
ma. A mãe de Varnhagen, D.
Maria Flávia de Sá Magalhães,
tinha origem luso-brasileira.

Durante toda a sua vida,
Varnhagen sempre conservou
profunda ligação afetiva com
Sorocaba, e sempre se desig-
nou, com orgulho, como "mem-
bro do Instituto Histórico e
paulista de Sorocaba".

Depois do retorno de D. João
VI a Portugal, em 1821, e da pro-
clamação da Independência, em
1822, o coronel Varnhagen, fiel a
Portugal, para lá se transferiu,
levando consigo o filho, ainda
menino. Em Portugal, Varnhagen
recebeu formação no Real Colé-
gio Militar da Luz e, ainda ado-
lescente, atuou como voluntário
nas tropas de D. Pedro, ex-impe-
rador do Brasil, contra o seu ir-
mão rei D. Miguel I. A guerra ci-
vil se estendeu por 4 anos, até que
D. Miguel foi vencido e D. Maria
da Glória assumiu de fato a co-
roa portuguesa. Após o fim da
guerra civil, Varnhagen prosse-
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guiu seus estudos, diplo-
mando-se como enge-
nheiro militar em 1839.

Tendo já falecido
seu pai, sentiu-se em li-
berdade para seguir seu
pendor natural, que for-
temente o atraía para o
Império brasileiro. Veio,
então para cá, na idade
de 25 anos, e aqui reque-

reu e adquiriu a cidadania brasi-
leira, ingressando em seguida na
diplomacia do Império.

Já antes de vir para o Brasil,
ainda em Portugal, dera início a
suas atividades como pesquisador
e escritor. Descobrira o sepulcro
esquecido de Cabral, numa igreja
de Santarém, e publicara e comen-
tara a Notícia do Brasil, de Gabri-
el Soares de Sousa, publicação que
lhe valeu a eleição para membro
da Academia de Ciências de Lis-
boa (com 23 anos de idade) e, em
1840, com 24 anos, para o recém-
fundado Instituto Histórico e Ge-
ográfico Brasileiro.

A partir aí, seguiu simultane-
amente em três atividades distin-
tas. Na vida militar, ingressou no
exército brasileiro, mas só nominal-
mente, sem desempenhar serviço
efetivo, e nele permaneceu alguns
anos, depois deixou-o. Na diploma-
cia serviu na Europa, na Espanha,
depois no Paraguai (bem antes da
guerra), na Venezuela, na Colôm-
bia, no Equador e no Chile. Já no
final de sua carreira, retornou à a
Europa, servindo como Ministro
Plenipotenciário do Império Brasi-
leiro em Viena, na corte de Fran-
cisco José e da Imperatriz Sissi.
Ministro-Plenipotenciário era, na-
quele tempo, o mais alto grau da
carreira diplomática; pode-se dizer
que equivalia à de Embaixador.

A atuação de Varnhagen
como diplomata foi prolongada,

mas não se pode dizer que tenha
sido brilhante. Portou-se como fun-
cionário assíduo e constante, mas
em várias ocasiões procedeu - di-
gamos assim - de modo não muito
diplomático, agindo de modo im-
pulsivo e preferindo, como escre-
veu Eça de Queiroz, "estar de mal
com o Reino e com o Rei, mas de
bem com a honra e consigo". Sua
retidão e sua lealdade não o dispu-
nham a transigir, a fingir, a negoci-
ar. Era, como dizia Sá de Miranda,
"homem de um só parecer, / homem
de uma só fé, / dantes quebrar que
torcer, / pode tudo parecer, / ho-
mem de corte não é". Segundo Ca-
pistrano de Abreu, Varnhagen "era
dos homens inteiriços, que não apoi-
am sem quebrar, não tocam sem
ferir, e matam moscas a pedradas,
como o urso do fabulista".

A impressão que se tem é que
seus superiores hierárquicos, na
diplomacia brasileira, não gosta-
vam muito da sua independência
de espírito e das decisões que por
vezes tomava sem consulta. Mas
era protegido do Imperador D. Pe-
dro II, que o mantinha na carrei-
ra diplomática e fazia com que fos-
se designado para postos que lhe
permitissem exercer sua verdadei-
ra missão, a serviço do Império:
as pesquisas históricas.

Foi nas pesquisas históricas
que Varnhagen realmente brilhou,
ao longo das sucessivas etapas da
carreira diplomática. Quando ser-

viu na Espanha, vasculhou, lite-
ralmente, os arquivos de Siman-
cas; fez o mesmo em Portugal,
na Torre do Tombo, investigan-
do cuidadosamente, descobrin-
do, anotando e publicando in-
contáveis documentos de inte-
resse para a História do Brasil.

Depoimento interessante
prestaria mais tarde o também
diplomata e pesquisador Olivei-
ra Lima, quando escolheu Var-
nhagen como seu patrono, na
Academia Brasileira de Letras, e
lhe fez o elogio: julgava estar de-
vassando pela primeira vez do-
cumentação antiga da Torre do
Tombo e, por toda a parte, en-
contrava as típicas marcações do
lápis de Varnhagen...

Depois da permanência na
Espanha, passou longo período
na América do Sul, em vários pa-
íses. Esse tempo também foi em-
pregado, mais do que em ativida-
des propriamente diplomáticas,
na pesquisa e no estudo. A docu-
mentação que levantou, durante
20 ou 30 anos de serviço no Exte-
rior, sobre as divisas do Brasil é
preciosíssima. Sem ela, Rio Bran-
co não teria podido, no início do
século XX, realizar a grandiosa
tarefa de fixar pacificamente
nossas imensas fronteiras, resol-
vendo todos os pontos de litígio
possível e imagináveis, com to-
dos os nossos vizinhos.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Ninguém aguenta
tanto calor. Climatização

nas escolas já!
Professora Bebel

O negacionismo da
ciência e do conheci-
mento é motivo de gra-
víssimas consequênci-
as para a humanidade.
Foi assim na pandemia
de Covid-19 - sobretu-
do no Brasil, onde a
omissão deliberada do
governo Bolsonaro em relação à
vacina causou a maior parte das
700 mil mortes - e assim vem sen-
do quanto ao aquecimento global
e emergência climática.

Há pessoas que acreditam que
a terra é plana, assim como há pes-
soas que acreditam que aquecimen-
to global e emergência climática
sejam invencionices, ainda que seus
efeitos sejam visíveis e cada vez
mais acentuados e devastadores.
Enchentes, frio e calor extremo
como o que estamos vivendo agora
são reais e sensíveis para todos.

Quando o negacionismo
perpassa ações governamen-
tais, a situação se torna muito
grave, pois afeta diretamente
milhões de pessoas.

É o caso dos milhões de estu-
dantes e professores que estão li-
teralmente sufocados em salas de
aula sem climatização, sem ven-
tilação, em escolas estaduais que
sequer possuem água gelada ou
mesmo água natural em quanti-
dades suficientes. São vítimas da
omissão do Governo do Estado,
que apesar dos sinais crescentes
e evidentes de que chegaríamos à
esta situação, não se antecipou,
não formulou nenhum plano de
ação e mesmo diante do fato con-
sumado, age de forma lenta, de-
sarticulada e sem nenhuma cria-
tividade. Não há qualquer empa-
tia com os que sofrem nas esco-
las, aliás, de maneira geral este
Governo do Estado não tem em-
patia nem compromisso com as
necessidades dos estudantes e
dos profissionais da Educação.

Não estamos propondo o fe-
chamento das escolas porque sa-
bemos das dificuldades de aces-
so de milhões de estudantes às
aulas remotas. Sabemos também
que uma enorme parcela faz nas
escolas a única refeição nutritiva
do dia. O governo precisa dar so-
lução urgente, que não prejudi-
que os estudantes. Em casos ex-
tremos, a APEOESP recomenda

que o  Conselho de Es-
cola seja acionado.

A questão ambien-
tal e climática está na
ordem do dia e o Brasil
está no centro. Não por
acaso, a cidade de Be-
lém, capital do Pará, se-
diará, em novembro, a
COP 30, conferência do
clima promovida pela

Organização das Nações Unidas.
De acordo com projeções de um
estudo da ONG Carboplan, em
parceria com o jornal norte-ame-
ricano The Washington Post, Be-
lém será a segunda cidade mais
quente do planeta até 2050. Será
que até lá a humanidade terá con-
dições de amenizar as manifesta-
ções do efeito estufa?

Este é um assunto que precisa
estar nas nossas preocupações di-
árias, nas nossas conversas, nas
nossas atitudes. Nós, da APEOESP,
realizaremos um ato simbólico no
dia 7 de março. Nossas subsedes
farão o plantio de árvores em uma
ou mais escolas em suas regiões.
Um gesto para chamar a atenção
de professores, estudantes, funci-
onários, pais e da sociedade e en-
volvê-los no debate. Um gesto para
alertar o Governo do Estado.

Para além desse gesto simbó-
lico, a APEOESP já incorporou a
questão ambiental e climática em
sua pauta é promoverá debates,
estudos, cursos e pesquisas para
conscientizar a categoria e as co-
munidades escolares.

E para lembrar: nossa pauta
de reivindicações salariais, profis-
sionais e educacionais foi entregue
na SEDUC no dia 19 de fevereiro.
O tempo está correndo e não rece-
bemos nenhuma resposta. Temos
assembleia no dia 21 de março. Se
não negociar, é greve!

———
Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da Apeoesp
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Thaís Soleira
Rodrigues

Receber o título e
o troféu Mulheres que
Brilham 2024 foi um
momento de imensa
emoção e gratidão.
Ambos representam o
reconhecimento de
minha trajetória na
fisioterapia, reforçan-
do a certeza de que estou no ca-
minho certo ao dedicar minha
vida à humanização do atendi-
mento domiciliar. Cada paciente
atendido, cada reabilitação bem-
sucedida e cada desafio supera-
do me motivam a continuar fa-
zendo a diferença na vida das
pessoas. Mais do que um prêmio,
esse troféu simboliza a força de
todas as mulheres que se dedi-
cam diariamente à sua vocação e
à transformação da sociedade.

A premiação Mulheres que
Brilham vai além de um reco-
nhecimento individual. Ela des-
taca histórias plurais e dá visibi-
lidade ao trabalho feminino, re-
forçando a importância da valo-
rização das mulheres em diferen-
tes áreas. Quando as mulheres
são reconhecidas, toda a socieda-
de avança. Quando uma mulher
cresce, todas crescem, pois cada
conquista feminina abre portas
para tantas outras conquistas. Ini-
ciativas como essas são essenciais
para fortalecer a autoestima, in-
centivar o protagonismo femini-
no e inspirar novas gerações a acre-
ditarem no próprio potencial.

A minha história chegou até
a equipe da revista Mulheres que
Brilham por meio da visibilidade
conquistada na fisioterapia, espe-
cialmente no atendimento a paci-
entes de alta complexidade. Meu
compromisso com a inclusão, a
capacitação de profissionais e o
cuidado humanizado foram fa-
tores determinantes para que meu
trabalho fosse reconhecido. Esse
prêmio me motiva a seguir trans-
formando vidas e ampliando esse

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Mulheres que Brilham 2024:
reconhecimento à dedicação
e à humanização na fisioterapia

impacto, mostrando
que a fisioterapia vai
muito além do trata-
mento - ela é sobre
acolhimento, respei-
to e esperança.

A cerimônia de
estreia, realizada em
Campinas, foi uma
noite de gala. O evento
reuniu mulheres de
diversas regiões, cada

uma com sua trajetória de supe-
ração. A energia de estar entre
tantas mulheres felizes, celebran-
do juntas suas conquistas, foi
algo indescritível. Um dos mo-
mentos mais especiais foi quan-
do subi ao palco para receber o
meu troféu e a revista. Naquele
instante, senti que cada esforço,
cada desafio vencido tinha vali-
do a pena. Foi um momento de
celebração, mas também de reno-
vação do compromisso que tenho
com minha profissão e com aque-
les que acreditam em mim.

Além do prêmio, minha tra-
jetória foi registrada na edição 12
da revista Mulheres que Brilham.
Ver minha história contada ali foi
emocionante! Cada passo dado na
fisioterapia, cada obstáculo supe-
rado e cada vida tocada foram
lembrados naquele texto. Saber que
essa trajetória pode inspirar ou-
tras mulheres me enche de orgu-
lho e reforça minha missão.

Para todas as mulheres que
enfrentam seus desafios, mas se-
guem firmes na busca pelos seus
sonhos, a mensagem é clara: acre-
dite no seu propósito e siga em
frente com determinação. O ca-
minho pode ter obstáculos, mas
a força que existe dentro de você
é capaz de superá-los. Quando
as mulheres se apoiam, uma rede
de força e transformação se cria.
O mundo precisa do seu talento,
da sua dedicação e da sua histó-
ria, mulher! Nunca duvide do
brilho que há em você!

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

Na cadeia alimentar
moderna, viramos

predadores de nós mesmos
João Carlos Orquiza

Durante grande
parte de sua história, o
ser humano viveu como
qualquer outra espécie
na natureza, enfrentan-
do ameaças diretas à sua
sobrevivência - preda-
dores como leões, tigres
e hienas moldaram a
evolução de mecanismos
cerebrais voltados à defesa e de luta
ou fuga diante do perigo.

No entanto, com a Revolução
Agrícola e o crescimento das civili-
zações, os desafios mudaram. O
homem deixou de temer presas
naturais para lidar com leis, nor-
mas e sistemas econômicos.

Esses novos critérios de so-
brevivência substituem a luta
contra predadores por uma ba-
talha constante contra a exclu-
são social e a insegurança finan-
ceira. O medo de ser devorado
deu lugar ao medo da falência,
do desemprego e do fracasso.

Moldamos uma sociedade que
promove dívidas impagáveis, exi-
gências de produtividade inatingí-
veis, precarização do trabalho e a
redução do valor humano à capa-
cidade de gerar lucro. Assim, o
Homo sapiens eliminou seus pre-
dadores naturais apenas para se
tornar caçador de si mesmo.

A busca incessante por eficiên-
cia nos transformou em peça de
uma engrenagem que jamais pode
parar. Sob o capitalismo, qualquer
momento de descanso se torna um
risco, e a exaustão é naturalizada
como parte do caminho para o su-
cesso. Quem nunca se viu obrigado a
participar dessa cultura de hiperpro-
dutividade apenas para garantir o
mínimo de segurança financeira?

A predação não desapareceu,
apenas mudou de forma. O novo

predador não tem pre-
sas afiadas ou garras
cortantes, mas se ma-
nifesta na forma de
uma nova cadeia ali-
mentar, baseada na do-
minação financeira e na
concentração de poder.

Entretanto, essa
lógica não é inevitável.
Se desacelerarmos e
questionarmos as es-

truturas que nos governam, ve-
remos que é possível reformular
a economia para que sirva às pes-
soas, e não o contrário.

Isso exige a criação de um sis-
tema mais equilibrado, que res-
peite os limites humanos e natu-
rais, reduzindo a dependência do
crescimento ilimitado como úni-
ca medida de progresso.

A verdadeira evolução da
humanidade não está na perpe-
tuação da luta, mas na constru-
ção de um mundo onde a digni-
dade humana valha mais do que
a produtividade.

Afinal, qual o sentido de do-
minarmos o planeta se, no pro-
cesso, nos tornarmos escravos de
nossas próprias criações?

———
João Carlos Orquiza, pes-
quisador teórico-conceitu-
al e autor de O Preço da
Vida: seu trabalho, sua
energia - o verdadeiro mo-
tor da economia mundial

Sob o capitalismo,Sob o capitalismo,Sob o capitalismo,Sob o capitalismo,Sob o capitalismo,
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Carnaval, a festa da carne

Meu desejoMeu desejoMeu desejoMeu desejoMeu desejo
é que vocêé que vocêé que vocêé que vocêé que você
se voltese voltese voltese voltese volte
para Cristo!para Cristo!para Cristo!para Cristo!para Cristo!

Alexandre Teles

O palco já está ar-
mado. O som testado.
Convites por toda par-
te. Arrepio na pele.

O carnaval está
chegando mais uma
vez!  Certamente é
uma das festas popu-
lares mais conhecidas
em todo o mundo.

Olhando de uma maneira bem
simples, parece até que esta festa,
de fato, concede muita alegria.

Porém, comprovadamente,
esta festa tem causado muitos
danos a muita gente. Por ser
uma festa da carne.

Festa onde as pessoas usam
máscaras, onde muitas vezes, para
esconder o vazio de suas almas.

Festa da sensualidade, be-
bidas, drogas, prostituição de-
senfreadas.

Festa que dura quatro dias
e termina em cinzas, voltando à
triste realidade da falta de paz
e miséria espiritual que nosso
povo se encontra.

Para muitos, o carnaval é ape-
nas uma manifestação cultural,
mas na verdade, ele reflete a perda
de valores éticos e morais. É uma
celebração da erotização e da em-
briaguez que desafia os princípios
cristãos de modéstia e sobriedade.

A verdadeira festa não termi-
na em cinzas. A verdadeira festa é
a paz com Deus, é o caminhar com
Deus. A verdadeira alegria não é
uma circunstância, não é uma
emoção, não é uma celebração. A
verdadeira alegria é uma pessoa. A
verdadeira alegria é Jesus.

Quando você conhece Jesus,

você celebra a grande
festa da sua vida, festa
esta que não dura ape-
nas quatro dias, mas
sim por toda sua vida.

O carnaval é a fes-
ta do engano, é um ca-
minho de perdição que
conduz à morte. Mas
Jesus é o caminho, a
verdade e a vida.

Essa festa pomposa, é cheia
de muitas luzes. Mas Jesus é a
verdadeira luz do mundo, quem
O segue não andará em trevas,
mas verá a luz da vida.

Meu desejo é que você se vol-
te para Cristo!

O Pão que desceu do céu, a
fonte da vida, a razão da verdadei-
ra alegria. Àquele que veio como
homem, morreu a nossa morte,
para que pudéssemos viver uma
vida com plenitude de alegria.

Você pode beber bastante nes-
te carnaval; mas beba da água da
vida que só Jesus Cristo pode te
dar. Em João 4.14 diz: "Aquele que
bebe da água que Eu der nunca
terá sede, porque a água que Eu
der se fará nele uma fonte de água
a jorrar para a Vida Eterna".

Que Deus, em Cristo Jesus,
abençoe a todos nós.

———
Alexandre Teles (19)
99707-5520 serve ao Se-
nhor Jesus Cristo na Igreja
Assembleia de Deus Bom
Pastor, em Rio das Pedras

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555



A3
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 1º de março de 2025

SONETOS CAIPIRAS - 141

Ésio Antonio Pezzato

O Véu da Noiva da colina

... E de repente a luz da inspiração procura
Iluminar-me a vida em todos os sentidos!
É a mais terna visão da onírica aventura,

Que meus caminhos deixa em fachos coloridos!

Assim vou pincelando os passos percorridos
Encontrando a alegria envolta na ternura.

E a ramagem me surge em mil brilhos floridos,
E tudo explode em cor, a perfume, à ventura.

Essa explosão de luz que tudo me ilumina,
Vem dessa cor maior que em flocos se arrebenta

E mostra o cantochão da beleza felina,

Da juba dos leões que em fúria determina
A batalha que trava em tremores sangrenta,
A água que forma o Véu da Noiva da Colina!

A sucessão de Francisco: o futuro da Igreja e os papáveis
A comunidadeA comunidadeA comunidadeA comunidadeA comunidade
católicacatólicacatólicacatólicacatólica
acompanha comacompanha comacompanha comacompanha comacompanha com
atenção e oraçãoatenção e oraçãoatenção e oraçãoatenção e oraçãoatenção e oração
a recuperação doa recuperação doa recuperação doa recuperação doa recuperação do
PPPPPapa Fapa Fapa Fapa Fapa Franciscoranciscoranciscoranciscorancisco

Ronaldo Castilho

A saúde do Papa
Francisco, aos 88 anos,
tem sido motivo de pre-
ocupação entre os fiéis
e líderes da Igreja Cató-
lica. Internado no Hos-
pital Gemelli, em Roma,
devido a uma bronqui-
te que evoluiu para
pneumonia bilateral, Francisco
apresentou uma leve melhora em
seu quadro clínico. Segundo o bo-
letim médico mais recente, a insu-
ficiência renal detectada anterior-
mente foi resolvida, e exames indi-
cam uma evolução normal do qua-
dro inflamatório pulmonar, com
resultados laboratoriais considera-
dos bons. No entanto, ele segue re-
cebendo oxigenoterapia de alto flu-
xo e permanece sob observação mé-
dica, com prognóstico ainda reser-
vado. Diante desse cenário, cresce
a especulação sobre uma possível
sucessão papal, levando em conta
a idade avançada do pontífice e a
sua saúde fragilizada.

A escolha de um novo Papa
ocorre por meio de um conclave,
processo que reúne cardeais com
menos de 80 anos para eleger o
próximo líder da Igreja. Entre os
nomes frequentemente menciona-
dos como potenciais sucessores,
destacam-se figuras de diferentes
perfis e regiões do mundo. O car-
deal Pietro Parolin, da Itália, atu-
al Secretário de Estado do Vatica-
no, desponta como um dos favo-
ritos devido à sua vasta experiên-
cia diplomática. Também italiano,
o cardeal Matteo Zuppi é conheci-
do por sua abordagem pastoral e

proximidade com as co-
munidades, sendo vis-
to como um continua-
dor das reformas inici-
adas por Francisco.

No cenário asiático,
o cardeal Luís Antonio
Tagle, das Filipinas, re-
presenta o crescimento
da Igreja Católica fora
da Europa e conta com

experiência na Cúria Romana. Já o
cardeal Peter Erdo, da Hungria,
arcebispo de Budapeste, é reconhe-
cido por sua sólida formação teo-
lógica e poderia reforçar a tradição
europeia no papado. Entre os can-
didatos de perfil mais conservador,
figuram o cardeal Robert Sarah, da
Guiné, e o cardeal Raymond Leo
Burke, dos Estados Unidos, ambos
conhecidos por suas críticas ao pon-
tificado de Francisco e por defen-
derem um retorno a práticas mais
tradicionais da Igreja.

No contexto brasileiro, desta-
ca-se o nome do cardeal Dom João
Braz de Aviz, nascido em Mafra,
Santa Catarina, e atual prefeito da
Congregação para os Institutos de
Vida Consagrada e as Sociedades
de Vida Apostólica. Sua trajetória
e experiência o colocam como um
possível candidato em um futuro
conclave, embora seja improvável
que o próximo Papa seja oriundo
da América Latina, tendo em vista
que Francisco, o atual pontífice, já
representa essa região.

A sucessão papal é um proces-
so complexo e profundamente es-
piritual, refletindo as diversas rea-
lidades e desafios enfrentados pela
Igreja Católica no mundo. O con-
clave, termo derivado do latim

"cum clave" (com chave), ocorre
quando um Papa falece ou renun-
cia, dando início ao período de Sé
Vacante, durante o qual a admi-
nistração da Santa Sé fica sob res-
ponsabilidade do Colégio de Car-
deais, mas sem tomar decisões de-
finitivas. O Cardeal Camerlengo
tem um papel específico nesse perí-
odo: ele é responsável por admi-
nistrar os bens e finanças do Vati-
cano, além de confirmar oficialmen-
te a morte do Papa e preparar o
Conclave para a eleição do novo
Pontífice. No entanto, o poder de
governo da Igreja fica nas mãos do
Colégio dos Cardeais, que toma
decisões apenas para manter o fun-
cionamento da Santa Sé até a elei-
ção do próximo Papa.

Após um período de prepa-
rações e orações, os cardeais elei-
tores se reúnem na Capela Sisti-
na, no Vaticano, e fazem um ju-
ramento de confidencialidade. A
eleição se dá por votação secreta,
sendo necessário alcançar dois
terços dos votos para que um novo
Papa seja escolhido. Após cada
rodada de votação, as cédulas são
queimadas, e a cor da fumaça que
sai da chaminé da Capela Sistina
indica o resultado: preta quando
não há consenso, branca quando
um novo Papa é eleito.

O Papa Francisco influenciou
significativamente a composição do

Colégio dos Cardeais, tendo nome-
ado cerca de 60% dos membros
atuais, o que reflete a universalida-
de da Igreja, com representantes de
mais de 90 países. Atualmente, o
Brasil conta com oito cardeais, sen-
do sete em condições de votar e se-
rem votados em um eventual con-
clave. Dentre eles, destacam-se Dom
João Braz de Aviz, Dom Odilo Pe-
dro Scherer, Dom Orani Tempesta,
Dom Paulo Cezar Costa, Dom Leo-
nardo Ulrich Steiner, Dom Sérgio
da Rocha e Dom Jaime Spengler.

Em 2013, Dom João Braz de
Aviz e Dom Odilo Scherer partici-
param do conclave que elegeu o
Papa Francisco, um evento em que
Dom Cláudio Hummes teve papel
decisivo, aconselhando o recém-
eleito a lembrar-se dos pobres ao
escolher seu nome papal. Embora
Dom Cláudio fosse cotado para ser
Papa, sua influência foi determi-
nante para a eleição de Jorge Ma-
rio Bergoglio, com quem mantinha
uma forte relação desde a nomea-
ção como cardeal.

A comunidade católica acom-
panha com atenção e oração a recu-
peração do Papa Francisco, aguar-
dando com esperança e fé os desdo-
bramentos futuros. O conclave,
quando ocorrer, será um momento
decisivo para a Igreja, definindo não
apenas um novo pontífice, mas tam-
bém os rumos da instituição diante
dos desafios contemporâneos.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidade Inteligente

Carnaval e Pero Vaz
O Carnaval pas-

sa ao largo do mer-
cado, pois não de-
pende dele. Se os bol-
sos ficarem vazios, é
a Bolsa que fica ame-
açada. Carnaval não
influencia a taxa de
juros, não a baixa
nem a sobe. Assim,
nada de preocupa-
ções; que seja a alegria.

As queixas procedentes vêm
dos saudosistas - e eu talvez seja
um deles -, todas na direção de
que o Carnaval se modernizou,
perdeu a autenticidade do passa-
do. Acabaram os pierrôs apaixo-
nados e as colombinas para sur-
gir o biquíni e o peladão. Maravi-
lha das maravilhas! Isso é o pro-
gresso. O mesmo que tirou de
moda a ceroula, o cabeção, o es-
partilho e colocou as liberdades
das musas do Carnaval: Isabelle
Nogueira, Flávia Alessandra,
Luciana Gimenez, Alane Dias…

Qual é a origem do Carna-
val? Uns, querendo colocar sa-
bedoria, dizem que sua origem
está nas saturnais romanas,

festas bem moderni-
nhas em que se cele-
brava a entrada da
primavera de maneira
bem exuberante. Fa-
lam que ele veio de um
tal carro-naval, que
nada mais era do que
um navio de rodas,
cheio de marinheiros
que cantavam canções

obscenas nas ruas da Grécia an-
tiga nas mudanças de estação.

Melhor imaginação tiveram
aqueles que dizem ser estas festas e
alegrias necessárias à preparação
do corpo para o jejum da Quares-
ma. Os italianos chamavam esse
tempo de "Carne! Vale!", "Carne,
vá em frente, caia na gandaia". Ou-
tros exegetas colocam nas costas
da igreja a responsabilidade da
palavra Carnaval e a atribuem ao
Santo Papa Gregório, o Grande, que
chamou o domingo anterior à Qua-
resma de "dominica ad carnes le-
vandas", isto é, o domingo de su-
blimação da carne. O nome pegou
por portas e travessas para Carna-
val. Relembrava uma velha defini-
ção dos três dias antes da Quares-

ma, em que monges medievais da-
vam-se a muitas liberdades, comi-
am e bebiam etc. e tal para resistir
às tentações no tempo quaresmal.
E alegavam que assim faziam imi-
tando os camelos antes de atra-
vessarem o deserto.

O Carnaval, na Espanha, só
termina, como na Bahia, no do-
mingo depois da Quarta-Feira de
Cinzas. Perdão! Na Bahia, não ter-
mina nunca. Em Veneza, começa
no Dia de Reis e lá vai aquela coisa
chata de gôndolas e bandolins.

Lembro essas coisas para di-
zer que o Carnaval não é nada dis-
so. Ele nasceu no Brasil, sem pri-
mavera, nem saturnais, nem o
Papa Gregório. O Carnaval brasi-
leiro tem origem e cultura própri-
as. Sua certidão de nascimento é a
Carta de Pero Vaz de Caminha, em
1500, quando descreve o descobri-
mento do Brasil. A chegada logo se
transformou no primeiro carnaval,
os índios na praia, de "carapuci-
nhas vermelhas", "contas amare-
las", pintados e de maracás, os por-
tugueses batendo tambor, todos
bebendo, dançando e caindo numa
bruta gandaia. Temos até o nome

do primeiro folião, Diogo Dias,
que tocava gaita, "homem graci-
oso e de prazer", que comanda-
va a folia. A diferença é que era
Páscoa, mas, na Bahia, todo tem-
po é bom de Carnaval.

A globeleza, que se pensa ser
criação de hoje, da Globo, já esta-
va lá. E não era uma só, eram
muitas. Diz Caminha que as ín-
dias participavam da festa e eram
"bem moças e bem gentis, com
cabelos mui pretos e suas vergo-
nhas tão altas e tão cerradinhas
e tão limpas de cabeleiras que, de
muito as olharmos, não tínhamos
nenhuma vergonha".

Enquanto isso, nas nossas
rádios e tevês, comandantes en-
carregados do policiamento já
dão instruções ao povo: "Não
beba. Se beber, não dirija. Leve
só a roupa do corpo". E, final-
mente, "Não perca seu bloco e
use a camisinha".

Bom Carnaval!
———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Sacode os ombros nus, oh, Noiva da Colina!
 (Brasílio Machado)

Piracicaba cai de 1º para
8º lugar em gestão pública

Barjas Negri

No início dos anos
2000, Piracicaba apre-
sentava bons indicado-
res sociais, reflexo dos
investimentos realiza-
dos por administrações
anteriores. Em um
ranking da Macroplan
que avaliava 15 indica-
dores sociais dos 100 maiores mu-
nicípios brasileiros, a cidade ocu-
pava a 14ª posição em 2005.

Com investimentos expressi-
vos em áreas como educação, saú-
de, segurança, infraestrutura e sa-
neamento entre 2005 e 2020, Pira-
cicaba alcançou a 2ª colocação em
2017 e, posteriormente, a 1ª posi-
ção em 2020. Os destaques foram
os avanços na educação, saúde e
saneamento básico. Durante esse
período, a cobertura de atendimen-
to em creches subiu de 17% para
65%, enquanto na pré-escola pas-
sou de 78% para 100%. A taxa de
mortalidade infantil caiu de 15,6
para 9 óbitos por 1.000 nascidos
vivos, e o índice de tratamento de
esgoto aumentou de 30% para 99%.

Em 2020, os cinco melhores
municípios do Brasil eram: 1º Pi-
racicaba/SP - índice de 0,757; 2º
São José do Rio Preto/SP - índice
de 0,739; 3º Maringá/PR - índice
de 0,739; 4º São José dos Campos/
SP - índice de 0,738; 5º Jundiaí/
SP - índice de 0,730.

Piracicaba se destacou nacio-
nalmente ao ocupar, por três anos
consecutivos, o 1º lugar em educa-
ção e a 6ª colocação em saúde em
2020. Os principais indicadores ava-
liados foram: atendimento em cre-
che e pré-escola, IDEB, taxa de mor-
talidade infantil e de morte prema-
tura, taxa de homicídios, óbitos no
trânsito, abastecimento de água,
coleta e tratamento de esgoto.

No entanto, a descontinuida-
de das políticas públicas sociais nos
últimos anos, aliada a investimen-
tos mais robustos em outros mu-
nicípios, fez com que Piracicaba ca-
ísse para a 8ª posição no ranking
em 2024. Da mesma forma, a cida-
de perdeu posições na educação
caindo para o 6º lugar, e na saúde
caindo para 23º lugar.

A redução de inves-
timentos em educação e
saúde, a interrupção na
expansão da rede de
educação infantil, a de-
mora na contratação de
médicos e a falta de
compromisso com o sa-
neamento básico, espe-
cialmente nas favelas,
impactaram negativa-

mente os indicadores. A queda na
qualidade do saneamento básico
contribuiu para o aumento da
mortalidade infantil. Esses fato-
res explicam, de maneira objetiva,
a perda da posição de liderança
que Piracicaba ostentava.

Dada a importância de Pira-
cicaba no contexto do Estado de
São Paulo e da Região Metropoli-
tana, a perda da 1ª posição em
gestão pública municipal é lamen-
tável. Para recuperar essa coloca-
ção, será necessário um grande
volume de investimentos sociais,
principalmente nos bairros peri-
féricos, com foco na educação in-
fantil e no saneamento básico.
Caso contrário, os indicadores so-
ciais da cidade continuarão atrás
de municípios como Maringá/PR,
Franca/SP, Jundiaí/SP, Uberlân-
dia/MG, Curitiba/PR, Cascavel/
PR e São José dos Campos/SP. Em
2020, Piracicaba estava à frente
desses municípios, garantindo
sua liderança nacional.

Uma gestão fiscal eficiente é
aquela que gera os melhores in-
dicadores sociais. Infelizmente,
alguns políticos ainda não com-
preenderam essa realidade. É
hora de retomar o compromisso
com o desenvolvimento social e
garantir que Piracicaba volte a
ocupar seu merecido lugar de
destaque no cenário nacional.

———
Barjas Negri (PSDB)
foi ministro da Saúde
e prefeito de Piracica-
ba por três gestões
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João Ibaixe Jr.
e Jonathan
Hernandes

Marcantonio

A política de
imigração nos
Estados Unidos
é um tema com-
plexo e contro-
verso, especial-
mente com a retomada do manda-
to de Donald Trump. O discurso
anti-imigração do presidente eleito
tem gerado preocupações sobre os
impactos na economia, na socieda-
de e nos direitos humanos. A Orga-
nização das Nações Unidas (ONU)
tem defendido a dignidade e a igual-
dade como pilares da convivência
global, enquanto as ações de Trump
priorizam a soberania nacional,
muitas vezes em detrimento dos di-
reitos de populações vulneráveis.

A política de Trump de depor-
tação em massa e a construção de
um muro na fronteira com o Méxi-
co são exemplos de como o discur-
so anti-imigração pode levar a me-
didas que violam os direitos hu-
manos. A separação de famílias na
fronteira e a restrição de entrada
de cidadãos de determinados paí-
ses também demonstram a priori-
zação de barreiras nacionais e a
exclusão de pessoas em situação de
vulnerabilidade. Isso é contraditó-

rio com os prin-
cípios da Decla-
ração Universal
dos Direitos Hu-
manos (DUDH)
de 1948, que as-
seguram que to-
dos os indivídu-
os possuem di-
reitos inaliená-
veis, indepen-

dentemente de nacionalidade, raça
ou condição migratória.

A ONU defende que os imi-
grantes e refugiados têm direito a
buscar asilo em outros países para
fugir da perseguição e que devem
ser tratados com dignidade e res-
peito. No entanto, as políticas de
Trump têm enfraquecido esse di-
reito, como a política de "Remain
in Mexico", que obrigava solicitan-
tes de asilo a permanecerem no
México enquanto aguardavam o
processamento de seus pedidos.
Isso os expunha a condições precá-
rias e perigosas, em contradição
com os padrões internacionais de
proteção humanitária.

Além disso, a economia dos
Estados Unidos depende da mão
de obra imigrante para manter a
economia. A chegada dos imigran-
tes na América do Norte em busca
de oportunidades impulsionou a
infraestrutura e a inovação do país,
trazendo impactos positivos para a
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Trump, imigração e a ONU

economia. Segundo o relatório Efei-
tos do Aumento da Imigração no
Orçamento Federal e na Economia,
divulgado pelo Gabinete de Orça-
mento do Congresso (CBO), o au-
mento da imigração no país pode
trazer mudanças no Produto In-
terno Bruto (PIB), na inflação, nos
juros e no orçamento dos EUA.

A mão de obra imigrante é um
fator de dependência dos Estados
Unidos. Com a escassez de mão de
obra qualificada especialmente nas
áreas de saúde, tecnologia e cons-
trução civil, os imigrantes assu-
mem essas funções, desempenhan-
do papéis fundamentais em diver-
sos setores da economia. A agri-
cultura, por exemplo, necessita de
trabalhadores para manter o

abastecimento interno e as ex-
portações. Já na área da saúde,
os imigrantes ocupam postos de
enfermeiros, assistentes domici-
liares e médicos.

Em resumo, a política de imi-
gração nos Estados Unidos é um
tema complexo que envolve direi-
tos humanos, economia e socieda-
de. A ONU defende a dignidade e a
igualdade como pilares da convi-
vência global, enquanto as ações de
Trump priorizam a soberania na-
cional, muitas vezes em detrimen-
to dos direitos de populações vul-
neráveis. É fundamental que se
encontre um equilíbrio entre a pro-
teção dos direitos humanos e a
gestão da imigração, para que se
possa construir uma sociedade
mais justa e inclusiva.

———
 João Ibaixe Jr., advoga-
do criminalista, ex-dele-
gado de polícia, especia-
lista em Direito Penal,
pós-graduado em Filoso-
fia, Ciências Sociais e Te-
oria Psicanalítica e mestre
em Filosofia do Direito e
do Estado. Jonathan Her-
nandes Marcantonio, dou-
tor em Filosofia do Direi-
to e do Estado pela PUC-
SP. Professor Universi-
tário. Advogado com ên-
fase em Direito Público
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Vibre com o que você faz

PromovaPromovaPromovaPromovaPromova
momentos demomentos demomentos demomentos demomentos de
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José Renato Nalini

Existe uma cate-
goria de pessoas que
se propõe ser infeliz.
Reclama de tudo.
Principalmente do
trabalho. Antagoni-
za-se com o chefe, de-
testa o patrão. Todos
parecem conspirar
contra o infeliz subordinado.

São aquelas pessoas que
não estão contentes com o que
fazem, mas não procuram fazer
aquilo que as tornaria satisfei-
tas. Não conseguem perceber
que o trabalho também pode ser
uma forma de alegria, se enca-
rado com outro enfoque.

Quando se faz aquilo de que
se gosta, não se colhe estresse, não
se fabrica depressão. O trabalho é
fonte de felicidade, para quem o
encare à luz da realidade.

Primeiro, é preciso ter força
de vontade. Se você se considera
melhor do que os seus colegas,
se acha que não está sendo valo-
rizado no emprego, procure ou-
tro. Habilite-se. Qualifique-se.
Aprenda novo idioma. Faça um
curso rápido para adquirir ou-
tras habilidades.

Se você quiser ser feliz no seu
trabalho, é preciso estimular o seu
cérebro a reconhecer o que existe
de bom nele. O sentimento de feli-
cidade é construído e influencia-
do por fatores internos e externos.
É preciso engajar-se, apaixonar-se
e satisfazer-se com o seu ambiente
e com a sua função.

É urgente encontrar suas
motivações. Por que você esco-
lheu aquilo que faz? Por que con-
tinua a fazê-lo? Você gostaria de
fazer outra coisa?

Faça um roteiro de passos
para se tornar mais feliz no traba-

lho. Aproxime-se de
seus colegas. Procure
entender a sua chefia.
Colabore com ela. For-
me uma rede de apoio.
Quando se tem relacio-
namentos mais caloro-
sos, é-se mais feliz. As
conexões são importan-
tes também para a vida
pessoal. Invista num

ambiente saudável. Faça amizades
no seu local de trabalho.

Incorpore práticas de bem-
estar. Promova momentos de
atividade física para relaxar e
descomprimir a pressão acumu-
lada. Principalmente, procure
sempre algo de novo para apren-
der. Um dia em que você não
aprende nada que ainda não co-
nhecia, é um dia perdido.

Se nada adiantar, pergunte-
se, com honestidade: será que o
problema não é você? Mude o
rumo de sua vida. Tenha cora-
gem e vá fazer aquilo que satis-
faz o seu ego, a sua vontade de
vencer na vida, a sua ambição.
Mas não reclame tanto. Há mui-
ta gente que ficaria feliz fazendo
o que você faz e ocupando a vaga
que você despreza.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Lawfare: a nova arma na política
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Ilnah Toledo
Augusto

Nos últimos anos,
um fenômeno tem ga-
nhado destaque no ce-
nário político mundial:
o lawfare, ou seja, a
guerra jurídica. Ao in-
vés de usar armamen-
to, usa-se o sistema ju-
rídico para aniquilar adversários
do cenário político. Esse termo,
que combina as palavras "law"
(lei) e "warfare" (guerra), refere-
se ao uso estratégico do sistema
jurídico e da mídia para comba-
ter adversários políticos.

O lawfare é caracterizado pela
utilização de processos judiciais,
investigações e acusações criminais
em parceria das redes sociais como
ferramentas para desestabilizar e
deslegitimar oponentes. Em vez de
resolver disputas políticas por meio
do debate e da votação, os atores
envolvidos recorrem ao direito e à
mídia para atingir seus objetivos.

A sociedade brasileira, uma
jovem República de 135 anos, ain-
da possui em seu sistema jurídico
legislações antigas, como o Códi-
go Penal e o Código de Processo
Penal, criados durante o governo
ditatorial de Getúlio Vargas, cri-
ando um espetáculo aberto de con-
tradições jurídicas que são de di-
fícil compreensão da sociedade
brasileira em geral.

Apesar da recepção dessas le-
gislações pela Constituição de 1988
e suas subsequentes adaptações, a

presunção de inocência
e a certeza do cometi-
mento de um crime, que
geram a justa causa
para a abertura de in-
quéritos, são conduzi-
das de forma inquisiti-
va e sigilosa, sem con-
traditório. A presunção
de inocência e o contra-
ditório são princípios

constitucionais desrespeitados pela
exposição midiática e pelo simples
fato de existirem processos em an-
damento. Ou seja, quando um opo-
nente político se destaca é comum
o uso da máquina estatal para mo-
vimentar processualmente e em
paralelo a utilização da mídia, na
tentativa de abater aquele alvo.

Essas práticas impõem res-
trições significativas ao sistema
de proteção dos indivíduos, o que
não se pode tolerar em uma de-
mocracia republicana.

O processo de lawfare geral-
mente segue um padrão: primeira-
mente, são iniciadas investigações
ou processos judiciais contra um
político ou partido. Essas ações são
amplamente divulgadas pela mídia,
criando uma percepção pública de
culpa antes mesmo de qualquer jul-
gamento. A cobertura midiática in-
tensa e muitas vezes sensacionalis-
ta amplifica o impacto das acusa-
ções, prejudicando a imagem e a
credibilidade do alvo. A ideia cen-
tral é transformar debate ou emba-
te político em caso de polícia. Assim,
derrubando o oponente político.

As consequências do lawfare

são profundas e preocupantes.
Além de minar a confiança nas
instituições democráticas, esse fe-
nômeno pode levar à polarização
extrema da sociedade. Políticos e
partidos passam a ver o sistema
jurídico não como um meio de jus-
tiça, mas como uma arma a ser
usada contra adversários. Isso
pode resultar em um ciclo vicioso
de retaliações, em que cada lado
busca utilizar o direito e a mídia
para atacar o outro.

O lawfare não é um tema par-
tidário, tampouco um mero mo-
dismo; é um fato extremamente
perigoso para o Estado Democrá-
tico de Direito. Usar a mídia como
elemento de acusação não é sufi-
ciente para se apresentar provas
robustas contra o oponente, po-
rém a estratégia pode influenciar
os sujeitos que atuam diretamen-
te no processo, comprometendo a
sua imparcialidade e pondo a ga-
rantia da liberdade e do patrimô-
nio do indivíduo em perigo.

O Direito deve ser utilizado
com ética e decência, especialmen-
te o Direito Penal. Imputar um cri-
me a alguém e dar publicidade as
suspeitas ou fatos que ainda não
foram devidamente averiguados,
com o trânsito em julgado, por jul-
gamento imparcial e justo, pode
causar estragos irreparáveis na
vida das pessoas, afetando também
aqueles ao seu redor, como famili-
ares, funcionários e amigos.

Essa teia de consequências
inimagináveis ressalta que a ân-
sia por justiça deve estar intrin-
secamente ligada aos preceitos
constitucionais da democracia,
da liberdade e da paz.

O lawfare representa um de-
safio significativo para a democra-
cia. É essencial que a sociedade es-
teja ciente desse fenômeno e bus-
que formas de garantir que o siste-
ma jurídico e a mídia sejam utiliza-
dos de maneira justa e imparcial.
Somente assim será possível pre-
servar a integridade das institui-
ções democráticas e assegurar que
o debate político ocorra de manei-
ra saudável e construtiva.

———
Ilnah Toledo Augusto,
professora universitária,
coordenadora do curso de
Direito da Anhanguera
Piracicaba e do NPJ - Nú-
cleo de Prática Jurídica -,
doutora em Direito pela
ITE, mestre em Direito e
especialista, professora
do NPO - Núcleo Prepa-
ratório para Ordem

Anvisa, Justiça e o cerco regulatório
contra procedimentos estéticos
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Claudia de
Lucca Mano

A intensificação
das ações regulatórias
sobre as clínicas de es-
tética no Brasil tem ge-
rado preocupação entre
os profissionais da área.
A recente republicação
da Nota Técnica 02/
2025 pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) reforça
exigências para serviços de estética
e embelezamento, aumentando as
restrições e fiscalizações sobre es-
ses estabelecimentos. Em comple-
mento, a Agência lançou o progra-
ma de inspeções "Estética com Se-
gurança", uma operação para fis-
calizar clínicas de estética em todo
o país. Paralelamente, observa-se
um movimento de proibição de di-
versos tratamentos, como o pee-
ling de fenol, além de um cerco
jurídico promovido pela classe
médica contra outras categorias
da saúde que atuam no setor.

A Anvisa, enquanto órgão re-
gulador, tem o dever de zelar pela
segurança dos usuários desses ser-
viços. No entanto, a intensificação
de medidas restritivas levanta ques-
tionamentos sobre a real motiva-
ção por trás dessas normativas. Há

um claro movimento
para associar eventos
adversos isolados à ne-
cessidade de restrições
generalizadas, o que
pode ser interpretado
como uma tentativa de
enfraquecer a atuação
de outras profissões de
saúde nesse segmento.

O caso da proibição
do peeling de fenol é emblemático.
Utilizado há décadas na dermato-
logia, o procedimento foi vedado
para farmácias de manipulação sob
a justificativa de riscos à seguran-
ça. No entanto, a decodificação
dessas proibições parece apontar
para um padrão: a restrição de al-
ternativas terapêuticas fora da
medicina tradicional.

O cerco regulatório se torna
ainda mais evidente quando anali-
samos as ações judiciais movidas
por entidades médicas contra bio-
médicos e farmacêuticos. Diversos
processos visam suspender norma-
tivas de conselhos profissionais que
garantiam a atuação dessas cate-
gorias na área de estética.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) manteve a suspensão da Re-
solução 573/2023 do Conselho Fe-
deral de Farmácia (CFF), que au-
torizava farmacêuticos a realizarem

procedimentos estéticos. Da mes-
ma forma, a Resolução 241/2023
do Conselho Federal de Biomedici-
na (CFBM), que permitia a execu-
ção de procedimentos invasivos por
biomédicos, também foi suspensa
pela Justiça, em resposta a pedidos
feitos pelo Conselho de Medicina.
Apesar dessas decisões, há mani-
festações jurídicas que garantem o
direito de atuação dos biomédicos
estetas, evidenciando que o emba-
te entre as classes profissionais está
longe de ter um desfecho definiti-
vo, prejudicando a segurança jurí-
dica dos que atuam na área.

O grande problema dessa
abordagem é que não se discute a

melhoria da qualidade e seguran-
ça dos procedimentos, mas sim a
exclusão de procedimentos e de
profissionais capacitados do mer-
cado. Ao transformar cada even-
to adverso em uma justificativa
para novas proibições, cria-se um
ambiente regulatório hostil e pou-
co transparente, em que a legisla-
ção é utilizada como ferramenta
de reserva de mercado.

A regulação da saúde deve ter
como foco a segurança do pacien-
te, mas também a preservação da
livre concorrência e do direito dos
profissionais de exercerem suas
atividades, sempre respeitando as
regulamentações de Conselhos
Profissionais. Medidas restritivas
que ignoram a qualificação de di-
ferentes categorias são, na realida-
de, uma forma velada de persegui-
ção profissional. É necessário um
debate mais amplo, com critérios
técnicos e imparciais, que garanta
a segurança dos procedimentos
estéticos sem promover uma seg-
mentação artificial do mercado.

———
Claudia de Lucca Mano,
advogada e consulto-
ra empresarial atuan-
d o  d e s d e  1 9 9 9  n a
área de vigilância sa-
nitária e assuntos

Mês da Mulher: a inclusão que
ainda falta nas ações sociais
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Daniela Menochelli

Todo ano, ao che-
garmos em março, ve-
mos uma série de cam-
panhas, eventos e ini-
ciativas dedicadas ao
Mês da Mulher. Em-
presas oferecem brin-
des, promoções e pales-
tras sobre empodera-
mento feminino, enquanto orga-
nizações promovem encontros
para discutir igualdade de gênero
e conquista de direitos. No entan-
to, uma realidade incômoda se im-
põe: a grande maioria dessas ini-
ciativas tem como público-alvo mu-
lheres de classe média e alta, dei-
xando de lado aquelas que mais
precisam de suporte - mulheres
pretas, pobres e periféricas.

A EXCLUSÃO DA MAIO-
RIA - Mulheres em situação de vul-
nerabilidade social enfrentam de-
safios diários que vão além das dis-
cussões sobre liderança feminina
no mercado de trabalho. A falta de
saneamento, a violência domésti-
ca, a ausência de creches e escolas
de qualidade para seus filhos, e a
dificuldade de acesso à saúde são
problemas urgentes, mas frequen-

temente ignorados nos
eventos e campanhas
do Mês da Mulher.

Muitas dessas
mulheres trabalham
em empregos precari-
zados, sem direitos ga-
rantidos, e enfrentam
jornadas duplas ou tri-
plas de trabalho, cui-
dando de suas casas e

famílias enquanto tentam garan-
tir seu sustento. Quando se fala
em "empoderamento", a aborda-
gem costuma ser voltada para
mulheres que já possuem acesso
a educação e oportunidades, ig-
norando aquelas que vivem à
margem dessas conquistas.

A importância de ações dire-
cionadas para que o Mês da Mu-
lher tenha um impacto real na
sociedade, é fundamental pensar
em iniciativas que cheguem às
mulheres que mais necessitam.
Algumas ações que podem ser im-
plementadas incluem:

 CAMPANHAS DE SAÚ-
DE: Feiras de saúde que ofereçam
exames preventivos, informação so-
bre saúde reprodutiva e acesso a
médicos e enfermeiros em comuni-
dades carentes.

 CAPACITAÇÃO PRO-
FISSIONAL: Oficinas gratui-
tas de qualificação em áreas
como culinária, costura, tecno-
logia e empreendedorismo, aju-
dando mulheres a alcançarem
independência financeira.

 SUPORTE CONTRA A
VIOLÊNCIA: Criação de redes de
apoio para vítimas de violência do-
méstica, com orientação jurídica,
psicológica e assistência social.

 INCENTIVO AO PRO-
TAGONISMO: Apoio a coletivos
de mulheres periféricas que já de-
senvolvem trabalhos importantes
em suas comunidades.

*****

A MUDANÇA COMEÇA
NA PRIORIZAÇÃO - Valorizar
a luta feminina significa reconhe-
cer que nem todas as mulheres
partem do mesmo lugar. Para que
a igualdade seja efetiva, é preciso
investir naquelas que historica-
mente foram marginalizadas. O
Mês da Mulher não pode ser ape-
nas uma data de comemoração e
marketing; deve ser um momento
de reflexão e ação concreta. Espe-
ramos ver nesse mês em nossa ci-
dade, ações que abranjam todas
as classes sociais, principalmen-
te aquelas que constantemente
são mais vulneráveis a violência
doméstica, as mulheres que são
invisíveis a sociedade, as que não
são ouvidas, muitas das vezes
até silenciadas pela falta de opor-
tunidades e atenção.

Se não houver uma mudança
de foco, continuaremos vendo um
feminismo que beneficia apenas al-
gumas, enquanto outras seguem
invisibilizadas. O verdadeiro
avanço acontece quando todas
têm acesso às mesmas oportuni-
dades, condições e respeito.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista

Ainda pela madrugada, dia-
logava com os benfeitores da Co-
lônia Manto da Luz, sobre a ex-
periência terrena. A consciência
da personalidade congênita, nos
revela que, a verdade é o real e o
bem, e que o bem é o real. O Men-
tor se aproximou e disse - "sau-
dações amado, todos recebem a
dádiva que é o guia perfeito e o
tempo fortalece a fé. Unidos a vida
real, conhecemos a vida ascen-
dente para o presente estado de
amorosidade e luminosidade".
Enquanto refletia, outro Mentor
se aproximou, pediu licença e per-
missão e disse - "amado, a livre
expressão assemelha-se a catar-
se. Toda a reflexão educativa é
natural e social, testemunha da
coerência. A história individual
por mais marcante que seja, re-
velam que os traços subsistem no
homem adulto. Sua porção da
natureza e do biológico, manifes-
tam pelos instintos. As forças psí-
quicas podem ser obstáculos às
pulsões que limitarão e ou estrei-
tarão o pensar-sentir-agir. O
desprazer muitas vezes até é
maior do que o prazer, e sua ex-
periência, como sabe, provoca
angústia, depressão e as doen-
ças psicossomáticas". Fizemos
um minuto de silêncio.

Logo ali, também estava a
nossa Mentora milenar, que se
aproximou e disse. Amado filho
querido - " os desejos instintivos
são os mesmos do ponto de vista
filogenético e ontogenético. E pe-
las crenças limitantes e a hipnose
do medo, repousam sobre a im-
possibilidade do real, optando
pelas ilusões do ter para ser. Os
traços do homem primitivo hoje
ainda existem, mas ele está em
melhores condições, já que no
princípio, não conhecia nenhuma
restrição aos seus instintos. Com
o tempo, a repressão e o cumprir
regras, passou a impor a discipli-
na de seus instintos. Vamos sem-
pre refletir. A realidade é tudo o
que compõe o mundo externo,
tanto natural como cultural.
Como explicar que o aparelho psí-
quico aceita se curvar à realida-
de? Reencontramos aqui a inspi-
ração biológica que serviu de pon-
to de partida para a evolução
humana e que ainda precisa sem-

Não percas, portanto, a tua
preciosa oportunidade

de aperfeiçoamento
pre seguir adiante. Vigiar e Orar.
Não há vítimas. Gratidão". E as-
sim, ao despertar no Lar terreno,
me veio as informações, que o que
você faz, importa e o primeiro
passo é vencer a si mesmo.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Ao despertar também me
veio à mente que, estejamos, pois,
convencidos de que, prestando
atenção aos apontamentos do
Código da Vida Eterna, o Senhor,
em retribuição à nossa boa-von-
tade, dar-nos-á entendimento
em tudo. Não te esqueças de agir
para a felicidade comum, na li-
nha infinita dos teus dias e das
tuas horas. Todavia, para que a
ilusão não imponha o fel do de-
sencanto ou da soledade, ajuda
a todos, indistintamente, conser-
vando, acima de tudo, a glória
de ser útil, "de modo que haja
em nós o mesmo sentimento que
vive em Jesus-Cristo". Não per-
cas, portanto, a tua preciosa
oportunidade de aperfeiçoamen-
to. A dor e o obstáculo, o traba-
lho e a luta são recursos de su-
blimação que nos compete apro-
veitar. Cada um a suas Obras.
Primeiro a semente, depois os
frutos. Muitos tornam-se cons-
cientes do fato de que Deus ab-
soluto e todas as hostes divinas,
de um Universo estão pela eter-
nidade da Vida. Os instrutores
do evangelho de Jesus, reconhe-
cem as verdades. O desafio de
um novo tempo de mentes, é se-
cular e espiritual, e finalmente
triunfar pela prece do Ser espiri-
tual. A devoção à vontade do Pai,
pela determinação humana é a
consagração, de todo o seu cora-
ção, à outorga de um amor sem
reservas. A Vida é o caminho ao
qual os mortais materiais podem
alcançar o mundo espiritual. Je-
sus Cristo disse - "Eu sou a res-
surreição e a vida; aquele que crer
em mim, embora morra, ainda
viverá. Em verdade, todo aquele
que viver e acreditar em mim
nunca morrerá". Não percas, por-
tanto, a tua preciosa oportunida-
de de aperfeiçoamento. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas energi-
as. Eu acredito em você.
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Agronegócio: importância
para o Brasil e para o mundo

J. O. Menten

Agronegócio en-
volve as atividades "an-
tes da porteira" (insu-
mos e máquinas agríco-
las), "dentro da portei-
ra" (produção vegetal e
animal) e "depois da
porteira" (agroindús-
tria e agroserviços). As-
sim, é muito mais amplo que a pro-
dução agropecuária, normalmen-
te entendida como a principal ati-
vidade do agro. No Brasil, o "antes
da porteira" representa 6% do PIB,
"dentro da porteira" 28% do PIB e
o "depois da porteira" 66% do PIB
do agro. O agronegócio vem se con-
solidando, nos últimos 50 anos,
como o "motor" da economia bra-
sileira. É responsável por 24% do
PIB do Brasil, 27% dos empregos e
49% das nossas exportações. Tem
apresentado uma balança comer-
cial positiva, ou seja, exportamos
muito mais do que importamos. E
exportamos o excedente.  O agro
tem garantido a redução no valor
da cesta básica do brasileiro em
mais de 43% nos últimos 50 anos.

Atualmente, somos destaque
na produção e exportação de pro-
dutos como soja, milho, café, açú-
car, etanol, suco de laranja, algo-
dão, carne bovina, frango e suína,
produtos florestais e fumo. Os
principais destinos das exporta-
ções brasileiras do agro são Chi-
na, outros países asiáticos, União
Europeia, Oriente Médio e norte
da África, América Latina, EUA/
Canadá e África subsaariana. Ex-
portamos para quase todos os pa-
íses do mundo, mas precisamos
ampliar nossos mercados.

O Brasil importa muito pouco
produtos do agro. Ainda depende-
mos dos fertilizantes, produtos de
saúde animal, pesticidas, óleos ve-
getais, trigo e pescados. Em 2024
exportamos cerca de US$ 160 bi-
lhões e importamos US$ 40 bilhões;
um saldo positivo na nossa balan-
ça comercial de US$ 120 bilhões
aproximadamente.

O Agro brasileiro apresenta
diversos pontos fortes: disponibi-
lidade de terras cultiváveis, clima
favorável, tecnologia tropical, re-

cursos humanos, capa-
cidade gerencial/empre-
endedorismo, agrocom-
bustíveis, etc., apresen-
tando custo de produ-
ção competitivo quando
comparado com outras
nações importantes do
agronegócio mundial,
como a China, Índia,
União Europeia, EUA,

Indonésia, etc. Somos o 3º maior
exportador mundial no agrone-
gócio, superado apenas pela
União Europeia e EUA. Como im-
portamos pouco, somos o pais
com maior balança comercial do
agronegócio no mundo e com
perspectivas de ampliar esta lide-
rança nos próximos anos.

Entretanto, temos diversos
desafios que exigem investimentos
e busca por soluções, como infra-
estrutura e logística, desenvolvi-
mento de biotecnologia, tributação,
crédito, seguro rural, marcos re-
gulatórios, questão fundiária e co-
municação mais eficiente.

Desta forma, é importante
que o dia do agronegócio, 25 de
fevereiro, seja celebrado, valoriza-
do e respeitado. O Brasil deve con-
tinuar trabalhando para se con-
solidar como a grande potência
agroambiental no mundo. Isto
implica em políticas públicas e in-
vestimentos adequados.

———
J. O. Menten, professor
Sênior da Esalq/USP, pre-
sidente do CCAS (Conselho
Científico Agro Sustentá-
vel) e membro da ABCA
(Academia Brasileira de
Ciência Agronômica).
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Eleições na Alemanha
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Adilson Roberto
Gonçalves

O cálculo da ocu-
pação das vagas no
Parlamento Alemão é
muito particular, pois
os eleitores registram
dois votos em partidos
e candidatos, mas já
está estabelecido que
nenhum dos partidos conseguirá
ter maioria por si só e fará compo-
sição com outros para poder go-
vernar. A direita moderada se
consolida, os sociais-democratas
despencam e a extrema direita
passa dos 20% dos votos. Há uma
cláusula de barreira impedindo
que partidos que tenham menos
de 5% dos votos ocupem vagas no
poder legislativo. Lembrando que
o sistema lá é o parlamentarismo
e, a partir do resultado da vota-
ção, os partidos escolherão quem
será o primeiro-ministro, que será
o chefe do governo.

Quando vivi na Alemanha
no início dos anos 1990, o medo
era que o neonazismo vencesse a
barreira dos 5% nas eleições, po-
dendo ter representantes no par-
lamento. Hoje, comprova-se a
previsão inicial e os representan-
tes da extrema direita chegaram
a 20,8%, podendo ser a segunda
maior força política daquele país,
sem considerar as coligações. A
história se repete, não por desco-
nhecimento, mas por sordidez.

Os liberais - que lá têm a sigla
FDP - não superaram a cláusula
de barreira de 5% dos votos e fica-
rão de fora da próxima legislatu-
ra, o que também é surpreenden-
te. No período em que lá vivi, a
composição típica era de um dos
partidos maiores (a direita demo-
crática e os sociais-democratas)
com a FDP. Há um dado em con-
traponto que foi a ascensão da
esquerda chegando a mais de 8,7%
dos votos. Muito dificilmente ela
será chamada a compor o gover-
no. Os verdes, que detêm 11,6% da
vagas, podem compor com a di-
reita, desde que algumas arestas
sejam aparadas, em especial quan-
to à proibição das usinas nuclea-
res. Fato é que ninguém se dispõe

até aqui a compor com
a extrema direita, o que
já está causando uma
cisão no país. Os ma-
pas eleitorais mostram
que foi na antiga Ale-
manha Oriental em que
ocorreu a vitória signi-
ficativa da extrema di-
reita, chegando a mais
de 40% em alguns dis-

tritos. Uma região que viveu por
décadas sob o regime socialista,
com forte afinidade com o regime
da extinta União Soviética, vota,
agora, na extrema direita. Se temos
dificuldade de entender a opção de
voto no Brasil, o que dirá na Ale-
manha. Outro recorte importante
é que foram as jovens mulheres as
que deram maior número de vo-
tos aos partidos mais à esquerda.

A união de centro-direita con-
seguiu 28,5% dos votos e os soci-
ais-democratas 16,4%. Juntos che-
gam a menos de 45% do total, por
isso, caso repitam coligação que já
fizeram, deverão incorporar os ver-
des para ter a maioria governável.
Esses números não são os finais
porque o número de cadeiras é cal-
culado após a exclusão dos votos
em partidos que não atingiram a
cláusula de barreira. Outra carac-
terística é que há dispositivo cons-
titucional que impede que o poder
seja exercido por grupos radicais,
o que tira a possibilidade do pri-
meiro-ministro ser da extrema di-
reita. Não sei como um país que já
não era totalmente unido consegui-
rá impedir a ascensão de um regi-
me que o destruiu - e matou gente
no mundo todo - menos de um sé-
culo atrás. A história se repete,
como tragédia e farsa, pelo jeito.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Walter Naime

Você já viu um galo
no terreiro no meio de
suas companheiras? O
galo por si só já tem
uma postura de narci-
so. Em sua estatura im-
ponente, com suas co-
res artísticas, com sua
crista bem avermelha-
da, com suas esporas afiadas, com
o seu bico de conquistador, impõe-
se no cenário onde estiver.

Por anos e anos o galo can-
tava, quebrando o silêncio da
madrugada. Com um encantador
cantar ele se punha a exercitar a
sua exibição e o sol em seguida se
levantava com exuberância e
pompa. O galo apercebeu-se dos
fatos e aos poucos foi se "achan-
do" com aquele espetáculo.

Não canso de ouvir dizer que
o crescimento econômico está co-
meçando. Ainda, talvez por não
possuir óculos especiais não con-
segui constatar objetivamente
esse crescimento, pois o cresci-
mento populacional também
acompanha o cenário. Pelo con-
trário, sempre consigo enxergar
o povo chiando mais com o der-

O galo envaidecido
retimento ou desapa-
recimento do poder
aquisitivo provocado
pelas inflações presen-
tes. Aumento do de-
semprego, da falta de
recursos governamen-
tais, da insegurança,
do aumento dos impos-
tos, dos maus atendi-
mentos e outras coisas

mais. É normal que haja uma
transição na alternância de po-
der, porém continuamos esperan-
do o final da mesma depois de
diversas gestões governamentais.

Passam os dias, as semanas,
os meses, o ano e o exercício de
cantar do galo "encantador de
serpentes" continua ecoando. O
sol se levanta e as dificuldades
continuam a receber a luz que
infelizmente dão cada vez mais
transparência à instabilidade.

O galo pensativo começou a
achar que se ele não cantasse o
sol não se levantaria.

Nos escritos sobre verdades
e inverdades, falou-se que uma
mentira repetida vinte vezes aca-
ba virando verdade. Transporta-
da para os entendimentos moder-
nos, onde os problemas se avolu-

mam rapidamente dentro de um
contingente globalizado, assisti-
mos ansiosos a mudança do alvo,
do local a ser perseguido e mira-
do, pois com uma bala só mesmo
sendo de prata não é possível atin-
gir o tigre da corrupção que esta
sendo maquiado pelas mágicas
dos que se dizem inocentes, lin-
guagem que o povão nunca en-
tendeu. O povo sabe onde dói e o
que lhe falta para viver.

Cucoducoo.. .!!  Cucodu-
coo...!! o galo canta e o sol es-
plendorosamente se levanta. O
galo achou que repetindo o seu
canto os outros achariam que
é por ele cantar é que o sol
"dava as caras".

O galo continua cantando
e acaba crendo que o sol se er-
gue por esse motivo. Estava

consumado o fato, acreditou-
se na sua mentira.

Acontece que as coisas não
param e as promessas continu-
am sendo aguardadas, pela ideia
do crescimento econômico e do
emprego que ainda não chega-
ram. O povo começa a desconfiar
que o sol não nasce porque o
galo canta. O galo por sua vez,
mais envaidecido, começa a che-
car o seu pensamento e num
gesto de teste diria: amanhã eu
não vou cantar e quero ver se o
sol vai aparecer fidalgo?

Naquela madrugada, o dia
amanheceu nublado e ninguém
viu o sol, mas também era uma
manhã de domingo e o galo já
estava na panela cozinhando
como a última refeição da Dona
Aurora, não para acompanhar a
macarronada, mas porque já não
tinha macarrão para o almoço
que seria servido como lembran-
ça e comemoração da verdade. O
galo ficou sem saber o que acon-
teceu, mas a dolorosa verdade
teve que ser paga pelos que acre-
ditaram em Papai-Noel.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Rai de Almeida

No dia 22 de feve-
reiro de 2025 nosso
mandato participou de
um encontro sobre "Eco-
logia Integral", promo-
vido pela Pastoral da
Ecologia Integral da Di-
ocese de Piracicaba. Os
temas centrais debati-
dos nesse dia foram a crise ambi-
ental e as mudanças climáticas.
Conduzindo esse debate, a profes-
sora Nathalia Nascimento - do De-
partamento de Ciências Florestais
da Esalq e Coordenadora da OCA,
Laboratório de Educação e Política
Ambiental da Esalq/USP - que apre-
sentou dados sobre as mudanças
do clima e os desafios globais que
já estão vindo com ele. Cerca de 30
pessoas estavam presentes a esse
encontro, representando as cida-
des de Piracicaba, Santa Bárbara
d'Oeste e Rio das Pedras.

Dentre os apontamentos da
professora Nathalia Nascimento
sobre a emergência climática e as
ações necessárias para o municí-
pio de Piracicaba estão: a neces-
sidade de adequação do sistema
de saúde sobre as ondas de calor

Um plano de contingência para Piracicaba
(pensando-se em pre-
venção de danos e
pronto atendimento
adequado), a necessi-
dade de se identificar
as áreas mais quentes
da cidade e promover
planos e plantios de
"miniflorestas urba-
nas" (buscando-se cri-
ar um clima mais ame-

no e saudável para a população
piracicabana), a necessidade de
se expandir a compostagem e o
manejo sustentável dos resíduos
sólidos no município e a necessi-
dade de se elaborar políticas pú-
blicas de incentivo ao consumo
de alimentos da agricultura fa-
miliar e agroflorestais.

Sobre as épocas mais secas do
ano, que estão entre meados de
"agosto a outubro", a professora
questiona: "sabendo das altas pos-
sibilidades de incêndios e seus agra-
vantes nesse período, por que não
temos um plano de mitigação para
Piracicaba? " Ora. O questionamen-
to da professora Nathalia Nasci-
mento - especialista em questões do
clima - vai ao encontro do que o
nosso mandato - também antena-
do às questões climáticas e seus

desdobramentos em nosso muni-
cípio - vem questionando e buscan-
do soluções já há alguns anos. Em
síntese, nos irmanamos à fala da
professora e ratificamos a questão:
o que o município de Piracicaba - e
seu Executivo Municipal - estão
esperando para elaborar um plano
de contingência para as questões
climáticas em nossa cidade?

No ano passado, o nosso
mandato realizou uma audiência
pública sobre o tema - que contou
com a presença de especialistas,
professores e representantes do
Executivo que, então, se encami-
nhava para o encerramento de

sua gestão. Nessa audiência pú-
blica, apresentamos à também um
plano de contingência - que já ha-
víamos protocolado na Casa ain-
da no início do ano de 2024 - re-
ferente ao enfrentamento das
questões climáticas - e que obser-
vava e preparava a cidade para a
ocorrência de fenômenos climá-
ticos de menor impacto até situa-
ções mais adversas, como a de se-
veras estiagens e tragédias cau-
sadas pela chuva.

Como não houve no legislati-
vo tempo hábil para que esse plano
pudesse tramitar na Câmara e em
suas comissões a fim de poder ser
apresentado para ser votado em
sessão camarária, nosso mandato
está propondo agora sua reapre-
sentação desse plano. Afinal, e a
ciência é quem está certificando
isso, não há mais tempo para dei-
xarmos o tema das questões climá-
ticas de lado. É preciso agir com
celeridade, sobriedade e efetivida-
de antes que sejamos atingidos por
qualquer ocorrência acerca da qual
não poderemos alegar sermos pe-
gos de surpresa.

———
Rai de Almeida (PT) é ve-
readora em Piracicaba
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Sergio Oliveira
Moraes

Entre vários ensai-
os do livro "Entre o Pas-
sado e o Futuro", de
Hannah Arendt, há
dois que no momento
me tocam: um trata da
crise na educação e o
outro da crise na cultu-
ra. Embora Arendt empregue a
palavra "crise" com outro sentido,
é no atual que penso, que é a dupla
crise em nossa cidade que tem me
preocupado. E o que me motiva a
citar Arendt, embora os sentidos
não coincidam, é por estarem em
um livro com esse título, "Entre o
Passado e o Futuro".

O que nele me atrai - o tanto
que é dito, ao não ser explicitado. O
que há entre o passado e o futuro?
Há quem pense no trabalho, na
mediação entre professor e aluno.
Mas creio que seja igualmente ra-
zoável pensar nas histórias da ci-
dade contadas para os pequenos, o
"no tempo dos meus, dos seus
avós" ou "no nosso tempo de cri-
ança", os hábitos, os lugares lem-
brados - apontando para a impor-
tância da memória material e ima-
terial do lugar, o presente de cada

Crises
um, como um elo entre
o passado e o futuro.

E essas possibilida-
des, esses exemplos, não
estariam também den-
tro da educação, da cul-
tura entendida como
cuidado, assim como
puericultura é o cuida-
do médico com crianças
pequenas, desde seu

nascimento? Mas quando "olha-
mos" para o passado de Piracica-
ba, enxergamos esse cuidado? O li-
vro de Francisco Ferreira, "A Pas-
sagem da Cidade - Uma Piracicaba
que poderia ter sido" é eloquente
ao mostrar que não, que destrui-
ção de edificações, erros no passa-
do fizeram com que o futuro - que
é o presente em que escrevo - não
seja o que poderia ter sido.

Exemplos? Fiquemos na "Pra-
ça da Catedral": o "Theatro" vi-
rou um coreto ridículo, o Hotel
uma torre/monumento ao mau
gosto, e, porque não - à blasfêmia.
Esse querer fazer no presente o es-
quecimento do que não pode ser
esquecido, a destruição do melhor
que o passado nos deixou, preo-
cupa. O título do livro de Arendt,
os capítulos sobre crises, sinteti-
zam essa preocupação: o que será

do futuro de Piracicaba, se, no
presente, nos dedicamos ao apa-
gamento do seu passado?

Uma incompleta memória
dos últimos anos: Unimep Taqua-
ral - fechada. Escola de Música -
patrimônio material desprotegido.
Observatório Astronômico - desa-
tivado. "Pinacoteca na Moraes" -
fechada. "Boyes", semente planta-
da por "Luiz de Queiroz", amea-
çada por torres, de novo elas, de
novo o mau gosto, e, porque não,
de novo - blasfêmias para o cemi-
tério indígena. Representantes da
"sociedade civil" (da área de artes
visuais e audiovisuais, de artes
cênicas, de música, de livro e lite-

ratura, de tradição e culturas po-
pulares, de instituições da socie-
dade civil), excluídos do Conselho
Municipal de Política Cultural!

Incompleta também porque
contada assim, na secura de uma
lista, não conta da resistência den-
tro e fora da Câmara Municipal.
Não conta do abraço à Pinacote-
ca, do projeto para o tombamento
do patrimônio imaterial e materi-
al da Escola de Música, do projeto
para transformar a Unimep em
instituição federal, do "Movimen-
to Salve a Boyes", e por aí segue.
Não saberia dizer quantas crises
mais há na educação e cultura e
não sei como serão tratadas a par-
tir das reconfigurações trazidas
pela Reforma Administrativa.

Não sei, mas espero que no pre-
sente que lhes foi dado para admi-
nistrar a cidade, cuidem para que o
patrimônio histórico, cultural e edu-
cacional construído no passado, seja
respeitado. Empenhem-se, para que
voltem a ser usufruídos por todos
que assim desejarem - reforcem,
não cortem os elos entre o passado e
o futuro de nossa cidade.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESALQ/USP
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Prefeitura fará entrega
domiciliar a servidores
inativos e pensionistas
Medida foi anunciada ontem (28), durante reunião entre
a Secretaria de Administração e Governo, Sindicato e Ipasp
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Moradores querem corrimão
e iluminação em escadaria

TOC (IX) - Contar, Repetir
É comum contarmos objetos,

pessoas e outras coisas quando
estamos ociosos aguardando
numa fila, ou na sala de espera
do médico. Contamos o número
de pessoas ou livros na estante.
Mas a qualquer momento inter-
rompemos a contagem sem afli-
ção. No TOC isso não ocorre sem
incômodos. Há sempre um pen-
samento fantasioso, mágico que
leva a pessoa a crer que se não
fizer tais contagens no número
pré-determinado, alguma tragé-
dia ocorrerá. A contagem funcio-
na como defesa a essas tragédi-
as, e se no meio dela houver algu-
ma confusão há a necessidade de
recomeçar tudo do zero.

Esses rituais têm de ser se-
guidos rigorosamente para que a

aflição seja dissipada da mente
do sujeito, muitas vezes toman-
do um tempo enorme e provocan-
do atrasos em compromissos as-
sumidos, ao sair de casa ou do
trabalho, basicamente.

É muito comum a contagem
de janelas dos edifícios, repetir um
número exato de rezas antes de
deitar, lavar cada lado do corpo
ou escovar os dentes três vezes,
somar os números nas placas dos
carros (podendo até tirar o noves
fora), ler ou reler o mesmo pará-
grafo, por e tirar uma peça de
roupa, ascender e apagar a luz,
sentar e levantar da cadeira, etc.

Isso nos dá uma noção de
quanto o portador de TOC é
prisioneiro desses medos e ri-
tuais que os alivia.

INTERATIVO
Há três meses conheci

um cara de 23 anos. Ele está
separado e tem uma filha,
mas depois de um tempo nos
apaixonamos. Agora a ex-
mulher está querendo uma
nova chance e ele ficou ba-
lançado, embora diga que
me ama mais. Estou me sen-
tindo uma pedra no cami-
nho dele, mas o amo demais
e receio que ela o reconquis-
te com cenas de choro e tris-
teza e por dó ele volte. Não
sei se saio da vida dele de
vez ou se espero se decidir.

Talita, 18

Se ele está balançado com o
reaparecimento dela, então isso
não ficou bem resolvido e qual-
quer decisão é exclusivamente
dele. Óbvio que se você o ama
deve expor isso em uma conversa
e equacionar a questão.

Mas nenhum esforço seu
pode mudar os sentimentos em
jogo. Se ele se decidir por você
então deve resolver essa pendên-
cia e nisso lhe cabe ser parceira,
compreensiva em possíveis con-
flitos que surgirão e se refletirão
nesse relacionamento. Mas se ele
decidir por ela não há o que você
possa fazer exceto chantagens
como supôs da parte dela fazen-
do-o sentir culpa ou dó para que
decida contra o próprio desejo,
mas em geral isso não se susten-
ta por muito tempo e acaba sen-
do pior pelo possível sofrimento
que lhe cause.

Chama-me a atenção você se
sentir 'uma pedra no caminho'
pensando até em sair da vida
dele. Parece o reflexo sua autoes-
tima e complexos mal resolvidos
originados na formação de sua
personalidade. Mas essa é uma
responsabilidade sua.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

A exploração descontrolada dos recursos
ambientais está cedendo lugar à valorização

do desenvolvimento sustentado, onde busca-se
renovar e expandir os recursos naturais

CITAÇÃO!
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Sua luta contra oSua luta contra oSua luta contra oSua luta contra oSua luta contra o
cigarro vem decigarro vem decigarro vem decigarro vem decigarro vem de
muitos anosmuitos anosmuitos anosmuitos anosmuitos anos

 Juliana Previtalli

Passava os dias ir-
ritado, sem paciência
com os funcionários,
ansioso e triste. Não
gostava que lhe falas-
sem e dormia demais,
assim que chegava em
casa do trabalho. Acor-
davam-no para jantar
e, logo, voltava à cama. Victor Stin-
chelli, 37 anos, sofria de abstinên-
cia nicotínica. Os sintomas da abs-
tinência do cigarro variam de pes-
soa a pessoa, considerando o grau
de dependência. Esse conjunto de
reações desconfortáveis que Victor
experimentou, que também pode
incluir dor de cabeça, dificuldade
de concentração e aumento do ape-
tite, é denominado síndrome de
abstinência da nicotina. Tais rea-
ções são passageiras e tendem a
desaparecer em algumas semanas.

Sua última tentativa para li-
vrar-se do vício nos cigarros ini-
ciou-se no final do ano de 2024.
Poucos meses antes, temeu pela
vida enquanto aguardava o resul-
tado da biópsia de um nódulo na
corda vocal, felizmente, benigno.
Porém o impacto mudaria sua
vida, pois o revestiu de determina-

Victor
ção. Gisele, a esposa
companheira há 10
anos, fez o papel de
madrinha, apoiando-o.
Converteram-se à Igre-
ja Quadrangular. Lá,
sentiram-se acolhidos,
apoiados e amparados.
Imbuída de fé, Gisele,
também, fizera a peni-
tência de abster-se de

açúcar e de doces para conseguir
a graça ao marido.

Victor nascera numa família
de fumantes. Recorda-se da mãe,
das tias, dos tios e dos primos reu-
nidos na Praia Grande, ao redor
de uma mesa, jogando tranca e
fumando cigarros a noite inteira.
Despertou-lhe o desejo de fumar
na adolescência aos 17 anos. Pega-
va, escondidos, os cigarros da mãe
e levava-os aos amigos, nas pesca-
rias na Represa Tamanduá, em
Santa Maria da Serra - a fumaça
ajudava a espantar os mosquitos.
Dos dez jovens que experimenta-
ram, juntos, os cigarros, três tor-
naram-se fumantes até os dias atu-
ais. Um estudo surpreendente, pu-
blicado no Nicotine and Tobaco
Research, estimou a taxa de con-
versão em fumantes, ou seja, o ris-
co da experimentação, como ativi-

dade recreacional, se tornar uma
prática diária, uma necessidade
compulsiva. O número é de 68% --
- pelo menos três em cada cinco
pessoas que experimentam cigar-
ros, pela primeira vez, se tornam
fumantes diários, mesmo que
temporariamente. Dar um trago
num cigarro só para experimen-
tar pode ser um caminho sem
volta,  o que ajuda a confirmar a
importância de se prevenir a pri-
mo-experimentação dos cigarros.

Sua luta contra o cigarro vem
de muitos anos. Conseguira perma-
necer oito meses longe deles em
2019, após tratamento com a vare-
niclina, medicamento indisponível
atualmente. Num descuido, du-
rante a festa de Réveillon, pega-
ra, da prima Débora, um paieiro
e, em pouco tempo, voltara a con-
sumir 20 cigarros por dia. Certa
vez, a filha Manuela, aos 7 anos,
anunciou que largaria a chupeta
e que ele deveria abandonar os
cigarros. Ela cumpriu a promes-
sa, mas o pai a decepcionara.

Trabalhou, alguns anos, na
Caterpillar depois que finalizou o

curso técnico em mecânica de pro-
dução no SENAI. Chegara a cursar
um semestre de engenharia mecâ-
nica na EEP, porém resolveu largar
a faculdade e empreender. Aos 28
anos de idade, abrira, com um só-
cio, a VM Metais, onde produz ver-
galhões para a construção civil.

Desta vez, exitoso, segue, con-
fiante e orgulhoso, noventa dias
sem os cigarros. Gisele conta que
Victor se transformou - está sere-
no, dedica tempo de qualidade à
família e passou a preparar, diari-
amente, o café da manhã em casa.
Gostam de frutas, de café e de pão
com ovos mexidos. Frequenta a
academia de seis a sete vezes por
semana e, assim, não ganhou
peso. Os vínculos familiares de
amor sustentaram-no.

———
Juliana Previtalli, médica

De forma inédita, Prefeitura fará entrega domiciliar de
cestas básicas para servidores inativos e pensionistas

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Admi-
nistração e Governo, anunciou
que iniciará um novo método, iné-
dito no município, de entrega de
cestas básicas para os servidores
inativos e pensionistas, que, ago-
ra, receberão os itens em suas ca-
sas. A medida foi definida em reu-
nião realizada ontem (28), entre
Prefeitura, Ipasp, Sindicato dos
Servidores Públicos Municipais,
Associação dos Aposentados e
Pensionistas e a empresa CBB.

O objetivo, além de facilitar
o acesso desses servidores ao re-
cebimento, é solucionar proble-
mas de logística. Atualmente,
cerca de 3.000 servidores são
inativos ou pensionistas, mas só
terão direito à entrega domicili-
ar aqueles que moram dentro do
estado de São Paulo.

“Hoje, temos a satisfação de
anunciar uma mudança histórica
na forma como a Prefeitura de Pi-
racicaba distribui as cestas bási-
cas aos nossos aposentados e pen-
sionistas. Pela primeira vez, essas
cestas serão entregues diretamen-
te na porta da casa dos beneficiá-
rios. Essa iniciativa foi fruto de um
trabalho conjunto entre a Secre-
taria de Administração e Gover-
no, IPASP e sindicato, sempre com
a liderança do prefeito Helinho Za-
natta. Durante décadas, enfren-
tamos inúmeros desafios logísti-

cos na entrega dessas cestas, o que
gerava dificuldades para os bene-
ficiários e problemas operacionais
que comprometiam a eficiência do
serviço”, explicou João Victor Ros-
si de Blasco, secretário de Admi-
nistração e Governo.

Segundo Blasco, com a entre-
ga domiciliar, a Prefeitura garante
mais comodidade, respeito e digni-
dade para os servidores, além de
tornar todo o processo mais efici-
ente. “Esse é mais um avanço que
demonstra nosso compromisso em
modernizar os serviços públicos e
melhorar a vida da população de
Piracicaba”, completou.

A entrega será feita pela Ces-
ta Básica Brasil, que é a atual res-
ponsável pela distribuição das ces-
tas; o trâmite não incidirá em ne-
nhum custo a mais, nem para o
município e nem para o servidor,
sendo todas as onerações inclusas
dentro do contrato emergencial vi-
gente – o contrato tem validade de
três meses ou pode valer até a fina-
lização do novo processo licitató-
rio. O processo licitatório para aqui-
sição das cestas básicas foi atrasa-
do pela gestão anterior, por isso foi
necessário fazer um contrato emer-
gencial para garantir o benefício
aos servidores. O investimento
será de R$ 2.883.100.

“Esse ineditismo é um ganho
muito grande para os servidores,
porque eles receberão suas cestas

no conforto de suas residências,
com comodidade. Além disso, essa
nova medida também auxilia na
logística física da entrega das ces-
tas básicas para os servidores ati-
vos, menos fila e menos demora
na entrega. É um ponto muito po-
sitivo da Administração Munici-
pal”, declarou Antônio Carlos
Schiavon, presidente do Ipasp.

CADASTRO – A todos os
servidores inativos e pensionistas
é recomendada a atualização ca-
dastral do endereço, para que a
entrega das cestas não seja preju-
dicada. Para isso, é necessário en-
trar em contato com o Ipasp pelo
telefone (19) 3437-9877 ou presen-
cialmente, na sede do Instituto que

fica à avenida Dr. Paulo de Mora-
es, 266, no Castelinho. O atendi-
mento presencial é de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h.

CALENDÁRIO – Por conta
da novidade, o cronograma de en-
tregas para servidores ativos divul-
gado anteriormente terá alteração;
a mudança será publicada no Diá-
rio Oficial de hoje. A Prefeitura ain-
da estuda a viabilidade de manter
a medida de entrega domiciliar no
novo edital de cestas básicas. A reti-
rada das cestas pelos servidores ati-
vos deve ser feita na avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1.248, na Paulista.
Os dias e horários para a retirada
são de segunda a sexta, das 8h às
18h, e aos sábados, das 8h às 12h.

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques (PSD), o Paraná, na manhã
desta sexta-feira (28) percorreu a
região do bairro Jardim Camar-
go, para atender as reivindicações
de moradores, que há mais de 25
anos reivindicam melhorias em
travessia que liga as ruas Avelina
Ferreira da Cunha e Prudente
Venceslau Braz, onde a população
local requer a colocação de corri-
mão e iluminação, além de outras
melhorias estruturais que possam
aplacar o sofrimento da comuni-
dade nesta escadaria.

“Só acredito vendo, depois da
obra pronta”, disse uma morado-
ra revoltada ao recepcionar o vere-
ador Paraná, em conversa com a
comunidade. Luiza Maria dos San-
tos, que residente há mais de 10
anos falou da fé em Deus, por es-
perar a realização de melhoramen-
tos na travessia. “É o nosso princi-
pal caminho para sairmos do bair-
ro”, disse, além de lembrar do tem-
po em que as águas das chuvas in-
vadiam suas casas. Sebastiana
Maria Barbosa Nascimento, tam-
bém pernambucana, nos seus mais
de 25 anos de residência no bairro

falou das dificuldades enfrenta-
das pela população local. “As pes-
soas de idade sofrem com esta si-
tuação”, disse a moradora.

O morador Francisco Teodo-
ro do Nascimento, que também
reside no bairro há mais de 25
anos, além de Nazaré, Ana e Ro-
berto, reforça o drama da popu-
lação em função das dificuldades
que encontra no dia-a-dia devi-
do às precárias condições do bair-
ro. “Há 25 anos sofremos com esta
situação e ninguém ainda resol-
veu a situação”, disse o morador,
na expectativa de que nesta ad-
ministração municipal as coisas
possam ser diferentes.

O vereador Paraná ouviu os
relatos e aspirações da população,
pela melhoria na escadaria, o que
demandará uma “nova passarela,
com a devida segurança”, desta-
cou o parlamentar ao reforçar que
irá acionar a secretaria municipal
de Obras, bem com a de Meio Am-
biente, para a retirada de lixo e en-
tulhos no cruzamento de traves-
sas e ruas do bairro. “Estas pesso-
as precisam de um lugar digno”,
concluiu o parlamentar.

Assessoria Parlamentar

Paraná foi acionado a levar a demanda ao Executivo, na
expectativa de reforçar a segurança em travessia unindo
as ruas Ferraz da Cunha e Presidente Venceslau
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Legislativo aprova novas regras para uso de veículos e diárias de viagens
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou o projeto de resolu-
ção 3/2025, de autoria da Mesa
Diretora, que trata do uso de veí-
culos e das diárias de viagens no
âmbito do Legislativo municipal. A
proposta foi aprovada por 7 votos
a 4, durante a 8ª Reunião Ordiná-
ria, na noite desta quinta-feiar (27),
e recebeu parecer o Substitutivo 1
da da Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação (CLJR) e da Comis-
são de Finanças e Orçamento. O
projeto revoga a Resolução 3/2017.

Uma das principais mudanças
estabelecidas pela nova resolução é a
permissão para que os veículos loca-
dos pela Câmara possam ser dirigi-
dos por vereadores e assessores par-
lamentares, desde que seja assinado
um termo de designação e responsa-

bilidade. A medida altera a prática
anterior, que exigia motoristas do
quadro efetivo para a condução de
todos os veículos do Legislativo.

Outro ponto importante é a re-
gulamentação das diárias de via-
gens. Os servidores que viajarem a
serviço da Câmara, em veículos ofi-
ciais, terão direito ao recebimento
de diária, conforme valores defini-
dos em Ato da Presidência. Os vere-
adores também poderão receber a
diária quando estiverem represen-
tando oficialmente a Casa, com de-
signação expressa da Presidência.

Entre as regras para conces-
são, a resolução estabelece que não
haverá pagamento de diária para
viagens de distância inferior a 80
km de Piracicaba, salvo em casos
que demandem permanência fora

do município no horário habitual
das refeições; para viagens dentro
do Estado de São Paulo com per-
noite, a diária será paga em dobro;
para viagens fora do Estado, a diá-
ria será paga em dobro, com acrés-
cimo de 30%; cada gabinete pode-
rá realizar até quatro viagens
mensais com pagamento de até
oito diárias; caso ultrapasse o li-
mite de quatro viagens, o gabine-
te poderá solicitar o carro, mas
não terá o pagamento de diária;
e o uso de veículos nos finais de
semana, feriados ou para outros
estados necessitará de autoriza-
ção expressa da Presidência.

Outro aspecto abordado na
resolução é a prestação de contas
das viagens. O relatório de viagem
deverá ser publicado no site oficial

da Câmara e entregue em até 48
horas após o retorno, acompanha-
do de documentos comprobatóri-
os, quando houver. A falta de en-
trega dentro do prazo resultará na
perda do direito à diária.

O Substitutivo 1 também traz
disposições sobre a responsabilida-
de pelos veículos, determinando que
condutores responderão por even-
tuais danos e multas após processo
administrativo. Além disso, proíbe
o consumo de bebidas alcoólicas e
tabaco no interior dos automóveis.

A resolução também prevê a
regulamentação de detalhes ope-
racionais por meio de Ato da Pre-
sidência, incluindo formulários e
requerimentos necessários para
solicitação e controle do uso dos
veículos e das diárias.
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Formatura de médicos residentes
reúne 150 pessoas no Engenho
Secretaria de Saúde e Coreme entregaram certificados a 14 novos
especialistas que concluíram o Programa de Residência Médica
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PIX por aproximação
começou nesta sexta
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O desafio de ser um
"Peregrino de Esperança"

Prezados amigos e irmãos
de caminhada! Nossa Santa
Igreja, celebrando neste ano de
2025 mais um jubileu sob o lema
"Peregrinos de Esperança",
convida você e a mim a trans-
formar concretamente a reali-
dade que nos circunda.

Dias atrás, uma frase atri-
buída a Santo Agostinho me
provocou a escrever estas li-
nhas. Diz ela:

"A esperança tem duas fi-
lhas lindas: a indignação e a co-
ragem. A indignação nos ensina
a não aceitar as coisas como elas
são; a coragem, a mudá-las".

Penso que uma excelente
passagem bíblica que pode nos
falar de "indignação" e de "co-
ragem" é a da expulsão dos ven-
dilhões do Templo, narrada no
Evangelho de São João (Jo
2,13-22), em que Jesus vira a
mesa dos cambistas, desfere
golpes com um chicote feito de
cordas em vários dos presentes
e os critica duramente por es-
tarem fazendo "da casa de Meu
Pai uma casa de comércio", co-
metendo, portanto, uma gran-
de injustiça para com Deus!

Sem desejo algum de politi-
zar ou de causar polêmica esté-
ril, mas tão somente de refletir,
na realidade brasileira atual nos
defrontamos com um preocu-
pante "templo de injustiça".

A começar do largo fosso
existente entre o discurso e a ação
no governo central. Mesmo que
não se deva nem se possa exigir
somente dos governantes a rea-
lização de todas as condições
para se avançar em políticas pú-
blicas em prol do bem comum,
pois cada um de nós tem sua
parcela social de responsabilida-
de, o fato é que devemos exigir o
cumprimento das promessas a
partir das obrigações legais que
lhes são estabelecidas, em ver-
dadeiro exercício de cidadania.
Mas o que temos visto?

Projetos com nomes pompo-
sos e detalhamentos que impres-
sionam à primeira vista não fal-
tam, mas nossa economia pare-
ce estar indo de mal a pior: in-
flação crescente, tributação su-
focante, índice duvidoso de de-
semprego e a vã pretensão de que
o Estado seja o indutor da eco-
nomia, embora não produza ri-
queza alguma. E quem paga o
"preço mais alto"? O pobre, evi-
dentemente, que nos tempos de
hoje nem ovo de galinha está
conseguindo comprar direito...

Saúde beirando o caos: epi-
demias que não são combati-
das de forma planejada, lotes e
lotes de vacinas (isto é, milhões
e milhões de reais) se perden-
do, e descontentamento dos
servidores da área com as con-
dições de trabalho, para ficar-
mos apenas nesses pontos.

Nossa educação continua
registrando os piores índices de
avaliação em comparação com
outras nações, acrescendo-se o
desprestígio imposto às univer-
sidades que, inclusive, andaram
sem recursos até para pagamen-
to de seus servidores...

Na área da segurança, ve-
mos ações muito mais preocu-
padas em, por exemplo, como
abordar criminosos, resguardar
seus direitos e estabelecer res-
trições às ações policiais, do que
algo minimamente consistente e
que defenda com eficácia a soci-
edade ordeira, vítima de todo
tipo de violência em casa e na
rua. É uma lógica invertida, pois
é dada maior sensação de segu-
rança ao delinquente do que ao
cidadão de bem.

Em nível federal, o quadro
da área política é surreal. Exe-
cutivo fraco, distante dos ansei-
os do povo, catatônico nas ações,
cravando, segundo pesquisa
Datafolha do dia 14 deste mês,
24% de ótimo/bom, 32% de re-
gular e 41% de ruim/péssimo;
Legislativo empoderado e seden-
to por mais verbas e mais po-
der; e Judiciário, segundo vári-
os analistas do cenário, distópi-
co, ora legislando, ora ditando
políticas públicas.

Sofremos todos nós, pois
não há "santos",  somente
companheiros.

Quem se indigna e acusa
essa situação acaba se voltando
contra o status quo, de codino-
me "sistema", cuja máquina rea-
ge com violência para manter-se
firme: perseguições, cancelamen-
tos, criação de narrativas e acu-
sação de fake news, a perigosa
moda do momento, para ficarmos
nessas ações que diariamente
vemos circular nos noticiários.

A partir da liberdade de pen-
samento, ouso afirmar que as
chicotadas de Jesus, a expulsão
dos exploradores e as viradas de
mesa, caso fossem feitas no "tem-
plo Brasilis" de hoje, poderiam
Lhe gerar a prisão por tentativa
do crime de "abolição violenta ao
Estado Democrático de Direito"
e/ou de "Golpe de Estado" (arti-
gos 359-L e 359-M do Código
Penal). Mas, felizmente,

"A esperança tem duas fi-
lhas lindas: a indignação e a co-
ragem. A indignação nos ensina
a não aceitar as coisas como elas
são; a coragem, a mudá-las".

Inspirados por essa linda
sentença de Santo Agostinho, que
tal se fizéssemos algumas esco-
lhas: 1ª) não vamos nos alienar,
mas antes seguir acompanhan-
do atentamente nossa realidade;
2ª) evitemos paixões políticas,
"mãe" da polarização que nos
afunda nesse lodaçal político; 3ª)
manifestemo-nos nos foros ade-
quados, mesmo sob risco de cen-
suras, com críticas afirmativas
que possam colaborar na cons-
trução de uma sociedade mais
justa; 4ª) mantenhamos a mão
estendida a quem precisa, pois
dias mais amargos estão por vir;
e, por último e não menos im-
portante, 5ª) roguemos à San-
tíssima Trindade e a Nossa Se-
nhora da Conceição Apareci-
da, a graça de serem tocados
os corações e as consciências
de nossas autoridades e gover-
nantes, pois, se lhes chegar o
Juízo supremo, inútil será cla-
mar por misericórdia.

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

Cerca de 150 pessoas partici-
param da solenidade de forma-
tura dos 14 novos médicos espe-
cialistas do Programa de Resi-
dência Médica da Prefeitura de
Piracicaba na noite de quarta-fei-
ra (26). Realizada pela Secretaria
Municipal de Saúde e Coreme
(Comissão de Residência Médi-
ca), a atividade aconteceu no Te-
atro Municipal Erotídes de Cam-
pos, no Engenho Central, e contou
com a presença do secretário de
Saúde, Sérgio Pacheco, que repre-
sentou o prefeito Helinho Zanatta,
do coordenador do Coreme, o mé-
dico Ciro Eduardo Falconi, além de
autoridades de saúde da cidade e
região, médicos preceptores e fa-
miliares dos formandos.

 Sérgio Pacheco destacou a
importância da solenidade. “É uma
grande satisfação para mim estar
aqui representando o prefeito Heli-
nho Zanatta. Sou o vice-prefeito e
secretário de Saúde, mas dez anos
atrás eu iniciava junto com vários
colegas aqui esse programa de re-
sidência médica onde também fui
preceptor. Hoje nós sabemos que
existem médicos que procuram ata-
lhos para se destacar, mas posso
dizer com toda segurança que vo-
cês não vão seguir esses atalhos.
Sejam médicos de verdade, porque
são vocês que as pessoas vão pro-
curar quando elas precisarem,
quando elas estiverem realmente

Dr. Sérgio Pacheco ao lado dos formandos e preceptores do programa de Residência Médica

Divulgação

doentes. Não é para qualquer um
isso aqui, não é para qualquer um
essa missão de cuidar da vida de
outro ser humano. Isso é bênção,
é propósito, é devoção e é voca-
ção. Parabéns a todos”.

O coordenador da Coreme
reforçou a parceria com o Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana,
Hospital Santa Casa e Unidades
de Saúde da Rede Pública para a
que o Programa siga evoluindo
nas áreas de cardiologia, cirur-
gia ceral, clínica médica, medici-
na da família e comunidade, or-
topedia e traumatologia, pedia-
tria e urologia, e que sigam cres-
cendo ainda mais. “Nesta jorna-
da que este ano completa 10 anos

ficamos muito felizes pelo suces-
so que é nosso programa de resi-
dência médica e na formação des-
tes especialistas. Neste tempo são
mais de 150 formandos. Isso
mostra a dedicação de todos os
envolvidos. Que essa troca de ex-
periências siga sendo muito valo-
rosa para quem participa e para
quem está concluindo esta certi-
ficação”, completou Falconi.

ESTUDO – Os formandos fi-
zeram a residência médica em uni-
dades de USF, UBS, Centro de Es-
pecialidades, Unidades de Pronto
Atendimento (UPA), Coordenado-
ria em Programas de Alimentação
e Nutrição (Cpan), Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador

(Cerest), Centro de Ortopedia e
Traumatologia (COT) e outros,
além do Hospital dos Fornecedo-
res de Cana e da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba.

FORMAÇÃO – Os progra-
mas de residência de Piracicaba
são credenciados pelo Ministério
da Educação (MEC) que, com a
SMS, chancela a certificação dos
médicos residentes, que ao final
de seus programas, pode regis-
trar a especialidade em que fez
residência no Conselho Regional
de Medicina (CRM), obtendo o
Registro de Qualificação de Espe-
cialista (RQE), garantindo a pos-
sibilidade de exercer sua ativida-
de como médico especialista.

O Pix por aproximação passou
a ser oferecido por instituições fi-
nanceiras nesta sexta (28). A novi-
dade amplia a comodidade, conve-
niência, facilidade e rapidez para
quem utiliza o sistema de pagamen-
to instantâneo criado pelo Banco
Central (BC). As principais institui-
ções financeiras e de pagamento
deverão possibilitar que seus clien-
tes vinculem suas contas em car-
teiras digitais que ofereçam o re-
curso para pagamentos utilizando
o Pix. Nesse modelo de operação,
as carteiras digitais devem atuar
como iniciadoras de transação de
pagamento autorizadas pelo BC.

Uma vez vinculada a conta a
uma carteira, para fazer pagamen-
tos basta que o cliente peça para pa-
gar com Pix, aproxime o celular do
dispositivo do recebedor (por exem-
plo, uma maquininha), confira os
dados da transação na tela do celu-
lar e confirme. É necessário que o
celular do cliente possua a tecnolo-
gia Near-FieldCommunication
(NFC) para fazer o Pix por aproxi-
mação e que o dispositivo do recebe-
dor esteja habilitado para aceitar
esse tipo de transação. Além disso,
para possibilitar a comunicação en-
tre as instituições, o cliente precisa
estar conectado à internet.

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Centro Corporativo Koppert é inaugurado em Piracicaba
Líder mundial em controle bi-

ológico, a Koppert Brasil inaugu-
rou um novo centro corporativo em
Piracicaba, reforçando sua estra-
tégia de inovação e de expansão no
setor de biodefensivos agrícolas.
Localizado no Centro da cidade, o
novo prédio comercial foi projeta-
do para integrar diversas áreas de
negócios da companhia, otimizan-
do processos e criando um ambi-
ente mais colaborativo e dinâmico.

Com uma infraestrutura mo-
derna, o Centro Corporativo Ko-
ppert (CCK) será sede das equipes
administrativas de Comunicação,
Financeiro, Inovação, Operações,
Recursos Humanos, Regulatório,
Tecnologia e Vendas, além de rece-
ber a Natutec By Koppert, empresa
de aplicação de macrobiológicos via
drones, consolidando as atividades
da Koppert Brasil em um único lo-
cal e facilitando a comunicação
entre diferentes departamentos.

A mudança para o novo espa-
ço reflete a estratégia da empresa
em se aproximar ainda mais do seu
mercado e dos seus clientes, garan-
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Novo prédio foi projetado para integrar áreas de negócios da companhia

tindo eficiência operacional e fo-
mentando a inovação em soluções
de controle biológico e produtos
sustentáveis para a agricultura.

“Este novo centro corporati-
vo não é apenas um marco para a
Koppert Brasil, mas também um
reflexo do nosso compromisso
contínuo com a inovação e a sus-
tentabilidade, assim como já acon-
tece em nossas unidades de pes-
quisa e de produção”, afirma o Di-
retor Industrial da Koppert Amé-
rica do Sul, Danilo Pedrazzoli.

“Estamos empolgados em ter
um espaço que reflete nossa visão
de futuro, apoiando nossos objeti-
vos de crescimento e a missão de
oferecer soluções biológicas que
contribuam para uma agricultura
mais saudável e produtiva. Esse é
um passo que reforça a posição de
vanguarda da Koppert Brasil na
agricultura moderna”, completa o
Diretor Comercial da Koppert Amé-
rica do Sul, Gustavo Herrmann.

O novo escritório em Piracica-
ba, cidade reconhecida como um
polo de inovação agrícola no Bra-

sil, reforça a posição estratégica da
Koppert no país. A localização tam-
bém facilita a integração com ou-
tras empresas e centros de pesqui-
sa do setor, criando um ambiente
propício para o desenvolvimento de
novas soluções que atendam à cres-
cente demanda por práticas agrí-
colas mais sustentáveis.

INAUGURAÇÃO RECE-

BEU AUTORIDADES - Du-
rante a cerimônia de inauguração
da nova estrutura, realizada esta
sexta-feira (28/02), estiveram pre-
sentes a Secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio de Piracicaba, Thais For-
nicola, o deputado estadual Alex
Madureira (PL) e o vereador Fa-
bio Silva (Republicanos).

‘Q‘Q‘Q‘Q‘QUEUEUEUEUE F F F F FEIRAEIRAEIRAEIRAEIRA     ÉÉÉÉÉ E E E E ESSASSASSASSASSA?’?’?’?’?’

Mandato Coletivo media projeto do Sesc com a Secretária de Turismo
Na última segunda-feira (24),

o mandato coletivo ‘A Cidade é
Sua’, representado pelo co-verea-
dor Pablo Carajol, mediou uma
reunião com o representante do
Sesc Piracicaba, Luã Trento, a se-
cretária municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia, e o gerente de Pla-
nejamento Turístico e responsável
pela área de artesanato na prefei-
tura, Esdras Casarini.

A reunião teve o intuito de
apresentar à secretária o projeto
“Que Feira é Essa?”, a fim de le-
vantar as possibilidades de con-
tinuidade da ação em espaços pú-
blicos do município.

O projeto ocorre mensal-
mente no Sesc Piracicaba desde
2019, reunindo nove coletivos de
artesãos, que expõem diversos
produtos locais, como alimentos
veganos, roupas artesanais, cai-
xas de abelhas nativas, cerâmi-
ca, laticínios, entre outras.

Participam do “Que feira é
essa?” os grupos Potência Afro,
Quebrada Criativa, CSA (Comu-
nidade que Sustenta a Agricultu-
ra), ArtePira, Rede Guandu, Co-
llab Aroma e Arte, Feira das Pre-
tas, CPP e Kalidoskopeo.

“O projeto está para além do
encontro, da feira em si. A feira é
consequência de um processo que
é formativo e de articulação. Os
grupos que participam da feira pre-
cisam, de alguma maneira, buscar
princípios alinhados com a insti-
tuição do Sesc, seja pela economia
solidária e criativa, pela agroecolo-
gia, temática da negritude ou da
valorização do empreendimento
feminino e participarem de uma
gestão interna e formativa”, afir-
ma Pablo Carajol.

Um dos dados trazidos à se-
cretária Clarissa foi um estudo di-
agnóstico realizado pelo Sesc Pi-
racicaba com os participantes do
coletivo, com mais de 100 arte-
sãos, que apontam sua situação e
algumas necessidades para o se-
tor artesanal, como a redução de
custos de participação e melhoria
da infraestrutura em feiras; me-
lhoria na divulgação; promoção de
mais feiras ao longo do ano; capa-
citação técnica e estratégica, especi-
almente em marketing digital; va-
lorização cultural do artesanato
como patrimônio imaterial; apoio
financeiro através de microcrédi-
tos, editais e subsídios e promo-

ção de parcerias para fortalecer o
ecossistema artesanal.

“O caminho sendo construído
é de trabalhar aquilo que vem sen-
do uma grande demanda no arte-
sanato, que está subvalorizado,
seja na sua importância cultural,
seja socialmente. Apenas 22% rece-
bem acima de 1 mil reais por mês,
que é abaixo do salário-mínimo.
Quando se fortalece as artesãs, se
fortalece a economia local. Na cir-
culação cultural, turística e na ren-
da, que ficam na cidade, em uma

Economia Circular. Por isso essa
parceria é tão importante e promis-
sora”, disse Luã Trento.

A secretária Clarissa colocou-
se à disposição para estudar junto
com o coletivo da feira um modelo
de implantação do projeto na ci-
dade, com o objetivo de criar um
espaço colaborativo, com secreta-
rias parceiras e organizações soci-
ais, para discutir, identificar prio-
ridades e elaborar um plano de
ação coletivo para fortalecer o ar-
tesanato em Piracicaba.

Assessoria Parlamentar

Reunião ocorreu na última segunda-feira
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Despedida Italiana com sabor brasileiro
Uma homenagem na histórica Usina Monte Alegre à diretora escolástica do Consulado Geral da Itália, Monica Faggionato

A Usina Monte Alegre foi palco de uma
despedida especial para Monica Faggionato,
Diretora Escolástica do Consulado Geral da
Itália, que retorna ao seu país após uma atua-
ção marcante no Brasil. Em sua homenagem,

um almoço com autêntico churrasco brasilei-
ro reuniu amigos, autoridades e representan-
tes da comunidade ítalo-brasileira em uma tar-
de de emoção e reconhecimento. 

Entre os presentes, destacaram-se a Côn-

sul Adjunta Marianna Haddad, diretores do
Consulado, membros da Società Italiana de Pi-
racicaba e do Comitato Degli Italiani all’Estero,
além de amigos que fizeram questão de enal-
tecer sua dedicação ao intercâmbio cultural

entre Brasil e Itália. Discursos de gratidão,
votos de sucesso e o ritmo contagiante do sam-
ba brasileiro tornaram a despedida inesquecí-
vel, celebrando com alegria o legado deixado
por Monica Faggionato. 

Fotos: Divulgação

Juliano Meneghel Dorizotto, Fausto Longo e Monica Faggionato
Lorenzo e Juliano Dorizotto, Consul Adjunta
Marianna Haddad e Balu GuidottiPaulina D’ Abronzo , Maga Maurano , Palmiro Romani e Pedro Ometto

Palmiro Romani com o quadro da Monica Cônsul Marianna Haddad e Monica Faggionato Rita Guarino, Monica Faggionato, Lucas e Maria Esther Balotta

Elaine e Mara Vitti, Juliano e Bia Dorizotto , Paulo Checoli
Matteo Arcari, Fernanda Abrantes, Alberto Mayer , Monica Faggionato,
Juliano Dorizotto, Pe. Douglas Verdi, Janaira Costa e Sebastiao Zoli

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Bebel e Pedro Totti, candidato a presidente do
PT, recepcionam os mais de 120 novos filiados
Filiados escolherão em breve a nova direção do PT e também participarão do Processo de Eleição Direta (PED), dia seis de julho

Com o objetivo de dar boas-
vindas aos novos filiados do Par-
tido dos Trabalhadores, a depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT) e o vice-presidente do Sin-
dicato dos Funcionários da Pre-
vidência Social no Estado de São
Paulo, Pedro Totti, que é candi-
dato à presidência do PT promo-
veram encontro com os 124 no-
vos filiados do partido. O evento
aconteceu na noite da última
quinta (27), na sede do Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba,
e também contou com a partici-
pação do atual presidente do
Partido dos Trabalhadores de

Piracicaba, Mário Paixão, além
de antigos filiados.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel destacou a importân-
cia do evento para dar boas-vin-
das aos 124 novos filiados, que se
somam aos outros dois mil petis-
tas, e que inclusive poderão parti-
cipar do PED (Processo de Eleição
Direta) do partido, que acontece-
rá no próximo dia seis de julho,
após a realização de debates e en-
contros internos. Para Bebel, a
chegada de novos filiados, mos-
tra a força do PT, o principal e
maior partido político do país.

A deputada Bebel também

destacou o processo democrático
que se dá a escolha da nova dire-
ção do partido, possibilitando que
cada filiado possa ajudar a esco-
lher a sua nova direção, através do
voto direto. “O PT é um partido de-
mocrático, dos trabalhadores e das
trabalhadoras, que tem compromis-
so com as políticas públicas e que
garante a participação de todos os
seus filiados no processo de escolha
do seu presidente e do seu diretório
tanto municipal, estadual como na-
cional”, ressaltou Bebel, que também
é vice-presidente estadual do PT e
coordenadora estadual da CNB
(Construindo um Novo Brasil).

A deputada também menci-
onou a sua participação, no pe-
ríodo da manhã de quinta (27),
ao lado do presidente Lula, na
abertura do lançamento do edi-
tal para a construção de um tú-
nel ligando a cidade de Santos
ao Guarujá, “um sonho de mais
de 100 anos. O presidente Lula
está desenvolvendo inúmeras
ações à frente do Brasil e que,
com os projetos que estarão sen-
do colocados em prática, muita
coisa boa ainda irá acontecer no
país para fortalecer ainda mais
a economia e garantir mais em-
prego e renda à população, por-

tanto, não temos que baixar a
cabeça para as pesquisas sobre a
sucessão presidencial que estão
sendo divulgadas”, completou.

No evento, o presidente do PT,
Mário Paixão, mais uma vez, in-
formou que retirou a sua pré-can-
didatura à reeleição e que apoiará
o sindicalista Pedro Totti. “Por
isso, todos os filiados que preten-
diam votar em mim, agora, peço
que, no PED, votem em Pedro Tot-
ti, que representa uma força im-
portante para conduzir o nosso
partido nas eleições gerais que te-
remos em 2026”, destacou.

Já Pedro Totti enfatizou que

o seu compromisso como pré-can-
didato a presidente do PT é de
dialogar com todos os filiados e
de trabalhar pelo fortalecimento
do partido na cidade, ouvindo os
filiados e a população. “Uma
enorme satisfação poder, ao lado
da deputada Professora Bebel, e
do presidente do partido, Mário
Paixão, participar deste momen-
to histórico em que reunimos no-
vos filiados, mas também inúme-
ros companheiros e companhei-
ras que há muito tempo estão co-
nosco nesta jornada em defesa de
cada trabalhador e trabalhadora
da nossa cidade”, completou.

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel fez questão de dar boas-vindas aos
124 novos filiados que se somam aos outros dois mil petistas

Diversos petistas históricos fizeram questão de prestigiar
o evento e dar boas-vindas aos novos filiados

Filiados históricos do partido também
fizeram questão de prestigiar o evento

No encontro, a deputada Bebel reforçou a necessidade de
a militância destacar as inúmeras ações que o governo
do presidente Lula tem feito em prol de Piracicaba

O encontro marcou a filiação em massa de representantes
de diversos segmentos das sociedade que o partido recebeu

Unidos, Pedro Totti, Mário Paixão e a deputada estadual Professora
Bebel durante o evento de recepção aos novos filiados



A10
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 1º de março de 2025

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Santa Casa atua no combate às Ler/Dort
Ler e Dort são as doenças que mais acometem os trabalhadores brasileiros; Santa Casa de
Piracicaba atua neste cenário tendo a prevenção, em seus três níveis, como principal aliada

Na última sexta-feira, 28, o
mundo todo celebrou o Dia Mun-
dial de Combate às Ler/Dort - Le-
sões por Esforços Repetitivos e
Distúrbios Osteomusculares Re-
lacionados ao Trabalho, termos
usados para descrever os danos
e a dor causados por movimen-
tos repetitivos e pela utilização ex-
cessiva do sistema que movimen-
ta o esqueleto humano.

As Ler/Dort são as doenças
que mais atingem os trabalhado-
res brasileiros, afetando múscu-
los, nervos, ligamentos e tendões,
geralmente em pessoas mais ido-
sas. Os sintomas incluem fraque-
za, rigidez ou formigamento na
área afetada; e o tratamento pode
exigir medicamentos anti-inflama-
tórios, fisioterapia, avaliação ergo-
nômica e até cirurgia.

“Vale ressaltar que as Ler/
Dort são classificadas como doen-
ças do trabalho do tipo 2 de Schi-
lling, em que o trabalho é um fator

contributivo, porém não necessá-
rio ao adoecimento do indivíduo”,
disse o médico do trabalho da San-
ta Casa de Piracicaba, André Gus-
mão. Isso porque, segundo ele, é
muito importante que cada pessoa
faça sua própria prevenção contra
as doenças osteomusculares atra-
vés da prática regular de atividade
física de alongamento e fortaleci-
mento muscular, assim como a
adoção de posturas corretas em sua
vida cotidiana. “Está comprovado
que a prevenção, em seus três ní-
veis, é a principal ferramenta no
combate a essas doenças”, justifi-
cou o médico do trabalho.

Ele explica que, através do
Laudo Ergonômico implantado
na Santa Casa em 2015, a pre-
venção primária começa com a
identificação precoce do risco er-
gonômico biomecânico que possa
estar presente no ambiente de tra-
balho. “As melhorias são apon-
tadas pela CER (Comissão de Er-

gonomia), que promove reuniões
com lideranças de setor para dis-
cussão do laudo e implementação
do plano de ação necessário”, re-
velou. Segundo ele, a ação permite
melhorias significativas, inclusive,
nos postos de trabalho com ade-
quação de mobiliário e layout, a
exemplo do que aconteceu com
área a de lavagem e a área limpa
na Lavanderia Hospitalar.

André Gusmão aponta, ain-
da, a aquisição de guinchos hu-
manos para os setores de inter-
nação, reduzindo o esforço físico
para a movimentação de pacien-
tes; a instalação de passantes
(transfer), ou seja, pranchas de
transferência de pacientes com
sistema rolante e deslizante que
minimiza o risco de lesões, bem
como o esforço físico dispendido
pela enfermagem nessas mano-
bras. “Investimos também no trei-
namento das equipes para o ma-
nuseio correto do paciente sem

gerar lesão no trabalhador, e na
manutenção adequada da relação
funcionários/pacientes, confor-
me prevê o COREN, de acordo com
a complexidade de cada setor,
para evitar sobrecarga de traba-
lho”, complementou.

Na prevenção secundária,
Gusmão aponta como principal
ferramenta o exame periódico; re-
alizado de forma criteriosa com
avaliação de mobilidade articular
e realização de testes ortopédicos
em todos os trabalhadores, com
intuito de identificação precoce de
possíveis adoecimentos osteomus-
culares e indicação de tratamento
adequado. Ele finaliza, explican-
do que a prevenção terciária, por
sua vez, consiste na readaptação
do trabalhador a um posto de tra-
balho compatível com possível
adoecimento decorrente de uma
lesão osteomuscular.

“Agradeço a oportunidade de
discorrer sobre um tema tão sensí-

O médico do trabalho, André Gusmão, em uma
atividade de rotina na Santa Casa de Piracicaba
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vel à saúde dos trabalhadores e à
sustentabilidade das empresas, que
precisam estar em permanente aler-
ta em relação à saúde de seus tra-
balhadores”, pontuou Gusmão,

ressaltando também a responsabi-
lidade dos próprios funcionários,
que devem estar permanentemen-
te comprometidos com a política de
segurança da empresa.
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Eixo SP espera 1,3 milhão de veículos

Operação teve início na sexta e segue até quarta-feira, ao
meio-dia, com reforço de efetivo em todos os serviços
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Aqueles que pretendem viajar
durante o feriado de Carnaval de-
vem se preparar para enfrentar es-
tradas bastante movimentadas. De
acordo com estimativa da Eixo SP,
cerca de 1,3 milhão de veículos de-
vem circular pelas 12 rodovias ad-
ministradas pela Concessionária
entre sexta-feira (28/2) e Quarta-
feira de Cinzas (5/3), ao meio-dia.
Esse volume representa um acrés-
cimo de aproximadamente 30% na
movimentação de veículos em com-
paração aos dias normais.

Na região próxima a São Car-
los, que inclui as praças de Itirapi-
na, Rio Claro, Piracicaba e São Pe-
dro, a estimativa é de 600 mil veí-
culos, o que representa também um
aumento de 30% em comparação
ao movimento dos dias normais.

A Operação Carnaval terá iní-
cio à 0h de sexta-feira e será encer-
rada às 12h de quarta. Os períodos
de maior movimentação nas estra-
das estão previstos para ocorrer
das 16h às 23h na sexta-feira e das
7h às 12h no sábado. No retorno
do feriado, o pico de tráfego deve-
rá ocorrer na terça-feira, entre 14h
e 20h. Portanto, os motoristas que
puderem, devem evitar sair nesses
horários. Independentemente do
período da viagem, a Eixo SP reco-
menda aos usuários muita cautela
e atenção durante todo o trajeto.

SERVIÇOS DE APOIO -
Informações sobre as condições de
tráfego serão exibidas nos painéis
eletrônicos instalados ao longo dos
1.221 quilômetros de rodovias sob
concessão. Caso seja necessário, o
usuário poderá acionar o serviço
gratuito de atendimento pelo tele-
fone 0800 170 8998. O serviço
pode ser acionado também pelo
Whatsapp. O usuário também
pode solicitar apoio pelo aplicativo
Eixo SP utilizando a rede Wi-Fi
gratuita disponibilizada pela con-
cessionária. Outra alternativa para
solicitação de apoio é por meio das
32 bases de Serviço de Atendimen-
to ao Usuário (SAU) espalhadas
em todo o trecho.

Durante o feriado, obras de
melhorias que causam interferên-
cia no tráfego serão suspensas em
todo o trecho administrado pela
Concessionária. A execução de ser-
viços nesse período terá programa-
ção restrita e os trabalhos serão
realizados apenas em casos emer-
genciais e nas datas e horários em
que o fluxo de veículos esteja com
situação normalizada.

DICAS DE SEGURANÇA -
A concessionária reforça a orien-
tação aos motoristas que vão pe-
gar a estrada para que respeitem
os limites de velocidade, realizem
ultrapassagens apenas em trechos

permitidos e com visibilidade sufi-
ciente para uma manobra segura.
Nas praças de pedágio, quem utili-
za o sistema de cobrança automá-
tica deve manter a atenção na ve-
locidade ao passar pelas cabines,
pois ultrapassar o limite de 40 km/
h pode resultar em multa.

Além disso, a concessionária
recomenda a todos os condutores
que realizem uma verificação nos
principais itens do veículo antes
de iniciar a viagem. Cuidados
como calibração de pneus, inclu-
sive o estepe, verificação dos fa-
róis, combustível, sistema de frei-
os, níveis de óleo e água, além dos

serviços de alinhamento e balan-
ceamento, são indispensáveis para
uma viagem segura.

A área de concessão da Eixo
SP inclui rodovias como a SP 310 -
Rodovia Washington Luís, entre
São Carlos e Cordeirópolis; a SP 225
- Rodovia Engenheiro Paulo Nilo
Romano, entre Itirapina e Jaú; a
SP 225 - Rodovia Comandante
João Ribeiro de Barros, entre Jaú
e Bauru; a SP 294 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Barros,
entre Bauru e Panorama; e a SP
425 - Rodovia Assis Chateaubri-
and, entre Parapuã e Presidente
Prudente, entre outras.

A Gazeta Esportiva Ilustrada
edição da primeira quinze-
na de 1955. Uma capa com
os principais times de fute-
bol da elite paulista. Dentre
eles, estava o Nhô Quim, re-
presentando o E. C. XV de
Novembro de Piracicaba,
que aparece na ilustração
logo abaixo ao centro. A ideia
da criação de mascotes de
times futebolísticos surge

ELITE DO FUTEBOL DE 1955
nos anos 1930 com Nino
Borges que criou persona-
gens para uma promoção
lançada por um fabricante
de balas. Este confiava no
colecionismo e acabou cri-
ando escola. O XV, em 1955,
fazia cerca de seis anos que
havia se profissionalizado e
tinha um time à altura dos
grandes times do Estado.
(Edson Rontani Júnior)
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Prefeitura intensifica
serviços de tapa-buraco

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, tem inten-
sificado os serviços de tapa-bu-
raco no município. Para resolver
o problema com aberturas de pe-
queno diâmetro no asfalto, a equi-
pe que executa esse tipo de servi-
ço conta agora com novos equi-
pamentos: a placa vibratória e o
soprador. Dessa forma, é possí-
vel cobrir buracos menores com
massa fria, o que garante mais
agilidade no atendimento dos
serviços e bom acabamento.

De acordo com o secretário
de Obras, Luciano Celêncio, a
medida melhora a segurança das
vias e as condições de trafegabi-

lidade. “Essa tecnologia possibi-
lita a execução dos reparos mes-
mo em vias de alto fluxo de trân-
sito, garantindo um menor tem-
po de intervenção”, explicou.

A placa vibratória contribui
para a compactação adequada da
massa aplicada, aumentando a
durabilidade dos reparos. Além da
placa, são usados veículos e mão
de obra próprios da Prefeitura, sem
a necessidade de contratação de
serviços terceirizados.

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos refor-
ça que as ações de tapa-buracos
seguirão um cronograma baseado
em prioridades, contemplando os
trechos mais críticos da cidade.

Para facilitar a cobertura de aberturas de pequeno diâmetro
no asfalto, equipe utiliza placa vibratória e massa fria
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Para garantir um atendi-
mento mais ágil e eficiente à po-
pulação, o Semae Piracicaba re-
novou parte de sua frota de veí-
culos leves. Foram entregues às
equipes 22 veículos zero quilôme-
tro, substituindo outros com ida-
de média de 16 anos. O investi-
mento de R$ 2,23 milhões permi-
tirá maior rapidez na execução
dos serviços operacionais, redu-
zindo o tempo de resposta às de-
mandas da cidade.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, destaca que a ação é
um dos compromissos do prefeito

Helinho Zanatta para melhoria da
infraestrutura da autarquia e que
a modernização da frota traz gan-
hos diretos para a população.
“Com veículos novos, será possí-
vel atender com mais rapidez ocor-
rências como reparos de vazamen-
tos e demais serviços prestados
pela autarquia”, afirmou.

O Semae Piracicaba reforça
seus canais de atendimento à po-
pulação: WhatsApp 24h: (19)
3403-9608; Central 24h pelo
0800 772 9611 ou Disque 115 (so-
mente telefone fixo); e site
semaepiracicaba.sp.gov.br.

AAAAAUTUTUTUTUTARQUIAARQUIAARQUIAARQUIAARQUIA

Semae investe em 22 novos
veículos para agilizar
atendimento à população
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Os 22 novos veículos vão agilizar o atendimento à população
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Núcleo busca conexão com
jovens ítalo-descendentes
Perspectivas de parcerias econômicas e culturais com a Itália fortalecem Núcleo Jovem na Società
Italiana; iniciativa é atrativo para jovens empreendedores e estudantes ítalo-descendentes
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Empresa espanhola anuncia
construção de nova planta

Manter a tradição é uma tra-
dição. Se no passado a relação en-
tre o Brasil e a Itália tinha um peso
iminentemente cultural, hoje, no-
vos estímulos devem ser dados
para que os laços entre os dois pa-
íses se fortaleçam e as gerações mais
jovens de ítalo-piracicabanos pos-
sam usufruir desse intercâmbio,
que não se reduz apenas ao direito
à cidadania e a viagens turísticas,
mas avança também para o campo
do empreendedorismo.

Não há nada mais vigoroso e
duradouro quando essa relação
envolve parcerias econômicas com
aquela que é uma das dez nações
mais ricas da Europa e uma potên-
cia em setores estratégicos, como o
de design, tecnologia e inovação.
Conceitualmente, estes mercados
mesclam tradição com potencial
imenso de geração de riqueza, tor-
nando-se um ímã para os jovens
empresários ítalo-brasileiros.

A Società Italiana de Piraci-
caba está construindo seu Núcleo
Jovem de ítalo-descendentes para
estudar essa dimensão econômi-
ca a ser explorada e estabelecer co-
nexões com a Itália, que envolve
ainda participação em feiras, ro-
dadas de negócios e, sobretudo,
intercâmbios para cursos técnicos
e universitários. As conversações
têm sido realizadas junto ao con-
sulado italiano de São Paulo, bem
como com representantes das Re-
giões Italianas. E a possibilidade
de sucesso é gigante.

“Foi realizado inclusive em Pi-
racicaba um evento importante re-
cente para o nosso movimento da
Italianidade. O pessoal do consu-
lado italiano de São Paulo veio nos
visitar e fazer a despedida para
uma diretora da unidade. O en-
contro contou inclusive com a pre-
sença da Cônsul Adjunta, além de
pessoas do Comitato Degli Italiani
all Estero e outras entidades re-
presentativas”, observou o presi-
dente da Società Italiana de Mu-
tuo Soccorso de Piracicaba, Julia-
no Meneghel Dorizotto.

Ele esteve também recentemen-
te em Roma e se encontrou com o
deputado brasileiro no parlamen-
to italiano, Fábio Porta, responsá-
vel pela Comissão de Relações In-
ternacionais do Parlamento Italia-
no. E qual foi o grande conselho
dado pelo representante do Brasil?

“Vocês precisam atrair os jo-
vens para a causa da italianida-
de. Precisam que os jovens vejam
valor no que vocês estão fazendo.
São eles que vão levar esse movi-
mento adiante e sustentá-lo ao
longo dos anos. São eles que pre-
cisam entender o quanto perde-
riam ao perderem o vínculo com
a cultura dos seus ancestrais,
com o país de origem dos seus
avós, com a grande mãe Itália”.

Portanto, para que a conexão
se consolide é fundamental que as
novas gerações de descendentes ita-
lianos revelem seu poder empreen-
dedor, como seus ancestrais o fize-
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A Società Italiana de Piracicaba está construindo
seu Núcleo Jovem de ítalo-descendentes

ram, e se despertem para este mo-
vimento de italianidade em Piraci-
caba encabeçado pela Società, am-
pliando assim suas perspectivas de
futuro profissional.

As perspectivas de novas re-
lações comerciais entre os dois pa-
íses, a partir do núcleo jovem, re-
cuperam plenamente o amálgama
que colava e dava vida à tradição
italiana no município, pela sua
atratividade. A abertura de mer-
cado é um processo lento, porém
vigoroso e longevo.

“São os jovens, enfatizo, des-
cendentes de italianos, que preci-
sam agora repensar seus valores e

fortalecer o movimento de italiani-
dade local, que vai de encontro com
essas negociações bilaterais. Sendo
assim, serão os principais benefici-
ados com as cidadanias e todas as
vantagens a partir de um amplo
contrato com o país dos seus an-
cestrais”, observa Dorizotto.

O potencial das relações bila-
terais entre Brasil e Itália permite
antever o que virá quando a voca-
ção empreendedora das novas ge-
rações de ítalo-descendentes se vol-
tar para uma história que come-
çou no final do século XIX e cami-
nha para o futuro, com inovadora
abertura para o desenvolvimento.

Além de promover o Carna-
val mais refrescante e animado
do estado de São Paulo, com três
finais de semana de festa para
curtir entre a família e os ami-
gos, o Thermas de São Pedro rea-
lizará o Carnaval Solidário do
Thermas, onde a diversão e a so-
lidariedade caminham juntas.

Dia 2 de março, o Bloco do
Thermas desfilará no tradicional
carnaval de rua de Águas de São
Pedro, a partir das 20h. Para par-
ticipar dessa festa, os foliões de-
verão trocar 2 quilos de alimentos
não-perecíveis (exceto açúcar, sal
e fubá) ou 2 litros de leite por um
abadá. O parque disponibilizará
uma quantidade limitada de
1.000 abadás, que somarão 2 to-
neladas de alimentos para serem
doados para as instituições Pais
(Programa de Auxílio e Integra-
ção Social) e Casa dos Velhinhos,
ambas de São Pedro.

Os abadás deverão ser retira-
dos no parque entre os dias 25 de
fevereiro e 01 de março, ou enquan-
to durar o estoque. “Nossa inten-
ção é mostrar que a época também
pode ser uma oportunidade para
espalhar solidariedade e fazer a
diferença na vida de muitas pes-
soas, reforçando que o espírito
carnavalesco pode ir muito além
da festa”, destaca Gustavo Mina-
tel, diretor de marketing e vendas
do complexo Thermas.

O Thermas de São Pedro ain-
da preparou uma programação es-
pecial para o Carnaval, que prome-
te agitar os foliões de todas as ida-
des. Serão mais dois momentos de
festa – Carnaval e Ressaca:

CARNAVAL NO THER-
MAS – 01 a 04 de março - Duran-
te todo o Carnaval, o Thermas de
São Pedro será palco de muita di-
versão: dois palcos, música ao vivo,
Escola de Samba, trazendo a ener-
gia contagiante das baterias do
Carnaval; Banda Mississipi, garan-
tindo um repertório animado; DJ
na piscina, para quem quiser cur-
tir e dançar dentro d’água; Aqua-
loucos, com suas performances
aquáticas imperdíveis; Bloquinho
Kids, com personagens encantado-
res para os pequenos; Trenzinho
Dinu’s Folia, garantindo a diver-
são de crianças e adultos; e o Gru-
po Axé 40º, trazendo os sucessos
do ritmo baiano que não deixam
ninguém ficar parado.

RESSACA DE CARNA-
VAL – 08 e 09 de março - Para
quem não quiser que a festa aca-
be, o Thermas ainda vai promo-
ver a Ressaca de Carnaval! Dois
dias de muita diversão, com mú-
sica ao vivo para manter a ener-
gia lá em cima; Grupo Axé 40º
Graus, fechando com chave de
ouro; Trenzinho Dinu’s Folia,
para curtir cada momento, show
com a Banda Mississipi; Perso-
nagens infantis encantando a cri-
ançada; e os Aqualoucos, para
mais um espetáculo aquático.

Os ingressos para aproveitar
os dias de folia podem ser adquiri-
dos pelo site ou Central de Vendas
via WhatsApp (19) 3112-3389. Para
grupos e excursões a partir de 15
pessoas, existem condições especi-
ais que podem ser conferidas por
atendimento via WhatsApp, no
número (19) 3112-3394.

O Bloco do Thermas desfilará no tradicional Carnaval de Águas de São
Pedro; para participar, foliões deverão trocar alimentos pelo abadá
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Thermas de São Pedro
arrecada alimentos para
doar a instituições da cidade

Em encontro realizado ontem
(28), no Centro Cívico, o prefeito
de Piracicaba, Helinho Zanatta,
recebeu representantes da empre-
sa espanhola Gestamp, que chega
a Piracicaba para implantar mais
uma unidade no Brasil. Com a
construção da nova fábrica, serão
geradas 150 vagas de emprego di-
retas, principalmente nas áreas de
engenharia e ferramentaria. O in-
vestimento total na unidade será
de aproximadamente R$ 100 mi-
lhões, com uma expectativa de fa-
turamento de R$ 1,5 bilhão nos
próximos cinco anos.

Além do prefeito, estiveram
presentes no encontro a secre-
tária de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência e Tecnologia,
Thais Fornicola, e os represen-
tantes da Gestamp, Claudio Is-
sao e Melksedec Brito.

“Com a chegada da Gestamp
em Piracicaba, fortaleceremos ain-
da mais nossa indústria, aquecen-

do o setor e ampliando o número
de vagas de emprego no municí-
pio. E é justamente com essa pre-
missa que iremos seguir, de sem-
pre abrir as portas da cidade para
receber mais investimentos e tec-
nologia e, dessa forma, garantir
emprego e renda. Esse investimen-
to também reforça o compromis-
so da gestão em atrair empresas
de grande porte e fomentar o de-
senvolvimento de Piracicaba”,
afirmou Helinho Zanatta.

A Gestamp é uma multinacio-
nal especializada no design, desen-
volvimento e fabricação de compo-
nentes metálicos para a indústria
automotiva, fornecendo para gi-
gantes como Hyundai e Toyota.

Thais também destacou a im-
portância desse avanço para o mu-
nicípio. “Como diz o prefeito Heli-
nho, estamos fazendo o que preci-
sa ser feito e queremos alavancar
rapidamente o crescimento econô-
mico do nosso município”, disse.
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O prefeito Helinho Zanatta recebeu representantes
da empresa espanhola Gestamp, que chega a Piracicaba
para implantar mais uma unidade no Brasil
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Mercado impulsiona empregos e investimentos em Piracicaba
Piracicaba segue em um rit-

mo positivo na geração de empre-
gos e investimentos. Em 2024, a
cidade registrou 4.561 novos pos-
tos de trabalho e, já no primeiro
mês de 2025, o saldo positivo se
mantém, com 1.331 novas vagas
criadas, segundo o Novo Caged,
do Ministério do Trabalho e Em-
prego. Dentro desse cenário, a
construção civil se consolida como
um dos setores de maior impacto.
Das vagas geradas em janeiro,
36,73% foram no segmento, tota-
lizando 489 novos postos de tra-
balho. O impacto vai além, movi-
mentando também áreas como co-
mércio, serviços e indústria, que se
beneficiam da crescente demanda
por materiais, mão de obra especi-
alizada e serviços relacionados.

Além do desempenho local, as
perspectivas de contratações no
Brasil são animadoras. De acordo
com a pesquisa de Expectativa de
Emprego do ManPower Group, 44%
das empresas brasileiras planejam
contratar no primeiro trimestre de
2025, o que reforça o potencial de
crescimento e geração de oportuni-
dades na cidade. Com uma locali-
zação estratégica e um ambiente eco-
nômico favorável, Piracicaba tem
atraído cada vez mais empresas e
incorporadoras interessadas em
desenvolver projetos na cidade. Esse
movimento impulsiona o setor imo-
biliário e amplia a oferta de imóveis
com diferenciais que atendem a um
público cada vez mais exigente.

Um dos empreendimentos que
simbolizam essa fase de crescimen-
to na cidade é o Wish Parque Esta-

ção, projeto da EBM Desenvolvi-
mento Imobiliário, maior constru-
tora do Centro-Oeste e uma das
referências nacionais no segmen-
to. Além de oferecer um novo pa-
drão de moradia para Piracicaba,
o empreendimento também tem
papel fundamental na geração de
empregos na cidade. A EBM tem
30 novas oportunidades de traba-
lho neste ano, entre elas, encana-
dores, eletricistas, pedreiros, serven-
tes, porteiro, operadores e auxilia-
res. “O setor imobiliário tem um
papel essencial no desenvolvimento
econômico das cidades. Em Piraci-
caba, a resposta do mercado tem
sido muito positiva, tanto na absor-
ção de novos empreendimentos
quanto na geração de empregos di-
retos e indiretos. Nosso compromis-
so é continuar investindo na região,
trazendo qualidade, inovação e no-
vas oportunidades para a popula-
ção”, destaca Marcos Túlio Campos,
diretor de incorporação da EBM.

Localizado em uma das regi-
ões mais valorizadas de Piracica-
ba, o Wish Parque Estação fica na
área central da cidade, próximo ao
Mercado Municipal e à Rua do
Porto. Além da proximidade com o
Sesc Piracicaba, o empreendimen-
to se destaca por oferecer conveni-
ência, lazer e qualidade de vida aos
moradores. O residencial conta com
uma torre de 24 pavimentos e apar-
tamentos de 63m² a 79m², com
opções de dois e três dormitórios
com suíte e possibilidade de perso-
nalização dos acabamentos. Entre
os diferenciais do empreendimen-
to estão a churrasqueira ecológica

Divulgação

Piracicaba se destaca com crescimento da construção civil,
setor que já gerou 489 novos postos de trabalho em 2025

a carvão, fechadura digital, toma-
das USB em todos os dormitórios,
pontos para câmeras e melhorias
na conectividade Wi-Fi. A estrutu-
ra de lazer inclui bicicletário, espa-
ço fitness com reconhecimento fa-
cial, espaço gourmet, brinquedo-
teca, playground, piscinas adulto
e infantil, além de facilidades
como mercadinho independente e
armários inteligentes para recebi-
mento de encomendas. O projeto
também se destaca pela seguran-
ça, com um sistema exclusivo de
proteção para os moradores.

“O empreendimento reflete o
momento positivo que Piracicaba
vive, trazendo um conceito moder-
no e soluções inovadoras para os
moradores. Nossa expectativa é con-
tinuar investindo e contribuindo
para o crescimento da cidade, tanto

na oferta imobiliária de qualidade
quanto na geração de empregos”,
reforça Marcos Túlio Campos.

EBM - A EBM Desenvolvi-
mento Imobiliário atua há 43 anos
no mercado e já entregou mais de
187 empreendimentos em seis es-
tados brasileiros e no Distrito Fe-
deral. Seu portfólio inclui edifícios
residenciais, comerciais e hoteleiros,
além de condomínios horizontais,
loteamentos e centros comerciais.
Pelo segundo ano consecutivo, a
EBM é a maior construtora do Cen-
tro-Oeste, segundo o Ranking In-
tec, e ocupa a 18ª posição nacional,
com mais de 3 milhões de metros
quadrados construídos. Sediada
em Goiânia (GO), a empresa se des-
taca por oferecer qualidade, inova-
ção e soluções completas para cli-
entes, parceiros e investidores.
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Rádio Piracicaba comemora
hoje quatro anos de fundação
O jornalista Vitor Prates, seu fundador e líder na administração e
serviços, fala das suas programações e participação nas redes sociais
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Guia ajuda brasileiro a
curtir o Carnaval sem
gastar além da conta

A Rádio Piracicaba teve seu
início em 1º de março de 2021,
por Vitor Prates, formado em
Comunicação Social em Rádio
TV, na Unimep, com o intuito de
trazer ao internauta sempre a
melhor informação. Neste dia 1
de março de 2025, está comple-
tando quatro anos no ar.

“Temos hoje em nossa progra-
mação três programas ao vivo, o
Jornal A Hora da Notícia das
08h30 às 09h15, o Resenha Espor-
tiva em duas edições a primeira das
10h30 às 11h30 e a segunda das
18h às 19h”, explica Vitor Prates.

No Jornal A Hora da Notícia, o
apresentador Vitor Prates, sempre
trouxe uma personalidade da nos-
sa cidade para aquele bate papo des-
contraído, assim como no Esporte.

Nessa nossa jornada, tive-
mos a experiencia de fazer a co-
bertura das eleições no Brasil,
com grandes amigos na banca-
da, ficando mais de 5h no ar.

A Rádio Piracicaba também
tem um seleto grupo de colunis-
tas, de segunda Ronaldo Castilho
“Entre Aspas”, na terça-feira, Be-
atriz Matos escreve sobre o “Dia a
Dia da Psicologia”, nas quartas

Karina Queiroz trás sobre “Inter-
net sem filtro”, nas quintas-feiras,
temos a coluna de Wana Narval
“Crônicas do bem viver” e para
fechar a semana a coluna Adria-
na Passari fazendo história. No
final de semana aos sábados a psi-
cóloga Giovana Mendes, vem com
a Coluna Mente & Foco, e aos do-
mingos é a vez da médica Juliana
Previtalli escreve Paradas pro Su-
cesso. Para fechar, uma vez por
mês, o ex-prefeito Barjas Negri
compartilhar os seus artigos.

O ouvinte, além de ter as no-
tícias sempre atualizadas no site,

consegue ouvir uma boa música
com vários gêneros. “Estamos
nas principais plataformas digi-
tais, como Facebook e Insta-
gram”, comemora Prates.

Para sintonizar e ouvir a Rá-
dio Piracicaba, que já passou dos
319 mil acessos,  o site é
www.radiopiracicaba.com.br

HOMENAGEM — A Rádio
Piracicaba será homenageada pelos
4 anos de fundação, na Câmara
Municipal de Vereadores, no dia 11
de março, às 10h30 no Hall do Salão
Nobre, a homenagem é de autoria
do vereador Pedro Kawai (PSDB).

Fotos: Divulgação

Há quatro anos a Rádio Piracicaba iniciava
a sua transmissão pelas redes sociais

Vitor Prates, jornalista, idealizador da Rádio
Piracicaba para atender aos internautas

Um dos eventos mais cele-
brados pelos brasileiros e um dos
feriados mais aguardados do ano,
o Carnaval também pode ser um
dos períodos de maior endivida-
mento para foliões desavisados.
Para ajudar quem deseja aprovei-
tar a festa e a folga prolongada
sem comprometer as finanças, a
Serasa preparou algumas orien-
tações em formato de guia.

1) O QUE FAZER NO CAR-
NAVAL GASTANDO POUCO?
APROVEITE OS BLOCOS DE
RUA: tradição mais antiga do Rio
de Janeiro e da Bahia, os blocões e
bloquinhos de rua se espalharam
pelo país como uma mania, em ca-
pitais ou cidades do interior.

LEVE BEBIDAS E LAN-
CHES DE CASA: uma das prin-
cipais certezas de Carnaval é a In-
flação da Folia. Especialmente as
bebidas costumam ficar mais ca-
ras nessa época, ainda mais nas
proximidades dos bloquinhos e
desfiles de rua. Tente se abaste-
cer em atacados e, quando possí-
vel, leve um cooler para manter
suas bebidas geladas.

UTILIZE TRANSPORTE
PÚBLICO OU ORGANIZE
CARONAS COM AMIGOS:
para economizar nos deslocamen-
tos e aproveitar o feriado, evite di-
rigir, fugindo dos congestionamen-
tos e das blitzes. Essa é uma opção
ainda mais segura e mais barato.

APOSTE EM FANTASI-
AS CRIATIVAS E BARATAS:
camisetas, vestidos e shorts po-
dem ser transformados com tin-
ta, glitter e recortes. Tiaras, cola-
res e pulseiras podem dar um to-
que especial sem grandes investi-
mentos. Experimente reutilizar
roupas, acessórios e outros ma-
teriais que já estão em casa. Dá
prazer à alma e alívio ao bolso.

FESTAS CASEIRAS: reu-
nir amigos e organizar festas em
casa é uma opção permanente que
cresce ainda mais de valor du-
rante o período de Carnaval por
ser uma alternativa econômica e,
em geral, mais serena.

2) CARNAVAL CHIQUE
A BAIXO CUSTO: Bloquinhos
de rua, bairros e programações
gratuitas deixaram de ser privi-
légio de poucas cidades e se es-
parramaram pelo país como se
fossem uma tradição muito anti-
ga, mas não dá para esconder que
seis cidades ainda concentram as
folias mais cobiçadas. Mesmo ne-
las, é possível se divertir sem com-
prometer o orçamento.

BELO HORIZONTE: Há
pelo menos uma década, BH vem
mudando seu perfil. Especial-
mente no Carnaval, a capital
mineira se mostra uma cidade
onde a diversão pipoca em to-
dos os pontos, em áreas boêmi-
as ou bairros mais família.

SÃO PAULO: com cente-
nas de blocos gratuitos, que re-
únem multidões, a cidade tem
se tornado um dos principais
destinos carnavalescos do Bra-
sil. Salvador: além dos trios elé-
tricos pagos, há diversas opções
gratuitas de festas nas ruas.

RECIFE E OLINDA: com
seus tradicionais blocos e frevo,
oferecem uma experiência autên-
tica com opções sem custo. Rio
de Janeiro: os blocos gratuitos
atraem milhares de foliões todos
os anos, com diversas opções
para todos os gostos. Com Sal-
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A Serasa preparou algumas orientações em
formato de guia para este período de festas

vador, ostenta o título de capi-
tais brasileiras do Carnaval.

3) O QUE FAZER PARA
ECONOMIZAR NO CARNA-
VAL? Defina um orçamento pes-
soal realista considerando trans-
porte, alimentação e lazer.

Utilize aplicativos de con-
trole financeiro para acompa-
nhar os gastos.

Evite compras impulsivas e
sempre busque alternativas gra-
tuitas ou de baixo custo. Blo-
queie o limite do cartão de crédi-
to para evitar gastos excessivos
nesse período em que a empol-
gação toma conta de todos nós
(isso pode ser feito no próprio
aplicativo do cartão). Leve um
valor pré-definido em dinheiro
para cada dia de Carnaval, aju-
dando a controlar as despesas.

4) DICAS DE SEGURAN-
ÇA FINANCEIRA PARA O
CARNAVAL: Nunca carregue a
senha junto com os cartões. Não
use caixas eletrônicos que possam
conter alguma alteração notável,
como uma avaria, pois podem ter
sido adulteradas para copiar a sua
senha. Evite circular com mais de
um documento de identificação;

Utilize pochetes e bolsas
que fiquem junto ao corpo,
para evitar perdas ou roubos.
Compre acessórios que permi-
tam prender o seu celular em
sua bolsa ou junto ao corpo.

5) COMO EVITAR A
RESSACA FINANCEIRA
PÓS-CARNAVAL? Se mesmo
com planejamento os gastos
acabaram saindo do controle,
algumas ações podem ajudar a
recuperar o equilíbrio financei-
ro nas semanas seguintes:

CRIE UM PLANO DE
RECUPERAÇÃO FINAN-
CEIRA: Estabeleça metas rea-
listas e factíveis no pós-Carna-
val para retomar sua estabilida-
de financeira o quanto antes.

CORTE DESPESAS NÃO-
ESSENCIAIS: Reduza saídas, as-
sinaturas de serviços e compras
por impulso até perceber que os
gastos exagerados de Carnaval fo-
ram superados. Negocie dívidas o
quanto antes para evitar juros acu-
mulados: Débitos contraídos na
empolgação precisam ser negocia-
dos logo que a sobriedade chegar.
Busque fontes de renda extra,
como vender itens que não usa mais
ou realizar trabalhos pontuais. Evi-
te usar o cartão de crédito sem pla-
nejamento, pois o acúmulo de par-
celas pode comprometer o orçamen-
to futuro. Passada a ressaca, o car-
tão de crédito parece uma bóia sal-
va-vidas, mas é preciso redobrar a
organização nesse momento.

BUSQUE UMA ALTER-
NATIVA DE RENDA EXTRA:
Vender itens que não usa mais ou
realizar trabalhos pontuais pode
ajudar a equilibrar pelo menos parte
das contas a curto prazo.

SOBRE A SERASA - A Se-
rasa é a maior referência em so-
luções financeiras para consumi-
dores e empresas no Brasil. Atra-
vés do Serasa Limpa Nome, mi-
lhões de brasileiros já conseguiram
renegociar suas dívidas e retomar
o controle da vida financeira. A
missão da Serasa é democratizar
o acesso ao crédito e ajudar as
pessoas a tomarem decisões fi-
nanceiras mais conscientes.
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Audiência Pública Eletrônica elabora LDO 2026
O Governo do Estado de

São Paulo, por meio da Secre-
taria da Fazenda e Planejamen-
to (Sefaz-SP), realiza de 10 a 19
de março a Audiência Pública
Eletrônica de elaboração da Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para 2026. Qualquer ci-
dadão paulista ou residente no
estado pode participar com su-
gestões que visem o desenvol-

vimento social e econômico de
sua região e do Estado.

O objetivo da LDO é planejar
e organizar as finanças públicas,
garantindo que o Estado tenha re-
cursos para cumprir suas funções
essenciais, ao mesmo tempo em
que mantém o equilíbrio fiscal e a
transparência. A iniciativa está ali-
nhada ao conceito do Governo 3D
(Diálogo, Dignidade e Desenvol-

vimento), que é a promoção do de-
senvolvimento do Estado, o esta-
belecimento do diálogo com todas
as esferas e a garantia de dignida-
de para as pessoas.

A participação da população é
indispensável, uma vez que possi-
bilita um espaço democrático que
permite que as decisões orçamen-
tárias reflitam a vontade do povo.
Tal ato também estimula a cidada-

nia e o engajamento dos cidadãos
paulistas nas questões públicas, a
fim de resultar em um orçamento
ainda mais eficiente e eficaz.

Diante disso, ao longo de duas
semanas, toda a população poderá
participar com sugestões que bene-
ficiem os locais em que vivem. Bas-
ta acessar, a partir de 10 de março,
o portal da Sefaz-SP e clicar em
“Audiências do Orçamento”.

PDL 4/2025PDL 4/2025PDL 4/2025PDL 4/2025PDL 4/2025

Frente parlamentar sobre a crise climática tem nova composição
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, durante a 8ª reu-
nião ordinária de 2025, realizada
nesta quinta-feira (27), o Projeto
de Decreto Legislativo 4/2025, de
autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo “A
cidade é sua”. O texto altera um
dispositivo do Decreto Legislativo
34/2024, que instituiu a Frente
Parlamentar de Combate à Crise
Climática no Legislativo municipal.

Com a mudança, o Artigo 4º
do decreto original passa a vigo-
rar com nova redação, determi-
nando que a Frente Parlamentar
será composta pela vereadora
proponente e por mais quatro ve-
readores convidados, nomeados
por Ato da Presidência.

Após a aprovação do proje-

to de decreto legislativo, a vere-
ador Silvia Morales destacou a
importância da iniciativa diante
dos impactos das chuvas, en-
chentes, queimadas e desbarran-
camentos, citando casos no Rio
Grande do Sul e em São Sebasti-
ão. Ressaltou que a crise climá-
tica já é uma realidade e que as
cidades devem ser resilientes.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) parabenizou a ve-
readora Sílvia pela iniciativa e
destacou a trajetória dele de tra-
balho na Secretaria da Agricul-
tura e na Secretaria do Meio
Ambiente. Ele destacou os impac-
tos ambientais da expansão da
cana-de-açúcar, a necessidade de
recomposição ambiental e a au-
sência de políticas sustentáveis

nos governos anteriores, que pri-
orizaram somente a coleta de lixo.

Já o vereador Felipe Gema (So-
lidariedade) declarou que aceitou o
convite para integrar a Frente Par-
lamentar, ressaltando sua forma-
ção acadêmica em biocombustíveis
e a importância da FATEC na for-
mação de profissionais para o setor.

Pedro Kawai (PSDB) sugeriu
que a Frente atue em conjunto
com a Comissão de Educação e a
Escola do Legislativo para promo-
ver educação ambiental nas esco-
las municipais. Ele ressaltou que
Escola do Legislativo já desenvol-
ve iniciativas nesse sentido e colo-
cou a comissão à disposição para
apoiar as atividades da Frente.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) anunciou a reativação de

um Fundo Especial e um Conse-
lho Municipal para emergências
climáticas, ressaltando que “a ci-
dade precisa adotar medidas mi-
tigadoras para reduzir impactos
de enchentes, incêndios e ocupa-
ções irregulares”.

Renan Paes (PL) justificou o
voto contrário ao PDL, apesar de
apoiar o plantio de árvores e se
opor ao corte indiscriminado de
áreas verdes. O vereador explicou
que sua discordância se deve a
algumas visões que considera
“psicose ambientalista”. Reconhe-
ceu a importância da discussão
sobre ilhas de calor e se colocou
favorável a debater “soluções
sustentáveis sem radicalismo”. O
novo decreto entrará em vigor na
data de sua publicação.
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Mandato coletivo participa de debate da Frente Ambientalista
A vereadora Silvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, esteve em Brasília-DF,
quarta-feira (26), para participar de
seminário da Frente Parlamentar
Mista Ambientalista, na Câmara
dos Deputados. A mobilização de
movimentos sociais para a COP 30,
Conferência da ONU prevista para
novembro, em Belém-PA, e a ne-
cessidade de recursos para adap-
tação climática, foram os principais
assuntos discutidos no encontro.

Para a vereadora Silvia, que
participou à convite do deputado
federal Nilto Tatto, coordenador
da Frente, o seminário foi impor-
tante para trocar experiências,
aproximar o mandato coletivo do
legislativo federal, e ainda buscar
apoio para o início das atividades
da Frente Parlamentar de Com-
bate à Crise Climática de Piracica-

ba, iniciativa de sua autoria que
será lançada no próximo dia 21 de
março, às 9h, na Câmara.

Após o seminário, a parlamen-
tar visitou a sede do MMA (Minis-
tério do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima), para uma reunião
com o secretário nacional de Meio
Ambiente Urbano e Qualidade
Ambiental, Adalberto Maluf, con-
terrâneo de Piracicaba e filiado no
mesmo partido da vereadora, o
Partido Verde. Foram discutidas
possíveis parcerias em projetos
ambientais vigentes no ministério.

A vereadora Silvia Morales
também aproveitou sua visita a
Brasília para realizar uma reunião
com o deputado federal Vicentinho
(PT), a fim de estreitar relações com
o gabinete e discutir a possibilida-
de de envio de emendas e outros
projetos para Piracicaba. Vereadora Silvia e o deputado federal Vicentinho

Divulgação
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Hyundai lança campanha
de uso gratuito do Sem Parar
A ação Carnaval do Sem Parar e Hyundai tem como objetivo
facilitar a vida dos clientes da marca sul-coreana durante o feriado
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Programe-se para os “feriados”
O Carnaval altera a rotina da

cidade. Uma das mudanças acon-
tecerá no funcionamento dos ser-
viços públicos, já que os dias 3 e 4/
3, segunda e terça-feira de Carna-
val, serão pontos facultativos du-
rante todo o dia, e na quarta-feira
de Cinzas, 5/3, até as 12h. Dessa
forma, o Centro Cívico, secretarias
e autarquias municipais não terão
expediente na segunda-feira, 3/3,
e na terça-feira, 4/3, retornando ao
seu funcionamento normal a par-
tir das 12h, da quarta-feira de Cin-
zas, 5/3. É importante ressaltar que
todos os serviços emergenciais se-
rão mantidos nesse período.

Prefeitura de Piracicaba
– Fechada dias 3 e 4/3. Abre na
quarta-feira de Cinzas, 5/3, às 12h

Câmara Municipal – Fecha-
da dias 3, 4 e 5/3. O expediente volta
na quinta-feira, 6/3, a partir das 8h

Ipasp – Fechado dias 3 e 4/3.
Abre no dia 5/3, a partir das 12h

Poupatempo Municipal –
Fechado dias 3 e 4/3. Abre no dia
5/3, a partir das 12h

Poupatempo Estadual –
Estará fechado para atendimento
presencial nos dias 3 e 4/3 (segunda
e terça-feira de Carnaval) e reabrirá
na quarta-feira, 5/3, ao meio-dia

Bancos – Dias 3 e 4/03 (se-
gunda e terça-feira), as agências
estarão fechadas e não haverá
atendimento ao público

Transporte público – Nos
dias 3/3, segunda-feira de carna-
val, e 5/3, quarta-feira de Cinzas, o
transporte público coletivo irá ope-
rar normalmente com horários de
dia útil e a Loja Pira Mobilidade
também estará aberta. Já no dia 4/
3, terça-feira de carnaval, as linhas
operam com horários de domingos
e feriados, com exceção das linhas
abaixo que operam da seguinte for-
ma: Horário de sábado: Linhas 124
- Jardim Gilda/ TCI, 126 - Bosques
do Lenheiro, 210 - Unileste/ TCI, 240
- Cecap/ TCI via TPI, 322 - Novo
Horizonte, 325 - Santa Fé e 444 -
Sônia / TCI; Horário de dia útil: Li-
nha 505- Uninorte. A Loja Pira
Mobilidade estará fechada neste dia

Coleta de lixo domiciliar
– Funciona normalmente em to-
dos os dias

Comércio – Os estabelecimen-
tos de rua e corredores comerciais
na segunda, dia 3/3, e na quarta-
feira, 5/3, seguem com o horário nor-
mal de funcionamento, das 9h às
18h. No dia 4/3, terça-feira de Car-
naval, o comércio estará fechado

Shopping – Segunda, 3/3
das 10h às 22h e praça da alimen-
tação, das 11h às 22h; dia 4/3, aber-
to das 14h às 20h e praça da ali-
mentação, das 11h às 22h

Saúde – Todos os serviços de
emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192; Ser-
viço de Urgência Bucal (SUB) fun-
ciona das 8h às 16h. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde) e USFs
(Unidades de Saúde da Família),
Centro de Vigilância em Saúde (Ce-
visa), Central de Relacionamento
com o Usuário SUS (Centrus), Pou-
patempo Municipal, Centro de Es-
pecialidades Médicas (CEM), Cen-
tro de Doenças Infectocontagiosas
(Cedic), Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), Centro Especializa-
do em Saúde da Mulher (CESM),
Centro de Especialidade Odontoló-
gicas (CEO), Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador (Cerest),
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), Serviço de Avaliação e Con-
trole (SAC), Clínica de Olhos, Far-
mácias Municipais da Atenção Bá-
sica e demais Clínicas Especializa-
das estarão fechadas nos dias 3 e
4/3. Retomam atendimento no dia
5/3, a partir das 12h

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Jardim São Paulo,

Piracicamirim, Mário Dedini, São
José, Vila Sônia e Novo Horizonte,
os Centros de Referência Especi-
alizado de Assistência Social (Cre-
as), Centro Pop, Cadastro Único
não terão atendimento nos dias 3/
03 e 4/03. O Serviço Especializado
em Abordagem Social (Seas) terá
atendimento pelo WhatsApp: (019)
99446-5654, das 9h às 18h, nos dias
de ponto facultativo. Todos os ser-
viços voltam às 12h da quarta-fei-
ra de Cinzas, 5/3

Abastecimento (feiras e
varejões municipais) – No dia
3/3, segundas-feira, não haverá va-
rejões. E na terça feira dia 4/3, os
varejões municipais funcionarão
normalmente, sendo Jupiá, das 6h
às 10h30 e São Jorge e Alvorada II,
das 15h às 19h . O do São Francis-
co não acontecerá nessa data e o
Água Branca, das 14h às 19h30.
Feira Livre Santa Cruz não irá fun-
cionar no dia 4/3

Mercado Municipal – Se-
gunda 3/03, das 6h às 12h, na terça,
4/3, das 6h às 12h e quarta-feira, 5/
3, horário normal, das 6h às 17h30

Cultura – Secretaria Muni-
cipal de Cultura: Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, Teatro Erotides de
Campos, Casa do Povoador, Cen-
tros Culturais: Hugo Pedro Carra-
dore, Nhô Serra, Zazá, Antonio
Pacheco Ferraz, Maria Dirce, Nova
Pinacoteca Municipal Miguel Du-
tra, Museu Prudente de Moraes,
fechados nos dias 3 e 4/3. Reabrin-
do no dia 5/3, às 12h

Parque do Engenho Cen-
tral - Funcionamento normal -
Todos os dias das 6h até 22h

Estação da Paulista - Fun-
cionamento normal - Todos os dias
das 5h às 20h

Turismo – Dia 3/3
Centro de Informações

Turísticas Casarão do Turis-
mo - fechado

Elevador Turístico Alto
do Mirante - fechado

Trenzinho - fechado
Pedalinho - fechado
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - fechado
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - fechado
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
Dia 4/3
Centro de Informações

Turísticas Casarão do Turis-
mo - das 9h30 às 17h30

Elevador Turístico Alto
do Mirante - das 10h às 18h

Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central, das 10h às 18h
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
Zoológico e Paraíso da Cri-

ança – Na segunda-feira, 3/3, como
acontece todas as segundas-feiras,
estarão fechados para manutenção.
Na terça-feira, 4/3, o zoológico esta-
rá aberto das 9h às 16h e o Paraíso
da Criança, das 9h às 20h

Parques Públicos – Abertos.
Pq. da Rua do Porto, das 6h às 21h30;
Pq. do Piracicamirim, 6h às 21h e Pq.
do Monte Líbano, das 6h às 21h

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – Dias 3 e 4/03
permanecem fechados. Dia 5/3 abre
das 12h às 17h

Pelotão Ambiental – 3422-
0200 (24 horas), Defesa Civil (199)
– 24 horas, Polícia Militar (190) –
24 horas, Polícia Civil (197) – 24
horas, Guarda Civil (153) – 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) – 24
horas, Polícia Rodoviária – (3424-
2872) – 24 horas e CPFL (0800-
0101010) – 24 horas

OBS: Programação sujeita a alterações

A Hyundai Motor Brasil
(HMB) e a Sem Parar, empresa do
Grupo Fleetcor, lançam uma ação
especial com o objetivo de assegu-
rar mais conforto, praticidade e
fluidez no trânsito durante um dos
períodos de maior movimentação
do ano. A campanha “Carnaval do
Sem Parar e Hyundai” oferece 12
meses de gratuidade na mensali-
dade para os proprietários de veí-
culos Hyundai HB20, HB20S ou
Creta que ativarem o serviço até o
dia 10 de março. A ação está valen-
do desde quarta-feira, 26.

Para participar, basta ativar a
tag que já vem de fábrica no para-
brisa do modelo Hyundai por meio
de um dos canais oficiais da Sem
Parar (telefone, site ou lojas físi-
cas) e começar a utilizar o serviço.
Caso o cliente não tenha mais a tag
em seu vidro dianteiro, é possível
solicitar uma nova unidade dire-
tamente pelo site Carnaval do Sem
Parar e Hyundai (https://
www.semparar.com.br/carnava-
lhyundai), onde também está o re-
gulamento da campanha, e garan-
tir a participação e acesso ao be-
nefício da gratuidade.

“Durante o Carnaval, o trânsi-
to nas estradas costuma ser bastan-
te intenso, devido ao deslocamento
em massa. Vemos essa ação como
uma excelente oportunidade para
proporcionar aos proprietários de
HB20, HB20S e Creta uma forma
de reduzir o estresse do tráfego, eli-

minando a necessidade de enfren-
tar filas nas cabines de pedágio ou
lidar com cobranças manuais. Que-
remos que nossos clientes aprovei-
tem ao máximo esse tempo com a
família, vivenciando uma experiên-
cia de mobilidade sem barreiras”,
afirma Oscar Castro, diretor execu-
tivo de Vendas da Hyundai.

Após os 12 meses de isenção
de mensalidade, a Sem Parar dis-

Hyundai lança campanha de carnaval com gratuidade de um ano na mensalidade do Sem Parar
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ponibiliza planos mensais a par-
tir de R$39,90, que se adaptam
de acordo com a rotina e necessi-
dade de cada um, com benefícios
que vão desde passagem livre por
pedágios e estacionamento, até
garantia de martelinho de ouro
ou assistência 24 horas.

BENEFÍCIO CLIENTE
HYUNDAI — Graças a uma par-
ceria com a Sem Parar, desde se-

tembro de 2021, todos os carros da
companhia sul-coreana já saem
da fábrica de Piracicaba com uma
tag instalada. Ao ativá-la, o cli-
ente Hyundai passa a usufruir da
tecnologia de pagamento rápido
contactless em pedágios, drive-
thrus, estacionamentos, postos de
abastecimento e lava-rápidos,
além de contar com isenção de
mensalidade por 12 meses.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Prefeitura encaminha projeto
de reajuste e reestruturação
administrativa à Camara

O prefeito de Charqueada,
Rodrigo Arruda, enviou aÌ Cama-
ra de Vereadores um projeto de lei
que trata da reestruturac’aÞo ad-
ministrativa e do reajuste do fun-
cionalismo puìblico. A proposta pre-
ve, aleìm da correc’aÞo inflacio-
naìria de 4,21% (com base no IPC
acumulado de fevereiro a dezem-
bro de 2024), um aumento real
para todas as categorias.

Como exemplo, a referencia
1, que anteriormente tinha venci-
mentos de R$ 1.587,00, passaraì
para R$ 1.920,00, representan-
do um reajuste de 20,98%. O vale

alimentac’aÞo tambeìm foi rea-
justado, subindo de R$ 475 para
R$ 500, podendo chegar a R$ 600
para os servidores que naÞo fal-
tarem no trabalho.

“A valorização do servidor
sempre esteve em pauta na nos-
sa administração. Com a apro-
vação do projeto de lei encami-
nhado aÌ Camara de Vereadores,
aplicaremos um reajuste recor-
de aos nossos colaboradores, ul-
trapassando, em algumas situa-
ções, mais de 20% do salário-base
recebido atualmente”, afirmou o
prefeito Rodrigo Arruda.
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A proposta preve um aumento real para todas as categorias

O deputado estadual Alex de
Madureira esteve em Charqueada
essa semana. Durante a sua visita,
o parlamentar anunciou a
liberac’aÞo de R$ 1 milhaÞo em
emenda para o municiìpio. O re-
curso seraì utilizado para o custeio
dos servic’os da sauìde.

Alex de Madureira foi recebi-
do pelo prefeito Rodrigo Arruda e
pela secretaìria de Sauìde, Marcela
Pupin. O dinheiro seraì essencial
para manter e ampliar os servic’os

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Deputado estadual Alex de
Madureira anuncia R$ 1 mi
para a saúde da cidade

oferecidos pelas unidades de sauì-
de da cidade. “Este recurso fortale-
ceraì ainda mais os servic’os de sau-
ìde, garantindo melhor atendimen-
to e mais qualidade de vida para a
populac’aÞo. Agradec’o imensa-
mente ao deputado Alex de Madu-
reira pela sensibilidade e pelo com-
promisso com Charqueada. Segui-
mos trabalhando forte e com trans-
parencia para trazer mais benefiìci-
os para Charqueada”, disse o chefe
do Executivo charqueadense.

Alex de Madureira foi recebido pelo prefeito Rodrigo
Arruda e pela secretaìria de Sauìde, Marcela Pupin
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Senac contribui para fortalecimento de setor
O setor de serviços encerrou

o ano de 2024 com um cresci-
mento acumulado de 3,1%, mar-
cando o quarto ano consecutivo
de expansão, segundo dados di-
vulgados pelo IBGE. Este desem-
penho positivo, o maior da série
histórica iniciada em 2012, evi-
dencia a força do setor como
motor da economia brasileira. Os
destaques ficaram com os servi-
ços de informação e comunica-
ção (6,2%); e profissionais, ad-
ministrativos e complementares
(6,2%). No primeiro ramo, des-
tacaram-se telecomunicações e
serviços de TI. O comércio vare-
jista também surpreendeu, fe-
chando 2024 com um crescimen-

to de 4,7%; o melhor desempe-
nho anual desde 2012.

Os números positivos do se-
tor de serviços é reflexo de uma
série de fatores. Envolve, inclusi-
ve, a formação de mão de obra
qualificada, cada vez mais indis-
pensável para o sucesso dos em-
preendimentos. Por trás destes
resultados, está também a maior
instituição de educação profissi-
onal do país, o Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial – Se-
nac, que a cada ano amplia a ofer-
ta de cursos livres, técnicos, de
Graduação, Pós-Graduação e EaD
no setor do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo. A instituição
tem grande impacto na vida de

milhões de brasileiros graças ao
ensino profissional que oferece e
à sua política de inclusão social.
O Programa Senac de Gratuida-
de (PSG), por exemplo, oferece
oportunidades de qualificação
para pessoas de baixa renda.

A atuação do Senac tem resul-
tado em prêmios e certificações
nacionais e internacionais. E tam-
bém em parcerias com gigantes tec-
nológicas, como Huawei, Oracle,
Cisco e Microsoft, que possibilitam
o acesso a plataformas, treinamen-
tos e ferramentas de última gera-
ção a alunos e docentes.

Neste início de 2025, o Se-
nac Departamento Nacional
também recebeu a certificação

“Great People Mental Health”,
concedida pela consultoria inter-
nacional Great Place to Work. A
certificação reconhece o esforço
do Senac para criar um ambien-
te de trabalho saudável, seguro
e acolhedor, que garanta o bem-
estar psicológico e a saúde men-
tal de seus colaboradores, o que
inclui seus milhares de funcio-
nários, professores e alunos es-
palhados por todo o país.

O Senac, com sua expertise em
educação profissional, contribui
para o progresso das empresas do
setor de serviços e de seus funcio-
nários, formando profissionais
qualificados e preparados para os
desafios do mercado de trabalho.
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Letícia Peres Françoso conclui
mandato à frente de Conselho
Diretora do Sindicato dos Bancários de Piracicaba deixa presidência do Conselho
Estadual Para Assuntos da Pessoa com Deficiência de São Paulo e agradece participação

Na última segunda-feira, 24,
foi realizada a posse dos conselhei-
ros do Conselho Estadual Para
Assuntos da Pessoa com Deficiên-
cia de São Paulo, mandato 2025 a
2027. A diretora do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região
(SindBan), Letícia Peres Françoso,
esteve na cerimônia. Na posse, es-
tiveram ainda, a deputada estadu-
al, Andrea Werner, o secretário de
Estado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, Marcos da Costa, além
do defensor público, Davi Failde.

Letícia Peres Françoso, que
presidiu o Conselho por dois man-
datos, deixou recentemente a posi-
ção, cargo que assumiu inicialmente
após a vacância causada pelo fale-
cimento do então presidente Chico
Pirata. Sua saída foi marcada por
uma cerimônia emocionante, em
que ela expressou sua gratidão pela
oportunidade de liderar e por sua
participação em um fórum de gran-
de relevância para a sociedade.

Durante a posse dos novos
conselheiros, Letícia, também di-
retora do Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e região, fez um
discurso emocionado. Após a au-

diodescrição, ela refletiu sobre os
tempos desafiadores em que vi-
vemos. “Estamos vivendo tempos
difíceis, onde tentar fazer o certo
nem sempre é bem recebido com
gratidão ou alegria. Hoje, esta-
mos dando posse a novos conse-
lheiros, pessoas que estão aqui
com o propósito de servir à socie-
dade, não a si mesmas. Uma so-
ciedade que precisa de auxílio,
orientação, capacitação e acolhi-
mento”, afirmou a diretora.

Letícia destacou que, apesar
das diferenças de origem, crenças
e opiniões, todos devem estar uni-
dos por um objetivo comum: lutar
por uma sociedade mais justa e in-
clusiva. “Nem todas as tentativas
vão dar certo, mas é preciso se re-
organizar, se reposicionar e seguir
em frente”, completou Françoso.

Ela também citou um trecho
de Cecília Meireles, reforçando sua
mensagem de persistência: “Não
venci todas as vezes que lutei, mas
perdi todas as vezes que deixei de
lutar”. A frase, para Letícia, resu-
me a necessidade de coragem e re-
sistência diante dos desafios. Ela
pediu aos conselheiros que perma-

Letícia Françoso, Andréa Werner, Marcos da Costa e Davi Failde
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neçam fieis aos seus princípios, sem
esquecer suas origens e os objeti-
vos de seu trabalho.

Françoso concluiu seu dis-
curso lembrando que é dever dos
conselheiros lutar pela imple-
mentação de leis já consolidadas
e por aquelas que ainda estão em
processo de consolidação. Des-
tacou, ainda, a importância do

papel dos conselheiros nesse pro-
cesso de construção de um futu-
ro mais justo e igualitário.

Finalizando, ela reforçou o
slogan fundamental do movimen-
to: “Nada sobre nós sem nós”, um
lembrete da importância da inclu-
são e da participação ativa de to-
dos nos processos de decisão que
impactam a sociedade.

Em 2025, a Escola Estadual
Professor José Romão, localizada
no bairro Vila Rezende, em Piraci-
caba, celebra um marco histórico:
o centenário de sua fundação. O
vereador André Bandeira (PSDB)
lembrou que a unidade foi funda-
da em 28 de fevereiro de 1925, como
o Grupo Escolar de Vila Rezende, e
tem se consolidado como um dos
pilares da educação na cidade, de-
sempenhando um papel funda-
mental na formação educacional e
cidadã de diversas gerações.

A escola passou a se chamar
Grupo Escolar Professor José Ro-
mão em 21 de abril de 1932, em ho-
menagem ao professor José Romão
Leite Prestes, o primeiro professor
público nomeado para Piracicaba,
em 1847. Para o vereador, a insti-
tuição reflete os valores de compro-
misso com a educação e o desenvol-
vimento social, em uma trajetória
que perdura até os dias de hoje.

Atualmente, a EE Professor
José Romão atende a estudantes
do Ensino Fundamental – Anos
Finais (6º ao 9º ano), com um to-
tal de 354 alunos. A escola conta
com 28 professores, três gestoras e
cinco agentes de organização esco-
lar. De acordo com o parlamentar,
a escola é reconhecida por sua ex-
celência educacional e atrai alunos
de diversos bairros da cidade, mes-
mo aqueles distantes, que buscam
a qualidade do ensino oferecido.

Desde 2021, a escola integra o
Programa de Ensino Integral (PEI),
proporcionando aos alunos não só

o desenvolvimento acadêmico, mas
também o crescimento nas dimen-
sões cognitiva, física, socioemocio-
nal e cultural. De acordo com o
vereador, a escola busca, assim,
formar cidadãos autônomos e
competentes, fortalecendo o com-
promisso com a educação integral.

Em celebração aos seus 100
anos de história, a EE Professor
José Romão preparou uma série de
atividades para valorizar seu lega-
do. Entre as ações, destaca-se a cri-
ação da “Sala Centenário”, que re-
úne documentos, fotos e relatos
históricos que recontam a trajetó-
ria da instituição. Além disso, uma
cápsula do tempo foi enterrada, na
qual alunos, professores e a comu-
nidade puderam depositar docu-
mentos e arquivos que serão aber-
tos em 2050, como forma de per-
petuar a memória do presente.

A organização dessas ativida-
des comemorativas tem sido con-
duzida pelos professores Cíntia Vitti
Mazzotti e Juliano Trevizan, com o
objetivo de preservar a memória da
escola e fortalecer os laços entre a
instituição e a comunidade, atra-
vés do trabalho de toda a equipe
escolar, sob a liderança da direto-
ra Cilmara Paes Salles.

“Foi com grande alegria e or-
gulho que visitei a Escola Estadual
Professor José Romão em um mo-
mento tão significativo para a ins-
tituição: a celebração do seu cente-
nário”, relatou André Bandeira.
“Durante a minha visita, pude per-
ceber o quão importante essa esco-

Escola foi fundada em 28 de fevereiro de 1925,
como o Grupo Escolar de Vila Rezende
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Escola recebe homenagem por centenário de fundação

Rubens Cardia

Moção de aplausos reconhece conquista de estudante
premiada em concurso promovido pelo Pulitzer Center
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Estudante recebe homenagem por
prêmio em Concurso Internacional

Na manhã desta sexta-feira
(28), a estudante Juliana Zata-
rin, do Liceu Terras do Engenho,
recebeu uma moção de aplausos
1/2025, da Câmara Municipal de
Piracicaba, pelo reconhecimento
de sua conquista no Concurso
Internacional de Cartas “Nossas
Florestas e Oceanos”, promovi-
do pelo Pulitzer Center. Juliana
foi a única estudante brasileira
premiada na competição, que
reuniu 700 participantes de toda
a América Latina.

A moção destaca a importân-
cia do concurso na promoção da
escrita persuasiva e do engajamen-
to cívico entre os jovens, além da
relevância do tema ambiental abor-
dado na carta de Juliana.

Inspirada na reportagem
“Mais extensos do mundo, man-
gues amazônicos são ameaçados
pelas mudanças climáticas”, publi-
cada no site do Pulitzer Center, a
estudante escreveu uma carta para
a ministra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, alertando sobre as con-
sequências das mudanças climáti-
cas e propondo soluções para a pre-
servação dos ecossistemas.

Com o prêmio de US$ 250 (cer-
ca de R$ 1500) concedido aos ven-
cedores do concurso, Juliana de-
senvolveu um projeto para entre-
gar mudas de árvores a produto-
res rurais em troca de materiais
recicláveis. A ideia surgiu a partir
da experiência própria estudante,
cujo pai é produtor rural e enfren-
ta os impactos das mudanças cli-
máticas em sua propriedade.

“As mudanças climáticas
interferem muito na produção,
e comecei a associar esse tema
ao trabalho do meu pai. Acho
que iniciativas como essa aju-
dam a mudar a visão das pesso-

as sobre o meio ambiente”, de-
clarou a homenageada.

O gestor do Liceu Terras de
Piracicaba, Jair João, destacou a
importância do prêmio ao reco-
nhecer o engajamento dos jovens
com o meio ambiente e incentivar
a participação ativa na socieda-
de. “Essa premiação valoriza o
trabalho da aluna, inspira outros
estudantes e reforça o papel da
escola em estimular o protagonis-
mo. Agradecemos à Câmara pela
menção e por seu olhar atento a
esse tema”, afirmou.

A moção de aplausos foi
proposta pelos vereadores Pe-
dro Kawai (PSDB) e Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coleti-
vo “A cidade é sua”.

Para Kawai, é uma alegria po-
der reconhecer e identificar na nos-
sa sociedade o jovem tão envolvido
com a questão do meio ambiente,
que hoje está em evidência por con-
ta de como nosso clima está. “Que
a gente possa motivar os jovens
para participar de movimentos
como esse para ter a conscientiza-
ção de todos”, declarou.

 Já Silvia Morales reforçou a
importância de entregar essa ho-
menagem relacionado a um tema
tão importante que é a questão
ambiental. “É uma inspiração
porque a gente acha que tudo está
perdido e tem essa geração que
está com esse olhar bacana e a
Juliana representa isso”.

O reconhecimento também se
estendeu às professoras Sandra Del
Valle (língua espanhola), Tamara
Oliveira e Debora Alves (redação),
que orientaram Juliana no proces-
so de escrita. Sandra Del Valle, in-
clusive, participou de um treina-
mento do Pulitzer Center para ca-
pacitação de educadores.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta
quinta-feira (27), durante a 8ª
Reunião Ordinária de 2025, o re-
querimento 160/2025, de autoria
do vereador Marco Bicheiro
(PSDB). A propositura solicita in-
formações à Secretaria Municipal
de Saúde sobre a quantidade de
médicos clínicos gerais que atuam
nas Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) e Unidades de Saúde da
Família (USFs) do município.

No requerimento, Marco Bi-
cheiro destaca relatos de falta de
médicos nas unidades, o que re-
sulta em longas esperas e dificul-
dades no atendimento à popula-
ção. Ele ressalta que, apesar da
área da saúde concentrar a maior
parte do orçamento municipal des-
te ano – R$ 747,6 milhões, o equi-
valente a 30% do total de R$ 3,3
bilhões – há um déficit de profissi-
onais que precisa ser esclarecido.

A propositura questiona o
Executivo sobre a quantidade to-
tal de UBSs e USFs em funciona-
mento na cidade, a composição
ideal das equipes médicas dessas
unidades e quantas delas operam
com equipe completa. Solicita tam-
bém informações sobre a presen-
ça de consultórios odontológicos
e de profissionais da área, além
de questionar se há projetos para
reduzir o tempo de espera por
atendimentos e exames.

Durante a discussão do re-
querimento, o vereador Josef Bor-
ges (PP) ressaltou que, de acordo
com a Lei de Responsabilidade
Fiscal, o município deve destinar,
no mínimo, 15% do orçamento
para a saúde, mas em Piracicaba
esse percentual chega a 22%.

Ele também informou que o

município possui um total de 74
unidades de saúde, entre Unida-
des de Saúde da Família (USFs) e
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs). No entanto, destacou que
a USF Paineiras está interditada e
que, enquanto a Secretaria Muni-
cipal de Saúde busca um local para
locação provisória, os atendimen-
tos foram redistribuídos.

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) questionou onde estão sen-
do aplicados o orçamento destina-
do à saúde e defendeu a realização
de um concurso público para mé-
dicos e demais profissionais da saú-
de, além da criação de cooperati-
vas médicas para reduzir a depen-
dência de Organizações Sociais de
Saúde (OSSs). O vereador também
sugeriu o sistema de pagamento
por plantão para atrair especialis-
tas e ressaltou a importância de
capacitação profissional e investi-
mentos na atenção básica para re-
duzir internações e custos.

Já o vereador Pedro Kawai
(PSDB) lamentou a redução do in-
vestimento na saúde municipal, que
anteriormente era de 28% do orça-
mento e caiu para 22%. Segundo ele,
a redução de 6% no orçamento
municipal da saúde resultou na pi-
ora dos atendimentos e no aumen-
to da espera por serviços médicos.

Por fim, o vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL) alertou para a si-
tuação das mulheres grávidas, que,
em algumas regiões da cidade, es-
tão sendo atendidas somente por
enfermeiras, devido à falta de gi-
necologistas nas UBSs. Ele classifi-
cou a situação como um reflexo do
sucateamento da saúde pública e
defendeu a realização urgente de
concurso público para suprir a ca-
rência de profissionais.
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Requerimento questiona falta de
médicos em unidades de saúde

la é para a nossa cidade, não ape-
nas pela sua longa trajetória, mas
também pelo impacto que tem na
vida de tantos alunos e na comu-
nidade como um todo”.

O vereador disse que, ao con-
versar com a diretora, Cilmara Paes
Salles, e com os professores, sentiu
o compromisso deles em preservar
a história da escola e em proporci-
onar uma educação de qualidade
para os alunos. “Fiquei especial-
mente impressionado com a cria-
ção da ‘Sala Centenário’, que reú-
ne documentos e fotos que regis-
tram o legado da escola, e com a
cápsula do tempo, que será aberta
em 2050, um belo gesto para ga-
rantir que as futuras gerações co-
nheçam a história de sua institui-
ção”, avaliou André Bandeira.

Ele disse que se sentiu honra-
do por poder acompanhar o cres-
cimento e as conquistas da EE
Professor José Romão. “A educa-
ção é a base para o desenvolvimen-
to de nossa sociedade e essa esco-
la tem sido uma referência para a
formação de cidadãos conscientes,
autônomos e preparados para o
futuro”, salientou.

Ele também agradeceu à dire-
tora, aos professores e colaborado-
res da escola pelo trabalho realiza-
do para a educação em Piracicaba.
“Esse centenário é um marco não
só para a instituição, mas para to-
dos nós, que temos orgulho de ver
a história e o legado de nossa cida-
de sendo preservados e celebrados
de forma tão significativa”, finali-
zou André Bandeira.

Na última semana, os estu-
dantes do curso técnico em Agro-
negócio da Escola Estadual Aroldo
Donizetti Leite, de São Pedro (SP),
tiveram a oportunidade de viven-
ciar uma experiência enriquecedo-
ra no Coplacampo 2025, evento
organizado pela Cooperativa dos
Plantadores de Cana (Coplacana).
O evento, que reúne as principais
empresas do agronegócio, apresen-
tou as mais recentes inovações em
serviços, produtos e tecnologias
voltadas para o setor rural, conso-
lidando-se como um dos maiores
encontros do segmento no país.

A edição deste ano superou as
expectativas, com um número re-
corde de expositores, mais inovações
e oportunidades de negócios. Para
os estudantes, a visita técnica foi
uma imersão no mundo do agrone-
gócio, permitindo que eles entras-
sem em contato com práticas sus-
tentáveis e tecnologias de ponta que
estão transformando o campo.
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Estudantes do curso técnico em agronegócio visitam o Coplacampo
Divulgação

Alunos do curso técnico em Agronegócio
durante a visita ao Coplacampo 2025

 Neste sentido os estudantes
puderam atingir os objetivos de
Imersão no Agronegócio, Desenvol-
vimento de Competências para o
Mercado de Trabalho e o

FERRAMENTAS DIGI-
TAIS - Para os alunos, a experiên-
cia foi transformadora. O Copla-
campo proporcionou conhecer o que
há de mais avançado no agronegó-
cio, foi possível ver de perto as tecno-
logias e as práticas sustentáveis, per-
cebendo o quanto o setor está evolu-
indo e a atuação do profissional téc-
nico no mercado de trabalho.

O professor  João Xavier, res-
ponsável pela visita, ressaltou a
importância do evento para a for-
mação dos jovens. “Essa experi-
ência prática é fundamental para
que os alunos possam se conectar
com o mercado de trabalho e en-
tender as demandas do setor”.

A visita dos estudantes da
Escola Aroldo Donizetti Leite ao
Coplacampo 2025 reforça o com-

promisso da instituição em ofe-
recer uma formação técnica de
qualidade, alinhada às demandas
do mercado e às tendências do
setor. Com certeza, essa experi-

ência será um marco na trajetó-
ria profissional desses jovens, que
agora estão mais preparados para
contribuir com o desenvolvimen-
to do agronegócio brasileiro.
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Conselho aprova isenção para novas empresas
Em reunião no SindBan, Conselho Municipal de Expansão e Desenvolvimento Industrial
e Comercial aprovou a isenção de impostos para novas empresas em Piracicaba

Na manhã da última terça-fei-
ra, 25, o Conselho Municipal de
Expansão e Desenvolvimento In-
dustrial e Comercial de Piracicaba
(Comedic) se reuniu no Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e Re-
gião (SindBan). Durante o encon-
tro, foram analisados os pedidos
de isenção de impostos de duas
empresas, a Gestamp, que se insta-
lará no município, e a Koppert, que
implantará uma nova unidade.

Formado por representantes
de entidades civis e do setor pú-
blico, o Comedic avalia as diretri-
zes da política municipal relacio-
nadas à isenção de impostos e ta-
xas, além de promover ações para
atrair novos investimentos e ex-
pandir o mercado local.

A reunião contou com a pre-
sença de Emmilyne Nicolette, da
Câmara Municipal de Piracica-
ba; Renata Prates Tomé, do Se-
nac Piracicaba; Gabriela Rodri-
gues, da Unimep; Cássio Murilo
Rossete, da Adinorte; Ophir Fi-
gueiredo, do Senai; Paulo Este-
vam Campos, do Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundições
de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras (Simespi); Ademir José
Graciani, da Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba
(Acipi); José Antonio Fernandes
Paiva e Paulo Afonso de Lima, do
Instituto Intersindical; Angelo
Tadeu Ali, da Câmara dos Diri-

gentes Lojistas; Renato de Albu-
querque Ferreira, da Fundação
Municipal de Ensino (EEP/Fu-
mep); além de Alexandre José de
Brito, da Secretaria de Finanças,
e Thaís Fornícola, secretária de
Desenvolvimento Econômico.

Esta foi a primeira análise pre-
sencial do Comedic após a imple-
mentação do “Prefeitura Sem Pa-
pel”. De acordo com o presidente
do conselho, Rafael Domarco Alo-
isi, “o processo de discussão foi
bastante participativo, com uma
análise minuciosa de cada infor-
mação das empresas interessadas,
respeitando integralmente o rigor
exigido pela legislação sobre o
tema”, explicou Aloisi.

Durante o encontro, o Co-

medic analisou a solicitação da
empresa Gestamp, que será ins-
talada no bairro Capim Fino. A
multinacional, especializada na
produção de componentes me-
tálicos para a indústria auto-
motiva, solicita a isenção de
impostos. Com unidades em
mais de 20 países, a Gestamp
fornece peças para grandes
montadoras de veículos. A Ges-
tamp inicia suas atividades em
setembro de 2025 com expecta-
tiva inicial de geração de 150
empregos diretos.

Além disso, foi debatido o
pedido da Koppert, que atua no
setor agrícola com foco em prá-
ticas sustentáveis e solicitou a re-
dução de impostos. O conselho

reconheceu a importância da
Koppert, destacando sua contri-
buição para a inovação no com-
bate a pragas e na restauração
do equilíbrio das plantações, pro-
movendo a saúde das pessoas e
do meio ambiente. No total, a
empresa ocupará mais de 1 mi-
lhão e cem mil metros quadra-
dos, com uma previsão de fatu-
ramento superior a 30 bilhões de
reais nos próximos 5 anos.

José Antonio Fernandes
Paiva, vice-presidente do Insti-
tuto Intersindical e conselheiro
do Comedic, ressaltou a impor-
tância de apoiar empresas que
escolhem Piracicaba como desti-
no para seus investimentos. “A
isenção de impostos é uma fer-

ramenta legalmente prevista e, a
médio prazo, os maiores benefí-
cios serão a geração de empre-
gos diretos e indiretos, além da
renda para a população e forne-
cedores locais”, afirmou.

Ao final da reunião, a secre-
tária de Desenvolvimento Econô-
mico, Thaís Fornícola, informou
e convidou os membros do Co-
medic a se envolverem nas ações
da secretaria voltadas para um
plano de expansão e desenvolvi-
mento econômico de Piracicaba.
O projeto inclui a participação da
sociedade civil em colaboração
com o poder público, organizados
em três grupos de trabalho foca-
dos em comércio, serviços, indús-
tria, ciência e tecnologia.

Fotos: Divulgação

José Antonio Fernandes Paiva falou sobre o retorno a médio
e longo prazo na geração de empregos diretos e indiretos
para a cidade. Ao seu lado Ophir Figueiredo, diretor do Senai

Reunião do Comedic discutiu isenção de impostos
para empresas de acordo com a legislação vigente

Conselho conta com ampla participação de instiuições
de Piracicaba para as tomadas de decisões
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“Prédio da UPA da Vila Rezende é insalubre”, afirma Cassio Fala Pira
O requerimento 163/2025, de

autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que solicita informações ao Execu-
tivo sobre as condições de atendi-
mento na UPA (Unidade de Pronto
Atendimento) Vila Rezende, confor-
me reclamação recebida por um ci-
dadão do município, foi aprovado
durante a 8ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (27).

O vereador comentou que o
prédio da UPA é insalubre. “Paci-
entes ficam jogados no corredor,
porque não tem espaço físico para
atender a demanda, é desumano
como os profissionais trabalham”,

afirmou. Ele citou também proble-
mas estruturais, como goteiras e
mofo. “Quando chove, chove den-
tro, tem mofo, precisamos rever
essas questões, senão passa gestão
e não muda nada. Não é uma críti-
ca, a administração atual pegou
uma situação de sucateamento,
mas devemos fazer novas políticas
públicas, buscar dinheiro para saú-
de e educação. Saúde e Educação
não é gasto, é investimento”, disse.

O vereador acrescentou tam-
bém que está preocupado com a
situação de Santa Teresinha .
“Precisa ter uma unidade do
Samu urgentemente. O secretário

municipal de Saúde, Sérgio Pa-
checo Jr., explicou que as unida-
des do Samu só podem ser insta-
ladas para atender 500 mil habi-
tantes, mas precisamos rever essa
logística”, afirmou.

O vereador Josef Borges (PP),
líder de governo na Câmara Sérgio
Pacheco Jr solicitou reforço na fis-
calização na UPA para que o tempo
para o atendimento não ultrapasse
o normal, ou seja, o tempo preconi-
zado de espera. “O secretário pede
ainda que denúncias de mal atendi-
mento sejam encaminhadas pelo 156
ou outros canais disponibilizados
pela Prefeitura”, disse.

No documento, Fala Pira
questiona se a Secretaria de Saú-
de tem ciência das reclamações
recebidas sobre o atendimento na
UPA Vila Rezende; se foram rea-
lizadas auditorias ou avaliações no
local; se há algum plano ou cro-
nograma de melhoria para otimi-
zar o atendimento e diminuir o
tempo de espera dos pacientes; se
há previsão de aumento de profis-
sionais ou aprimoramento dos re-
cursos para atender à crescente
demanda da população; se a Se-
cretaria tem algum planejamento
para melhorias na estrutura; en-
tre outros questionamentos.

Em requerimento aprovado
pela Câmara nesta quinta-feira
(27), na 8ª Reunião Ordinária,
o vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) pergunta ao go-
verno municipal sobre os planos
para a construção de moradias
populares em Piracicaba.

Ele quer saber se existem uni-
dades habitacionais já construídas
com previsão de serem entregues
nos próximos meses e, caso de res-
posta afirmativa, quantas estão
prontas, onde estão localizadas e
qual é a previsão de entrega.

O autor do requerimento
159/2025 também pergunta se há
projetos de construção de novas
unidades habitacionais em anda-
mento, quantas estão previstas e
para qual localidade do municí-
pio. “Caso haja projetos em exe-
cução, qual é o tipo de unidade
habitacional: casa ou apartamen-
to?”, indaga o parlamentar.

Zezinho Pereira questiona,
ainda, quantas famílias estão
atualmente na fila de espera pela
moradia própria e se aquelas que
já estão inscritas nessa lista pre-
cisam fazer algo para atualizar ou
renovar seus cadastros.

Líder do governo Helinho
Zanatta (PSD) na Câmara, Josef
Borges (PP) informou, ao discu-
tir a propositura, que “nenhuma

construção está prevista” devido
à ausência de políticas públicas
de gestões anteriores.

Pedro Kawai (PSDB) lembrou
que a Câmara aprovou projeto para
a destinação de área para progra-
mas habitacionais e que “nada foi
feito no governo anterior”.

Após a aprovação do requeri-
mento, vereadores também se ma-
nifestaram para repercutir a entre-
ga, na última quarta-feira (26), de
120 casas do Residencial Nova Su-
íça 6, subsidiadas pelo Programa
Casa Paulista, do Governo do Es-
tado de São Paulo.

Rafael Boer (PRTB), Cássio
Fala Pira (PL), Zezinho Pereira,
Felipe Gema (Solidariedade) e
Renan Paes (PL) destacaram a
importância das novas moradi-
as populares para Piracicaba e
lamentaram não terem sido
convidados a participar da ce-
rimônia, apontando haver “fal-
ta de comunicação” do Executi-
vo com os vereadores.

Josef Borges afirmou que o
evento foi organizado pela constru-
tora Pacaembu e que “o município
não teve a ver com o assunto, ape-
nas a participação republicana do
prefeito”. Ele disse, porém, ter fala-
do “com o governo para, quando
for um caso assim, exigir do Esta-
do que se convide a Câmara”.

HHHHHABITABITABITABITABITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Requerimento questiona
planos de construção de
moradias populares
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Para trazer um cuidado ainda
maior para a saúde das mulheres
piracicabanas, a partir do mês de
março, a Prefeitura de Piracicaba
vai intensificar ações em diversas
especialidades, por meio da Secreta-
ria de Saúde, em um novo Mutirão
de Especialidades com duas carre-
tas que ficarão na Estação da Pau-
lista para realizar mais de 50 mil
procedimentos em cerca de 23 mil
mulheres que estão na fila de espera
por consultas ginecológicas, mamo-
grafias e exames de ultrassom.

O pontapé inicial deste muti-
rão será no dia 8 de março, Dia
Internacional da Mulher, a partir
das 8 horas, na Estação da Paulis-
ta. Duas carretas de atendimento
médico estarão estacionadas de ter-
ça-feira a sábado, das 8h às 17h,
oferecendo 880 procedimentos por
dia, sendo 200 consultas ginecoló-
gicas, 200 mamografias e 480 exa-
mes de ultrassonografia (transva-
ginal, pélvico, mama, urinário, par-
tes moles e tireoide).

O prefeito Helinho Zanatta
destacou a importância de cuidar
da saúde da mulher. “A mulher
hoje é o ponto forte em qualquer
família, trabalha, cuida dos filhos
e cuida de si mesma, e é por isso
que merece a nossa atenção espe-
cial. É triste ver que 23 mil mulhe-
res ainda aguardam por diversos
exames há anos em nossa cidade.
Criamos essa parceria, por meio
deste mutirão, para zerar esta fila
e mostrar que as mulheres vão ter
atendimento digno em nosso sis-
tema público de Saúde”.

Primeira ação acontecerá no dia 8 de março, na Estação da Paulista

Divulgação
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Mutirão vai atender 23 mil
pacientes a partir de março

O secretário de Saúde, dr.
Sérgio Pacheco, reforçou que a
Secretaria de Saúde “não está
medindo esforços para zerar es-
sas filas. Se a pessoa já passou
pelo médico e ele solicitou um
exame, precisamos dar agilida-
de para esses agendamentos”.

Além desses procedimentos, a
Secretaria de Saúde, por meio da
equipe do Cedic, que estará presen-
te na Estação da Paulista, ofertará
à população testes rápidos para
HIV, sífilis e hepatites B e C, de ter-
ças a sextas-feiras, das 8h às 15h,
durante todo período das carretas.

“Todos os serviços oferecidos
são gratuitos. Para ter acesso, a
paciente deve procurar sua unida-
de de saúde de referência, PSF ou
UBS, apresentar seu pedido de exa-
me junto a um documento original
com foto e pedir o agendamento
do seu procedimento na carreta e
comparecer no dia agendado. Lem-
brando que não é necessário mais
apresentar o cartão Pira Cidadão”,
completou Daniela Andrade, secre-
tária-executiva da Secretaria de
Saúde. Já para os testes rápidos,
não é necessário o agendamento.

Conforme explicou Daniela,
o mutirão fica na Estação da Pau-
lista de 08/03 a 06/04, sempre
de terça-feira a sábado, das 8h
às 17h, com as duas carretas.
“Depois desta data, uma das car-
retas estará em Santa Teresinha
para atender as mulheres da re-
gião Norte da cidade. Enquanto
isso, outra seguirá atendendo
aqui na Estação”, concluiu.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretaria atende reivindicação
do Sindicato dos Municipais

A secretária de Educação, Juliana Vicentin
e o dirigente sindical José Osmir Bertazzoni

William de Lima

Em diálogo com a secretária
de Educação, Juliana Vicentin, a
diretoria do Sindicato dos Traba-
lhadores Municipais de Piracica-
ba conseguiu uma alternativa
para adequar a instrução NAA
N01/2025, que trata da substitui-
ção temporária de professores efe-
tivos por meio de horas extras. A
normativa, publicada em 27 de
janeiro de 2025, foi ajustada para
melhor atender à realidade da
rede municipal de ensino. “Nós
ouvimos as diretoras, o Sindicato
e nos reunimos para rever e ade-
quar por meio de normativa”, afir-
mou Juliana Vicentin.

Durante a reunião com os
dirigentes da entidade José Os-
mir Bertazzoni e Samantha Ma-
niero, a secretária anunciou que
na próxima quarta-feira, 5, será
realizada uma live com o Núcleo
de Apoio Administrativo (NAA)
para esclarecer às diretoras es-
colares como funcionará a apli-
cação das horas extras, popular-
mente conhecidas como “do-
bras”. A medida visa contemplar
os casos que não foram incluí-

dos na normativa inicial de ja-
neiro: a Justificativa de Ausên-
cia (JA), Justificativa Eleitoral
(JE), doação de sangue e abono.
Além disso, a secretária Juliana
garantiu que o número de JAs
não será reduzido.

A atualização da normativa
prevê que cada escola tenha um
número específico de horas para
atender às solicitações dos servi-
dores nestas situações. O cálculo
das horas será proporcional ao
número de educadores de cada
unidade escolar, e a gestão dessas
horas ficará sob a responsabilida-
de dos diretores.

A secretária também se com-
prometeu a enviar ao Sindicato as
normativas atualizadas, garantin-
do que as informações sejam re-
passadas de forma clara e acessí-
vel a todos os envolvidos.

Receptiva às demandas do
sindicato, a Secretaria de Educa-
ção reafirmou seu compromisso
com o diálogo contínuo, buscan-
do sempre as melhores soluções
para os servidores e para a educa-
ção municipal de Piracicaba.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Comissão cobra esclarecimentos da
secretária municipal de Educação
Vereadores se reuniram com Juliana Vicentin na tarde de quinta (27), onde
questionaram sobre recentes mudanças na forma de atuação dos educadores

A Comissão de Educação, Es-
portes, Cultura, Ciência e Tecno-
logia da Câmara reuniu-se na
quinta-feira (27) com a secretá-
ria municipal de Educação, Juli-
ana Vicentin, para cobrar escla-
recimentos sobre as recentes mu-
danças nas regras das horas-ex-
tras dos servidores da pasta e
outras questões que impactam a
rede municipal de ensino. A co-
missão é composta pelos verea-
dores Pedro Kawai (PSDB), pre-
sidente; o vereador Felipe Jorge
Dario (Solidariedade), o Felipe
Gema, relator; e a vereadora Rai
de Almeida (PT), membro.

A principal preocupação dos
parlamentares foram as reclama-
ções de servidores sobre a retira-
da de direitos adquiridos. Segun-
do as denúncias recebidas pela co-
missão, professores estavam sen-
do prejudicados quanto às faltas
justificadas (JA) e faltas para com-
pensar o trabalho nas eleições (JE).
Diante da insatisfação da catego-
ria, os vereadores cobraram expli-
cações da secretária.

Juliana Vicentin negou que
houve retirada de direitos, afir-
mando que a orientação foi apenas
para que as direções escolares or-
ganizem melhor o fluxo dessas fal-
tas, evitando prejuízos aos alunos.
Entretanto, os vereadores questio-
naram a falta de clareza na comu-
nicação sobre essas mudanças e
pediram um posicionamento mais
transparente da secretaria.

Outro ponto que gerou forte
cobrança dos parlamentares foi a

limitação das horas-extras contí-
nuas para os professores. A secre-
tária afirmou que a medida foi ne-
cessária porque a prática fere a le-
gislação trabalhista, e que a Prefei-
tura já havia sido notificada pelo
Ministério Público para se adequar.

No entanto, os vereadores
destacaram que a decisão gerou
grande insegurança entre os do-
centes e cobraram alternativas
para minimizar os impactos da
medida. Juliana explicou que os
professores que desejam realizar
horas-extras ou dobras devem se
cadastrar no Sistema de Gestão da
Secretaria e que as horas-extras
seguem autorizadas em casos es-
pecíficos, como afastamentos sem
vencimentos, atestados médicos,
convocações judiciais e licenças.

ATENDIMENTO A ALU-
NOS COM DEFICIÊNCIA - A
reunião também teve cobranças
sobre o atendimento aos alunos
com deficiência. O vereador Felipe
Gema apontou que a falta de co-
municação entre a secretaria e os
professores está agravando os
problemas enfrentados na rede
municipal, principalmente na aten-
ção a esses alunos. Ele exigiu me-
didas para garantir que as infor-
mações cheguem corretamente aos
educadores, evitando confusões e
insatisfações. Em resposta, a se-
cretária anunciou que criará um
canal de comunicação específico
no site da Secretaria de Educa-
ção para facilitar o diálogo e o es-
clarecimento de dúvidas.

A vereadora Rai de Almei-

Comissão da Câmara se reuniu com a secretária nesta quinta (27)

Assessoria Parlamentar

da reforçou a necessidade de
formação para gestores escola-
res, além de estabelecer um pla-
no de carreira e uma atenção
para o atendimento de alunos
com deficiência, “que a cada dia
aumentam na rede”.

Juliana Vicentin informou
que que o número desses estudan-
tes aumentou 150% desde 2022,
chegando a mais de 1.500 este ano.
Apesar da convocação de novos
profissionais, a adesão foi baixa:
dos 17 auxiliares chamados, ape-
nas 10 compareceram, e de 36 pro-
fessores de educação infantil, ape-
nas 24 tomaram posse. A falta de
interesse também foi observada em
outras funções essenciais, como
escriturários, para os quais ne-
nhum candidato se apresentou.

PLANO DE CARREIRA E
CAPACITAÇÃO - Além das co-

branças pontuais, os vereadores
também reivindicaram um olhar
mais estratégico para a valoriza-
ção dos profissionais da educa-
ção. O presidente da comissão,
vereador Pedro Kawai, enfatizou
que “é preciso pensar em duas
importantes frentes: a retoma-
da do Plano de Carreira dos pro-
fessores e capacitações em ges-
tão de pessoas para os cargos de
direção, pois assim muitos pro-
blemas serão mitigados”.

Os integrantes da Comissão
se comprometeram a acompa-
nhar o desdobramento das ques-
tões levantadas e reforçaram que
continuarão cobrando a Secreta-
ria para garantir melhores con-
dições de trabalho aos profissio-
nais da educação e, consequente-
mente, a qualidade do ensino
para as crianças de Piracicaba.
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Habitação, saúde e proteção animal
dominam debates entre vereadores
Requerimentos sobre os temas foram aprovados pelo Plenário e levantaram debates entre os parlamentares, durante a 8ª Reunião Ordinária

Parte das discussões entre os
vereadores durante a 8ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(27), foi voltada para os temas da
habitação, saúde e proteção ani-
mal. Um requerimento aprovado
pelo Plenário e que motivou o de-
bate foi o nº 159/2025, de auto-
ria do vereador Zezinho Pereira
(União Brasil), que questiona o
Poder Executivo sobre os progra-
mas habitacionais do município.

O líder do governo, verea-
dor Josef Borges (PP), apresen-
tou dados informados pela Se-
cretaria Municipal de Habitação
e Regularização Fundiária, so-
bre as  políticas públicas a serem
desenvolvidas para o segmento,
neste início de mandato. O tema
também foi discutido pelo vere-
ador Pedro Kawai (PSDB), ao
lembrar que a Câmara aprovou
a destinação de áreas para o de-
senvolvimento de programas
habitacionais, mas que nada foi
feito no governo passado. Já o
autor do requerimento, Zezinho
Pereira, avaliou que a cidade
precisa de planejamento para a
execução dos programas.

Os vereadores Rafael Boer
(PRTB), Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, Felipe
Jorge Dario (Solidariedade), o
Felipe Gema, e Renan Paes (PL)
comentaram sobre evento reali-
zado esta semana no município
na área habitacional.

SAÚDE – Dois requerimen-
tos aprovados pelo Plenário le-
vantaram os debates a respeito
da saúde pública em Piracicaba.
O requerimento nº 160/2025, de
autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), solicita informa-
ções ao Poder Executivo sobre o

número de médicos na rede de
atenção básica da saúde.

Pela liderança do governo,
Josef Borges fez um relato do or-
çamento destinado a essa área no
município, estabelecido além do li-
mite constitucional. Por sua vez,
Bicheiro cobrou a realização de
concurso público para a contrata-
ção de médicos e a adoção do sis-
tema de pagamentos por plantão
para atrair mais profissionais.
Lembrou que, com a resposta ao
requerimento, pretende fazer um
mapa sobre o déficit de médicos
na rede e solicitar ações para uma
resolução do problema.

O tema também foi comen-
tado pelos vereadores Pedro
Kawai (PSDB) e Laércio Trevi-
san Jr. (PL), que falaram so-
bre a aplicação de recursos do
orçamento na área da saúde e
sobre a necessidade de contra-
tação de mais profissionais.

Outro requerimento voltado
para a questão da saúde foi o nº
163/2025, de autoria de Cássio Fala
Pira, que aborda denúncia sobre
atendimento prestado na UPA
(Unidade de Pronto Atendimento)
da Vila Rezende e sobre as condi-
ções da unidade. Josef Borges ga-
rantiu que a questão já está sob
averiguação da Secretaria de Saú-
de, enquanto Cássio Fala Pira apre-
sentou detalhes sobre a falta de
infraestrutura do prédio para a
prestação de atendimento.

DISK ANIMAIS – A ques-
tão do serviço prestado pelo Disk
Animais da Prefeitura voltou a
ser debatida pelos vereadores
através do requerimento nº 161/
2025, de autoria de Pedro Kawai,
que solicita dados sobre o orça-
mento destinado ao programa. O

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba deve apreciar na pró-
xima quinta-feira (6), na 9ª
Reunião Ordinária, projeto de
lei que prevê a criação do Re-
gistro Geral de Animais do Mu-
nicípio de Piracicaba (RGA),
em formato digital, voltado à
identificação e cadastramen-
to de cães e gatos domésticos
e comunitários na cidade.

De autoria da vereadora
Alessandra Bellucci (Avante),
o texto - que segue com subs-
titutivo da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Reda-
ção) -, propõe que o registro
seja de caráter obrigatório, no
prazo máximo de 180 dias a
contar da data da publicação
da lei, caso aprovada.

O projeto aponta como al-
guns de seus objetivos bási-
cos a promoção da saúde e o
bem-estar das populações
animais; bem como a criação,
manutenção, gestão e atuali-
zação de sistemas de identifi-
cação e cadastramento das
mesmas do município.

Projeto sobre registro de cães e gatos está em pauta na quinta (6)
“O registro e identificação

deverá ser realizado de forma
definitiva e sem custos por in-
termédio de cadastro digital,
pelo cartão Pira Cidadão, que
poderá ser acessado através do
site https://cartaopiracidadao.
com.br”, traz o artigo 4º do pro-
jeto de lei 207/2024.

A propositura também visa
estabelecer a obrigatoriedade
da apresentação do registro
“para acesso a todo e qualquer
atendimento gratuito veteriná-
rio”, e prevê que “a documen-
tação resultante do registro e
da identificação deverá conter,
no mínimo, o número do Re-
gistro Geral de Animais; data
do registro; nome do animal,
porte, sexo, raça e cor; idade
real ou presumida; nome com-
pleto do proprietário, número
de seu Registro Geral e de seu
Cadastro de Pessoa Física, en-
dereço completo e telefone
para contato; dados sobre a
saúde do animal, vacinas e si-
tuação reprodutiva; nome com-
pleto do médico veterinário

responsável pelo animal; e in-
formações sobre as enfermi-
dades do animal”.

O procedimento, segundo
o texto, também deverá ser
obrigatório para cães e gatos
de criadores que os comerci-
alizam ou os usem para repro-
dução, bem como aos animais
comunitários, que “deverão ser
identificados e cadastrados
pelo cuidador principal, assim
como os animais pertencentes
à protetores independentes e
Organizações não governa-
mentais (ONGs)”.

Constam como sanções
no projeto multa de R$ 250,00
por ação descumprida por pro-
prietário; multa em dobro em
caso de reincidência; e multa
de R$ 1.000,00 em caso de
nova reincidência.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - Além do projeto de lei
207/2024, a Pauta da Ordem
do Dia também traz 11 reque-
rimentos sobre temas relacio-
nados às áreas de saúde, re-
modelação urbana e viária, tra-

tamento de água e convoca-
ção de conselheiro tutelar su-
plente durante férias do titular.

Devem ser apreciados
pelos vereadores um projeto
de decreto legislativo que
concede “Título de Piracica-
banus Praeclarus” e dois pro-
jetos de lei, um em primeira
e outro em segunda discus-
são, que instituem atividades
no Calendário Of ic ial  de
Eventos do Município.

TRIBUNA POPULAR - A
tribuna popular da próxima
quinta-feira deve ser utiliza-
da por Wilson João da Trin-
dade, inscrito para falar so-
bre “O significado do Dia In-
ternacional da Mulher”.

As reuniões ordinárias
do Leg is la t ivo  munic ipa l
são transmitidas, ao vivo,
pela TV Câmara Piracicaba
(canais 11.3 da TV aberta
digital; 4 da Net/Claro; e 9
da Vivo Fibra), pelas redes
sociais da Casa e, a partir
das  20 horas ,  na  Rád io
Educativa FM (105,9).

vereador Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão, assinou a pro-
positura com o colega e criticou
resposta recebida sobre o tema em
relação a requerimento anterior.
Por sua vez, Pedro Kawai avaliou
que a denúncia de problemas para
atendimento dos animais no lo-
cal deve ser acompanhada.

DEMAIS PROPOSITU-
RAS – Ao todo, 13 proposituras
foram aprovadas pelos vereado-
res na 8ª Reunião Ordinária, den-
tre elas o projeto de decreto legis-
lativo nº 4/2025, de autoria da ve-

readora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é Sua,
que altera o Decreto Legislativo nº
34/2024, para mudança na com-
posição da Frente Parlamentar de
Combate à Crise Climática.

Outro projeto aprovado foi
o projeto de resolução nº 3/2025,
de autoria da Mesa Diretora da
Casa, que dispõe sobre o uso de
veículos e diárias de viagens da
Câmara, com substitutivo da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) e Comissão
de Finanças e Orçamento.

Em primeira discussão, os
vereadores aprovaram o PL nº 11/
2025, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que institui o
Festival DICANTO no Calendário
Oficial de Eventos do Município,
assim como o PL 12/2025, de au-
toria do vereador Felipe Gema,
que oficializa no município o dia
do trio “Amigos da Banda - Car-
naval, Alegria e Paz.

Ainda foram aprovados
dois requerimentos para a con-
cessão de votos de congratu-
lações e duas moções de aplau-

sos. Em regime de urgência,
passou pelo Plenário, o reque-
rimento nº 176/2025, de au-
toria de Pedro Kawai, que so-
licita informações ao Poder
Executivo sobre a continuida-
de do cartão Pira Cidadão.

A 8ª Reunião Ordinária tam-
bém contou com a entrega da mo-
ção nº 12/25, de autoria do verea-
dor Thiago Ribeiro (PRD), de
aplausos ao advogado Murilo Ma-
ziero Bueno por assumir a presidên-
cia da Comissão de Direito Empre-
sarial da 8ª Subseção da OAB-SP.
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Rainha esquecida do samba: o
‘não achado’ de Madrinha Eunice
Nascida em Piracicaba, a compositora e sambista é reconhecida, em São
Paulo, como a fundadora da primeira escola de samba da capital paulista

Nas ruas de Piracicaba, entre
as esquinas do passado e as me-
mórias soterradas pelo tempo, vi-
veu uma menina que, sem saber,
mudaria a história do Carnaval
paulistano. Deolinda Madre, co-
nhecida como Madrinha Eunice,
nasceu em 14 de outubro de 1909,
mas sua cidade natal pouco se lem-
bra dela. Saiu da Noiva da Colina
criança, aos 11 anos, e de maneira
independente construiu uma his-
tória e um legado que são até hoje
reverenciados na capital: a funda-
ção da primeira escola de samba
da cidade, a Sociedade Recreativa
Beneficente Esportiva Escola de
Samba Lavapés, um marco para a
cultura popular brasileira.

Nesta sexta-feira de Carnaval,
a série “Achados do Arquivo” não
traz um documento revelador ou
uma relíquia resgatada do acervo
da Câmara Municipal de Piracica-
ba. Pelo contrário. Desta vez, não
houve achado, mas uma ausência
gritante. “Não é um ‘Achados’ por-
que nada foi encontrado no acer-
vo, seja por ainda não ter sido loca-
lizado, seja por não existir. Mas é
um tema que merece ser recordado
e uma pessoa que merece ser exalta-
da”, destaca Giovanna Calabria,
chefe do Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo da Câmara.

Se em Piracicaba, pouco se sabe
sobre Madrinha Eunice, a história
dela também surge como uma refe-
rência da cultura popular no País.
O site Primeiro Negros, que é volta-
do para o resgate da história dos
negros, detalha que, em 1936, Euni-
ce viajou ao Rio de Janeiro e se en-
cantou com o desfile da Unidos de
São Carlos, uma escola de samba
vermelha e branca que, mais tarde,
se tornaria a Estácio de Sá. Inspira-
da pelo brilho dos tamborins e pelo
som dos surdos que ecoavam na

Praça Onze, ela retornou a São Paulo
e fundou sua própria escola, em 9
de fevereiro de 1937, levando consi-
go a mesma paixão e cores.

Mas a ‘Escola de Samba Lava-
pés’ precisou esperar 18 anos até seu
primeiro desfile oficial, que aconte-
cem somente no ano de 1955 e foi
realizado no Parque Ibirapuera.

A trajetória de Madrinha Eu-
nice – que faleceu em abril de 1995
– foi de luta e resistência. A maté-
ria do site Primeiros Negros deta-
lha ainda que ela era uma “mu-
lher de terreiro, de reza forte, em-
preendedora, quitandeira e mili-
tante do movimento negro”. Em
resumo: a vida desta piracicaba
ilustre foi um testemunho da for-
ça feminina negra no Brasil.

“A gente aprende, com Madri-
nha Eunice, que fazer carnaval não
é só a brincadeira, mas é também o
louvor aos orixás”, explica Carmin-
da Mendes André, pesquisadora
do Instituto de Artes da Unesp e
uma das idealizadoras do docu-
mentário Lavapés: Ancestralidade
e Permanência, lançado em 2017 e
que está disponível no Youtube.

Enquanto Piracicaba esque-
ceu a filha ilustre, a cidade de São
Paulo eternizou a história da sam-
bista, compositora e feminista pu-
blicamente. Em 2 de abril de 2022,
uma escultura de Madrinha Eu-
nice foi inaugurada na Praça da
Liberdade, tradicional ponto tu-
rístico da capital. Criada pela ar-
tista visual Lídia Lisboa, a obra –
uma mulher dançando, de saia
rodada, turbante, colares e pulsei-
ras – é um marco da ancestrali-
dade negra na terra da garoa.

Ainda utilizando como fonte
a matéria do site Primeiros Ne-
gros, que se define como “acervo
ancestral” e busca o combate ao
racismo através da informação,

Uma estátua em São Paulo, um silêncio em Piracicaba:
Madrinha Eunice é rainha esquecida do samba na Noiva da Colina

Rovena Rosa/
Agência Brasil

Madrinha Eunice foi uma mulher
de independência feroz, e que
também reflete o quanto o femi-
nismo das mulheres negras e lati-
noamericanas são silenciados na
luta política diária do País.

“Normalmente, quando a gen-
te começa a falar sobre o movimen-
to feminista, vamos muito nos anos
1960, nos Estados Unidos, com as
mulheres brancas... E quando a
gente se depara com a história da
Madrinha Eunice, vemos a histó-
ria de uma mulher que não se sub-
meteu, por exemplo, a se manter
com o marido, porque tinha a sua
própria história. Era uma mulher
de espírito independente”, analisa
a pesquisadora Carminda Mendes.

UM CHAMADO AO RES-
GATE DA MEMÓRIA - O Car-
naval está nas ruas, vibrante, co-
lorido, pulsante. Milhões de bra-
sileiros celebram a festa que é a
alma do país, mas quantos conhe-
cem aqueles que pavimentaram
seu caminho? A história de Ma-
drinha Eunice não deveria ser um
“não achado”. Seu nome deveria

ecoar pelas ruas da cidade onde
nasceu, onde seu grito de indepen-
dência e resistência deveria ser
lembrado como um dos pilares da
cultura popular brasileira.

Na sexta-feira de Carnaval,
enquanto os tamborins esquentam
e os sambistas se preparam para
brilhar, que Piracicaba olhe para
sua filha esquecida e a reconheça
como merece. A memória de Ma-
drinha Eunice está viva em cada
surdo que ressoa, em cada baiana
que gira, em cada passo marcado
na avenida. Que sua cidade natal,
um dia, possa dançar ao som do
samba que ela ajudou a construir.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o acer-
vo que está sob a guarda do Le-
gislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.

Ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, no programa
Bom dia, Ministra da última quinta-feira, 27

Fábio Pozzebom / Agência Brasil
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Ministra das Mulheres destaca
campanha Feminicídio Zero

A ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves, participou do Bom dia,
Ministra da última quinta-feira, 27,
e destacou as ações do Governo
Federal para enfrentar a violência
contra as mulheres, especialmente
durante o Carnaval, além de refor-
çar a luta por igualdade salarial e a
presença feminina na política.

“Onde nós pudermos chegar
para falar com toda a população,
estaremos lá, exatamente para di-
zer que festa é festa e as mulheres
têm que estar vivas, têm o direito
de viver, de ter autonomia econô-
mica, igualdade salarial. As mulhe-
res têm o direito de ser felizes e têm
o direito de estar onde quiserem,
no carnaval, no forró e no estádio
de futebol”, reforçou.

Uma das ações da pasta é a
campanha permanente Feminicí-
dio Zero — Nenhuma violência
contra a mulher deve ser tolera-
da, que busca conscientizar a po-
pulação sobre a importância de
combater a violência de gênero.
Cida Gonçalves destacou a mobi-
lização durante o Carnaval do Rio
de Janeiro, em que peças da cam-
panha serão expostas em diver-
sos espaços do Sambódromo da
Sapucaí. As mensagens chegarão
a mais de 5 milhões de pessoas
que passarão pelo espaço duran-
te os dias de Carnaval.

“A discussão e o debate esta-
vam sendo feitos nos ensaios e nas
comunidades desde novembro.
Agora é chegar dando o recado,
porque a mobilização do Feminicí-
dio Zero é uma forma de tentar
contactar homens e mulheres que
não estão no debate todos os dias
sobre a questão da violência, da
agressão, que às vezes acham que
encostar é normal, que passar a
mão na mulher é normal. Estamos
ali para dizer que não, não é nor-
mal”, frisou.

Outro tema abordado pela
ministra foi a necessidade de pro-
teção para mulheres trans. Cida
Gonçalves enfatizou que o tema é
um desafio, mas que o Ministério
tem atuado para promover políti-
cas afirmativas. “Precisamos cons-
cientizar a população, porque as
mulheres trans sofrem preconcei-
to de toda a sociedade, de homens
e mulheres, e temos que trabalhar
com essa perspectiva. O Ministério
das Mulheres tem discutido e tem
trabalhado com várias associações,
exatamente porque precisamos fa-
zer uma campanha de não precon-
ceito e não discriminação”, disse.

Durante a entrevista, a mi-
nistra também comentou sobre
casos graves de feminicídio, como
o da jornalista Vanessa Ricarte,
em Mato Grosso do Sul. Cida ci-
tou falhas no atendimento e des-
tacou a força-tarefa do estado
para analisar mais de 6 mil bole-
tins de ocorrência. Junto com a
ONU Mulheres, a pasta irá lançar
também um serviço de monitora-
mento sobre o funcionamento das
Casas da Mulher Brasileira.

“A partir desse monitoramen-
to vamos estabelecer quais são as
regras, quais são as diferenças que
têm que ser colocadas, não apenas
nos serviços da Casa da Mulher
Brasileira, mas em todos os servi-
ços especializados”, explicou.

ATENDIMENTO - A minis-
tra ressaltou que, em 2025, serão
implementados mais 11 Centros de
Referência da Mulher Brasileira,
uma alternativa para cidades me-
nores, que oferece serviços essenci-
ais, mas com menor custo. “O Cen-
tro de Referência é menor, tem até
três serviços, que é o atendimento
psicossocial, o serviço jurídico e o
serviço da Patrulha Maria da Pe-
nha, com baixo custo para as pre-
feituras, para que nós possamos

chegar em todos os municípios bra-
sileiros”, detalhou Cida.

Já sobre a Casa da Mulher
Brasileira (CMB), outro foco de ex-
pansão do Governo Federal, a mi-
nistra ressaltou as 27 unidades que
já estão em fase de construção. O
objetivo é concentrar os serviços
necessários para o atendimento das
mulheres em situação de violência
e evitar que elas passem por um
longo e burocrático processo.

Cida enfatizou que a CMB per-
mite um acompanhamento mais
eficiente dos casos. Com foco no
atendimento multidisciplinar e
humanizado às mulheres, a CMB
integra diversos serviços especiali-
zados para atender mulheres. De
acordo com a ministra, a Casa da
Mulher Brasileira tem todos os ser-
viços no mesmo espaço físico para
atender essa mulher. “O papel é
fazer a integração e a humaniza-
ção do atendimento. A inovação é
o fato de ter, por exemplo, o Jui-
zado de Violência contra as mu-
lheres e a medida protetiva, que
está prevista para até 48 horas, e
pode sair em 2 ou 3 horas, depen-
dendo da gravidade e análise do
risco da mulher”, pontuou.

Além disso, Cida salientou o
aumento no número de secretari-
as de mulheres nos municípios bra-
sileiros. “Quando assumimos em
2023, tínhamos 300 coordenado-
rias e secretarias. Hoje, estamos
com 1,1 mil secretarias de mulhe-
res no país. A meta é chegar em
2026 com 2 mil ou 2,3 mil secreta-
rias de mulheres no país. Porque
só assim nós vamos dar conta das
políticas que nós estamos pensan-
do, as estratégias no Governo Fe-
deral”, sublinhou Cida.

 AMAZÔNIA - Questionada
sobre as ações na região amazôni-
ca, a titular das Mulheres afirmou
que o Ministério tem investido em
ações específicas. Entre as estraté-
gias, Cida citou a aquisição de bar-
cos para chegar até populações ri-
beirinhas e o uso das rádios comu-
nitárias e dos Correios para aumen-
tar o alcance das campanhas.

“Os serviços têm que ser de
barcos, porque você não tem como
chegar nas populações ribeirinhas.
Nessa estratégia, vamos financiar
barcos para a região Amazônica,
para poder atender as mulheres
daquela região. Sabemos que é di-
fícil a campanha chegar no interi-
or, mas nós queremos fazer um
método de usar as rádios comuni-
tárias e os Correios, para que nós
possamos falar com toda a popula-
ção da região”, disse Cida.

POLÍTICA - Além do com-
bate à violência, Cida Gonçalves
reforçou a importância da presen-
ça feminina na política e defen-
deu a substituição da cota de 30%
para mulheres nos partidos polí-
ticos para um sistema de parida-
de. “Vamos construir um proces-
so diferente: o partido vai ter que
formar mulheres, vai ter que in-
vestir em mulheres, ter lideran-
ças mulheres nesse país para
ocupar as cadeiras e que são nos-
sas por direito”, afirmou.

De acordo com a ministra, o
foco do Governo Federal para o
mês de março — Mês das Mulhe-
res — será o reforço da igualdade
salarial. Por meio da Lei de Igual-
dade Salarial (Lei nº 14.611), as
empresas com mais de 100 funci-
onários devem adotar medidas
para garantir igualdade e trans-
parência salarial. “Precisamos cha-
mar a atenção das empresas, dos
empresários, da sociedade para a
questão da igualdade entre ho-
mens e mulheres. E é importante
dizer que quem ganha com a
igualdade são as empresas, não
são as mulheres”, afirmou.

SR. LUIZ ANNIBAL faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
87 anos, filho dos finados Sr.
Ricieri Fioravante Annibal e da
Sra. Yolanda Sampronha, era
casado com a Sra. Etelvina Pinto
Annibal; deixa os filhos: Paulo
Cesar Annibal, casado com a
Sra. Maria Cloris B. Annibal;
Genivaldo Annibal, casado com
a Sra. Silvana Vitti Annibal; Jose
Enilson Annibal, casado com a
Sra. Maria Aparecida Ribeiro
Annibal e Ivair Annibal, casado
com a Sra. Eliane do Amaral N.
Annibal. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. DORALICE ROSA CARO-
LINO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. José Jorge Carolino
e da Sra. Jorgina Engracia de
Jesus; deixa os filhos: Ednei
Jorge Carolino Xavier; Eliara
Lucinda Xavier de Campos;
Edimilson Benedito Xavier, ca-
sado com a Sra. Geuci Berenar-
des Xavier; Edirleia de Fatima
Xavier dos Santos, casada com
o Sr. Isaias dos Santos; Eleosi-
na Vitoria Carolino Xavier e Edir-
lei Fernandes Xavier. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende para
a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. IVONE FERRER RODRI-
GUES RUALDES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Ferrer e da Sra. Amalia Simões
Ferrer, era viúva do Sr. Ary Ro-
drigues Rualdes; deixa os fi-
lhos: Ivary Jose Rodrigues Ru-
aldes, casado com a Sra. Mo-
nica Treicher Rualdes; Maria
Angelica Rodrigues Rualdes,
viúva do Sr. Osmir Alonso; Ma-
ria Aparecida Rodrigues Rual-
des Santos, casada com o Sr.
Wilson Sidney Moraes Santos;
Maria Cristina Rodrigues Ru-
aldes; Maria Adelia Rodrigues

Rualdes; Ligia Maria Rodri-
gues Rualdes, casada com o
Sr. Alexandre Lovadini; Luiz An-
tonio Rodrigues Rualdes, ca-
sado com a Sra. Emilia Zucari
Rualdes; Marco Antonio Rodri-
gues Rualdes e Ary Rodrigues
Rualdes Filho, falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELISA DE SOUZA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 58 anos, filha dos fina-
dos Sr. José Rodrigues de Sou-
za e da Sra. Batistina da Silva
de Souza; deixa as filhas: Ana
Karla Godoy, casada com o Sr.
Bruno Vendimiatti Rodrigues de
Jesus e Ana Juhlia Godoy. Dei-
xa a neta: Manuela Godoy Ven-
dimiatti. Deixando também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
afilhadas, demais familiares e
amigos. O corpo será transla-
dado hoje para o Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba às 14h00. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IGNES BITENCOURT DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filha dos
finados Sr. Jose Rosa Pereira
e da Sra. Josefa Franco Biten-
court, era viúva do Sr. Oliveira
Jose da Silva; deixa os filhos:
Donizete Cesar da Silva, casa-
do com a Sra. Sueli Rodrigues;
Marlene Fatima da Silva, casa-
da com o Sr. Adir Salvador da
Silva; João Maria da Silva, ca-
sado com a Sra. Solange Pon-
ce; Marli Aparecida Salvagna,
casada com o Sr. Jose Enival-
do Salvagna e Elias Natal da
Silva, falecido. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 15h00 da sala “01” do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas.

FALECIMENTOS
SR. EUGENIO ROQUE DE JE-
SUS PERESSIM faleceu ante-
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 70 anos de idade era
casado com a Sra. Mariliz Bo-
tazzo Brogio Peressim. Era fi-
lho dos finados Sr. Antonio Pe-
ressim e da Sra. Santa Tegon
Peressim. Deixou os filhos:
Djeymes Gustavo Peressim
casado com Carina Vieira do
Amaral; Aldly Julye Peressim
casada com Raimundo Vieira;
Nannachara Roberta Peres-
sim. Deixa ainda netos e de-
mais familiares. O seu velório
ocorreu ontem na sala Esme-
ralda no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba das 08:00hs,
as 15:00hs houve a cerimônia
de homenagens póstumas no
Salão Nobre do Memorial. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA THEREZINHA MA-
RISSA MANDRO faleceu ante-
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 89 anos de idade e era
casada com Sr. Agostinho Man-
dro, era filha dos finados Sr.
José Marissa e da Sra. Angéli-
ca Felippe Marissa. Deixou os
filhos: José Roberto Mandro;
Marcia Regina Mandro da Silva
casada com Valdir da Silva;
Jorge Agostinho Mandro casa-
do com Andrea Elisa Pessina
Mandro; Jair Valter Mandro ca-
sado com Sueli de Fatima da
Silva Mandro; Therezinha Ange-
lica Mandro Tietz casada com

Gilson Aparecido Tietz; Beatriz
Aparecida Mandro Mardegan
casada com Tiago Roberto
Mardegan. Deixa ainda 12 ne-
tos, 04 bisnetos e demais fa-
miliares. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Charqueada e seu
sepultamento deu-se ontem
as 15:30 hs, saindo a urna
mortuária do velório Municipal,
seguindo para Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MILTON PEDRO faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 72 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria de
Lourdes da Rosa Pedro. Era
filho do Sr. Joaquim Pedro e
da Sra. Bertolina de Toledo
Pedro, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Angélica Maria Pedro,
Angelo da Rosa Pedro casa-
do com Cristiane Melotto Pe-
dro. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu ontem no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala
Safira das 10:00 as 16:00 ho-
ras, onde também houve a Ce-
rimônia de Homenagens Pós-
tumas no Salão Nobre, no
mesmo local. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
horas seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.
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XV busca a classificação
neste sábado em Indaiatuba
Alvinegro acumula uma sequência de cinco jogos sem vitória e ocupa a terceira
colocação na classificação, agora seguido de perto por seis times com 19 pontos

Luis Tarantini

O XV de Piracicaba, que em
sua última partida perdeu para o
São José pela 12ª rodada do Pau-
listão Sicredi A2 2025, vai neste
sábado, 1, até a vizinha cidade de
Indaiatuba buscar sua classifica-
ção. O momento no Nhô-Quim não
é nada bom, além de acumular vá-
rios resultados negativos, ainda
perdeu os jogadores Barboza (za-
gueiro), suspenso pelo cartão ver-
melho tomado aos 25’ da primei-
ra etapa, Maurício Oliveira (meia),
que virou dúvida, pois saiu con-
tundido do confronto e Léo Gob-
bo (zagueiro), suspenso pelo ter-
ceiro cartão amarelo.

O time treinado por Moisés
Egert vem de uma sequência nega-
tiva de cinco jogos sem nenhuma

vitória, e ocupa a 3ª colocação na
classificação, agora seguido de per-
to por seis times com 19 pontos, isso
tudo faltando somente duas roda-
das para o final desta primeira fase,
e depois de enfrentar o líder em
caso de mais um mau resultado, o
alvinegro piracicabano vai em dis-
puta direta na última rodada por
vaga entre os oito primeiros com o
Taubaté, no Barão, no próximo sá-
bado, dia 8, às 15 horas.

Ao analisar os encontros an-
teriores entre os clubes, time trei-
nado por Fernando Marchiori e o
XV de Moisés Ergert se encontra-
ram 12 vezes, com a equipe piraci-
cabana levando vantagem contra
a equipe de Indaiatuba.

O último encontro entre os ti-
mes terminou com um empate em
1x1, e a expectativa é para uma par-

FICHA TÉCNICA
Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 14ª rodada

Primavera × XV de Piracicaba

Data: 01/03/2025
Horário: 15h00
Local: Estádio Ítalo Mário Limongi
Prováveis escalações:
Primavera: Levy, Cleiton, Renato Vischi, Douglas Carvalho, João
Victor, Gabriel Tobias, Bruno Lima, Renatinho, Pedro Arthur, Jo-
elson, Miguel Augusto. Treinador: Fernando Marchiori
XV de Piracicaba: Pegorari, Samoel Pizzi, Gilberto Alemão, Gui-
lherme Lacerda, Luizão, Caíque, Evanderson, Matheus Carva-
lho, Rodolfo, Salatiel, Osman. Treinador: Moises Ergert

tida equilibrada, ambos os times
tem capacidade de sair com a vi-
tória, o Primavera é o líder da com-
petição, mas já não detém mais a
invencibilidade, e o XV é o time
que mais vezes foi campeão da

competição, e mesmo com os re-
sultados negativos das últimas
rodadas ainda é o 3º na tabela,
com muita tradição e torcida apai-
xonada que comparece e empurra
o time para as vitórias.

Divulgação

XV enfrenta o Primavera neste sábado, 1, a partir das 15 horas

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.ASSINE E

ANUNCIE:
2105-8555
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O projeto "A Justiça Eleitoral
vai até você!" levou informações
sobre a importância do voto e o
enfrentamento às notícias falsas
aos frequentadores do Centro de
Referência da Cidadania do Idoso
(Creci), no Vale do Anhangabaú,
centro da Capital paulista. A ativi-
dade, organizada pela Escola Judi-
ciária Eleitoral Paulista (Ejep), do
Tribunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP), tem o objetivo de
aproximar a Justiça Eleitoral da
sociedade, contribuindo para o for-

JJJJJUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇA E E E E ELEITORALLEITORALLEITORALLEITORALLEITORAL

Projeto alerta sobre a importância do
voto e do combate à desinformação
Frequentadores de centro municipal de convivência para pessoas com mais de 60 anos receberam o
programa "A Justiça Eleitoral vai até você!", que contou com palestra e ação com urnas eletrônicas

talecimento da democracia. O Creci
é um serviço municipal de proteção
dos direitos da pessoa idosa, que
atende homens e mulheres a partir
de 60 anos em situação de vulnera-
bilidade e risco social.

 Durante a ação, realizada
nesta quinta (27), os servidores da
Ejep realizaram palestra sobre as
atividades da Justiça Eleitoral e
incentivaram o exercício da cida-
dania entre as pessoas idosas. Al-
guns frequentadores do Centro
também tiveram contato com as

urnas eletrônicas. "A Justiça Elei-
toral precisa ter essa aproximação
com a sociedade, levar informa-
ção de qualidade para a popula-
ção e que o nosso eleitor conheça
o sistema eleitoral de votação por-
que só dá para falar que confia-
mos no que a gente conhece", afir-
mou a coordenadora da Escola
Judiciária Eleitoral Paulista, Va-
nessa Diniz, que falou ao público
junto com o servidor Elder Maia.

Para uma das frequentado-
ras do espaço, Ildite Dias Araújo,

77 anos, a atividade foi excelente.
"As explicações foram ótimas. É
importante conhecer como as ur-
nas funcionam. Esse tipo de even-
to deveria ser feito também nos
bairros mais distantes, para mais
pessoas assistirem." A ação tam-
bém agradou Luiz Antônio Olivei-
ra, 60. "Sou leigo, sou do interior,
cresci fora da internet, às vezes a
gente tem dificuldade até pra me-
xer no WhatsApp, por exemplo.
Achei muito bom esse evento, aju-
da a esclarecer dúvidas que a gen-

te tem, que a urna é confiável, di-
fícil de ser fraudada", comentou.

Atualmente, 23% do eleito-
rado de São Paulo tem mais de
60 anos. Com quase 8 milhões
de eleitores seniores e um cresci-
mento de 3,93% em 2024, a matu-
ridade tem ganhado cada vez mais
participação no cenário político do
estado. De acordo com dados do
TRE-SP, a faixa etária de 60 a 69
anos registrou um aumento de
2,54% no último ano, atingindo 4,47
milhões de eleitores, dos quais

2,45 milhões são mulheres e 2,01
milhões, homens.

O maior crescimento, no en-
tanto, vem do eleitorado acima de
69 anos, que mais que dobrou em
relação ao grupo anterior, apre-
sentando um índice de 5,78% e to-
talizando 3,47 milhões de cida-
dãos: 2 milhões de mulheres e 1,47
milhão de homens. É importante
ressaltar que, a partir dessa ida-
de, o voto é facultativo, o que tor-
na o engajamento dessa faixa etá-
ria ainda mais significativo.

VVVVVIRTUDESIRTUDESIRTUDESIRTUDESIRTUDES

Filósofo reforça práticas
para cultivar equilíbrio

Encontrar equilíbrio em meio
aos altos e baixos pode parecer di-
fícil, mas quando pequenas atitu-
des e reflexões são implementadas
à rotina, é possível notar mudan-
ças nas relações - consigo e com os
outros - e nos sentimentos.

Assim como nas mensagens
inspiradoras que traz no livro 180
motivos em frases e pensamentos
para refletir e aquecer o coração, o
filósofo Deusiel Diaz explica que
toda mudança deve começar de
dentro para fora. Por isso, com-
partilha quatro virtudes que todos
devem incluir no cotidiano como
caminho para uma vida mais rica
de propósito. Confira:

 1. Pratique a humildade: A
humildade é a base para o apren-
dizado e o crescimento pessoal.
Reconhecer que sempre temos algo
a aprender, independentemente
da nossa experiência, nos abre a
novas perspectivas e evita o orgu-
lho que nos impede de evoluir. "Ter
humildade para sempre aprender
é um excelente princípio para dei-
xar a ignorância" (180 motivos em
frases e pensamentos para refletir
e aquecer o coração, p. 33).

2. Cultive a generosidade: Ser
generoso não se limita apenas a
gestos materiais, mas também ao
tempo, ao apoio emocional e à es-
cuta atenta. A generosidade cria
conexões profundas e transforma
a vida daqueles ao nosso redor,
além de fortalecer a empatia e com-
paixão. "A bondade é uma virtude
louvável. Assim como a maldade e
a hipocrisia são aberrações nada
justificáveis. E em nenhuma cir-
cunstância devem ser aceitáveis"
(180 motivos em frases e pensa-
mentos para refletir e aquecer o
coração, p. 166).

3. Desenvolva a paciência: A
paciência é uma virtude essencial

Filósofo Deusiel Diaz explica que toda mudança deve come-
çar de dentro para fora

para lidar com as frustrações. Ao
desenvolver a calma e a tolerân-
cia, você aprende a lidar melhor
com os obstáculos e a manter a paz
interior, mesmo nas situações
mais desafiadoras. "Ignore as crí-
ticas e tenha uma atitude serena.
Mas não se torne um pretensioso
de acreditar que as críticas são
sempre injustas" (180 motivos em
frases e pensamentos para refletir
e aquecer o coração, p. 151).

4. Exerça a gratidão: A grati-
dão muda nossas perspectivas.

Quando começamos a valorizar o
que temos, em vez de focar no que
falta, somos mais felizes e conten-
tes. A prática da gratidão trans-
forma os momentos simples em
motivos de celebração e nos ajuda
a manter a motivação em perío-
dos difíceis. "Sejamos gratos cons-
tantemente. A gratidão nos eleva
a um bem-estar espiritual. Além
de ser uma lei do cosmo que fun-
ciona reciprocamente" (180 moti-
vos em frases e pensamentos para
refletir e aquecer o coração, p. 152).

Divulgação
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Das cinzas para o início da quaresma!!!

Karol Mathos compartilha
suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar o
significado das cinzas que
cobrem as cabeças, pedindo
perdão e a misericórdia de Deus.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre as cinzas,
por sua leveza, figura das coisas
que se acabam e desaparecem,
usada como um sinal de peni-
tência e de luto.

Com a Quarta-Feira de Cin-
zas, começa oficialmente o tem-
po da Quaresma e o Ciclo Pascal.
Quaresma, uma vez mais. Tem-
po forte na caminhada do ano
eclesiástico. Convite e apelo para
o silêncio, a prece, a conversão.
E quando se fala em quaresma,
geralmente a gente tem uma ideia
de uma coisa negativa, como
antigamente. Quarenta dias an-
tes da Páscoa, a Igreja abre sole-
nemente o tempo de penitência,
chamado Quaresma, em prepa-
ração para a celebração da Pás-
coa. É a quarta-feira de Cinzas,
entre nós, bastante prejudicada
pelo carnaval.

Neste dia, após a Liturgia da
Palavra, em que se proclama o
trecho do Evangelho em que Cris-
to recomenda a oração, o jejum e
a esmola como exercícios de con-
versão (cf. Mt 6,1-18), realiza-se
o rito da imposição das cinzas.
Elas são sinal de penitência, no
sentido de conversão. A conver-
são consiste, sobretudo, no re-
conhecimento de nossa condi-
ção de criaturas limitadas,
mortais e pecadoras. No ges-

Quarta-Feira de Cinzas, começa oficialmente o tempo da Quaresma e o Ciclo Pascal. O tempo da Quaresma é o momento
oportuno para que olhemos mais profundamente para o Mistério da Cruz
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Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Das cinzas para o início da
Quaresma". Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rádio Funchal FM,
com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e
às 14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo atra-
vés do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas de
pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram, ht-
tps://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com.
"Este dia marca um caminho de cura, com oração, caridade e
jejum. Sejamos mais tolerantes uns com os outros". Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Rui Cassavia Filho

Ensina Jessica Lu-
ana Filippi, em "Solu-
ções práticas em
REURB, para transfor-
mar cidades" Jessica
Luana Filippi, advoga-
da e sócia da PlanURB
- Consultoria, Planeja-
mento Urbano e
REURB, graduada pela
Universidade Positivo de Londri-
na-PR, Pós-graduada em Direito
Público pela Universidade Estadu-
al de Londrina/PR, pós-graduan-
da em Direito Imobiliária Extraju-
dicial pela Marcos Salomão Edu-
cação e em Direito Ambiental e Ur-
banístico pela Fundação Escola
Superior do Ministério Público:

"Antes de progredirmos para
uma análise sobre a licença ambi-
ental na REURB, é importante fri-
sar que a REURB somente é apli-
cável em núcleos, ou seja, assen-
tamentos humanos, que possuem
uso e ocupação de solo urbano, que
se encontram em situação de in-
formalidade jurídica e/ou urba-
nística e que esteja em situação de
consolidação. A consolidação pelo
art. 11 da Lei 13.465[i] é "aquele de
difícil reversão, considerados o
tempo da ocupação, a natureza
das edificações, a localização das
vias de circulação e a presença de
equipamentos públicos, entre ou-
tras circunstâncias a serem avali-
adas pelo Município;", e aqui es-
tamos falando da VIDA que já está
ali implantada, local em que pes-
soas já residem, nascem, vivem, se
casam, tem filhos, morrem."

Estabelece o artigo 9º da Lei
13.465/17 "Ficam instituídas no
território nacional normas gerais e
procedimentos aplicáveis à Regulari-
zação Fundiária Urbana (Reurb), a
qual abrange medidas jurídicas,
urbanísticas, ambientais e sociais
destinadas à incorporação dos
núcleos urbanos informais ao or-
denamento territorial urbano e à
titulação de seus ocupantes."

Quais seriam as "medidas
ambientais" a serem adotadas
para que se atenda a Lei e, de ma-
neira legitima e legal, e permita que
as unidades imobiliárias ( lotes ou
frações ideais ) sejam incorpora-
das ao território urbano com in-
fraestrutura urbana, isto é, ao
atender o artigo 35º inciso III , VI,
VII e VIII  da Lei 13.45/17 : "O projeto
de regularização fundiária conterá, no
mínimo: III - estudo preliminar das
desconformidades e da situação jurí-
dica, urbanística e ambiental; VI -
proposta de soluções para questões
ambientais, urbanísticas e de reas-
sentamento dos ocupantes, quando
for o caso; VII - estudo técnico para
situação de risco, quando for o caso;
VIII - estudo técnico ambiental,
para os fins previstos nesta Lei,
quando for o caso;..."

Os instrumentos urbanísticos
estão "à mesa", sejam ordinários ou
extraordinários, aqui administrati-
vos, instituídos legitimamente na
legislação pertinente no artigo 36º
incisos VI e VII da Lei 13.465/17: "O
projeto urbanístico de regularização
fundiária deverá conter, no míni-
mo, indicação: VI - das medidas de
adequação para correção das des-
conformidades, quando necessári-
as; VII - das medidas de adequação
da mobilidade, acessibilidade, infra-
estrutura e relocação de edificações,
quando necessárias;..."

Aplicados os instrumentos,
além de outros específicos caso a
caso, e especial como estabelece o
artigo 35 inciso IX e X da Lei
13.465/17 : IX - cronograma físico
de serviços e implantação de obras
de infraestrutura essencial, com-
pensações urbanísticas, ambien-
tais e outras, quando houver, de-
finidas por ocasião da aprovação
do projeto de regularização fundi-
ária; e X - termo de compromisso
a ser assinado pelos responsáveis,
públicos ou privados, pelo cumpri-
mento do cronograma físico defi-
nido no inciso IX deste artigo."

Cuida-se, ainda, da atenção
ao Código Florestal Brasileiro, Lei
12.651/2012 em seu artigo "Art. 64.
Na Reurb-S dos núcleos urbanos
informais que ocupam Áreas de
Preservação Permanente, a regu-
larização fundiária será admitida
por meio da aprovação do projeto
de regularização fundiária, na for-
ma da lei específica de regulariza-
ção fundiária urbana. § 1º O pro-
jeto de regularização fundiária de
interesse social deverá incluir es-
tudo técnico que demonstre a me-
lhoria das condições ambientais
em relação à situação anterior com
a adoção das medidas nele preco-
nizadas. § 2º O estudo técnico men-
cionado no § 1º deverá conter, no
mínimo, os seguintes elementos: I
- caracterização da situação am-
biental da área a ser regulariza-
da; II - especificação dos sistemas
de saneamento básico III - propo-
sição de intervenções para a pre-
venção e o controle de riscos geo-
técnicos e de inundações; IV - re-
cuperação de áreas degradadas e
daquelas não passíveis de regula-

A Urbanização e a Regularização
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to de imposição das cinzas sobre a
cabeça das pessoas, o sacerdote ou o
ministro diz: "Convertei-vos e crede
no Evangelho". A conversão con-
siste em crer no Evangelho. Crer é
aderir a ele, viver segundo os en-
sinamentos do Senhor Jesus.
Pode-se usar também a fórmula
tradicional: "Lembra-te que és pó e ao
pó hás de voltar". Numa das orações
de bênção das cinzas se diz: "Re-
conhecendo que somos pó e que
ao pó voltaremos, consigamos,
pela observância da Quaresma,
obter o perdão dos pecados e
viver uma vida nova, à seme-
lhança do Cristo ressuscitado".

s Cinzas têm um significado
bíblico. A Bíblia nos conta que, certa
vez, o general Holofernes, com um
grande exército, marchou contra
a cidade de Betúlia. O povo da ci-
dade, aterrorizado, reuniu-se para
rezar a Deus. E todos cobriram de
cinzas as suas cabeças, pedindo o
perdão e a misericórdia de Deus.
E Deus salvou o povo pelas mãos
de Judite. A cinza, por sua leveza,
é figura das coisas que se acabam
e desaparecem. É usada como um
sinal de penitência e de luto. Nós a
usamos hoje, nesta Quarta-feira de
Cinzas, o primeiro dia da Quares-
ma, reconhecendo que somos pe-
cadores e pedindo perdão de Deus,
desejosos de mudarmos de vida.

As cinzas são preparadas pela
queima de palmas usadas na pro-
cissão de Ramos do ano anterior.
Lembram, portanto, o Cristo vito-
rioso sobre a morte. A palma é sím-
bolo de vitória e de triunfo. As-
sim, se os cristãos aceitam reco-
nhecer sua condição de criaturas
mortais, e transformar-se em pó,
ou seja, passar pela experiência da
morte, a exemplo de Cristo, pela
renúncia de si mesmos, participa-
rão também da vida que ressurge
das cinzas. Esta Páscoa se vive na
conversão, através dos exercícios
da oração, do jejum e da esmola.
A imposição das cinzas não cons-

titui um mero rito a ser repetido a
cada ano. É a celebração da voca-
ção do ser humano, chamado à
imortalidade feliz, contanto que
realize o mistério pascal de morte
e vida em sua vida fraterna.

O tempo da Quaresma é o mo-
mento oportuno para que olhemos
mais profundamente para o Mis-
tério da Cruz. Olhar para a Cruz,
contemplar esse Mistério é ir ao
porquê de tudo aquilo que nós fa-
remos durante a Quaresma. As
orações, os jejuns e esmolas têm
sentido porque nos põem em con-
tato com a Cruz do Senhor. Além
do mais, nós recebemos do Misté-
rio da Cruz a força para unir-nos
à mesma Cruz, ou seja, aquilo que
Deus nos pede, Ele nos concede:
Deus pede que rezemos? Ele nos
dá a graça da oração. Deus nos
pede que façamos penitência? Ele
nos dá a graça para realizá-la?

Deus pede que compartilha-
mos e que não sejamos egoístas?
Ele nos dá a graça da generosi-
dade e da esmola. O que está por
detrás de tudo isso é a primazia
da graça de Deus na nossa vida.
Quando dirigimos o nosso olhar
contemplativo ao mistério da
Cruz do Senhor surge em nós o
desejo de fazer aquilo que São
Paulo fazia: "o que falta às tri-
bulações de Cristo, completo na

minha carne, por seu corpo
que é a Igreja" (Cl 1,24). Que-
remos estar sempre com o Se-
nhor, a nossa vida só encon-
tra sentido N'Ele. Que nada
nos separe de Deus! E, se por
acaso, estamos longe, aproxi-
memo-nos da Misericórdia.
Com a celebração de hoje, ini-
cia-se o Tempo da Quaresma,
um espaço que a Igreja nos
concede para que nos conver-
tamos um pouquinho mais
através da oração e da peni-
tência mais intensas. Um tem-
po precioso para aproveitar-
mos a graça da reconciliação
que o Senhor derrama sobre
toda a Igreja e, para isso, va-
mos começar de uma maneira
bem concreta: com o jejum e a
abstinência.  Desejo a todos
uma Santa e abençoada Qua-
resma! Tempo de oração, jejum,
penitência e de solidariedade
social com fraternidade huma-
na. Que Deus nos ilumine neste
tempo de Quaresma que se
inicia, que possamos fazer e
cumprir com os nossos pro-
pósitos para assim termos um
coração cada dia mais prepa-
rado para o Senhor e para ser
fermenta neste mundo que
tanto necessita do amor e da
misericórdia de Deus.

rização; V - comprova-
ção da melhoria das
condições de sustenta-
bilidade urbano-ambi-
ental, considerados o
uso adequado dos re-
cursos hídricos, a não
ocupação das áreas de
risco e a proteção das
unidades de conserva-
ção, quando for o caso;
VI - comprovação da

melhoria da habitabilidade dos
moradores propiciada pela regu-
larização proposta; e VII - garan-
tia de acesso público às praias e
aos corpos d'água."

E o artigo "Art. 65. Na Reurb-
E dos núcleos urbanos informais
que ocupam Áreas de Preservação
Permanente não identificadas
como áreas de risco, a regulariza-
ção fundiária será admitida por
meio da aprovação do projeto de
regularização fundiária, na forma
da lei específica de regularização
fundiária urbana. § 1º O processo
de regularização fundiária de in-
teresse específico deverá incluir

estudo técnico que demonstre a
melhoria das condições ambientais
em relação à situação anterior e
ser instruído com os seguintes ele-
mentos: I - a caracterização físico-
ambiental, social, cultural e eco-
nômica da área; II - a identifica-
ção dos recursos ambientais, dos
passivos e fragilidades ambientais
e das restrições e potencialidades
da área; III - a especificação e a
avaliação dos sistemas de infraes-
trutura urbana e de saneamento
básico implantados, outros servi-
ços e equipamentos públicos; IV -
a identificação das unidades de
conservação e das áreas de prote-
ção de mananciais na área de in-
fluência direta da ocupação, sejam
elas águas superficiais ou subter-
râneas; V - a especificação da ocu-
pação consolidada existente na
área; VI - a identificação das áre-
as consideradas de risco de inun-
dações e de movimentos de massa
rochosa, tais como deslizamento,
queda e rolamento de blocos, cor-
rida de lama e outras definidas
como de risco geotécnico; VII - a
indicação das faixas ou áreas em
que devem ser resguardadas as
características típicas da Área de
Preservação Permanente com a
devida proposta de recuperação de
áreas degradadas e daquelas não
passíveis de regularização; VIII -
a avaliação dos riscos ambientais;
IX - a comprovação da melhoria
das condições de sustentabilidade
urbano-ambiental e de habitabili-
dade dos moradores a partir da
regularização; e X - a demonstra-
ção de garantia de acesso livre e
gratuito pela população às praias
e aos corpos d'água, quando cou-
ber. § 2º Para fins da regulariza-
ção ambiental prevista no caput ,
ao longo dos rios ou de qualquer
curso d'água, será mantida faixa não
edificável com largura mínima de
15 (quinze) metros de cada lado. §
3º Em áreas urbanas tombadas
como patrimônio histórico e cul-
tural, a faixa não edificável de que
trata o § 2º poderá ser redefinida
de maneira a atender aos parâme-
tros do ato do tombamento."

Atenção especial deve ser ano-
tada quando do laudo de descon-
formidades jurídicas, urbanísticas
e ambientais em atenção a incor-
poração do núcleo urbano infor-
mal, consolidado ou não, em ter-
ritório urbano, "concertando" as
interferências e irregularidades
apresentadas, e, em especial as
encaminhadas nas "propostas de
soluções" capazes de sanear as de-
ficiências jurídicas, urbanísticas e
ambientais apresentadas.

Estas soluções às questões ju-
rídicas, urbanísticas e ambientais
deverão ser tratadas no "termo de
compromisso a ser assinado pelos
responsáveis, públicos ou priva-
dos, pelo cumprimento do cronogra-
ma físico ..." como determina o artigo
35º inciso X da Lei 13.465/17.

E, em especial, ao atendimento
do Decreto Municipal 20,298/25.

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com você!

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria-Urbs Empreendimen-
to Irregulares e Favelas do
Município de Piracicaba
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Divisão de Cultura faz
lançamento de "Músicas
Contadas de Pedro Racosta"
Compositor charqueadense tem uma vida dedicada à arte musical, ao aprendizado
como autodidata; ele é o expoente artístico do Município, com vários prêmios

A Divisão de Cultura do
município de Charqueada, rea-
lizou, na última terça (25), o
lançamento do livro "Músicas
Contadas de Pedro Racosta",
um material que reúne canções
entre as mais de 180 obras do
compositor charqueadense Pe-
dro Racosta. A autora da sele-
ção das canções é da professo-
ra e supervisora de ensino Mar-
cia Regina Balbino. Em sua se-
leção, ela buscou letras que abri-
am um diálogo com a educação,
na tentava de aproximar as
obras do músico, com as crian-
ças do município e da região.

"Este livro fala mais da
nossa cultura do que imagina-
mos, é um material referência,
com uma identidade cultural
muito forte, sendo um livro que
traz obras de um artista de
Charqueada, contado e ilustra-
do por gente de Charqueada.
Pedro Racosta foi expoente na
manifestação artística do mu-
nicípio, é um poeta, um músi-
co, um amante da arte. Poder
trabalhar com suas obras e hoje
ter um material como este em
Charqueada, permite que pos-
samos eternizar os feitos desse
artista, levando seu nome para
esta geração e pelas tantas ou-
tras que chegarão. Como sou
feliz nesta produção, que opor-
tunidade incrível poder mos-
trar ainda mais para a cidade e
para toda a região, este traba-
lho impecável do nosso músico
Pedro Racosta", disse Joao Pe-
dro Castilho, diretor de cultu-
ra de Charqueada.

A obra, além das canções e
poesias do artista, também con-
ta com diversas ilustrações que
foram feitas por 14 artistas
charqueadenses na coordena-
ção do artista plástico Sergio
Esteves, que foi o curador res-
ponsável pela produção do li-
vro. O livro está sendo distri-
buído gratuitamente no Centro

Cultural de Charqueada, com
quantidade limitada.

PEDRO RACOSTA - Pedro
Racosta nasceu em 29 de junho de
1934 em Ipeúna, na Região de
Charqueada, filho de Jacob Antô-
nio Racosta e Aurora Nunes Ra-
costa, é o quarto filho de uma fa-
mília de seis irmãos. Desde a in-
fância, mostrou carinho e gosto
em cantar e, aos doze anos, ganha
seu primeiro violão que aprendeu
a tocar sozinho. Autodidata, passou
a produzir músicas, letra e melodias
que retratavam sentimentos profun-
dos, a vida e amor pela arte, tendo um
acervo de aproximadamente 180
obras.  É o artista responsável pelo
Hino do Município de Charquea-
da "Canto de Amor a Charquea-
da" gravado no município em 1997.
Ganhou diversos prêmios em Festi-
vais da região, tendo destaques, o 1º
Festival de Música Popular de Piraci-
caba, realizado em 15 de agosto de
1967, quando teve sua música "Fe-
licidade de Caboclo" gravada na
faixa sete do disco do Festival.
Recebeu o 3º Lugar no 7º Festival
de Música Cristã de São Pedro e
1º Lugar no Festival de Música
Popular de Charqueada.

Pedro Racosta é considerado patrimônio cultural de Charqueada
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Ésio Antonio Pezzato

Sob a Luz do Equinócio

Nos setembrinos céus Primavera floresce
Trazendo para a Terra a esperança da vida.

Lua e Sol põem a luz em Libra colorida,
Vênus - deusa do amor! - à beleza põe prece.

Em tudo vibra a Luz, e o coração se aquece
Sob o brilho do sol na paisagem florida!

As almas em canções numa glória vivida,
E toda essa explosão - em êxtase enternece.

A vida é bela! A paz em multicores sonhos
Vibra nesse Equinócio e os corações risonhos

Aspiram por viver uma doce quimera.

E a vida numa voz em harmonias canta!
E o amor em mil canções em êxtase se encanta

Flores de cores mil, pois vibra a Primavera!

Lançamento foi realizado terça (25) pela Divisão de Cultura

Paiva Netto

Na vida hodier-
na, os montes das di-
ficuldades sempre
aparecem no cami-
nho a desafiar nossa
jornada. Vamos a
um exemplo: quando
surge uma crise fi-
nanceira, as atenções
estão voltadas para os reflexos pro-
duzidos por ela. Contra ou a favor,
políticos, economistas, empresários,
analistas, trabalhadores opinam
sobre medidas que freiem ou im-
pulsionem o consumo, ou lá o que
seja, evitando desse modo, conforme
pensam, maiores transtornos sociais
aos países. Contudo, apesar de
toda a inquietação, saibamos uti-
lizar esse momento para atingir o
equilíbrio, sem o qual mais dificil-
mente alcançaremos o triunfo.

O que é a crise senão ensejo
disfarçado de infortúnio? Digo, há
décadas, que obstáculos são prê-
mios de Deus à nossa inteligência,
estímulos para quem não abdica
das realizações que lhe vêm justi-
ficando a existência, dando sabor
à vida. É quando melhor se pode
exercer o talento. Todo revés traz
em si próprio a solução, ensina a
vetusta e experiente cultura orien-
tal. Lamentar nada constrói. Te-
mos de combater o desânimo, sem
iludir a multidão. Se desolados,
homens e nações quedam-se inde-
fesos ou levantam-se em revolta.

Costumo dizer que é nos mo-
mentos de crise que se forjam os
grandes caracteres e surgem as
mais poderosas nações.

Sabedoria de Confúcio
É preciso sonhar, concorrer

por um mundo mais digno. Pari
passu, ter os pés no chão, isto é,
certeza de que mudanças deseja-
das não chegam sem esforço real.

Meditemos sobre esta pérola
da sabedoria de Confúcio (551-479
a.C.): "Em todas as coisas, o su-
cesso depende da preparação pré-
via, e sem tal preparação certamen-
te haverá falha. (...) Se sabemos,
previamente, quais são os nossos
deveres, será fácil darmos-lhes
cumprimento. (...) Se os princípios
de conduta tiverem sido previa-
mente determinados, sua prática
será inesgotável".

Planejamento puro e ação efi-
caz. Por sinal, a filosofia do res-
peitado mestre chinês é conside-
rada um dos fundamentos do no-
tável impulso que fez surgir os "ti-
gres asiáticos", também abalados
pela tensão globalizante. Nos en-
contros entre expressivas econo-
mias do planeta - naturalmente
movidas pelo instinto de sobrevi-
vência -, na busca de mecanismos
salutares para o enfrentamento da
crise, é essencial que a razão seja
permeada pelo espírito solidário

Não tema a crise.
Ela passa, você fica

(coisa ainda rara nas
relações internacio-
nais). O coração tor-
na-se mais propenso a
ouvir quando a Fra-
ternidade é, de fato, o
alicerce do diálogo. As
nações um dia com-
preenderão que, sem
Amor Fraterno ou
qualquer outro nome

que em "tecnês" queiram dar-lhe,
elas haverão de deparar-se com as
tremendas aflições anunciadas
por Jesus no capítulo 24 de Seu Evan-

gelho, segundo Mateus, em especial
no versículo 21: "Nesse tempo ha-
verá Grande Tribulação, como nunca
houve, desde a fundação do mundo,
e jamais se repetirá".

Ademais, a Vida é uma cons-
tante prestação de contas ao tri-
bunal da consciência, do qual nin-
guém escapa, mesmo que jamais o
revele. É sempre necessário enfa-
tizar que em consonância ao Amor
de Deus permanece igualmente a
Excelsa Justiça. A sublime reden-
ção exige da criatura reabilitada
pelo Amor Divino a devida corres-
pondência em atitudes. De outra
forma, seria a glorificação da im-
punidade.

Disposição
Por que não almejar o melhor

e trabalhar por ele? De mais a
mais, em correspondência de 18
de abril de 1816, Thomas Jeffer-
son (1743-1826), principal autor da
declaração de independência dos Es-
tados Unidos, alerta-nos sobre o peri-
go de sofrer por antecipação: "Quan-
to nos custaram os males que nunca
aconteceram!" A Esperança deve
permanecer viva e... ativa. De acor-
do com antigo provérbio russo:
"Confie em Deus, mas continue
nadando para a praia".

Meu pensamento solidário a
todos os que, povo e governo, en-
frentam dificuldades, não baixam
a bandeira e dignificam suas fa-
mílias e a pátria, dessa forma so-
brevivendo bem mais operosos e
fortes. Nosso país precisa sempre
procurar defender-se da procela
que ora agita outros povos. O bom
combate nos permite a valiosa
chance de progredir. Jesus, po-
rém, não entra em crise. Suplique-
mos, pois, a Sua proteção.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Perfil lipídico excelentemente explicado
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Douglas
Alberto Ferraz de

Campos Filho

Um médico reno-
mado compartilhou
uma linda história
explicando os perfis
lipídicos de uma ma-
neira única. Imagine
que nosso corpo é
uma pequena cidade.
Os principais causa-
dores de problemas
nesta cidade são o
Colesterol.

Eles também têm alguns cúm-
plices.  O principal parceiro no cri-
me é o triglicerídeo.

O trabalho deles é vagar pelas
ruas, causando caos e bloquean-
do estradas.

O Coração é o centro da cida-
de.  Todos os caminhos levam ao
coração.

Quando os manifestantes au-
mentam em número, você sabe o
que acontece.  Eles tentam inter-
romper a função do coração.

Mas nossa cidade também
tem uma força policial.

HDL é o policial bonzinho que
prende os encrenqueiros e os colo-
ca atrás das grades (o fígado).  O
fígado então os elimina do corpo
através do sistema de drenagem.

No entanto, há
também um policial
mau, LDL, que está
sedento por poder.

LDL liberta os
manifestantes da
prisão e os coloca
de volta nas ruas.

Quando o polici-
al bom HDL é supe-
rado em número, a
cidade se transforma
em caos.  Quem gos-
ta de viver numa ci-
dade assim?

Você quer reduzir o número
de manifestantes e aumentar o
número de bons policiais?

Comece a andar!  A cada passo,
o HDL dos policiais bons aumentará,
e o Colesterol, Triglicerídeos e LDL dos
encrenqueiros diminuirão.

Seu povo (corpo) recuperará
sua vitalidade.  Seu coração, o cen-
tro da cidade, estará a salvo dos
bloqueios dos manifestantes (blo-
queio do coração).

E quando seu coração estiver saudá-
vel, você também estará saudável.

Então comece a caminhar
sempre que tiver oportunidade!

ique saudável... e tenha boa
saúde.

Este é um ótimo artigo para
aumentar o HDL BOM e dimi-
nuir o LDL ruim principalmen-

te por meio de caminhadas.
Cada passo enquanto caminha
aumentará o HDL.

Portanto, andre, ande, ande.

MINIMIZAR:
1. Sal.
2. Açúcar.
3. Farinha branqueada.
4. Produtos lácteos.
5. Produtos processados.

ALIMENTO NECESSÁRIO:
1. Vegetais;
2. Leguminosas;
3. Feijão;
4. Nozes;
5. Ovos;
6. Óleo prensado a frio (oli-

va, coco);
7. Frutas;
8. Peixes: Sardinha, Atum,

Salmão;

TRÊS COISAS QUE VOCÊ
DEVE TENTAR ESQUECER:

1. Sua idade.
. Seu passado.

3. Suas reclamações.

COISAS ESSENCIAIS QUE
VOCÊ PRECISA APRECIAR:

1. Sua família;
2. Seus amigos;
3. Seus pensamentos positivos;
4. Uma casa limpa e aconche-

gante.

 TRÊS COISAS BÁSICAS
QUE VOCÊ PRECISA ADOTAR:

1. Sempre sorria/dê risada.
2. Pratique atividade física

regular no seu próprio ritmo.
3. Verifique e monitore seu

peso.

SEIS ESTILOS DE
VIDA ESSENCIAIS:
1. Não espere sentir sede para

beber água.
2. Não espere estar cansado

para descansar.
3. Não espere ficar doente

para fazer exames médicos.
4. Não espere por milagres.
5. Nunca perca a confiança

em si mesmo.
6. Mantenha-se positivo e

sempre tenha esperança em um
amanhã melhor...

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico
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CIDADE DE SOCORRO (SP)CIDADE DE SOCORRO (SP)CIDADE DE SOCORRO (SP)CIDADE DE SOCORRO (SP)CIDADE DE SOCORRO (SP)

    Uma das excelentes cidades do Circuíto das Águas Paulistas, a
cidade de Socorro pode ser entendida como completa.
     São inúmeros os seus atrativos turísticos, desde uma "tirole-
sa" maior do mundo (3.400m) até sossegadas casas de souve-
nirs.
     Tem o Cine Cavaliere; Museu Municipal; Mirante da Cachoeira
Central; Escola de Aviação; Maria Fumaça; Parque da Cidade;
Passeios Off Road; Galeria de Arte Ichida; Centro Cultural Movi-
mento; Pico da Cascavel, e outros.
     Em Socorro há cavalgada especial para crianças: vista da Pe-
dra Bela, onde tem Aventura-Gastronomia-Pet Friendly; Rafting
em três diferentes estabelecimentos; além do Saint Sunset.
     Vários hotéis, muitos restaurantes, povo acolhedor.
     Programe Socorro em seu turismo.     Na foto da Prefeitura:Na foto da Prefeitura:Na foto da Prefeitura:Na foto da Prefeitura:Na foto da Prefeitura:
Felicidade total em Socorro (SP).Felicidade total em Socorro (SP).Felicidade total em Socorro (SP).Felicidade total em Socorro (SP).Felicidade total em Socorro (SP).

PPPPPARQUE DOS SONHOSARQUE DOS SONHOSARQUE DOS SONHOSARQUE DOS SONHOSARQUE DOS SONHOS

É um local onde você encontra firmeza logo na entrada com a
obrigatoriedade do seu registro. Ideal para quem ama a natureza
e tem o espírito de aventura.  Destacam-se 14 atividades de
aventura. Há trilhas e cachoeiras para você curtir o ecoturismo.
Tudo com total segurança monitorada e o conforto de uma infra-
estrutura completa. Assim é o Parque dos Sonhos, um dos atrati-
vos da cidade de Socorro, uma das nossas melhores Estâncias.
A sua localização é no km 7 da Estrada da Varginha, conhecida
como Corredor Turístico do Rio do Peixe.
Existe, ainda, um Hotel Aventura dentro do Parque, de maneira que
aumenta a comodidade dos interessados. (19) 3895-3161. NaNaNaNaNa
foto da Prefeitura:  Complexo da Mega Tirolesa.foto da Prefeitura:  Complexo da Mega Tirolesa.foto da Prefeitura:  Complexo da Mega Tirolesa.foto da Prefeitura:  Complexo da Mega Tirolesa.foto da Prefeitura:  Complexo da Mega Tirolesa.

ONDE COMPRAR EM SOCORROONDE COMPRAR EM SOCORROONDE COMPRAR EM SOCORROONDE COMPRAR EM SOCORROONDE COMPRAR EM SOCORRO

As pessoas que gostam de compras ou comprinhas, precisam de
mais de um dia para visitar as suas famosas lojas.
No centro comercial tem a 'Feira Permanente de Malhas" num espaço
moderno e confortável e, também, o "jardim Moda Shopping".
Se preferir, tem dois ateliers, o "Terra e Arte" e o "LukaBrasil".
No capítulo de bebidas recomendamos o "Alambique Pioneira",
o "Empório São Luiz", a "Loja Premium Ecobier" ou a "Cervejaria
Quinta do Malte".
Outra opção é a "Maria dos Queijos e Doces de Minas" ou o "Ar-
mazém do Rancho". Para arremate, "Café Lobo do Serrote" ou
"7Senhoras Specialty Coffe".
Bom proveito. Na foto da Prefeitura:  Experimente fazerNa foto da Prefeitura:  Experimente fazerNa foto da Prefeitura:  Experimente fazerNa foto da Prefeitura:  Experimente fazerNa foto da Prefeitura:  Experimente fazer
compras em Socorro (SP).compras em Socorro (SP).compras em Socorro (SP).compras em Socorro (SP).compras em Socorro (SP).

CCCCCAAAAACHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITCHOEIRA DO ITAMBÉAMBÉAMBÉAMBÉAMBÉ

Constatado pelo Instituto Brasileiro de Geologia e Estatística (IBGE)
após medição solicitada pela prefeitura de Mococa, a famosa
Cachoeira do Itambé pertence a dois municípios: Mococa e Cás-
sia dos Coqueiros.
Mas, não importando a quem pertença, trata-se de uma belíssi-
ma cachoeira com 80 metros de queda livre e que sempre este-
ve no roteiro da nossa Agência quando passeávamos em Cássia
dos Coqueiros que, aliás, tem outras 12 cachoeiras, uma para
cada gosto.
E, por ser uma cidade batizada em homenagem à Santa Rita de
Cássia, ali está também o hotel Roccaporena (nome da cidade
onde nasceu Santa Rita de Cássia), um hotel ideal para casais
em lua de mel, pois tem uma cachoeira encostada no hotel para
aumentar o clima do romance.
Cássia dos Coqueiros está a 293 km da capital paulistana.
Vale a sua visita. Na foto da Prefeitura:  Cachoeira do Itam-Na foto da Prefeitura:  Cachoeira do Itam-Na foto da Prefeitura:  Cachoeira do Itam-Na foto da Prefeitura:  Cachoeira do Itam-Na foto da Prefeitura:  Cachoeira do Itam-
bé, em Cássia dos Coqueiros (SP).bé, em Cássia dos Coqueiros (SP).bé, em Cássia dos Coqueiros (SP).bé, em Cássia dos Coqueiros (SP).bé, em Cássia dos Coqueiros (SP).
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor. A receitinha de hoje
será:

*PICOLÉ DE ABACATE COM
LIMÃO*

Ingredientes:
-2 avocados maduros
-2 potes de iogurte natural

sem açúcar (170 g cada pote)
-2 limões-taiti
-? de xícara (chá) de açúcar

Modo de preparo:
Antes de começar o preparo,

separe 15 palitos de madeira para
sorvete e 15 forminhas para picolé
com capacidade de 50 ml (se pre-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

REABILITAÇÃO
Antônio Rodrigues" Bisteka

Na última quarta feira o
XV foi até São José dos Cam-
pos para enfrentar a equipe do

ferir utilize copos descartáveis;
lembre-se de que o rendimento
pode variar de acordo com a capa-
cidade do copo).

Faça raspas dos limões e re-
serve.

Corte os avocados ao meio,
descarte os caroços e, com uma co-
lher, transfira a polpa para o li-
quidificador. Junte o iogurte, o
açúcar e o caldo dos limões. Bata
até formar um creme bem liso. Por
último, misture as raspas dos li-
mões com uma colher.

Preencha as forminhas de pi-
colé com o creme de abacate.

Espete um palito no centro de
cada forminha e leve para o con-
gelador para firmar por, no míni-
mo, 4 horas (se preferir prepare
no dia anterior). Você pode man-
ter o picolé congelado por até 3
meses.

Na hora de servir, retire as
forminhas do congelador e mer-
gulhe a ponta rapidamente numa
tigela com água quente. Puxe deli-
cadamente o picolé pelo palito.

OBS.: se quiser fazer com ou-
tro tipo de abacate, utilize 1½ xí-
cara (chá) da polpa.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

São José E.C. dirigida pelo ex-
periente técnico Paulo Roberto
Santos que já foi técnico do Nhô
Quim em uma passagem que
não deixou saudades.

Buscando sua reabilitação
na Série A2 o alvinegro domi-
nava as ações e tudo indicava
que dessa vez o XV iria trazer
um bom resultado, mas as coi-
sas começaram a degringolar
após a expulsão do zagueiro
Barboza que de forma infantil
deu uma cotovelada no rosto
do jogador do São José, mos-
trando total descontrole emo-

cional. Comportamento que a
diretoria não deve tolerar e
punir exemplarmente visto que
essa ação refletiu no resultado fi-
nal do jogo onde saímos derrotas
por 2 a 0 num momento em que
a equipe atravessa uma sequen-
cia negativa gerando preocupa-
rão aos seus torcedores.

A concorrência na tabela é
acirrada e cada ponto perdido
pode ser crucial para a classifica-
ção à Próxima fase .

O XV precisa do apoio de
sua apaixonada torcida e com
esforço coletivo renovar o foco

e mudar de atitude nas parti-
das restantes dessa fase. Cada
partida se torna uma final para
o clube esperamos que o XV re-
encontre o caminho da vitória
e a crença no acesso à primeira
divisão se torne realidade.

Acompanhem o Programa
Passe de Letra de segunda a
sexta das 18h00 as 19h00 pela
TV METROPOLITANA em nos-
sos canais digitais: Facebook,
Instagram, YouTube, Radiosnet
e pelo site rmptv.com.br.

Um grande e forte abraço
alvinegro a todos.

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

DO CÉU PARA O INFERNO
Daniel Campo

Olá amigos torcedores que
momento delicado está vivendo
que drama tudo para gente tem
que ser mais difícil após uma me-
teórica ascensão no começo agora

na se fosse a outra diretoria, hein?
Por que poucos reclamam agora?
Em grupos de torcedores, muitos
passando pano, por que isso? Pau
que bate em Chico bate em Fran-
cisco também. Quando estava me-
recendo elogios, vamos elogiar,
mas quando acharmos que algo
não está bom vai criticar. Graças
a Deus, não tenho rabo preso com
ninguém, mas infelizmente o que
vemos por aí não é bem isso, está
tudo quieto, pois se estivemos com
outra gestão, a gente sabia o ba-
rulho que ia ser, por que ninguém
fala do elenco montado? (Em mi-
nha opinião, tem um time, mas
não um elenco). E o Moisés, hein?

um meteórico decida aonde a gen-
te tem um jogo fora logo mais e na
outra semana fecha dentro de casa
o fim da primeira fase e por incrí-
vel que pareça caso a gente trope-
ça nesses dois jogos podem acon-
tecer da gente ficar de fora de for-
ma humilhante da primeira fase
de equilibrado torneio. Em minha
opinião, teve um salto no começo e
o treinador está tendo muita difi-
culdade de lidar com esse grupo,
não sei se por alguma vaidade ou
por uma obediência tática. Tam-
bém na montagem desse elenco,
em minha opinião, teve erros tam-
bém, pois não temos reposição à
altura e vamos ser justos. Imagi-

Será que ele não percebeu que não
está dando certo o esquema mon-
tado por ele?

E a teoria de muitos é a se-
guinte: não é porque se classificou
em 8° que estamos mortos, pode-
mos subir. Gente, não é porque ano
passado o 7° e o 8° colocado subi-
ram que essa proeza vai acontecer
todo ano. Parem de pensar que vai
ser todo ano assim porque não vai,
o que faz subir é COMPETÊNCIA.
Se tivermos isso, a gente sobe. Ago-
ra, se a gente se apegar ao folclore,
vamos ficar no caminho MAIS
UMA VEZ.

Parem de passar pano e va-
mos analisar os fatos!

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do
Piracicaba Cane Cutters.

TÍTULOS, CARGOS, FUNÇÕES E OUTRAS
“POSIÇÕES” NO FUTEBOL AMERITÍTULOS, CARGOS,
FUNÇÕES E POSIÇÕES NO FUTEBOL AMERICANO

 Luiz Franco

Dia desses, neste mesmo es-
paço gentilmente cedido pelo nos-
so Embaixador do Futebol Ameri-
cano em Piracicaba, Luiz Taranti-
ni, me lembrei de um artigo publi-
cado em outubro do ano passado
onde eu procurava, de forma su-
cinta, apresentar a estrutura ad-
ministrativa de uma equipe de FA.
E não é que o assunto é inspirador
mesmo? Mal comecei meu raciocí-
nio e já apresentei o mais que me-
recido título de nosso prezado Ta-
rantini, que faz por merecê-lo,
diga-se de passagem, quando o

assunto é bola oval. E pra quem
gosta de outros nomes interessan-
tes pra atribuir uma determinada
função a um determinado profis-
sional, procurei relacionar mais
alguns cargos/funções de especia-
listas "extracampo", a fim de de-
monstrar que o nível de especiali-
zação daqueles envolvidos com o
futebol americano não se limita
apenas à especialização "intracam-
po" Como sabemos, o Head Coach
é o "Manda-Chuva", mas se a in-
tenção for a de ser um treinado de
menor hierarquia, mas que justi-
fique um salário ainda "polpudo",
que tal ser um Head Coach Asso-
ciado? Em algumas faculdades
americanas é preciso ter este títu-
lo para atingir uma determinada
faixa salarial.

Quer apenas um título eleva-
do dentro do organograma da
equipe? Um Head Coach Assisten-
te possibilita ascensão futura para
o cargo de Head Coach. De re-
pente uma função um pouco me-

nor como Head Coach Assistente
de Ataque ou de Defesa pra quem
gosta de título ou, quem sabe,
Head Coach em Espera, função em
moda nos anos 2000 nas univer-
sidades americanas. Um título
que permita comandar algo im-
portante? Temos o Coordenador
de Jogo de Passe ou Coordena-
dor de Jogo de Corrida. Aumen-
tando as responsabilidades e, cla-
ro, ganhando um dinheiro extra,
você pode se candidatar a Co-co-
ordenador de Ataque ou Co-co-
ordenador de Defesa. Também é
possível entrar em vagas de trei-
nadores específicos, como Treina-
dor de Times Especiais, Treina-
dor de Linha Ofensiva, Treinador
de Linha Defensiva, Treinador de
Quarterbacks, Treinador de Run-
ningbacks, Treinados de Lineba-
ckers, ou Treinador de qualquer
outra posição que os jogadores
tenham em campo. Quer um títu-
lo com trabalhos extras? Vá de
Coordenador de Recrutamento.

Ou se você for do tipo "anti-soci-
al" e prefere lidar com poucos atle-
tas, Técnico de Interior de Linha
Ofensiva ou Técnico de Outside
Linebackers são uma boa pedida.
Para os mais "moitas", aqueles
que gostam de ficar escondidos,
existem títulos de Analista, Assis-
tente de Controle de Qualidade e
Diretor de Pessoal. E "puxando a
sardinha pra minha brasa", o se-
gundo trabalho mais importante
nesta estrutura toda é o do pes-
soal encarregado do Treinamen-
to Físico, os Treinadores de For-
ça, os Treinadores de Velocidade,
e tantos outros especialistas em
Educação e Preparação Física.

Com tantos profissionais as-
sim, e com tanto campo para ou-
tros profissionais atuarem, já que
não mencionamos os profissionais
da área de saúde (médicos, psicó-
logos, fisioterapeutas, nutricionis-
tas, etc.) certamente não vai so-
brar vaga no "ônibus" para o fa-
migerado Aspone...

Ronaldo Ducatti: Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,

Mediador na MBA USP/
EsalqMediador na MBA USP/
Esalq, Mediador Senior na
PecegeMediador Senior na

Pecege, Customer Experien-
ce Development Manager, na
Ciao Telecom Inc. e narrador
"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

CENÁRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO XV NA SÉRIE A2
Ronaldo Ducatti

O XV de Piracicaba segue fir-
me na disputa classificação para a
próxima fase  Campeonato Pau-
lista da Série A2. Ocupando a ter-
ceira colocação com 21 pontos, com
apenas duas rodadas restantes,
a torcida piracicabana acompa-
nha com apreensão os próximos
desafios do time, contra Prima-
vera e Taubaté, jogos que po-
dem definir o destino do clube
na competição, já que o time não
vem apresentando um bom fute-
bol e sofrendo derrotas.

A situação atual
Na tabela atualizada até o mo-

mento, o XV de Piracicaba soma
21 pontos após 13 rodadas, com

seis vitórias, três empates e qua-
tro derrotas. O líder Primavera
tem 26 pontos, seguido pelo Capi-
variano com 22. Abaixo do XV, a
briga pelo G8 está embolada: Tau-
baté, Grêmio Prudente, São José,
Ferroviária e Oeste aparecem com
19 pontos, enquanto o Ituano,
nono colocado, também tem 19.
Santo André e Juventus, com 17
pontos, ainda têm chances de en-
trar na zona de classificação.

O regulamento prevê que os
oito primeiros avançam, enquan-
to os dois últimos são rebaixados.
Com cinco equipes na cola do G8
com 19 pontos, o XV precisa man-
ter a consistência para não ser ul-
trapassado.

Probabilidade de classificação
Faltando dois jogos, totali-

zando 6 pontos em disputa. Os
adversários finais do XV são o
líder Primavera, fora de casa,
o Taubaté, em casa - ambos
concorrentes diretos pelo G8.
Para analisar as chances de
classificação, consideremos a
média de 1,61 pontos por jogo
até agora no campeonato, pode-
mos brincar com alguns cenários:

• Duas vitórias: Chegando
a 27 pontos, o XV garantiria a
vaga e poderia até brigar pelas
primeiras posições.

• Uma vitória e um empa-
te: Com 24 pontos, a classifica-
ção seria praticamente certa, já
que dificilmente cinco das equi-

pes com 19 pontos alcançariam
essa marca. Chance de 85% a
95% de classificação.

• Dois empates: Totalizando
23 pontos, o XV ainda estaria em
boa posição, mas dependeria de
tropeços dos concorrentes diretos,
ficando com 70% de chance

• Uma vitória e uma derrota:
Com 24 pontos, a vaga seguiria
bastante provável.

• Uma derrota e um empate:
Com 23 pontos 30% de chance

• Pior cenário (duas derro-
tas): Ficando com 21 pontos, o

risco de sair do G8 aumenta-
ria, especialmente se três ou mais
equipes entre as de 19 pontos ven-
cerem suas partidas, aproxima-
damente 10% de chance.

Que o técnico Moises Egert,
junto com a diretoria consigam
acertar o time, injetando animo
nos jogadores, para que possam
apresentar um bom futebol e che-
gar a classificação, pois com o fu-
tebol que vem apresentando nos
últimos jogos e conforme o cená-
rio acima, corre o risco de não clas-
sificar. Vamô...Vamô XV!
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PROSA E VERSO
25 ANOS DE

PROSA E MUITA POESIA

Ludovico da Silva e Ivana de Negri Carmen Pilotto e Ivana de Negri

Ivana Maria França de NegriA n o  X X V I -  N º  1 262Carmen M.S.F Pilotto



PROSA E VERSO 2

E foi assim que tudo começou...E foi assim que tudo começou...E foi assim que tudo começou...E foi assim que tudo começou...E foi assim que tudo começou...

A primeira edição da Prosa e Verso foi bem
singela, sem ilustrações, ocupando um
quarto de página. Com uma pequena

apresentação do Ludovico, um texto dele,
um meu (Ivana), poesias de Leda Coletti,

Sueli Lembi e Maria Cecília Fessel. Era o dia
2 de março de 2000. E desde então, vem

circulando aos sábados ininterruptamente.

Como tudo começou...Como tudo começou...Como tudo começou...Como tudo começou...Como tudo começou...
Ivana Maria França de Negri

São vinte e cinco anos de muita prosa e muita poesia! Quantos escritores
daqui da terrinha e também os consagrados, de outras plagas, desfilaram em
nossas páginas, assim como estreantes e aspirantes a poetas.

Ludovico da Silva, idealizador do projeto, faleceu em 2015 aos 86 anos. Ficou à
frente da edição, alternando a coluna comigo por quinze anos. Tinha muito orgulho
da página que agora tem em seu lugar, a escritora Carmen Pilotto, a nova parceira.

Não podemos deixar de homenagear Ludovico, fundador do GOLP (Grupo
Oficina Literária de Piracicaba) em 1989. São trinta e seis anos do grupo desde
a fundação, quando veio a Piracicaba o escritor Ignácio Loyola Brandão para
dar uma palestra e sugeriu a criação de um grupo para escrever textos.

Quando o GOLP completou vinte anos, Loyola esteve na cidade para as come-
morações e pôde rever os remanescentes do grupo inicial. Alguns faleceram, ou-
tros chegaram depois, uns mudaram de cidade, é a roda da vida sempre girando.

Um texto é apenas um texto, mas quando ele cai como uma luva no momento
de alguém, e esse alguém se emociona, e até guarda o recorte para reler outras
vezes, cumpre sua missão de levar encanto, magia e induzir à reflexão.

Parabéns para todos nós pelos vinte e cinco anos da página, por mais de
mil  e duzentas edições e pelos trinta e seis anos do GOLP!

Viva a Prosa &Verso!!!

ooOoo

A Prata da PROSA & VERSO
Lídia Sendin

Vagavam certa vez, no Universo,
Palavras sem razão ou harmonia.

Poetas as resgatam em seus versos
E as unem em suaves melodias.

Mentes e mãos se juntam ansiosas
E prestativas montam sua tela,

Onde se vê beleza preciosa
Em cada frase forte, mas singela.

A cada sábado o prêmio é matinal,
Os tipos dançam em letras digitadas

E criam vida em folhas de jornal
Sendo pra sempre ali eternizadas.

E veio a prata, como uma medalha,
Bodas que para nós são como ouro.

Parabéns, pois, a quem com amor trabalha.
Que viva a Prosa em Verso duradouro!
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Reunião na Casa do Médico em 2001

Nossa página já teve mais de mil edições ao
longo destes 25 anos. Muitas delas temáticas como
Natal, Páscoa, dia das Mães, dia dos Pais, dia da
Mulher,  e tantos outros temas.

Muitas pessoas quando gostam especialmente
de algum texto, recortam e guardam. Outras replicam
em suas redes sociais. E assim, a página vai cumprindo
seu papel de espalhar poesia e literatura.

E a página tem um pouco de coluna social
também, quando publica fotos de eventos lite-
rários como a Flipira, lançamentos de livros, con-
fraternizações, premiações.

Uma das reuniões do grupo realizada na Casa do Médico
Tantos passaram pela Prosa e Verso, e como

uma brisa primaveril, deixaram um rastro de flores/
poemas que continuam a espargir perfume nos li-
vros que deixaram, blogs, sites, na Prosa e Verso e
na memória dos que ficaram.

Nossa homenagem aos que já partiram para
o outro plano.

Ludovico da Silva, Lino Vitti, Fernando Ferraz de
Arruda, Maria de Fatima Rodrigues, Antonieta Rosalina
da Cunha Losso Pedroso,  Ilse Munia, Maria Cecília
Machado Bonachella, Mario Evangelista, Ruth Assunção,
Marlene Cassab, Vilma Lara Ducatti, Virgínia Pratta Gre-

golin, Dulce Ana Fernandez, Geraldo Victorino de Fran-
ça, Rosaly de Almeida Leme, Irineu Volpato, Ercílio Denny,
Marcos Salvador de Toledo Piza, Elias Salum, Erasto da
Fonseca, Flavio Toledo Pisa, Hugo Pedro Carradore, Gui-
lherme Vitti, Haldumonte Nobre Ferraz, Marina Rolim,
Gustavo Alvim, Adriano Nogueira, Patricia Neme, Maria
Helena Brunelli, Euripedes Malavolta, Mario Giannotti,
Antonio Henrique Cocenza, Homero Anefalos, Miguel
Gonzales, Olênio Sacconi, Samuel Prfrom Nettto, Clau-
dio Costa, Carlos Moraes Junior, Maria Helena Bue-
loni, Ana Marly Jacobino, Maria Emília Redi, Plinio
Montagner, Nazareth e tantos outros...

Por ocasião das 500 edições da Prosa e Verso, Ludovico escreveu este texto:
QUINHENTAS EDIÇÕES DE PROSA & VERSO

Ludovico da Silva

Prosa & Verso atinge hoje o expressivo núme-
ro de quinhentas edições semanais ininterruptas,
registrado em seu décimo primeiro ano dedicado
a divulgar a literatura, sobretudo, a produção de
autores piracicabanos.

Primeiro, em três colunas de alto a baixo,
aos poucos foi se f irmando como uma seção
que estava não apenas concentrada em assun-
to importante para os escritores piracicaba-
nos, como, principalmente, pela simpática aco-
lhida junto aos leitores. Daí ampliada para uma
página inteira, com espaço generoso propici-
ado pela A Tribuna Piracicabana.

Inicialmente, esta página divulgava as ativida-
des do Grupo Oficina Literária de Piracicaba, como
justificativa à proposta de seus integrantes, mas
aos poucos houve a necessidade de ampliar seus
objetivos, para acolher merecidas colaborações.

Quinhentas edições não deixam de ser um
número apreciável de publicações e seus pro-
dutores têm procurado sempre ter como meta
contribuir com o que de melhor possa valori-

zar as atividades literárias locais, sobretudo,
oferecendo espaço a todos que se enveredam
pela arte de escrever. Difícil chegar à perfeição,
mas nem por isso se justif ica afastamento dos
objetivos visados. As críticas são bem-vindas. Se
contrárias ao que é feito servem como obser-
vações à melhoria de conteúdo. Se favoráveis
são incentivos ao prosseguimento de uma tare-
fa baseada nas boas intenções.

Nesta oportunidade cabem sinceros agrade-
cimentos ao Evaldo Vicente, diretor deste ma-
tutino, pela acolhida quando procurado para o
lançamento desta seção, bem como ao Erich
Vallim Vicente, com quem os redatores da pá-
gina mantêm contato direto, e ao diagrama-
dor Camilo, sempre atento à melhor visuali-
zação na distribuição das matérias. Aos lei-
tores que manifestam com muito carinho a
simpatia por este trabalho. Por f im, f ica a pro-
messa da continuidade de Prosa & Verso e o
interesse em oferecer um espaço literário que
alcance os objetivos propostos. O escritor Ludovico da Silva
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A página Prosa e Verso de luto pelo
falecimento do seu idealizador

Milésima edição da Prosa &Verso
Ivana Maria França de Negri

Finalzinho do ano de 1999 e o grupo literário GOLP se reunia semanalmente
nas dependências do Engenho Central já há dez anos. Eram muitos os escrito-
res, e a produção de textos era farta. Como não existiam ainda redes sociais ou
blogs para que fossem publicados, a porta de acesso para divulgação era os
jornais e também a edição de livros.

A página de poesias da Maria Cecília Bonachella, no Jornal de Piraci-
caba, disputadíssima, ia de vento em popa. Ter um poema publicado nela
era a glória!

Ludovico da Silva, fundador do GOLP - Grupo Oficina Literária de Piracicaba -
ressentia-se de não existir um espaço também para textos em prosa, como

crônicas e contos, e também para divulgar os eventos e premiações dos inte-
grantes. Foi com a cara e a coragem pedir um espaço para o Evaldo, diretor da
Tribuna Piracicabana. E ele prontamente atendeu, dando ao grupo um quarto
de página. A estreia foi no ano 2000.

Como a produção aumentava,  a coluna também foi ampliada para meia folha. Eu
e Ludovico alternávamos a montagem das páginas, com muito carinho e dedicação. E
como o sucesso era grande, logo o editor nos cedeu uma página inteira!

O tempo passou depressa e já comemoramos mil edições ininterruptas.
Criamos um cantinho infantil e muitas crianças que frequentaram a Prosinhas &

Versinhos já são adultas.  Descobrimos muita gente talentosa. Professoras nos envia-
vam textos e poesias dos alunos. Escritores daqui da terrinha e os consagrados
desfilaram em nossas páginas, assim como estreantes e aspirantes a poetas.

Quando Maria Cecília faleceu, em meio a consternação geral, fui convidada
para substituí-la e fiquei por cinco anos à frente da página do Jornal de Piraci-
caba, que mudou de Palavras & Versos para Letras & Rimas.  Mas eu continua-
va a parceria com Ludovico na Tribuna e mantive as duas páginas semanais por
cinco anos, o que não era fácil, pois não repetia os textos e as duas eram de
formatos diferentes e exclusivas.

Depois de cinco anos, a página do JP foi extinta e a Prosa&Verso se tornou
o único espaço para divulgação semanal de literatura. Mantemos também um
BLOG sempre atualizado com textos de diversos autores, a maioria piracicabanos.

Ludovico da Silva faleceu em 2015 aos 86 anos. Ficou à frente da edição por
quinze anos e tinha muito orgulho da página que agora tem em seu lugar a
escritora Carmen Pilotto, minha nova parceira.

Não podemos deixar de homenagear Ludovico, fundador do GOLP em 1989
e idealizador da página Prosa e Verso onze anos depois, em 2000.

Parabéns para todos nós, escritores, colaboradores, editores, e prin-
cipalmente ao Evaldo Vicente que cede esse espaço tão precioso na Tri-
buna Piracicabana e ao competente diagramador Sidnei Borges.

Evaldo e Astir Vicente
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Moção de Aplausos pelas mil edições da Prosa e VersoMoção de Aplausos pelas mil edições da Prosa e VersoMoção de Aplausos pelas mil edições da Prosa e VersoMoção de Aplausos pelas mil edições da Prosa e VersoMoção de Aplausos pelas mil edições da Prosa e Verso

Milésima edição da Prosa e Verso teve página dupla

Ivana recebendo Moção de Aplausos do vereador Pedro Kawai pelas mil edições da Prosa e Verso Carmen recebendo Moção de Aplausos do vereador Pedro Kawai pelas mil edições da Prosa e Verso
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Meu depoimento
Carmen M.S.F.Pilotto

I n t e g r a r
com a amiga
Ivana a Página
Prosa e Verso
sempre é um
exercício de
reflexão. Pen-
samos na ma-
nutenção da
página como
um espaço de
manifestação
dos escritores
para que o
mundo não se transforme em um espaço sem Arte e
Literatura.

Trata-se de dar oportunidades, especialmente
aos escritores locais, de apresentarem suas emo-
ções e talentos. Procuramos diversificar em textos
mais elaborados e outros mais simples mas não
menos envolventes para que todos possam ter a
oportunidade de expressão.

Agradecemos especialmente ao amigo Evaldo
pelo incentivo e ao amigo Sidnei pela diagramação
e cuidado de nosso material. Certamente ainda há
no coração dos leitores muito sentimento e emoção
diante da necessidade da expressão literária!

PARABÉNS,
PROSA E VERSO!

Vitor Pires Vencovsky
Presidente da Academia Piracicabana de Letras

O tempo dos relógios e calendários ajuda as
pessoas a entender um pouco sobre a vida. Quan-
do olhamos para trás, entendemos alguns resulta-
dos de nossas ações. E foi exatamente isso que acon-
teceu com o Prosa e Verso. Olhando pelo retrovisor,
verificamos que ele já está completando 25 anos de
contribuições para Piracicaba.

O Prosa e Verso está presente em nossas vidas
todos os finais de semana no jornal A Tribuna Pira-
cicabana. É um marco importante, trazendo alegria
aos piracicabanos que apreciam a arte literária.

Mas o sucesso do Prosa e Verso não aconteceu
por acaso. É importante reconhecer a contribuição de
Carmen Pilotto e Ivana Negri, assim como Evaldo Vicen-
te, que transformaram as contribuições de escrito-
res em algo acessível e prazeroso para os leitores.

O prosa e Verso é o espaço de encontro da
literatura, aberto a todas as contribuições. Por
ele já passaram iniciantes que, ao longo do tempo,
se tornaram especialistas e amantes da arte de or-
ganizar palavras. Também é um importante local
de registro dos eventos literários que aconte-
cem em Piracicaba. Parabéns ao Prosa e Verso!
Agradecemos e apoiamos essa iniciativa. Aguarda-
mos as próximas edições!

ooOoo

Prosa e Verso
Alessandra e Tiago Guarnieri Betti

responsáveis pelas dicas de leitura da Prosa e Verso

Neste mundo onde nos jornais, só lemos no-
tícias ruins, encontramos, todos os sábados, uma
página que alegra nossos olhos, nossas mentes
e nossos corações.

Através de reflexões, poesias, trovas, poemas,
dicas de livros, de oficinas e de lançamentos literá-
rios enriquece aqueles que a apreciam.

Parabéns Prosa e Verso por seus 25 anos de
existência; parabéns Tribuna Piracicabana por este
espaço maravilhoso e parabéns Ivana e Carmen e
todos os colaboradores por este lindo trabalho car-
regado de amor e cultura.

 A Prosa e Verso contou com a co-
luna "Aprendendo com o Voinho" por
vários anos, com verbetes e curiosi-
dades escritas pelo engenheiro agrô-
nomo, professor, escritor e membro
da Academia Piracicabana de Letras
Geraldo Victorino de França.

Projeto Livro
com Pezinhos

Mais uma comemoração literária em 2025, os
15 anos do Projeto Livro com Pezinhos, cria-

ção das editoras da página literária!

Trovas para o
Dia do Amigo

Olivaldo Júnior
No caderno de menino,
na saudade imaculada,
meu amigo, pequenino,
foi gigante sendo nada!...

Meu amigo tem um jeito
que me faz querer saber
se, no fundo do seu peito,
fez morada o amanhecer...

Das estrelas lá do céu,
das estrelas lá do mar,
meu amigo tira o véu
e me faz achar um lar...

Cada amigo que Deus dá
faz maior meu coração,
grão minúsculo que está
no canteiro da emoção...

Um amigo se esqueceu
de que eu era seu amigo...
No caminho, se perdeu,
mas seu rastro ainda sigo.

ooOoo
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BAÚ DE RECORDAÇÕES
Leda Coletti

Velho quarto fechado
de nossas ilusões!

Empoeirado,
esconde segredos,

quinquilharias,
desbotadas fantasias...

Desvenda sonhos passados,
muitos não concretizados.

Ah! velho baú,
você me faz viva,

impulsiona-me ao hoje,
faz-me sonhar o amanhã !

História perdida
Vilma Lara Ducatti

Cai de um suntuoso galho
uma triste e indefesa folha
frente ao vento a navegar.

Sua cor amarelada
não encobre a  erosão  do tempo

nem os sonhos, sepultados na poesia.
E a folha sem destino

relembra  a seiva do galho
a  umedecer no passado
o seu corpo de menina .

ooOoo

FRESTAS
Maria Cecília Machado Bonachella

As madrugadas
         espreitam
         o pudor

         das frestas
         o roçar

         dos linhos
         o tremor

         dos lábios.

Os silêncios
        deslizam

         nas dobras opacas
         do ventre das horas

         na saliva morna
         da boca

                     da noite.

Os desertos são tantos
          quanto são brancos

          os lençóis
           pendurados

           na virgindade
           do dia.

MOLDURA
( no Engenho Central)

João Baptista de S. Negreiros Athayde

Lá fora a tarde cai
solfejando silêncios verdes de seiva
ao compasso multicor
do canto de tantos pássaros

Entre paredes
a alma, em transe, emudece
descolorindo certezas
redesenhando esperanças

e tingindo de sonhos
os restos dourados do dia
...enquanto a noite não vem

ooOoo

CANTO DO PASSADO
Eurípedes Malavolta

Procuro o passado...
num retrato esquecido

no fundo duma gaveta nunca aberta,
numa estrada nunca andada,

numa paisagem apenas sonhada,
numa rua tão percorrida,
numa amizade perdida.

Procuro o passado
num amor que não houve -
mas que poderia ter sido.

Médico
Felisbino de Almeida Leme

Médico que nos cura,
Diminuindo nossas dores.

Nos tira da amargura,
Aceite nossos louvores.

Médico que nos alivia,
Do nosso sofrimento.
É um verdadeiro guia,

A todo momento.

Médico imagem de Deus,
Para nossa salvação.
Como pacientes seus;

Nossa eterna gratidão!

TROVA
Rosaly Ap. Curiacos de Almeida Leme

O seu arado: a palavra,
o sonho, sua semente
trovador é o que lavra
o coração e a mente

ooOoo

ooOoo

ooOoo

SONETEANDO
Maria de Lourdes P. Sodero Martins

O bom soneto se faz em cadência
cujos versos de elegância singular

bem traduzem em lógica sequência
a poesia que se quer mostrar.
O soneto requer pura vivência
daquele que o deseja batizar;

não basta somente a aparência
mas a qualidade que o torne peculiar.

Idéias nascidas do coração
se juntam em quartetos e tercetos

versados com a total correção
Como se fossem perfeitos panfletos

distribuídos em comemoração
ao sonhador poéticos concertos!

Mus(eu)
Alexandre Bragion

Água-forte,
presença líquida

que escorre -
viscosa e corrosiva -

por cobres esverdeados da memória
Fóssil,

teu ser rupestre
habita escavações -

explorações de dedos
documentando riscos.

Mus(eu)
guardo em nichos
o teu tempo fosco:

baixo-relevo do que,
um dia,

fui.

O vazio
Maria Emilia L. Medeiros Redi

Ela estava lá. A velha casa era a mesma da sua
infância. O pó cobria os móveis antigos, e nas pare-
des desbotadas, as aranhas teceram o tempo que
se foi. Tudo estava em seu lugar, como sempre...As
vozes amadas ressoavam na memória a canção da
eternidade. Só o vazio preenchia os espaços. Da
fonte de seus olhos jorrava toda a saudade pelas
presenças que ficaram - gravadas no concreto.

ooOoo

ooOoo
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NA FOLHA
Adriano Nogueira

Na folha em branco
escrevo os primeiros versos.

Um poema
singelo e suficiente

 para romper
a virgindade da folha,

antes pura,
branca,

como cor da Paz

TROVA
Margareth Tassinari

Coração, meu camarada,
já viveu tanta façanha...

Não quero sentir mais nada,
mas você logo se assanha!

ooOoo

ooOoo

Um quarto de século!
Ana Maria Müller

Um quarto de século a contar,
centenas de páginas a emocionar,
Prosa & Verso, em seu caminho,

tece letras com carinho.

São mil e duzentas edições a brilhar,
um farol para quem ama sonhar

com poesia, saber e paixão,
cultivando a imaginação.

Que venham mais anos, mais inspiração,
Mais versos que toquem o coração.

Prosa & Verso, eterno luar,
a iluminar quem gosta de amar.

RUÍNA
Eliete de Fátima Guarnieri

A casa em que nasci
tornou-se ruína.

Telhado, janelas e portas
já foram retirados,

exceto a janela
do meu primeiro quarto.
As venezianas pelas quais

vi o sol nascer e se pôr
ainda resistem.

Minhas lembranças de infância
também se tornarão ruína?

Os tijolos das paredes
logo retornarão ao pó.

Nenhuma parede guardará
minhas memórias

da Rua Machado de Assis.
ooOoo

Ser Príncipe!
Lino Vitti

  (ao ser honrado com o título de Príncipe dos
Poetas de Piracicaba

pela Academia Piracicabana de Letras)

Ser príncipe! Sem rei, sem lei, sem divisas,
sem espada flamante e sem veloz corcel;

o palácio real feito de luz e brisas,
com imensos jardins cheirando a sol e a mel!
Ser príncipe sem trono e sem regras precisas,

qual pássaro a fugir da gaiola cruel!
Um príncipe feliz, sem horas indecisas,
vivendo todo o amor em lírico tropel!

Não é meu principado esse de que vos falo...
Diria, como Cristo, à hora do julgamento

"meu reino vai além do cetro e do vassalo!"
Sou príncipe de um reino onde vivo ao relento,

faço do verso e da rima o meu doce regalo,
do reino da Poesia, o meu feliz momento!

Barulho ou melodia
Bianca Rosenthal

Tem gente que é barulho
Sem nada a acrescentar.
Aponta, acusa, divide
E está sempre a reclamar.
Suave e reconfortante,
Prefiro quem é melodia.
O som é contagiante,
Agrega e traz harmonia.
O barulho incomoda
E ninguém consegue ouvir.
A melodia deixa a mensagem
Sem gritar, só faz sentir.
E no desfecho desta poesia,
Respondamos com sinceridade:
Barulho ou melodia?
O temos sido de verdade?

ooOoo

AVE, LINO
Francisco de Assis Ferraz de Mello

Conheci um mocinho louro
Lá pelos anos quarenta

Já compunha versos de ouro
Com soberba vestimenta

Pois esse mocinho louro,
Hoje um artista completo,
Possui o maior tesouro:

O que vem da alma e do intelecto

E eu, um humilde escravo
Do seu reino sem limite,

Oferto este poema ignavo
Ao Príncipe Lino Vitti

ooOoo

ENTRELINHAS
Cássio Camilo Almeida de Negri

Um texto é formado de um "corpo"
e de uma "alma", assim
como nós.

Nas linhas
reside o corpo,
que é estático e
mortal, não so-
fre metamorfo-
se.

Nas entre-
linhas reside
sua alma,
muito dinâ-
mica, e por
isso vive se
metamorfo-
seando. É a
essência do
imortal.

Um texto técnico não dura muito tempo, e seus
livros se tornam obsoletos, ultrapassados, são sem
"alma" e por isso, jogados fora. Ao contrario, um
texto com "corpo" e "alma", com entrelinhas, torna-
se perene, pois cada leitor, conforme seu conheci-
mento, tem um entendimento diferente.

Até a mesma pessoa, quando lê o mesmo tex-
to em diferentes fases da vida, tem um entendi-
mento modificado, às vezes mais profundo, des-
cortinando mais e mais seu lado oculto, sem no
entanto, nunca descobrir totalmente o que quis di-
zer a alma do escritor. E nisso está a beleza dessas
entrelinhas, que os críticos literários, muitas vezes
com ares doutos, de que tudo entendem, querem
erroneamente dar a interpretação final.

Como dizia o famoso pintor Salvador Dali: "os
críticos querem explicar o que significam minhas pin-
turas, mas nem mesmo eu sei..."

É o que acontece com as entrelinhas. Talvez por
isso que as parábolas de Jesus tenham durado tan-
to tempo. Seu lado oculto permite a interpretação
ao pé da letra pelos profanos e das suas entreli-
nhas pelos iniciados, mesmo que não totalmente.

Essa é a beleza das artes, seu lado oculto mu-
tante nas entrelinhas.
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PLENITUDE
Raquel Delvaje

Como pluma, brinca o tecido na janela,
Na cortina branca, suave bate o vento,
Fino feixe luz, pela sala adentra lento,

E meu rosto sente o seu toque e o beijo sela...
A beleza rara e fiel desse momento.

E minha alma cala, somente a contemplar...
Plenitude viva, sentir o sol e o vento.

 No cabelo, o sopro bem leve e mui faceiro,
Posso o sol sentir, a beijar todo o meu rosto.

E parece o toque das suas mãos... Seu gosto...
Abro os olhos, vejo seu olhar companheiro,
Fecho os olhos, sinto você meu por inteiro,

E eu não sei se é o vento e penso que é você...
Ou é você e penso e deliro ser o vento.

ooOoo

OUVIR ESTRELAS
(paródia ao poema de Olavo Bilac)

André Bueno Oliveira

Como pode um poeta ouvir estrelas
se são mudas?...Portanto, não têm falas?!

No máximo as pessoas podem vê-las,
mas sei que é impossível escutá-las!

A mim muito me agrada contemplá-las,
lembrando as procissões à luz de velas,

onde a imagem da Virgem, em véus-opalas,
era a Estrela mais linda entre as mais belas!

Pensou (?) em noites plácidas, tranquilas,
que susto olhar aos céus, depois ouvi-las

gritando em vozerio, palavras chulas?

Seria o fim dos tempos, oras bolas!
Além de se sentirem mais que tolas,

por certo ficariam muito fulas.

VIDAS PARALELAS
Elda Nympha Cobra Silveira

Meu corpo volitava entre a cama e o teto,
A dor não existia mais!

Via-me e a todos por perto, e...
Uma luz como nunca vi, jamais!

Ascende-me para o alto,
Saindo da escuridão!

Nada me barra e essa luz me conduz.
Todo o AMOR se espraia e...

A paz é total!
 Mas, pegam-me pela mão,

Dizendo: Volta!
De novo aqui estou então!

ooOoo

Um trovador em foco
Olivaldo Júnior

Já faz tempo, em outra vida,
fui um grande trovador,

sempre em busca de saída
para as rimas sem valor...
No meu pobre pangaré,

com a riqueza da amizade,
que eu rimava e dava fé

para o sonho de verdade!
Já faz tempo, em outra casa,
tinha as asas de quem trova
pondo à prova até a NASA!...
Hoje, mudo, em minha cova,
ressuscito e acendo a brasa
que me aquece a vida nova!

ooOoo

NATUREZA
Antonio Carlos Fusatto

Escureceu o firmamento; nuvens negras voluteavam,
açoitadas pelo vento;
Relâmpagos rasgavam o céu, trovões faziam a terra
tremer!
Depois tudo silenciou... e veio a chuva..., gotículas
miraculosas banharam a terra ressequida.
Assim como a chuva, lágrimas banharam uma face
enrugada, amargurada pela ingratidão e abandono.

MEU ENCONTRO
COM AS FLORES

Zilmar Ziller Marcos (em terça rima)

Embora sejam flores obras primas,
        Criadas pela mão da natureza,
      O andarilho da vida as estima
 Se das pétalas, botões e beleza,

        O encanto, por quem ama, lhe foi dado
      Compartilhando a vida com pureza.

Então, pensei ter um sinal achado
        Que mostrasse o porquê de ser assim

      Para deixar-me tão maravilhado.
Sem que contassem, percebi, enfim,

        Algo que, talvez em sonho, apareceu:
  "O sentido na imagem de um jasmim".

E num momento, sem esforço meu,
        A olente revelação me veio a lume.

   Num repente, vi que a flor feneceu,
Mas deixou na memória o seu gume,

        A ser lembrado sempre pelos seus
    Quando aparecer similar perfume.

     Não toque na flor, sinta o seu aroma.

ooOoo

ooOoo

Vida ingrata
 Marisa Bueloni

Ó, vida ingrata

Uns a fazem
tão metódica

Outros se aventuram
e se dividem
na dízima periódica

Ó, vida ingrata

Não seria mais fácil
viver na conta exata?

Um quociente único
não seria mais bonito
do que aqueles algarismos frios
em série, no infinito?...

Anoitecer
Aracy Duarte Ferrari

O anoitecer embala
O pássaro voa e canta
Emite som forte e festivo
Adentra ao meu encontro

A lua no céu desponta
O ser observa e encanta
A noite compartilha e surge
A terra iluminada agradece

A natureza me incentiva
A amar a vida
Com sabedoria do ser
Para o bem viver!
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ENCONTRO
Ana Marly de Oliveira Jacobino

As prateleiras, verdadeiros sacrários esfumaça-
dos pelo incenso da escrita. Cada folha conduz a
um mistério. O amor envereda pelas crônicas, con-
tos, poesias e nutre o encontro das eras: Andrade,
Lispector, Meireles, Neruda, Woolf e Saramago... se
encontram em um sebo.

ooOoo

CICLOS
Shirley Brunelli Crestana

Todas as manhãs
a luz do sol se faz presente

nesta vida escravizante
e distribui cores e odores

nas praças
nos parques

nas ruas.
A natureza renasce

de um suspiro profundo
e mistura-se ao verde-esperança

deste enigmático mundo.

POETISAS
Ésio Antônio Pezzato

Carla, Ivana, Ivani, Leda, Carmen, Marisa,
Myria, Shirley, Raquel, Silvia, Cecília, Helena...

E outras mais, tantas mais...Junto à brisa serena
Tecem inspirações junto à serena brisa.
E cada alma sublime evoca a cantilena

Dos amores sem fim de maneira precisa
Cada alma evoca a luz, cada alma - poetisa! -
Poetiza o sagrado e o amor, no céu, acena.

Glória ao Sublime Deus que as fez cantar em
versos,

Modelando em canções dos timbres mais diversos
Conquistam nosso ser no sonho que seduz.

Poetisas que admiro! A vós de almas inquietas
Há um século de amor de inspirados Poetas

Que aplaudem com prazer vossos sonhos de luz!

ooOoo

ooOoo

POEMAR
Silvia Oliveira

 Com asas de borboleta
nas pétalas das flores
melifluar...

Na canção soada
em concha de mar
sonhar...

No coração lazúli
Do céu da vida
Poemar...

Motema
Irineu Volpato

à esquerda de meus sonhos
outros sonhos insistiram-se existir
e desistiram...não lhes assistiam

afluentes

O Som das Palavras
Elisabete Bortolin

Dizer com emoção o som das palavras
Que trazem paz e alento
Requer saber e mestria

Que devemos erigir com talento.
Dizer um mantra bendito

Contendo a luz no que for dito
Traz para a alma em ação

Muita paz no coração.
Deixar escrito em letras firmes

Marcando uma nova era de amor
Uma outra terra vai se criando
Através do ser que tem valor.

ooOoo

ooOoo

A MENINA
Carmelina T. Piza

Hoje é
A mulher de décadas.

Ontem,
No caminho,

A mulher de sonhos e de oportunidades.

O amanhã
A mulher de caminhar em caminhos diferentes.

No lápis de cor, na colagem e na ilustração
Encontra todas as mulheres que um dia a ensinou.

  "Vê... estão chegando
as flores!"

    Valdiza Maria Capranico

Mês de Setem-
bro... início da pri-
mavera!

Apesar de to-
das as oscilações
do tempo... calor...
frio...chuva...a Natu-
reza faz questão de
nos presentear com
árvores floridas.

Aliás, maravilho-
samente floridas...

É mesmo um
festival de cores. São os ipês amarelos, roxos, bran-
cos, rosas... Um mais encantador que o outro... e...
logo virão também outras espécies florescendo.
Entre elas, a sapucaia o jacarandá mimoso...

Nós, piracicabanos, somos privilegiados com
essa exuberância de flores e cores... é só caminhar
por nossas ruas, de bairros ou centrais...

Simplesmente encantador, ver o chão colorido
com as flores que caem dessas árvores!

Deveríamos pisar com respeito, nesse chão flo-
rido... acredito mesmo, que as árvores floridas,
quando deixam cair suas flores no chão estão ten-
tando dizer: - vê... estamos cobrindo de flores o
chão que você pisa...

Apesar de muita gente achar que flores de árvore
no chão são sujeira... pobres e insensíveis pessoas...

Prefiro ficar com a opinião do saudoso, e, um
dos maiores paisagistas do mundo Roberto Burle
Max, que tive a honra de conhecer quando ele es-
teve em nossa cidade: "- Deus está bordando no
chão um maravilhoso tapete..."

Era na florada dos jacarandás mimosos na Es-
tação da Paulista...

Pois é... quem sabe, se respeitássemos mais
a Natureza, viveríamos muito mais tranquilos,
felizes, nessa bolinha azul, solitária, que viaja
nesse Universo inf inito...

O ENTARDECER
Esther Vacchi Passos

Sinto no ar cheiro de relva
Os carros a passar sem cessar

As pessoas com pressa de chegar
Algumas vão malhar para esbelta ficar.

As aves procurando seu abrigo
O balançar do vento nos galhos

Ouço o tilintar do sopro do vento
A natureza bela está se recolhendo.

Logo mais verei a lua brilhar
Ao encontro da noite amiga

Quando o sono meus olhos tocar
Dormirei ouvindo bela cantiga

ooOoo
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BRUMAS DO SILÊNCIO
 Gisele F. da Silva

Nas brumas do silêncio, vi o rosto teu.
Bem definido em seus traços sutis e, ao mesmo

tempo fortes.
Carregavas consigo, a bonança no olhar e um

sorriso pacífico.
Devaneios e delírios de uma tarde sem sentido,

e num ambiente de intensa luminosidade, um relicá-
rio diamante dependurava-se em um dos supercíli-
os.

Naquele horizonte um sopro de intenso gozo,
vertiginou os pensamentos angustiantes para bem
longe, distante de casa.

E, feito bruma, tua imagem se apagou como o
passar do tempo, restando apenas o silêncio, de
um belo sonho que findou.

ooOoo

A jardineira
Cornélio T.L. Carvalho

A tarde estava agradável e silenciosa.
Acomodado na rede, admirava a natureza na-

quele pequeno espaço do jardim. Um gramado muito
verde e macio, trepadeiras agarrando-se pelos mu-
ros e flores, muitas flores coloridas.

No alto, o céu límpido e azul completava aquele
momento de paz.

De repente, em perfeita sincronização, consigo
acompanhar a queda de uma linda flor branca que,
silenciosa e lentamente, encontrou o solo macio num
último suspiro. Era a morte!

Foi esse momento de emoção que me levou
a entender o estro do poeta, quando na famosa
marchinha de carnaval, dizia para a jardineira
não f icar triste, num confronto em que a beleza
superou a morte.

ooOoo

TEMA CORES  -
VERMELHO

Maria Cecilia Graner Fessel

Vermelho não é cor para canduras,
Acopla-se a fortes emoções,

Algumas prazerosas, outras duras,
Na vida não se escapa das paixões.

Há  vermelho escondido em melancias,
Morangos agridoces, acerolas,

Cárnea polpa de goiabas, lichias,
Pitangas no quintal de casinholas...

Nas aves o vermelho é perigoso
Vem o Homem roubar suas plumagens:

- Flamingos, tié-sangue langoroso,
Escondam-se depressa nas ramagens!

Há o rubor dos noivos no primeiro gozo,
Vermelhas labaredas sobre as brasas,

E o manso balançar, tão vagaroso,
Das rubras actínias de águas rasas...
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Divulgação

APOSTANDO NAS VACINAS
A deputada estadual Professora Bebel, ao lado do presidente Lula, que tem prioriza-
do a saúde pública no país, apostando nas vacinas para imunizar a população. A13

Carnaval
em São Pedro
começa
hoje, com
segurança
reforçada

A programação do Carna-
val 2025 de São Pedro começa
oficialmente neste sábado, 1º
de março. O evento, que terá
quatro dias de festa na Praça
Matriz, foca em atrações para
a família e no reforço da segu-
rança e de regras para garan-
tir diversão para todos. A7

Bete Bissoli receberá o
Prêmio Inezita Barroso

Autora de 160
músicas, em vários
estilos musicais, a
compositora
mantém um
repertório de músicas
de raiz e regionais,
que divulga e se
orgulha muito

A compositora e jornalista são-
pedrense, Bete Bissoli, receberá o
Prêmio Inezita Barroso. Ela e mais
19 representantes da música serta-
neja do Estado serão homenagea-
dos no dia 14 de março, às 10h, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp). Com indi-
cação do vereador José Roberto
de Moura (Dudu), seu nome foi
aprovado pela Comissão d e
Educação e Cultura da As-
sembleia, atualmente presidi-
da pela deputada estadual
Professora Bebel. A4

Saúde faz ação
casa a casa em

áreas rurais
contra febre

amarela
Para reforçar a imuni-

zação contra a febre amare-
la, equipes da Secretaria de
Saúde de São Pedro estão
percorrendo áreas  rurais
atendidas pelas UBSs Prima-
vera e Santo Antonio, no alto
da serra, para vacinar os mo-
radores casa a casa. A11

Divulgação

Divulgação



A Tribuna de São Pedro
sábado, 1º de março de 2025A2

"IN EXTREMIS" (273)

ro ver, ninguém man-
da em mim". Então,
em vez de viver por
viver, ele passa a vi-
ver para sobreviver.
Um desperdício... O
paraíso - gratuito,
oferenda divina - não
lhe é suficiente? Con-
quiste-se, então, a
Lua. É preciso querer
viver até os 100 anos

de idade, se os limites vão fican-
do cada vez mais evidentes e in-
contornáveis? Viver para ficar
vendo televisão, aguardando o
próximo capítulo da novela?

Zomba-se do que se fala ser
"vida de índio". E o zombador
vive num pequeno apartamento
onde se espreme a família toda.
Sem paisagem, sem Sol, sem Lua.
Somos os civilizados; indígenas,
os brutos. Eles convivem com as
matas, as plantas, os animais.
Nós cuidamos de vasinhos de
flor; criamos gatinhos e cãezi-
nhos, vendo as belezas do mun-
do através do televisor. Ou do
celular, um dos mais eficientes
entre os objetos escravizadores
criados pelo homem.

Dizendo-se animal racional,
o ser humano se contradiz a si
mesmo. Insiste em viver o ab-
surdo, esse que é o contrário a
toda razão. Logo, animal racio-
nal sem razão. Um paradoxo?
Mas que absurdo maior do que
a própria vida? Ainda neste sé-
culo da grande ciência, não se sabe
porquê. Dirão os mais otimistas
que nascer é um privilégio. Estou
entre eles. Inquieto-me, porém,
ao pensar que eu poderia não
ter nascido! O porquê e o para
quê pouco importam. O funda-
mental é estar por aqui. E, mais
ainda, não querer ir embora.

O que não dá para enten-
der - e nem compreender - é a
estupidez do casal originário,
Eva e Adão. Perder o paraíso
apenas pela curiosidade de sa-
ber? Bobos. Mas que culpa te-
mos com isso? Por que carregar
a tolice deles? Conversa mole...

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

No entender de
muitos, o ser huma-
no nasce vocacionado
à sabedoria. Aparen-
ta nada saber. No en-
tanto, já traz a heran-
ça de milênios de an-
cestralidade. O pro-
blema talvez esteja no
fato de ele não saber
que sabe. E, quando adulto, não
saber que não sabe aquilo que
pensa saber. Pois, como se sabe,
o sábio é aquele que sabe que não
sabe. E, perdendo a sabedoria,
insiste em querer saber. É, en-
tão, que tudo se complica. E,
complicando, lá se vai uma his-
tória de milhões de anos. A ver-
dadeira maravilha está em cons-
tatar como, de forma exuberan-
te, a Terra resiste às maluquices
da volúpia humana.

Segundo a história judaico-
cristã-islâmica, tudo começou
com aquele casal, Eva e Adão.
Poderiam, ambos, viver à cha-
mada "tripa forra". Ou seja: na
abundância. Ora, o que pode
haver de mais esplêndido do que
ficar por aí nu em pelo, amando
sem precisar trabalhar, sem
muros, usufruindo de tudo o
que existe? Pois é. Quiseram sa-
ber do porquê e do como das
coisas, naquela espertíssima
provocação da serpente. Deu no
que deu. E está, ainda, dando.
Com Adão e Eva, plantaram-se
no mundo a filosofia (os porqu-
ês) e a ciência (o como). E fica-
mos no mato sem cachorro...

Ora, sei haver mil argumen-
tos em defesa do caos. Nem pre-
cisamos procurar, pois o Brasil
tem testemunhado a bagunça, o
desperdício do nosso paraíso. Da
mesma forma como é sabido não
se dar pérolas a porcos, devería-
mos saber tratar-se de estupidez
dar-se rica herança a desprepa-
rados. Nascer no Brasil é um pri-
vilégio imenso. Mas, como filhi-
nho único de pai rico, não se va-
loriza o tesouro herdado. Ora,
aqui "em plantando tudo dá". No
entanto, para que plantar, se
outros plantam para nós?

A inquieta sabedoria da cri-
ança revela-se em nada saber.
A sua sina, no entanto, está em
perguntar. "Ora, filhinho, não
suba na mesa!" - dizem os pais
amorosos. E o filhinho: "Por
que?" E os pais: "Porque você
pode cair e se machucar". E o
filhinho, para si mesmo: "Que-

Pagar pela tolice alheia
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melhor que conheço encontrei no
Dicionário de Política de Norberto
Bobbio, Nicola Mateucci e Gian-
franco Pasquino (Ed. UNB, 1994,
vol. 1, pág. 546), segundo a qual
golpe "consiste em apoderar-se, por
parte de um grupo de militares ou
das forças armadas, em seu con-
junto, dos órgãos ou das atribui-
ções do poder público, mediante
uma ação repentina que tenha uma
certa margem de surpresa, e redu-
za de maneira geral, a violência in-
trínseca do ato com o mínimo em-
prego possível de violência física"
(vol. 1, pág. 546). Golpe malogrado
é intentona, como foi a do Partido
Comunista, em 1935. No caso de
Bolsonaro não houve golpe, tenta-
tiva de golpe ou intentona.

Por determinação do minis-
tro Alexandre de Moraes, duran-
te meses a Polícia Federal vascu-
lhou o conteúdo de reuniões en-
tre militares integrantes do go-
verno Bolsonaro, em algumas
ocasiões com a presença do ex-
presidente. Farto material teria
sido recolhido, como frases tro-
cadas em canais eletrônicos. Te-
lefones celulares foram recolhidos
e submetidos a exames periciais.
As acusações, entretanto, se con-

O julgamento de Sócrates
Almir Pazzianotto

Pinto

Vamos deixar as
coisas claras, para evi-
tar equivocadas leitu-
ras e interpretações.
Jair Bolsonaro não
guarda qualquer seme-
lhança com Sócrates, o
filósofo grego condena-
do à morte em simulacro de julga-
mento (399 a.C.), como nos mos-
tra o livro de I.F. Stone O Julga-
mento de Sócrates, traduzido para
o português por Paulo Henriques
Brito e editado pela Companhia
das Letras em1993, com apresen-
tação de Sérgio Augusto.

Sócrates, o filósofo, foi fal-
samente acusado de tentar cor-
romper a juventude de Atenas;
Jair Bolsonaro de conspirar para
derrubar o governo Lula, vio-
lar a Constituição e implantar
uma ditadura.

De qualquer maneira, guarda-
das as diferenças entre as perso-
nalidades, as histórias, as condu-
tas e acusações, Sócrates estava
condenado a se envenenar com ci-
cuta, antes de ser julgado. Bolso-
naro será condenado à prisão e à
perda dos direitos políticos, fican-
do impedido, por longo tempo, de
voltar ao cenário eleitoral.

O Brasil tem considerável ex-
periência em revoluções e golpes de
Estado. A Proclamação da Inde-
pendência foi produto de golpe de
Estado, por iniciativa do príncipe

O canastrão eO canastrão eO canastrão eO canastrão eO canastrão e
falastrão Jairfalastrão Jairfalastrão Jairfalastrão Jairfalastrão Jair
Bolsonaro nãoBolsonaro nãoBolsonaro nãoBolsonaro nãoBolsonaro não
levou a sériolevou a sériolevou a sériolevou a sériolevou a sério
a campanhaa campanhaa campanhaa campanhaa campanha
pela reeleiçãopela reeleiçãopela reeleiçãopela reeleiçãopela reeleição

D. Pedro de Alcântara,
para nos libertar das
amarras com Portugal.
Das nossas oito consti-
tuições, apenas a de
1988 resultou de nego-
ciações políticas que le-
varam à vitória de Tan-
credo Neves e José Sar-
ney no Colégio Eleitoral,
e a posterior conversão

de deputados federais e senadores,
eleitos em 1986, a membros da As-
sembleia Nacional Constituinte de
1987/1988. As anteriores, nasce-
ram de revoluções ou golpes.

Sócrates era filósofo. Em lin-
guagem cinematográfica, Jair Bol-
sonaro apenas um canastrão, ex-
pressão dicionarizada com o signi-
ficado de mau ator. No caso, ca-
nastrão e falastrão que a política
brasileira conduziu à presidência
da República, como sucessor de
Dilma Roussef, cassada pelo Con-
gresso Nacional como autora de
desmandos financeiros, conheci-
dos como "pedaladas fiscais".

Jair Bolsonaro é, portanto, ex-
presidente da República no gozo
das prerrogativas que lhe assegu-
ram a lei, embora derrotado de ma-
neira legítima por Luiz Inácio Lula
da Silva, para o cumprimento do
terceiro mandato.

Importa saber se Jair Bolso-
naro, com a cumplicidade de gene-
rais da reserva, integrantes do seu
governo, tentou de fato depor Lula
para tomar o poder.  São muitas as
definições de golpe de estado. A

centram nas contraditórias dela-
ções premiadas do tenente-coro-
nel Mauro Cid, um homem ven-
cido, em luta pela sobrevivência.

A rigor, quase nada se sabe
sobre a suposta tentativa de gol-
pe armado com o objetivo de de-
por o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin. Escreveu, porém,
Sófocles, o imortal dramaturgo
grego, em Antígona, que "a tira-
nia, entre muitas outras vanta-
gens, tem o privilégio de fazer e
dizer o que lhe apraz".

O canastrão e falastrão Jair
Bolsonaro não levou a sério a cam-
panha pela reeleição. Aparentemen-
te considerou que seria um passeio,
bastando-lhe o apoio do agronegó-
cio e dos motociclistas. Derrotado
se retirou de cena. Foi lamentar a
derrota nos Estados Unidos.

Por razões que só a alucina-
da política brasileira explica, é
apontado como líder da oposição.
Não acredito. Estamos, contudo,
distantes das eleições de 2026.
Até lá, tudo poderá acontecer. O
cenário eleitoral experimentará
mudanças. Sem a presença de
Jair Bolsonaro, cuja condenação
poderá ser considerada uma far-
sa e um dos maiores erros judici-
ais da nossa história.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado. foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Antonio Gonçalves

O uso de drone
ainda não é regulamen-
tado no Brasil. Todavia,
não é pela falta de tipi-
cidade no ordenamen-
to jurídico, que está li-
berada toda e qualquer
ação com o aparelho.
Nos últimos dias foi
possível notar a violação de espaço
por parte de drones. Primeiro, em
uma partida no torneio de tênis Rio
Open, inclusive um tenista ficou tão
irritado com a proximidade e o ba-
rulho produzido pelo aparelho que
tentou acertá-lo com uma bola de
tênis. O dono não foi localizado.

Segundo, em uma atividade de
esfera privada, pois, um drone apa-
rece na janela de uma moradora
em uma praia do litoral sul de São
Paulo, a flagra desnuda e perma-
nece parado defronte a mesma por
um longo período, uma clara vio-
lação à intimidade e à vida priva-
da. Novamente, o drone não teve
seu dono localizado e a moradora
afirma não ter sido a primeira vez
que tal invasão ocorreu.

Apesar de não termos uma
regulamentação para o uso de
drone, o proprietário ou usuá-
rio estão ilesos de responsabi-
lidade? Longe disso.

No segundo caso temos con-
dutas penais consumadas: viola-
ção de domicílio (art. 150 do Có-
digo Penal), interceptação ilegal
de comunicações (art. 10 da Lei
9.296?96) e registro não autori-
zado da intimidade sexual (art.
216-B do CP). Além disso, se hou-
ver uso de imagens de nudez ob-
tidas através do drone temos a
violação ao artigo 218-C também
do Código Penal.

Já para o primeiro caso, temos
algumas dificuldades adicionais
pela falta de regulamentação, afi-
nal, o torneio é público e os tenistas
podem ser filmados e fotografados

durante os jogos, tanto
pelo público, quanto pe-
los profissionais cadas-
trados e credenciados
para cobrir o evento.
Porém, diante dos direi-
tos autorais, qual a res-
ponsabilidade do pro-
prietário ou usuário do
drone ao invadir o jogo,
sem autorização, e fazer

uso de imagens não autorizadas?
Turbar a paz do jogo, deixar o apa-
relho em uma distância não segu-
ra a ponto de incomodar os parti-
cipantes? Claro está que tal condu-
ta é passível de reparação civil.

No entanto, a pergunta óbvia
é: como responsabilizar quem não
é identificado? Afinal, dependen-
do da qualidade do aparelho o usu-
ário ou proprietário podem não es-
tar exatamente no local, mas sim,
em suas proximidades, de manei-
ra oculta e protegida. Eis o desafio,
tanto das autoridades, quanto da
pessoa invadida. A primeira pro-
vidência é filmar o drone a fim de
obter indicativos acerca do seu
número de série. Com ele as auto-
ridades poderão localizar seu pro-
prietário e, por conseguinte, o
mesmo ser responsabilizado civil
e/ou penalmente por suas ações.
Também é possível observar para
onde vai o aparelho a fim de loca-
lizar seu detentor, porém, a depen-
der da distância tal tarefa não é
tão simples de se realizar, ainda
mais, aliada a velocidade que o
drone é capaz de alcançar.

É claro que o uso de drone pre-
cisa ser mais bem regulamentado
no Brasil, porque, o que temos é
uma regulação indireta e penalida-
de e sanção aplicada por condutas
e não por mau uso específico. Tam-
pouco, há uma normatização per-
sonalíssima para os drones e seus
usuários em território nacional.

A Lei n° 7.565/86, o Código
Brasileiro de Aeronáutica, prevê
aplicação de multa para aqueles

Drone e a invasão de privacidade

que não respeitarem os espaços aé-
reos, mas, claramente, a legisla-
ção é anterior aos drones e não há
uma parte específica na norma
sobre o tema. Enquanto a atuali-
zação normativa não chega, o Ju-
diciário deve aplicar o Código Pe-
nal e o Civil, se for o caso, a fim de
proteger as vítimas.

Questões como vida privada,
intimidade, propriedade intelectu-
al, direitos autorais, são preceitos
constitucionais que devem ser pre-
servados e protegidos. Assim, o
arcabouço normativo existente
deve ser aplicado quando do mau
uso do aparelho. Esses dois casos
aqui trazidos são apenas algumas
das várias violações que podem
ser praticadas por um usuário de
drone malicioso e que almeja ter
uma vantagem indevida para a
prática de ilícitos, não obstante,
o aparelho pode ser usado para
fins ainda mais ilícitos.

As organizações criminosas,
há algum tempo, usam os apare-
lhos para entregar celulares nos
presídios, drogas, armas e até equi-
pam o drone com granadas no en-
frentamento com as autoridades
policiais. Portanto, as violações do
uso do drone transcendem o am-
biente privado e, também, podem
alcançar a esfera pública.

O Congresso Nacional deve
estar atento às modernidades da
sociedade e criar leis que regulem
comportamentos, especialmente,
quando há excessos e consequên-
cias que afetem a sociedade brasi-
leira. O uso ilegal e, principalmen-
te, o mau uso dos drones já justifi-
cam a criação de uma lei regulan-
do o tema e prevendo penalidades
aos seus usuários.

O Direito caminha em paripas-
so com a sociedade, todavia, para
o leigo, há a falsa sensação de atra-
so no tocante aos abusos e exces-
sos. A verdade é que o direito tem
por condão criar responsabilidades
quando não se obedece o senso co-
mum, para tanto, é necessário que
as infrações ocorram e prejudi-
quem a terceiros para que o orde-
namento jurídico seja instado a
criar uma norma.

Quando tal carência é identi-
ficada, aí é chegado o momento do
legislador nacional edificar uma lei
e criar uma sanção para aqueles
que não respeitarem os ditames da
Constituição Federal. Sobre o dro-
ne, intimidade, violação da vida
privada, vida são apenas alguns dos
preceitos que têm sido violados.
Agora, que o legislador faça seu
papel e, enquanto a norma não é
inserida, que o Judiciário puna os
infratores de acordo com o regra-
mento penal e civil.

O que não pode acontecer é
uma pessoa ficar com medo de
abrir suas cortinas, que atividades
ao ar livre tenham de ser controla-
das por conta de alguns que se apro-
veitam ilicitamente do uso da tec-
nologia para proveito próprio. Que
se apliquem as punições devidas.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista. Pós-
doutor em Desafios em la
post modernidad para los
Derechos Humanos y los
Derechos Fundamenta-
les pela Universidade de
Santiago de Compostela,
Pós-Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza. Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.
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João Salvador

Nunca houve qual-
quer dúvida de que o
governo atual não tem
nenhuma simpatia pelo
agronegócio brasileiro,
muito pelo contrário,
haja vista já o ter cha-
mado de fascista e na-
zista e outras qualifica-
ções desestimulantes. Além de au-
mentar os impostos, agora acha-se
por bem colocá-lo como o vilão pelo
alto preço dos alimentos e do pro-
blema inflacionário, tudo que diz
respeito à sua própria incompetên-
cia, da má regência do país, soma-
da aos seus membros de governo.

Agora, como o LOA - Lei Or-
çamentária Anual - ainda não foi
aprovado pelo congresso, devido às
inconsistências, e o governo, atra-
vés de seu "capacitado" ministro
da fazenda, decidiu não deliberar
o Plano Safra para o setor, uma
jogada que penaliza toda a cadeia
produtiva do agronegócio.

A suspensão da linha de cré-

dito é trágica para a pró-
xima safra, que começa
agora, e a repercussão
não vai demorar a apa-
recer, com os piores mo-
mentos de elevação do
custo de vida, que recai
sobre os mais necessita-
dos. Os produtores te-
rão que cobrar mais
caro para compensar os

seus prejuízos. Os grandes empre-
sários se mantêm, os médios vão
se sobrecarregar e os pequenos agri-
cultores não têm opção para suprir
seus gastos na aquisição de insu-
mos. Se a intenção é reforçar a agri-
cultura familiar, é bom saber que
ela representa cerca de 30% do to-
tal da produção nacional, sendo
que apenas 1% vem dos assenta-
dos. Que não seja também para en-
dividar o agro, para que certos pro-
dutores tenham suas terras toma-
das pelos bancos e oferecidas aos
compatriotas do MST, mas calma,
é apenas uma hipótese.

O agronegócio é a força mo-
triz na economia, representando

A vingança contra o agronegócio

mais de 22% do PIB do país. Para
manter essa pujança, é preciso de
um plano de incentivo para se
manter como o celeiro do mun-
do. O plano safra sempre foi uti-
lizado para que os bancos possam
fazer empréstimos aos agriculto-
res com juros mais baixos de mer-
cado, pois os juros reais são inviá-
veis. Esse plano serve para deixar
vivas as pequenas e médias em-
presas, com os recursos para com-
prar sementes, fertilizantes, defen-
sivos, ração, e aumentar a arreca-
dação pela venda, não somente no
mercado interno, mas também,
para exportação. Os dólares resul-

tantes da exportação ajudam a
melhorar a taxa de câmbio, ame-
nizam a crise e ajustam o prato da
balança comercial.

É uma retaliação ao agro
com a brilhante ideia de baixar o
preço dos alimentos pela redu-
ção da oferta ou a ausência de
produtos alimentares essenciais
nas prateleiras dos supermerca-
dos, assim ninguém compra. Se
a justificativa é que o dinheiro
acabou e com uma taxa crescen-
te de juros, os investidores são
afugentados e deixam de inves-
tir no Brasil, prenunciando uma
crise ainda maior. Antes que o pior
aconteça, melhor é esperar que a
frente parlamentar ruralista, que
representa quase um 1/3 na Câ-
mara, retome a análise do LOA e
aprove conforme os ajustes neces-
sários, para dar um basta nessa
medida descabida e insana de
um governo cada vez mais im-
popular e sem credibilidade.

———
João Salvador é biólo-
go e articulista

Eleições na Alemanha
Adilson Roberto

Gonçalves

O cálculo da ocu-
pação das vagas no
Parlamento Alemão é
muito particular, pois
os eleitores registram
dois votos em parti-
dos e candidatos, mas
já está estabelecido
que nenhum dos par-
tidos conseguirá ter
maioria por si só e fará composição
com outros para poder governar. A
direita moderada se consolida, os
sociais-democratas despencam e a
extrema direita passa dos 20% dos
votos. Há uma cláusula de barreira
impedindo que partidos que tenham
menos de 5% dos votos ocupem va-
gas no poder legislativo. Lembran-
do que o sistema lá é o parlamenta-
rismo e, a partir do resultado da
votação, os partidos escolherão
quem será o primeiro-ministro, que
será o chefe do governo.

Quando vivi na Alemanha no
início dos anos 1990, o medo era que
o neonazismo vencesse a barreira dos
5% nas eleições, podendo ter repre-
sentantes no parlamento. Hoje, com-
prova-se a previsão inicial e os repre-
sentantes da extrema direita chega-
ram a 20,8%, podendo ser a segun-
da maior força política daquele país,
sem considerar as coligações. A his-
tória se repete, não por desconheci-
mento, mas por sordidez.

Os liberais - que lá têm a sigla
FDP - não superaram a cláusula de
barreira de 5% dos votos e ficarão
de fora da próxima legislatura, o que
também é surpreendente. No perío-
do em que lá vivi, a composição típi-
ca era de um dos partidos maiores
(a direita democrática e os sociais-
democratas) com a FDP. Há um
dado em contraponto que foi a as-
censão da esquerda chegando a
mais de 8,7% dos votos. Muito difi-
cilmente ela será chamada a com-
por o governo. Os verdes, que de-
têm 11,6% da vagas, podem compor
com a direita, desde que algumas
arestas sejam aparadas, em especi-
al quanto à proibição das usinas nu-
cleares. Fato é que ninguém se dis-
põe até aqui a compor com a extre-

ma direita, o que já está
causando uma cisão no
país. Os mapas eleitorais
mostram que foi na anti-
ga Alemanha Oriental em
que ocorreu a vitória sig-
nificativa da extrema di-
reita, chegando a mais de
40% em alguns distritos.
Uma região que viveu por
décadas sob o regime so-
cialista, com forte afinida-
de com o regime da extin-

ta União Soviética, vota, agora, na
extrema direita. Se temos dificulda-
de de entender a opção de voto no
Brasil, o que dirá na Alemanha.
Outro recorte importante é que fo-
ram as jovens mulheres as que de-
ram maior número de votos aos

partidos mais à esquerda. A união
de centro-direita conseguiu 28,5%
dos votos e os sociais-democratas
16,4%. Juntos chegam a menos de
45% do total, por isso, caso repitam
coligação que já fizeram, deverão in-
corporar os verdes para ter a maio-
ria governável. Esses números não
são os finais porque o número de
cadeiras é calculado após a exclusão
dos votos em partidos que não atin-
giram a cláusula de barreira. Outra
característica é que há dispositivo
constitucional que impede que o po-
der seja exercido por grupos radicais,
o que tira a possibilidade do primei-
ro-ministro ser da extrema direita.
Não sei como um país que já não era
totalmente unido conseguirá impedir a
ascensão de um regime que o destruiu - e
matou gente no mundo todo - menos
de um século atrás. A história se repete,
como tragédia e farsa, pelo jeito.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Carnaval e Pero Vaz
Conheci um ho-

memO Carnaval pas-
sa ao largo do merca-
do, pois não depende
dele. Se os bolsos fica-
rem vazios, é a Bolsa
que fica ameaçada.
Carnaval não influen-
cia a taxa de juros,
não a baixa nem a
sobe. Assim, nada de
preocupações; que seja a alegria.

As queixas procedentes vêm
dos saudosistas - e eu talvez seja
um deles -, todas na direção de
que o Carnaval se modernizou,
perdeu a autenticidade do pas-
sado. Acabaram os pierrôs apai-
xonados e as colombinas para
surgir o biquíni e o peladão.
Maravilha das maravilhas! Isso
é o progresso. O mesmo que ti-
rou de moda a ceroula, o cabe-
ção, o espartilho e colocou as li-
berdades das musas do Carna-
val: Isabelle Nogueira, Flávia
Alessandra, Luciana Gimenez,
Alane Dias…

Qual é a origem do Carna-
val? Uns, querendo colocar sa-
bedoria, dizem que sua origem
está nas saturnais romanas, fes-

tas bem moderninhas
em que se celebrava a
entrada da primavera
de maneira bem exube-
rante. Falam que ele
veio de um tal carro-
naval, que nada mais
era do que um navio de
rodas, cheio de mari-
nheiros que cantavam
canções obscenas nas

ruas da Grécia antiga nas mudan-
ças de estação.

Melhor imaginação tiveram
aqueles que dizem ser estas festas
e alegrias necessárias à prepara-
ção do corpo para o jejum da Qua-
resma. Os italianos chamavam
esse tempo de "Carne! Vale!", "Car-
ne, vá em frente, caia na gandaia".
Outros exegetas colocam nas cos-
tas da igreja a responsabilidade da
palavra Carnaval e a atribuem ao
Santo Papa Gregório, o Grande,
que chamou o domingo anterior à
Quaresma de "dominica ad car-
nes levandas", isto é, o domingo
de sublimação da carne. O nome
pegou por portas e travessas para
Carnaval. Relembrava uma velha
definição dos três dias antes da
Quaresma, em que monges medi-

evais davam-se a muitas liberda-
des, comiam e bebiam etc. e tal
para resistir às tentações no tem-
po quaresmal. E alegavam que as-
sim faziam imitando os camelos
antes de atravessarem o deserto.

O Carnaval, na Espanha, só
termina, como na Bahia, no do-
mingo depois da Quarta-Feira de
Cinzas. Perdão! Na Bahia, não ter-
mina nunca. Em Veneza, começa
no Dia de Reis e lá vai aquela coi-
sa chata de gôndolas e bandolins.

Lembro essas coisas para di-
zer que o Carnaval não é nada dis-
so. Ele nasceu no Brasil, sem pri-
mavera, nem saturnais, nem o
Papa Gregório. O Carnaval brasi-
leiro tem origem e cultura própri-
as. Sua certidão de nascimento é a
Carta de Pero Vaz de Caminha,
em 1500, quando descreve o des-
cobrimento do Brasil. A chegada
logo se transformou no primeiro
carnaval, os índios na praia, de
"carapucinhas vermelhas", "con-
tas amarelas", pintados e de ma-
racás, os portugueses batendo
tambor, todos bebendo, dançan-
do e caindo numa bruta gan-
daia. Temos até o nome do pri-
meiro folião, Diogo Dias, que

tocava gaita, "homem gracio-
so e de prazer", que coman-
dava a folia. A diferença é que
era Páscoa, mas, na Bahia, todo
tempo é bom de Carnaval.

A globeleza, que se pensa
ser criação de hoje, da Globo,
já estava lá. E não era uma
só, eram muitas. Diz Cami-
nha que as índias participa-
vam da festa e eram "bem
moças e bem gentis, com cabe-
los mui pretos e suas vergonhas
tão altas e tão cerradinhas e tão
limpas de cabeleiras que, de
muito as olharmos, não tí-
nhamos nenhuma vergonha".

Enquanto isso, nas nossas
rádios e tevês, comandantes en-
carregados do policiamento já
dão instruções ao povo: "Não
beba. Se beber, não dirija. Leve
só a roupa do corpo". E, final-
mente, "Não perca seu bloco e
use a camisinha".

Bom Carnaval!

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Ninguém aguenta tanto
calor. Climatização

nas escolas já!
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Professora Bebel

O negacionismo da
ciência e do conheci-
mento é motivo de gra-
víssimas consequências
para a humanidade. Foi
assim na pandemia de
Covid-19 - sobretudo no
Brasil, onde a omissão de-
liberada do governo Bol-
sonaro em relação à vacina causou a
maior parte das 700 mil mortes - e
assim vem sendo quanto ao aqueci-
mento global e emergência climática.

Há pessoas que acreditam que
a terra é plana, assim como há pes-
soas que acreditam que aquecimen-
to global e emergência climática
sejam invencionices, ainda que seus
efeitos sejam visíveis e cada vez
mais acentuados e devastadores.
Enchentes, frio e calor extremo
como o que estamos vivendo agora
são reais e sensíveis para todos.

Quando o negacionismo
perpassa ações governamentais,
a situação se torna muito gra-
ve, pois afeta diretamente mi-
lhões de pessoas.

É o caso dos milhões de estu-
dantes e professores que estão lite-
ralmente sufocados em salas de aula
sem climatização, sem ventilação,
em escolas estaduais que sequer
possuem água gelada ou mesmo
água natural em quantidades sufi-
cientes. São vítimas da omissão do
Governo do Estado, que apesar dos
sinais crescentes e evidentes de que
chegaríamos à esta situação, não se
antecipou, não formulou nenhum
plano de ação e mesmo diante do
fato consumado, age de forma len-
ta, desarticulada e sem nenhuma
criatividade. Não há qualquer em-
patia com os que sofrem nas esco-
las, aliás, de maneira geral este Go-
verno do Estado não tem empatia
nem compromisso com as necessi-
dades dos estudantes e dos profis-
sionais da Educação.

Não estamos propondo o fe-
chamento das escolas porque sa-
bemos das dificuldades de acesso
de milhões de estudantes às aulas
remotas. Sabemos também que
uma enorme parcela faz nas esco-
las a única refeição nutritiva do dia.
O governo precisa dar solução ur-
gente, que não prejudique os estu-
dantes. Em casos extremos, a
APEOESP recomenda que o  Con-
selho de Escola seja acionado.

A questão ambien-
tal e climática está na
ordem do dia e o Brasil
está no centro. Não por
acaso, a cidade de Belém,
capital do Pará, sediará,
em novembro, a  COP 30,
conferência do clima
promovida pela Organi-
zação das Nações Uni-
das. De acordo com pro-

jeções de um estudo da ONG Car-
boplan, em parceria com o jornal
norte-americano The Washington
Post, Belém será a segunda cidade

mais quente do planeta até 2050.
Será que até lá a humanidade terá
condições de amenizar as manifes-
tações do efeito estufa?

Este é um assunto que precisa
estar nas nossas preocupações di-
árias, nas nossas conversas, nas
nossas atitudes. Nós, da APEOESP,
realizaremos um ato simbólico no
dia 7 de março. Nossas subsedes
farão o plantio de árvores em uma
ou mais escolas em suas regiões.
Um gesto para chamar a atenção
de professores, estudantes, funci-
onários, pais e da sociedade e en-
volvê-los no debate. Um gesto para
alertar o Governo do Estado.

Para além desse gesto simbó-
lico, a APEOESP já incorporou a
questão ambiental e climática em
sua pauta é promoverá debates,
estudos, cursos e pesquisas para
conscientizar a categoria e as co-
munidades escolares.

E para lembrar: nossa pauta
de reivindicações salariais, profis-
sionais e educacionais foi entregue
na SEDUC no dia 19 de fevereiro.
O tempo está correndo e não rece-
bemos nenhuma resposta. Temos
assembleia no dia 21 de março. Se
não negociar, é greve!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da Apeoesp

O caso daO caso daO caso daO caso daO caso da
proibição doproibição doproibição doproibição doproibição do
peeling de fenolpeeling de fenolpeeling de fenolpeeling de fenolpeeling de fenol
é emblemático.é emblemático.é emblemático.é emblemático.é emblemático.
Utilizado háUtilizado háUtilizado háUtilizado háUtilizado há
décadas nadécadas nadécadas nadécadas nadécadas na
dermatologia, odermatologia, odermatologia, odermatologia, odermatologia, o
procedimento foiprocedimento foiprocedimento foiprocedimento foiprocedimento foi
vedado paravedado paravedado paravedado paravedado para
farmácias defarmácias defarmácias defarmácias defarmácias de
manipulação sobmanipulação sobmanipulação sobmanipulação sobmanipulação sob
a justificativa dea justificativa dea justificativa dea justificativa dea justificativa de
riscos àriscos àriscos àriscos àriscos à
segurançasegurançasegurançasegurançasegurança

Anvisa, Justiça e o cerco regulatório
contra procedimentos estéticos

Claudia de
Lucca Mano

A intensificação
das ações regulatórias
sobre as clínicas de es-
tética no Brasil tem ge-
rado preocupação entre
os profissionais da área.
A recente republicação
da Nota Técnica 02/
2025 pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) reforça exigências para servi-
ços de estética e embelezamento,
aumentando as restrições e fis-
calizações sobre esses estabele-
cimentos. Em complemento, a
Agência lançou o programa de
inspeções "Estética com Seguran-
ça", uma operação para fiscalizar
clínicas de estética em todo o país.
Paralelamente, observa-se um
movimento de proibição de di-
versos tratamentos, como o peeling
de fenol, além de um cerco jurídico
promovido pela classe médica con-
tra outras categorias da saúde que
atuam no setor.

A Anvisa, enquanto órgão re-
gulador, tem o dever de zelar pela
segurança dos usuários desses ser-
viços. No entanto, a intensificação
de medidas restritivas levanta ques-
tionamentos sobre a real motiva-
ção por trás dessas normativas. Há

um claro movimento
para associar eventos
adversos isolados à ne-
cessidade de restrições
generalizadas, o que
pode ser interpretado
como uma tentativa de
enfraquecer a atuação
de outras profissões de
saúde nesse segmento.

O caso da proibição
do peeling de fenol é

emblemático. Utilizado há décadas
na dermatologia, o procedimento
foi vedado para farmácias de ma-
nipulação sob a justificativa de ris-
cos à segurança. No entanto, a de-
codificação dessas proibições pare-
ce apontar para um padrão: a res-
trição de alternativas terapêuticas
fora da medicina tradicional.

O cerco regulatório se torna
ainda mais evidente quando anali-
samos as ações judiciais movidas
por entidades médicas contra bio-
médicos e farmacêuticos. Diversos
processos visam suspender norma-
tivas de conselhos profissionais que
garantiam a atuação dessas cate-
gorias na área de estética.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) manteve a suspensão da Re-
solução 573/2023 do Conselho Fe-
deral de Farmácia (CFF), que au-
torizava farmacêuticos a realizarem
procedimentos estéticos. Da mes-

ma forma, a Resolução 241/2023
do Conselho Federal de Biomedici-
na (CFBM), que permitia a execu-
ção de procedimentos invasivos por
biomédicos, também foi suspensa
pela Justiça, em resposta a pedidos
feitos pelo Conselho de Medicina.
Apesar dessas decisões, há mani-
festações jurídicas que garantem o
direito de atuação dos biomédicos
estetas, evidenciando que o emba-
te entre as classes profissionais está
longe de ter um desfecho definiti-
vo, prejudicando a segurança jurí-
dica dos que atuam na área.

O grande problema dessa abor-
dagem é que não se discute a me-
lhoria da qualidade e segurança
dos procedimentos, mas sim a ex-
clusão de procedimentos e de pro-
fissionais capacitados do mercado.
Ao transformar cada evento adver-
so em uma justificativa para novas
proibições, cria-se um ambiente re-
gulatório hostil e pouco transpa-
rente, em que a legislação é utiliza-
da como ferramenta de reserva de
mercado.

A regulação da saúde deve ter
como foco a segurança do pacien-
te, mas também a preservação da
livre concorrência e do direito dos
profissionais de exercerem suas
atividades, sempre respeitando as
regulamentações de Conselhos
Profissionais. Medidas restritivas
que ignoram a qualificação de di-
ferentes categorias são, na realida-
de, uma forma velada de persegui-
ção profissional. É necessário um
debate mais amplo, com critérios
técnicos e imparciais, que garanta
a segurança dos procedimentos
estéticos sem promover uma seg-
mentação artificial do mercado.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial atuando des-
de 1999 na área de vigilân-
cia sanitária e assuntos

Trump, imigração e a ONU
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João
Ibaixe

Jr. e
Jonathan
Hernan-

des
Marcan-

tonio

A polí-
tica de imi-
gração nos Estados Unidos é um
tema complexo e controverso, es-
pecialmente com a retomada do
mandato de Donald Trump. O dis-
curso anti-imigração do presiden-
te eleito tem gerado preocupações
sobre os impactos na economia, na
sociedade e nos direitos humanos.
A Organização das Nações Unidas
(ONU) tem defendido a dignidade
e a igualdade como pilares da con-
vivência global, enquanto as ações
de Trump priorizam a soberania
nacional, muitas vezes em detri-
mento dos direitos de populações
vulneráveis.

A política de Trump de depor-
tação em massa e a construção de
um muro na fronteira com o Méxi-
co são exemplos de como o discur-
so anti-imigração pode levar a me-
didas que violam os direitos hu-
manos. A separação de famílias na
fronteira e a restrição de entrada
de cidadãos de determinados paí-
ses também demonstram a priori-
zação de barreiras nacionais e a ex-
clusão de pessoas em situação de
vulnerabilidade. Isso é contraditó-
rio com os princípios da Declara-
ção Universal dos Direitos Huma-
nos (DUDH) de 1948, que assegu-
ram que todos os indivíduos pos-
suem direitos inalienáveis, indepen-
dentemente de nacionalidade, raça
ou condição migratória.

A ONU defende que os imi-
grantes e refugiados têm direito a
buscar asilo em outros países para

fugir da
persegui-
ção e que
devem ser
tratados
com digni-
dade e res-
peito. No
entanto,
as políti-
cas de

Trump têm enfraquecido esse di-
reito, como a política de "Remain
in Mexico", que obrigava solicitan-
tes de asilo a permanecerem no
México enquanto aguardavam o
processamento de seus pedidos.
Isso os expunha a condições precá-
rias e perigosas, em contradição
com os padrões internacionais de
proteção humanitária.

Além disso, a economia dos Es-
tados Unidos depende da mão de
obra imigrante para manter a eco-
nomia. A chegada dos imigrantes
na América do Norte em busca de
oportunidades impulsionou a in-
fraestrutura e a inovação do país,
trazendo impactos positivos para a
economia. Segundo o relatório Efei-
tos do Aumento da Imigração no
Orçamento Federal e na Economia,
divulgado pelo Gabinete de Orça-
mento do Congresso (CBO), o au-
mento da imigração no país pode
trazer mudanças no Produto In-
terno Bruto (PIB), na inflação, nos
juros e no orçamento dos EUA.

A mão de obra imigrante é um
fator de dependência dos Estados
Unidos. Com a escassez de mão de
obra qualificada especialmente nas
áreas de saúde, tecnologia e cons-
trução civil, os imigrantes assu-
mem essas funções, desempenhan-
do papéis fundamentais em diver-
sos setores da economia. A agri-
cultura, por exemplo, necessita de
trabalhadores para manter o abas-
tecimento interno e as exportações.

Já na área da saúde, os imigrantes
ocupam postos de enfermeiros, as-
sistentes domiciliares e médicos.

Em resumo, a política de imi-
gração nos Estados Unidos é um
tema complexo que envolve direi-
tos humanos, economia e socieda-

de. A ONU defende a dignidade e a
igualdade como pilares da convi-
vência global, enquanto as ações de
Trump priorizam a soberania nacio-
nal, muitas vezes em detrimento dos
direitos de populações vulneráveis. É
fundamental que se encontre um equi-
líbrio entre a proteção dos direitos
humanos e a gestão da imigração,
para que se possa construir uma
sociedade mais justa e inclusiva.

 João Ibaixe Jr., advogado
criminalista, ex-delegado
de polícia, especialista em
Direito Penal, pós-gradua-
do em Filosofia, Ciências
Sociais e Teoria Psicanalí-
tica e mestre em Filosofia
do Direito e do Estado.
Jonathan Hernandes
Marcantonio, doutor em
Filosofia do Direito e do
Estado pela PUC-SP.
Professor Universitário.
Advogado com ênfase
em Direito Público

Vibre com o que você faz

PromovaPromovaPromovaPromovaPromova
momentos demomentos demomentos demomentos demomentos de
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descomprimir adescomprimir adescomprimir adescomprimir adescomprimir a
pressãopressãopressãopressãopressão
acumuladaacumuladaacumuladaacumuladaacumulada

José Renato Nalini

Existe uma ca-
tegoria de pessoas
que se propõe ser
infeliz. Reclama de
tudo. Principalmen-
te do trabalho. An-
tagoniza-se com o
chefe, detesta o pa-
trão. Todos pare-
cem conspirar con-
tra o infeliz subordinado.

São aquelas pessoas que
não estão contentes com o que
fazem, mas não procuram fazer
aquilo que as tornaria satisfei-
tas. Não conseguem perceber
que o trabalho também pode ser
uma forma de alegria, se enca-
rado com outro enfoque.

Quando se faz aquilo de que
se gosta, não se colhe estresse, não
se fabrica depressão. O trabalho é
fonte de felicidade, para quem o
encare à luz da realidade.

Primeiro, é preciso ter força de
vontade. Se você se considera me-
lhor do que os seus colegas, se acha
que não está sendo valorizado no
emprego, procure outro. Habilite-
se. Qualifique-se. Aprenda novo
idioma. Faça um curso rápido para
adquirir outras habilidades.

Se você quiser ser feliz no seu
trabalho, é preciso estimular o seu
cérebro a reconhecer o que existe
de bom nele. O sentimento de feli-
cidade é construído e influenciado
por fatores internos e externos. É
preciso engajar-se, apaixonar-se e
satisfazer-se com o seu ambiente e
com a sua função.

É urgente encontrar suas mo-
tivações. Por que você escolheu
aquilo que faz? Por que continua a
fazê-lo? Você gostaria de fazer ou-
tra coisa?

Faça um roteiro de passos para
se tornar mais feliz no trabalho.

Aproxime-se de seus
colegas. Procure enten-
der a sua chefia. Cola-
bore com ela. Forme
uma rede de apoio.
Quando se tem relacio-
namentos mais caloro-
sos, é-se mais feliz. As
conexões são impor-
tantes também para a
vida pessoal. Invista
num ambiente saudá-

vel. Faça amizades no seu local de
trabalho.

Incorpore práticas de bem-es-

tar. Promova momentos de ativi-
dade física para relaxar e descom-
primir a pressão acumulada. Prin-
cipalmente, procure sempre algo de
novo para aprender. Um dia em
que você não aprende nada que
ainda não conhecia, é um dia per-
dido.

Se nada adiantar, pergunte-se,
com honestidade: será que o pro-
blema não é você? Mude o rumo de
sua vida. Tenha coragem e vá fa-
zer aquilo que satisfaz o seu ego, a
sua vontade de vencer na vida, a
sua ambição. Mas não reclame
tanto. Há muita gente que ficaria
feliz fazendo o que você faz e ocu-
pando a vaga que você despreza.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Ponte da avenida Camélia Borges
Narciso foi liberada nesta terça-feira

A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 21 de fevereiro de 2025

A4

Vereadores acompanharam todo o trabalho realizado na ponte da avenida Camélia Borges Narciso

A ponte da avenida Camé-
lia Borges Narciso será liberada
nesta terça-feira, dia 25. A no-
tícia foi dada por um grupo de
vereadores, que acompanhou
desde o início as obras do local

que dá acesso aos bairros Alpes
das Águas, Theodoro de Souza
Barros, Bela São Pedro e o Dis-
trito Industrial.

Na semana passada, o secre-
tário de Obras, Caio Piedade, in-

formou aos parlamentares que tan-
to a interdição quanto a obra de
emergência foram necessários por
conta dos danos sofridos na estru-
tura da ponte após as fortes chu-
vas registradas no final de janeiro.

O trabalho, que começou no
dia 17, incluiu instalação de tu-
bos de PEAD (material rígido e
resistente) -, obras de conten-
ção, nova rede de água pluvial e
muro ala, que consiste numa

estrutura que direciona e faz o
escoamento da água.  O presi-
dente da Câmara, Adriano Vi-
tor, e os vereadores Albino An-
tunes, Aldo Enfermeiro, Robi-
nho Pedrosa, Ondina Daniel,

Claudio Ramos, José Henrique,
Cri Duarte (Mandato Coletivo),
Luciano Mazzonetto e Daniel
Sepulvida acompanharam todo
processo de execução da obra
até o dia da liberação da via.
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Compositora Bete Bissoli receberá
Prêmio Inezita Barroso na Alesp
Autora de 160 músicas, em vários estilos musicais, a compositora mantém um repertório de músicas de raiz e regionais, que divulga e se orgulha muito

A compositora e jornalista são-
pedrense, Bete Bissoli, receberá o
Prêmio Inezita Barroso. Ela e mais
19 representantes da música serta-
neja do Estado serão homenagea-
dos no dia 14 de março, às 10h, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp). Com indica-
ção do vereador José Roberto de
Moura (Dudu), seu nome foi apro-
vado pela Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia, atualmen-
te presidida pela deputada estadu-
al Professora Bebel.

O prêmio, que está em sua 8ª
edição, é um projeto de autoria do
ex-deputado Marcos Martins. O
objetivo principal é de valorizar a
cultura caipira de raiz e qualquer
forma de arte genuinamente popu-
lar que a complemente, no Estado
de São Paulo.

Os indicados receberão uma
estatueta confeccionada em metal
na cor ouro velho, com base retan-
gular, sobre a qual se ergue um
busto esculpido, representando a
Patronesse, Srª. Inezita Barroso,
junto com um diploma, que será
concedido pelo Presidente da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, André do Prado.

HOMENAGEADA - Bete Bis-
soli é autora de 160 músicas, em
vários estilos musicais. A composi-
tora mantém um repertório de mú-
sicas de raiz e regionais, que divul-
ga ao máximo e do qual se orgulha
muito. Atualmente, suas duas mú-
sicas mais executadas em emisso-
ras de TV e rádio são Afinados com
a Viola, parceria com Edna Bissoli, e

Môio di Repôio, só sua, ambas na
voz do duo Moacyr e Sandra.

Encontro com Célia e Celma, da
TV Rural, e Adylson Godoy - Vida e
Arte, da Rede Vida, foram os pro-
gramas que deram oportunidade de
a compositora ser entrevistada e
mostrar várias de suas músicas.

O Viola Minha Viola, da TV
Cultura, capitaneado por Inezita
Barroso, cantora, apresentadora,
pesquisadora, folclorista, enfim, um
ícone de múltiplos talentos da mú-
sica caipira e de raiz, sempre deu
destaque às músicas de Bete, canta-
das por Moacyr e Sandra. Hoje, re-
prises dos melhores momentos do
programa são apresentadas, e mú-
sicas de Bete, com Moacyr e San-
dra, continuam presentes.

A dupla participa, frequente-
mente, de programas de rádio e TV,
sempre destacando o nome de Bete
Bissoli, e do decorrer de 1990 pra
cá tem levado músicas da compo-
sitora através de programas de rá-
dio e de TV, como EPTV-Globo, TV
Canção Nova, TV Aparecida, TV
Rural, Rede Vida, TV Terra, TV
Evangelizar e outras.

Sou Violeiro e Cantador e Alma
Pantaneira já fizeram parte do Fes-
tival Viola de Todos os Cantos, da
EPTV, sendo que Alma Pantaneira
(esta, em parceria com Carlinhos
Veronezi), venceu na categoria mú-
sica regional, na eliminatória de
Araraquara, e faz parte do CD do
festival. Môio di Repôio e Trenzinho
Lento foram finalistas em festivais
de Americana e Jundiaí. Esta últi-
ma ganhou prêmio de segundo lu-

gar em festival de Rio Claro, SP.
Sua primeira música gravada

foi Caipiracicabano, com letra sua,
em melodia de Noedi Veronezi, na
voz da consagrada dupla de músi-
ca de raiz,  Lorito e Loreto.

O CD Com Jeitinho Caipira, de
Moacyr e Sandra, traz três músi-
cas de Bete e quatro dela com par-
ceiros. Môio di Repôio, que faz par-
te do CD, já foi tema de abertura
de programas sertanejos em rádio,
serviu de estudo para aula de lin-
guística em faculdade e, durante
anos, foi tema musical do quadro
de receitas caipiras da Dona Tatá,
no programa Terra da Padroeira,
na TV Aparecida.

O CD Afinados com a Viola,
do mesmo duo, traz duas músicas
de Bete e duas em parceria. Os Pas-
sos da Estrela-Guia, de Bete/Edna
Bissoli/Ruth Tavares Bissoli, está
no CD Perto do Coração, o mais
recente de Moacyr e Sandra.

Dois CDs do violeiro Mazinho
Quevedo, A Viola e Eu e Alma Cai-
pira, trazem as músicas Só Deus
Sabe de Mim, dela e de Mazinho, e
Marcas que Herdei, dela com Car-
linhos Veronezi, sendo que esta faz
parte do CD de Mazinho concor-
rente ao Grammy Latino de 2009.

A convite da EPTV (Rede Glo-
bo), em 2008, Bete fez parte do júri
do Festival Nacional Viola de Todos
os Cantos, na final, em Limeira, SP.

A autora, que tem muitas par-
ticipações em programas de TV e
rádio, dando entrevistas e mos-
trando suas músicas, dedica-se
também a pesquisa e criação de

projetos musicais. Seu show Pauli-
céia Musicada fez parte, em 2005,
da Agenda Oficial das Comemora-
ções dos 450 Anos da Cidade de
São Paulo. Moda de São Paulo, fei-
ta por ela para esse show, integra,
também, o e-book Sábio Poeta, se-
leção de poemas dedicados à cida-
de, da autoria do Vereador de São

Paulo, Professor Eliseu Gabriel.
Em 2010 e 2013, participou

com artistas da cidade de São Pe-
dro dos shows Música, Poesia e
Amigos I e II, projetos de Cléia B.
Santos, aprovado pelo PROAC
(Programa de Ação Cultural do
Estado de São Paulo). Em ambos,
foram cantadas músicas de raiz

compostas por ela. Em 2015, duas
poesias do poeta são-pedrense Gus-
tavo Teixeira, entre as musicadas
por Bete, foram apresentadas no
Cine Teatro São Pedro. Uma delas,
Casa Paterna, é no estilo sertanejo,
e faz parte do projeto Belos Poe-
mas, Novas Canções, de Bete, apro-
vado pela Lei Aldir Blanc.

Bete Bissoli como vereador José Roberto de Moura (Dudu), que indicou seu nome ao prêmio

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alugadas
por casa em Piracicaba com renda de
1200,00 reais cada uma. Tratar: 19
998624594.

VD OU TROCO imóvel em São Pe-
dro por imóvel em Piracicaba  tratar :
( 19 )  99862-4594
-------------------------------------------
VD OU TROCO ótimo sobrado com
2 imóveis superior e inferior no
Horto Florestal em São Pedro por
imóvel em Piracicaba tratar: ( 19 )
99862-4594
-------------------------------------------

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.

-------------------------------------------
VD OU TROCO casa 3 dorm sala
copa coz garagem na divisa do
bairro Recanto com São Dimas
em São Pedro por imóvel em
Piracicaba tratar: ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos, doces 
pra festas

VENDE- SE
1 Título Remido
do Thermas de

Águas de
São Pedro

F.(19) 3433-6660

CASA VENDE-SE

MELHOR  OFERTA
QUARTOS, SALA DEMAIS
CÔMODOS  BOM QUINTAL

TR. (19) 9.9862-4594
(19) 9.9607-2654

FAMILAR RESIDENCIAL para
idosos contrata cuidadores,

técnico de enfermagem , auxiliar
de enfermagem e serviço de

apoio interessados enviar
currículo pelo

zap (14) 9.9863-8411

VENDO Sítio 51.000 m² em
São Pedro, próximo a

cidade, nascente, córrego,
energia, vista para a Serra de

São Pedro. Documentação
em ordem.  R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. CONCEIÇÃO APARECIDA
RACIONI, faleceu dia 23/02/
2025, na cidade de Piracicaba,
contava 74 anos, era filha dos
finados Sr. Carlos Racioni e da
Sra. Joana Amelia Bragaia, era
viúva do Sr. Jose Antonio de Al-
meida. Deixa a filha: Susana
Regina do Nascimento, casada
com o Sr. Emerson Rodrigo do
Nascimento. Deixa netos de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 23/02/2025
saindo do Velório Memorial
São Pedro/SP, sala 01 às
11:00 para o Cemitério Muni-
cipal São Pedro/SP. Á família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar  da ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS.

SR. FRANCINO MATOZINHO DE
OLIVEIRA, faleceu dia 23/02/
2025, na cidade de Charquea-
da/SP, contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Ademir F. de Oliviera
e da Sra. Maria Efigenia, era ca-
sado com a Sra. Araci Miranda
de Oliveira; deixa os filhos: Fla-
vio Matozinho de Oliveira, casa-
do com a Sra. Daniela Apareci-
da Sartori de Oliveira; Fabio Ma-
tozinho de Oliveira, casado com
a Sra. Esther Pereira de Olivei-
ra; Flavia Aparecida de Oliveira
da Silva, casada com o Sr. Mar-
celo da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 24/02/
2025 às 08h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal da cidade de

CCCCCARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL

Via Colinas realiza ações
de conscientização

Divu lgação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente da Associação Comercial e Industrial de
São Pedro, em conformidade com o artigo 48 do Esta-
tuto da entidade em vigor, convoca os associados de-
vidamente constituídos para participarem da Assem-
bleia Geral Ordinária, visando a ciência sobre o relató-
rio e deliberações sobre as contas do exercício de 2024,
que será realizada na sede da entidade, à Avenida dos
Imigrantes, 231, São Pedro - SP, às 18:00 horas do dia
17 de março de 2025, em primeira convocação com
presença da maioria absoluta dos associados, nos ter-
mos do artigo 41 do Estatuto, e por qualquer número
de associados para a segunda convocação às 18:30
horas, onde será deliberado o assunto.

São Pedro, 28 de fevereiro de 2025.

Flávio Eduardo Vieira de Barros Castellari
Presidente-ACISP

Charqueada/SP, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da ABIL GRUPO UNIDAS
FUNERAIS.

SR. PEDRO PAULO DA SILVA, na
cidade de Piracicaba, contava
81 anos, filho dos finados Sr.
Pedro Mathias Pinto e da Sra.
Rita da Silva Pinto. Deixa demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 25/02/2025 às 10h00
do Velório Memorial São Pedro,
sala 01, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade da cidade de
São Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da ABIL GRUPO UNI-
DAS FUNERAIS.

GUARDA CIVIL: SR. SEBASTIÃO
EVANGELISTA, faleceu dia 26/
02/2025, nesta cidade, contava
77 anos, filho dos finados Sr.
João Luca Evangelista e da Sra.
Maria do Carmo; deixa os filhos:
Cacilda Aparecida Evangelista;
Celio Aparecido Evangelista;
Rosemar Aparecido Evangelis-
ta; Elio Aparecido Evangelista e
Celmo Aparecido Evangelista.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Sepultamento dia 27/
02/2025 às 16h30 do Velório Me-
morial São Pedro, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da ABIL GRU-
PO UNIDAS FUNERAIS.

SR. ANDRELINO GOMES DE OLI-
VEIRA FILHO, Faleceu no dia 22/
02/2025 na cidade de São Pe-
dro, aos 69 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Andrelino
Gomes de Oliveira e da Sra. Le-
nil Soares da Silva. Era casado
com a Sra. Gislaine Ferreira Go-
mes de Oliveira. Deixa o filho:
Jeferson Ricardo Gomes de Oli-
veira. Deixa netas, demais fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 23/02/2025,
saindo a urna mortuária as
10:00h do Velório Municipal de
São Pedro, sala “1”, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. SALVADOR DONIZETI LO-
PES, Faleceu no dia 22/02/2025
na cidade de Piracicaba, aos 67
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Antônio Lopes e da
Sra. Maria Mendes Lopes. Era
casado com a Sra. Iza Magna
Shivei Lopes. Deixa os filhos:
Patrícia Rosane e Daniel Doni-
zeti. Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
são Pedro e o sepultamento
deu-se dia 23/02/2025, saindo
a urna mortuária as 09:00h do
Velório Municipal de São Pedro,
sala “2”, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

SR. CARLOS JOSE GALLO, Fa-
leceu no dia 23/02/2025 na ci-
dade de São Pedro, aos 63 anos
de idade. Era filho do Sr. Elvio
Gabriel Gallo e da Sra. Luiza da
Costa Gallo. Deixa o filho Bru-
no. Deixa demais familiares e

amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 25/02/2025 no Ce-
mitério Parque de São Pedro as
15:00h onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. NATALIA MARCONI GOMES
faleceu no dia 25/02/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 33 anos
de idade. Era filha do Sr. Caio
Gomes e da Sra. Ana Paula Mar-
coni Sirizola. Deixa os filhos:
Luiza, Melissa e Frederico.
Deixa neto, demais familiares
e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o sepultamento
deu-se dia 25/02/2025 sain-
do a urna mortuária as 13:00h
do Velório Memorial Bom Jesus
sala 02, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. MARIA DE LURDES SILVA
PRADO Faleceu no dia 25/02/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 96 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Antônio da Sil-
va e da Sra. Maria Augusta Pic-
colo. Era viúva do Sr. Vicente Vas-
concelos do Prado. Deixa os fi-
lhos: Bernadete de Lourdes,
Jose Antônio, Marilena, Luis
Carlos. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos e demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 26/02/2025, saindo
a urna mortuária as 09:00h do
Velório Memorial Bom Jesus
sala 01, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

A Via Colinas, concessionária
do Grupo Via Appia, realiza du-
rante a semana que antecede o
Carnaval e ao longo de todo o perí-
odo do feriado prolongado, algu-
mas ações que buscam conscienti-
zar os usuários sobre segurança
viária, saúde e proteção à mulher.

Entre os dias 24 de fevereiro e
7 de março, período antes, duran-
te e após o Carnaval, a concessio-
nária vai veicular mensagens de
orientação em seus painéis eletrô-
nicos instalados ao longo das ro-
dovias que administra, para aler-
tar sobre duas importantes ques-
tões. Doação de sangue e violên-
cia contra a mulher. Durante
todo esse período, duas mensa-
gens serão exibidas alternada-
mente para conscientizar os usu-
ários. São elas: "Antes da Folia,
Doe Sangue (@prosangue) / Bri-
lhe nas festas, não nas estatísti-
cas" e "Violência contra a mulher?
Não se cale, denuncie 190!".

A mensagem que orienta so-
bre a doação de sangue é uma ação
em parceria entre a Fundação Pró
Sangue e a ARTESP (Agência de
Transportes do Estado de São Pau-
lo), que busca incentivar as doa-
ções, buscando aumentar os níveis
do banco de sangue do Estado.

Até o dia 24 de fevereiro, o
estoque de sangue do Hemocentro
de São Paulo apresentava estado
crítico para os tipos O+, O-, A-, B+
e B-. Somente os tipos A+ e AB+ e
AB- estão com nível estável. Para
saber onde doar em seu muni-
cípio, é possível consultar infor-
mações nos sites das secretari-
as municipais de saúde ou aces-
sar o link do Pró-Sangue (http://
prosangue.sp.gov.br/hemocen-
tros/Default.html).

Em uma ação da Secretaria da
Mulher do Estado de São Paulo, a
mensagem contra a violência bus-
ca ampliar a conscientização du-
rante esse período de festas, au-
mentando o respeito pelas mulhe-
res e orientando sobre a importân-
cia da denúncia pelo telefone 190.

Segurança - Nos dias 27 e 28
as equipes de conscientização da
Via Colinas realizam duas edi-
ções da campanha "Motociclis-

A mensagem que orienta sobre a doação de sangue é uma ação em parceria entre a Fundação
Pró Sangue e a ARTESP

ta na Via", onde os condutores
recebem orientações sobre dire-
ção defensiva e segurança viá-
ria, além de um kit com adesivo
refletivo para capacete e um spray
para a limpeza da viseira.

No dia 27 a campanha aconte-
ce a partir das 14h, ao lado da pra-
ça de pedágio de Indaiatuba da SP-
075, na pista sentido Sorocaba. No
dia seguinte a equipe estará na pra-
ça de pedágio de Itupeva, na SP-
300, na pista sentido Jundiaí. Nos
dois dias as campanhas vão contar
com apoio do Policiamento Militar
Rodoviário.

FOLIA SEGURA - Em uma
ação conjunta com o DETRAN (De-
partamento Estadual de Trânsito),
a Via Colinas vais distribuir, a par-
tir do sábado, dia 1º, ventarolas
com orientações sobre os riscos de
beber e dirigir. "Brilhe nas festas,
não nas estatísticas. Se beber, não

dirija", é a mensagem que estará
estampada no material que será
distribuído nas praças de pedágio.

Cuidados - Para garantir a se-
gurança de todos que vão viajar
durante o Carnaval, a Via Colinas
orienta que os motoristas não be-
bam antes e durante a viagem, não
utilizem o celular na direção, res-
peitem os limites de velocidade, so-
mente ultrapassem em local permi-
tido e parem no acostamento ape-
nas em casos de emergência. Reali-
zar a manutenção do veículo antes
de iniciar o trajeto também é muito
importante para uma viagem tran-
quila.

Estrutura - O usuário terá à
disposição, nas sete bases operaci-
onais distribuídas pelos trechos de
responsabilidade da concessioná-
ria, uma frota composta por Uni-
dades de Resgate, Veículos de Ins-
peção e Supervisão de Tráfego,

Guinchos Leves e Pesados, Cami-
nhão Boiadeiro e outros. Além dis-
so, toda esta estrutura se junta às
31 câmeras de monitoramento, 567
unidades de Call Box (telefones de
emergência instalados a cada qui-
lômetro) e 29 painéis eletrônicos de
mensagens existentes em toda a
malha concedida.

A concessionária também
tem à disposição do usuário a
Central de Atendimento no te-
lefone 0800-703-5080 (Opção
2). O serviço é gratuito e funci-
ona 24 horas por dia. Por meio
dele, o usuário obtém informa-
ções sobre localizações de mu-
nicípios, condições do tráfego e
climáticas nos trechos da con-
cessionária, obras em andamen-
to, localização das bases opera-
cionais e da Polícia Militar Ro-
doviária e informações sobre
serviços de utilidade pública.

RRRRRODOVIAODOVIAODOVIAODOVIAODOVIA

Eixo SP libera 6 quilômetros de terceira faixa na SP 310
A Eixo SP Concessionária de

Rodovias irá liberar no fim da tar-
de desta quinta-feira (27) seis qui-
lômetros de terceira faixa na SP 310
- Rodovia Washington Luís, na pis-
ta sentido Interior. Trata-se do pri-
meiro trecho de pista nova das
obras que tiveram início em mea-
dos do ano passado. A faixa adici-
onal começará no km 153, a partir
da saída da SP 330 - Rodovia
Anhanguera, até o km 159, na en-
trada de Cordeirópolis.

Nesse trecho, haverá estreita-
mento de pista no km 156, no en-
contro com a SP 348 - Rodovia Ban-
deirantes. Neste ponto, a via volta a
ter duas faixas por cerca de 100
metros, retornando em seguida às
três faixas até o km 159. A partir
daí, a rodovia volta a ter duas fai-
xas. A Eixo SP alerta aos motoristas
para que redobrem a atenção à si-
nalização nesse trecho, devido aos
estreitamentos de pista.

A liberação deste trecho é ape-
nas o começo de um projeto mais
amplo que prevê a implantação de
80 quilômetros de terceira faixa na

Rodovia Washington Luís, com 40
quilômetros em cada sentido. As
obras seguem em andamento, e
novos trechos devem ser entregues
em breve. Até o momento, cerca de
20 quilômetros de terceira faixa
estão prontos, mas a liberação para
o tráfego ocorrerá de forma gra-
dual, após as adequações de segu-
rança necessárias. O prazo para
conclusão total das obras é 2027.

A expectativa é que, com a con-
clusão do projeto, o tráfego na re-
gião se torne mais fluido e seguro,
beneficiando milhares de motoris-
tas que circulam diariamente pela
rodovia. Enquanto as obras avan-
çam, a Eixo SP reforça a necessi-
dade de os usuários terem caute-
la ao passarem pelo trecho.

O projeto conta com um in-
vestimento total de R$ 260 mi-
lhões e prevê, além da implanta-
ção das faixas adicionais, servi-
ços de readequação estrutural,
como o alargamento e o prolon-
gamento de 36 estruturas de con-
creto, incluindo 18 viadutos e 20
passagens para animais.

É o primeiro trecho de faixa adicional liberado ao trânsito
após início das obras em meados do ano passado

Divulgação

O cronograma das obras in-
clui ainda a construção de um dis-
positivo de retorno em desnível,
com rotatórias, no km 157+700. O
projeto prevê também a instala-
ção de novos sistemas de dre-
nagem em 65 quilômetros do
trecho em obras. As melhorias
incluem a reformulação de ca-
naletas, bueiros e drenos, que

ajudarão a manter a rodovia em
condições ideais de tráfego, mes-
mo nos períodos de chuvas. Além
disso, será implantado um siste-
ma de iluminação inteligente
com luminárias abastecidas
por energia solar em 12 quilô-
metros da rodovia, o que pro-
porcionará mais segurança
aos usuários durante a noite.

Divu lgação
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Bebel comemora produção
de vacina contra a dengue
anunciada por Lula
Objetivo do governo é ampliar a proteção contra a doença; Brasil foi o
primeiro País oferecer um imunizante contra dengue na rede pública

Divulgação

Em suas redes sociais, a depu-
tada estadual piracicabana Profes-
sora Bebel (PT) comemorou a di-
vulgação feita pelo presidente Lula,
nesta semana, de que o Brasil pas-
sará a produzir vacina para com-
bater a dengue, um dos mais gra-
ves problemas de saúde pública que
o Brasil enfrenta neste momento.
A vacina se destina à faixa etária
de 2 a 59 anos e começará a ser
aplicada a partir do próximo ano.

Bebel destaca como bastante
positiva a medida, uma vez que a
dengue tem levado muitos brasi-
leiros à morte. “O estado de São
Paulo é responsável por 75% do
total de mortes por dengue ocorri-
das no país, demonstrando que o
mais rico ente federado do país está
falhando na prevenção e combate
à doença”, lamenta, ressaltando
que o governo Lula tem preocupa-
ção com a saúde da população bra-
sileira e está investindo em novas
vacinas para imunizar a população.

A vacina brasileira contra a
dengue será produzida em uma par-
ceria entre o Instituto Butantan e a
empresa WuXi Biologics; o imuni-
zante será direcionado para pesso-
as da faixa etária de dois a 59 anos.

A deputada Professora Bebel com o presidente Lula, empenhado em
apoiar novas vacinas no país, como esta que imuniza contra a dengue

No anúncio, o presidente
Lula destacou que o projeto con-
tou com o apoio do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), no finan-
ciamento da pesquisa clínica; e da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), quanto à aná-
lise do pedido de registro do imu-
nizante, que ainda não foi feito.

Segundo o governo, o aumen-
to da produção e oferta no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) será vi-
abilizado por meio de parcerias pú-
blico-privadas. “Por enquanto, os
idosos não poderão tomar vacina,
porque, quando as vacinas são tes-
tadas, temos sempre cuidado com
a população idosa”, disse a então
ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de, durante o anúncio.

De acordo com o governo, se-
rão produzidas mais de 60 milhões
de unidades da primeira vacina
100% nacional e de dose única con-
tra a dengue anualmente, a partir
de 2026. Nos ensaios clínicos, o
imunizante demonstrou 79,6% de
eficácia geral para prevenir casos
de dengue sintomática e uma pro-
teção de 89% contra dengue grave
ou com sinais de alarme.

Com a produção do imunizan-
te, o objetivo do governo é ampliar a
proteção contra a doença. O Brasil
foi o primeiro País do mundo a ofe-
recer um imunizante contra a den-
gue na rede pública, a vacina Qden-

ga, da farmacêutica japonesa Take-
da. Mas, devido ao número limitado
de doses, só crianças e adolescentes
de 10 a 14 anos de 521 municípios
selecionados foram inicialmente in-
cluídos no programa de vacinação.
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Excesso de álcool também pode afetar a saúde dos rins
Calor, folia e bebida alcoólica.

O Carnaval é um dos períodos do
ano de maior consumo de álcool e,
muitas vezes, o folião deixa de lado
um fator indispensável enquanto
festeja: hidratar-se. Avançar o si-
nal por dias prolongados pode cau-
sar, além da típica ressaca, quadros
de desidratação severa que podem
ser evitados conforme as dicas de
especialista em saúde renal.

Qual o perigo? - Para quem
não larga o copo durante o car-
naval, serve o alerta para o cui-
dado com o trato urinário. Da
cervejinha ao drink, o consumo
desmedido pode provocar a so-
brecarga renal e aumentar a
chance de infecções de urina.

Quanto mais álcool, mais xixi
- O álcool tem um efeito diurético
que faz com que o corpo elimine
mais líquidos do que o normal,
levando à desidratação e à con-
centração da urina. ”Esse ambi-
ente favorece a proliferação de
bactérias, aumentando as chan-
ces de infecções urinárias”, aler-
ta o médico José Roberto Colom-
bo Júnior, urologista especialista
em cirurgia robótica do Hospital
Israelita Albert Einstein.

Além das infecções, a desidra-
tação crônica favorece a formação
de cálculos renais também. Quan-
do o corpo perde líquidos em ex-
cesso e a ingestão de água não é
suficiente, há um aumento na con-
centração de sais e minerais na
urina, criando condições propíci-
as para o desenvolvimento das te-
midas pedras nos rins. “A desi-
dratação crônica intensifica o acú-
mulo de substâncias como cálcio e
ácido úrico, que se cristalizam e
formam os cálculos renais. Mui-
tas vezes, os pacientes só percebem
o problema quando sentem dores
intensas, as conhecidas cólicas re-
nais”, explica o especialista.

Fique atento aos sinais  - Os
sintomas que indicam possíveis
complicações urológicas incluem
dor ao urinar, sensação de bexiga
sempre cheia, urina escura ou com
odor forte, febre, além de dores
intensas na região lombar.

O médico explica que, nos ca-
sos mais graves, quando os cálcu-
los renais atingem tamanhos mai-
ores ou bloqueiam a passagem da
urina, pode ser necessário recorrer
a tratamentos cirúrgicos.

“A cirurgia, através da endou-

Urologista dá dicas para cair na folia sem avançar o sinal

rologia é a opção mais avançada
para a remoção de cálculos renais
e ureterais. O procedimento é mi-
nimamente invasivo, sem incisões,
reduz riscos e proporciona uma
recuperação mais rápida para o pa-
ciente que, geralmente, vai embora
para casa no mesmo dia”, destaca
o Dr. Colombo Júnior.

Cuidados - Para evitar com-
plicações e curtir o Carnaval sem
riscos para a saúde, a recomen-
dação do especialista é simples:

moderação no consumo de álco-
ol, hidratação reforçada e aten-
ção ao uso de suplementos ali-
mentares. “Intercalar o consumo
de bebidas alcoólicas com água,
evitar excessos, priorizar uma
alimentação equilibrada e garan-
tir uma hidratação adequada
são medidas essenciais para pre-
venir problemas urológicos e ga-
rantir um Carnaval tranquilo e
sem surpresas desagradáveis”,
finaliza o médico.

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS

Servidores de São Pedro
propõem reajuste salarial e
aumento no vale-alimentação

Em São Pedro, a assembleia da
Campanha Salarial dos servidores
municipais de São Pedro, aconte-
ceu no dia 20 de fevereiro na sub-
sede do Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de São Pedro. Os
servidores aprovaram a proposta
de 5% de reposição inflacionária e
5% de aumento real nos salários,
além de um reajuste de R$ 250,00
no vale-alimentação.

Além da diretora de base de
São Pedro, Maria José da Silva, a

reunião contou com a presença do
vice-presidente do Sindicato, José
Alexandre Pereira, e dos diretores
José Osmir Bertazzoni, Moisés Lei-
te de Campos Júnior e Marcela
Lima. O ofício da proposta sala-
rial foi encaminhado ao prefei-
to Thiago Silvério da Silva.  As-
sim que o Executivo apresentar
a contraproposta, uma nova
assembleia será convocada para
avaliação e deliberação sobre os
próximos passos da negociação.

VISITA - Nesta terça-feira (25), o vereador Eziquiel da
Silva (à direita), o Silva (PL), de Águas de São Pedro,
esteve em São Pedro para uma visita especial na Câma-
ra Municipal. Recebido pelo presidente do Legislativo, Adri-
ano Vitor (PSD), e pelo vereador Robinho Pedrosa (DEM),
o parlamentar explicou que o objetivo do encontro foi para
solicitar que as duas Câmaras atuem juntas para atender in-
teresses comuns da população dos dois municípios. Além
do bate papo, Silva foi convidado para conhecer todas
as dependências da Casa de Leis de São Pedro.

Daniella Oliveira
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Pague Menos reforça compromisso com
a sustentabilidade na Loja Lix da Cunha

Seguindo sua estratégia ESG
(Environmental, Social and Gover-
nance), a Rede de Supermercados
Pague Menos amplia suas iniciati-
vas sustentáveis com a inaugura-
ção da sua loja 43, na região da Lix
da Cunha, em Campinas, que se
destaca por suas práticas inovado-
ras voltadas à eficiência energéti-
ca, economia circular e responsa-
bilidade ambiental.

A loja localizada na avenida
Governador Pedro de Toledo, pa-
ralela à Lix da Cunha, é totalmente
abastecida por energia renovável,
sendo 30% proveniente de painéis
solares instalados na própria uni-
dade e 70% adquirida no mercado
livre de energia. Essa iniciativa re-
duz significativamente a emissão
de carbono e reforça o compromis-
so da Rede com um futuro mais
sustentável.

A unidade também implemen-
ta uma série de medidas para pro-
mover o consumo consciente de
energia e a economia circular. Os
equipamentos foram escolhidos
estrategicamente para garantir efi-
ciência energética, reduzindo o des-
perdício de eletricidade. Além dis-
so, como já acontece nas outras lojas,
oferecerá caixas de papelão para os Cli-
entes que queiram utilizá-las no

transporte de compras, substituin-
do as sacolas plásticas e incentivan-
do a reutilização de materiais.

A Loja Lix da Cunha conta
com um sistema estruturado de
coleta e reciclagem, contribuindo
para a destinação correta de diver-
sos materiais: o óleo de cozinha
gerado pelo Supermercados Pague
Menos é coletado e encaminhado
para reciclagem, evitando a conta-
minação da água e do solo; Coleta
reversa de pilhas e baterias: um sis-
tema que permite o descarte segu-
ro e a reciclagem desses resíduos,
reduzindo os impactos ambientais;
Reciclagem e separação de itens: a
loja possui um processo eficiente de
separação de materiais recicláveis,
garantindo que eles sejam reinse-
ridos no ciclo produtivo.

Com o objetivo de reduzir o
desperdício e o consumo de água,
a unidade implementou um siste-
ma de coleta de água da chuva, que
será utilizada para a irrigação dos
jardins e a lavagem de áreas aber-
tas. Essa medida contribui para a
preservação dos recursos hídricos
e reduz a dependência de água po-
tável para essas atividades.

Para Josiane Nunes Marinho
Pereira, gerente de Saúde, Segu-
rança do Trabalho e Meio Ambien-

te, "a Loja Lix da Cunha é mais um
passo da Rede de Supermercados
Pague Menos na construção de um
futuro mais sustentável. Com ener-
gia 100% renovável, programas de
economia circular e o engajamento
de nossos funcionários e Clientes,
reafirmamos nosso compromisso
com a responsabilidade ambiental.
Queremos inspirar outras empre-
sas e a comunidade a adotarem
práticas sustentáveis e contribuí-
rem para um planeta melhor para
as futuras gerações".

Assim como nas demais lojas
da Rede, a loja Lix da Cunha con-
tará com um Comitê de Sustenta-
bilidade formado por funcionários

engajados na implementação e no
aprimoramento de ações sustentá-
veis. Além disso, a unidade faz parte
da Jornada ESG, uma iniciativa que
reforça o compromisso do Super-
mercados Pague Menos com estra-
tégias para práticas ambientalmen-
te e socialmente responsáveis.

Seguindo seu plano de expan-
são, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está com obras acelera-
das para a inauguração de sua
sexta unidade em Campinas,
prevista para o primeiro trimes-
tre de 2025. O novo empreendi-
mento está localizado na Aveni-
da Governador Pedro de Toledo,
paralela à Avenida Lix da Cunha.

A Loja Lix da Cunha
conta com um

sistema estrutura-
do de coleta e

reciclagem
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Alunos da Escola
Aroldo Donizetti Leite
visitam o COPLACAMPO,
em Piracicaba

Na última semana, os estu-
dantes do curso técnico em Agro-
negócio da Escola Estadual Aroldo
Donizetti Leite (Escola da Jaquei-
ra), de São Pedro, tiveram a opor-
tunidade de vivenciar uma experi-
ência enriquecedora no COPLA-
CAMPO 2025, evento organizado
pela Cooperativa dos Plantadores
de Cana (COPLACANA). O evento,
que reúne as principais empresas
do agronegócio, apresentou as
mais recentes inovações em servi-
ços, produtos e tecnologias volta-
das para o setor rural, consolidan-
do-se como um dos maiores encon-
tros do segmento no país.

A edição deste ano superou as
expectativas, com um número re-
corde de expositores, mais inova-
ções e oportunidades de negócios.
Para os estudantes, a visita técnica
foi uma imersão no mundo do
agronegócio, permitindo que eles
entrassem em contato com práti-
cas sustentáveis e tecnologias de
ponta que estão transformando o
campo.

Neste sentido os estudantes
puderam atingir os objetivos de
Imersão no Agronegócio, Desenvol-
vimento de Competências para o

Mercado de Trabalho e o Uso de
Ferramentas Digitais. Para os alu-
nos, a experiência foi transforma-
dora. O Coplacampo, segundo a a
direção da escola, proporcionou
conhecer o que há de mais avança-
do no agronegócio, foi possível ver
de perto as tecnologias e as práticas
sustentáveis, percebendo o quanto o
setor está evoluindo e a atuação do
profissional técnico no mercado de tra-
balho.  O professor João Xavier, res-
ponsável pela visita, ressaltou a
importância do evento para a for-
mação dos jovens. "Essa experiên-
cia prática é fundamental para que
os alunos possam se conectar com
o mercado de trabalho e entender
as demandas do setor".

A visita dos estudantes da Es-
cola Aroldo Donizetti Leite ao CO-
PLACAMPO 2025 reforça o com-
promisso da instituição em ofere-
cer uma formação técnica de qua-
lidade, alinhada às demandas do
mercado e às tendências do setor.
Com certeza, essa experiência será
um marco na trajetória profissio-
nal desses jovens, que agora es-
tão mais preparados para con-
tribuir com o desenvolvimento
do agronegócio brasileiro.

Alunos do curso técnico em Agronegócio durante a visita ao COPLACAMPO 2025
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Saúde faz ação casa a casa em áreas rurais
para vacina contra a febre amarela
Durante todo o período do Carnaval, de 1 a 4 de março, também haverá vacina disponível na Unidade Mista e Integrada de Saúde (Umis), das 8h às 18h

Para reforçar a imunização
contra a febre amarela, equipes
da Secretaria de Saúde de São
Pedro estão percorrendo áreas
rurais atendidas pelas UBSs
Primavera e Santo Antonio, no
alto da serra, para vacinar os
moradores casa a casa.

A medida acontece após a
confirmação do primeiro caso

da doença em São Pedro. Se-
gundo o secretário de Saúde e
Desenvolvimento Social, Marce-
lo Carvalho, a situação é de aler-
ta máximo, com todas as medi-
das sendo tomadas para garan-
tir a vacinação, medida mais
eficaz para evitar a doença.

Nas visitas, os moradores
também são orientados para, caso

encontrem macacos mortos, não
toquem no animal nem os enter-
rem. Outra recomendação é evitar
que crianças, outros animais ou
curiosos se aproximem.

Além da ação casa a casa - bem
recebida pelos moradores - a vaci-
nação está disponível em todas as
UBSs do município, com exceção
das unidades dos bairros Prima-

vera e Santo Antonio, de segunda
a sexta-feira das 8h às 15h.

No período do Carnaval, de 1
a 4 de março, também haverá vaci-
na disponível na Umis, no período
das 8h às 18h. Nestes dias, a uni-
dade vai funcionar exclusivamen-
te para atender pessoas com sinto-
mas de dengue e fazer a vacinação
contra a febre amarela.

CARACTERÍSTICAS DA
DOENÇA -  A febre amarela é uma
doença infecciosa febril aguda, cau-
sada por um vírus transmitido por
mosquitos infectados.  Possui dois
ciclos de transmissão: silvestre
(quando há transmissão em área
rural ou de floresta) e urbano.

Os sintomas iniciais da febre
amarela são febre, calafrios, dor de

cabeça intensa, dores nas costas,
dores no corpo em geral, náuseas e
vômitos, fadiga e fraqueza.

Em casos graves, a pessoa
infectada por febre amarela
pode desenvolver sintomas
como febre alta; icterícia (condi-
ção que deixa a pele e olhos amare-
los), hemorragia, choque e insufi-
ciência de múltiplos órgãos.

A medida acontece após a confirmação do primeiro caso da doença em São Pedro
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Ações da Saúde receberam
R$ 45,1 milhões em 2024

Em 2024, a rede municipal de
Saúde de São Pedro aplicou R$ 45,1
milhões em assistência hospitalar
e ambulatorial, atenção básica, Vi-
gilância Epidemiológica e Vigilân-
cia Sanitária. Os números apresen-
tados na Audiência Pública da Saú-
de indicam também que o percen-
tual de aplicação na saúde com re-
cursos municipais no ano passado
foi de 34,1%, mais que o dobro que
os 15% definidos pela legislação.

O maior volume de recursos
foi para a assistência hospitalar e
ambulatorial - R$ 34 milhões - e
atenção básica - R$ 10,3 milhões.

A audiência também apresen-
tou números do Controle de Ende-
mias, que fez nos 3 quadrimestres,
49.971 visitas a imóveis; dados da
vacinação animal - foram vacina-
das 1.569 animais no ano, realiza-
das 1.220 consultas com veteriná-
rio e 974 castrações.

Em relação à entrega de medi-
camentos, foram realizados
20.868 atendimentos no Alto cus-
to e 108.654 atendimentos na aten-

ção básica. No CER, o destaque é
para o número de sessões de de fi-
sioterapia realizadas: 26.448.

Na atenção primária, foram
realizadas 58.232 consultas médi-
cas na atenção básica e 37.372 na
atenção especializada. Outro des-
taque é o número de procedimen-
tos odontológicos realizados:
34.910. Os agentes comunitários de
saúde realizaram no ano passado
120.396 visitas domiciliares.

No Hospital São Lucas, foram
realizadas 2.847 internações cirúr-
gicas, 872 médicas e 149 obstétri-
cas.  Os exames e procedimentos
realizados no hospital somam
41.220, enquanto os exames labo-
ratoriais, somam 293.102.

 O secretário municipal de
Saúde e Desenvolvimento Social
Marcelo Carvalho disse que os nú-
meros reforçam a manutenção dos
serviços de saúde no município.
"Todo o nosso planejamento é fo-
cado na otimização e manutenção
da qualidade de atendimento na
atenção básica", afirmou.

Números foram apresentados na audiência pública da
saúde, realizada na Câmara Municipal
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São Pedro recebe trailer odontológico
Após o período de férias esco-

lares, o trailer odontológico Sorri-
so Cidadão voltou o seu atendimen-
to aos alunos matriculados na rede
municipal de ensino, que é sua pri-
oridade do projeto.

As primeiras escolas do ano
de 2025 a receber o atendimen-
to são da cidade de São Pedro.
Serão atendidos cerca de 400
alunos da EMEB Celso Silveira
Mello e a EMEB Prof. Gentila
Iolanda da Silva Frare.

Os diretores do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região, enti-
dade idealizadora do projeto, acom-
panham o mapeamento das esco-
las e todos os trâmites para a
realização dos atendimentos.

Segundo o presidente do
Sindicato, Wagner da Silveira
(Juca), o período de atendimen-
to em São Pedro será de 17 de
fevereiro a 14 de março, "Reali-
zamos uma reunião com a Se-
cretaria de Educação para ma-
pear as escolas com mais neces-
sidade do atendimento, e por
isso, que a princípio essas foram
as escolas escolhidas. Depois
desse período, estaremos em
atendimento na cidade de Pira-
cicaba, Rio das Pedras e Águas
de São Pedro. O mapeamento
das próximas escolas já está
sendo finalizado para que o trai-
ler siga transformando os sor-

Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos mapeia escolas com mais necessidades

risos das nossas crianças".
A EMEB Celso Silveira Mello,

instalada na área rural pela primei-
ra vez recebeu o atendimento da
equipe. A diretoria da escola, Ba-
daui Nasser Martinez reconhece a
importância do trabalho "Foi
uma alegria e um prazer rece-
ber o atendimento. A equipe
toda da escola agradece o cari-

nho e o cuidado do Sindicato
com nossos alunos. E pedimos
para voltar sempre que quiserem".

O trailer que leva um consul-
tório odontológico completo por
onde passa realiza o trabalho há
10 anos. E para ser viabilizado o
Sindicato que é o idealizador, con-
ta com os patrocinadores, Hyun-
dai Motors do Brasil e Parque Au-

tomotivo de empresas sul-corea-
nas, o parceiro colaborador, Albus-
dente e o apoio das prefeituras de
Piracicaba, São Pedro, Águas de
São Pedro e Rio das Pedras.

Os tratamentos mais extensos
e com a necessidade de outra espe-
cialidade seguem nos consultórios
do Sindicato, também sem custo ao
aluno atendimento pelo projeto.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Professores da rede municipal de Ensino
de São Pedro têm novo piso salarial

Foi publicado na sexta-feira
passada, dia 21, no Diário Oficial
do Município, a Lei Complementar
que institui o piso salarial para os
profissionais do magistério da Edu-
cação Básica da Rede Municipal de
Educação de São Pedro. Com a
medida, o novo piso salarial vai
valer a partir de 1º de janeiro. O
novo valor e a diferença serão re-
cebidas pelos servidores no próxi-
mo pagamento. O novo salário mí-
nimo do magistério recebeu aumen-
to de 6,27% em relação a 2024.

Esse salário é válido para pro-
fissionais que lecionam na rede
pública de ensino e cumprem jor-
nada de até 40 horas semanais. O
reajuste percentual está acima do
acumulado do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a inflação ofi-
cial do país, no último ano - 4,83%.
O valor mínimo é definido pelo
Ministério da Educação e cada Es-

tado e município precisa oficializar
o valor por meio de legislação pró-
pria.  As remunerações dos profis-
sionais da educação básica são pa-
gas por Prefeituras e Estados a par-
tir de recursos do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb). Todos os anos, cabe ao
MEC realizar os cálculos do índice
de reajuste e publicar a portaria com
os novos valores, conforme previs-
to em legislação.

Por determinação legal, o
MEC calcula o reajuste do piso uti-
lizando o mesmo percentual de
crescimento do Valor Anual Míni-
mo por Aluno (VAF mínimo), pu-
blicado na terceira atualização do
Fundeb. Para chegar a 6,27%, o
MEC calculou a variação percen-
tual entre o VAF mínimo publica-
do na terceira atualização do Fun-
deb de 2024 e de 2023.

O novo valor e a diferença serão recebidas pelos servidores
no próximo pagamento
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Distrito Turístico tem potencial de
investimento de R$ 764, 7 milhões
Número foi revelado na consulta pública que apresentou projeto de implantação de distrito formado por São Pedro, Águas de São Pedro e Brotas

O potencial de investimentos do
projeto de criação do Distrito Turís-
tico Serra do Itaqueri, formado por
áreas de São Pedro, Brotas e Águas
de São Pedro é de R$ 764, 7 mi-
lhões. Os números, apresentados na
consulta pública realizada para apre-
sentação do projeto, correspondem
aos valores que 39 empreendimen-
tos de alto impacto identificados -
32 privados e 7 públicos -  dos três
municípios pretendem investir a
curto, médio e longo prazo.

Os investimentos referem-se a
empreendimentos já existentes e
outros em fase de investimentos ou
implantação. "Esses dados foram
informados pelos empresários e vão
embasar a proposta que será enca-
minhada ao Estado. Quanto mais
completas essas informações, mai-
or a chance do Distrito ser aprova-
do", diz Carlos Leal, consultor res-
ponsável pela elaboração e encami-
nhamento do projeto.

Os Distritos Turísticos são
áreas vocacionadas, destinadas e
delimitadas pelo poder público para
que sejam criadas condições espe-
cialmente favoráveis à atração e
instalação de empreendimentos
relacionados com a cadeia produ-
tiva turística, por meio da iniciati-
va privada e do poder público de
maneira organizada e que viabili-
zem a sua criação.

Na consulta pública foram
apresentadas características do
Distrito Turístico, sua área de
abrangência e o fomento ao turis-
mo. O distrito promove condições

favoráveis para se criar um terri-
tório seguro e sustentável a partir
de corredores turísticos, facha-
das ativas, novas habitações e
postos de trabalho, benefician-
do a população e os visitantes.
Sua criação promove o fortale-
cimento de empreendimentos já
existentes e incentiva a instala-
ção de novos negócios

Entre as vantagens desta clas-
sificação estão atração de novos
investimentos, fortalecimento
dos negócios existentes, criação de
novos padrões de práticas setori-
ais, ativação da cadeia de arranjos
produtivos e promoção de desen-
volvimento aglutinador.

Para as áreas definidas
como distrito turístico há bene-
fícios como incentivos fiscais e
econômicos, prioridade em
ações promocionais, aceleração de
processos, prioridade em borás de
acesso e saneamento e ações de
inovação e sustentabilidade.

Entre os impactos locais e no
entorno esperados com a implan-
tação do Distrito estão criação de
novos empreendimentos no turis-
mo, com aumento de emprego e
renda na região, aproximação en-
tre sociedade civil, setor privado e
governos municipal e estadual para
pensar em soluções e estratégia de
desenvolvimento turístico local,
melhoria das condições de in-
fraestrutura básica na região,
como sistemas de saneamento,
estradas, transporte, sistema de
comunicação e paisagismo ur-

Na consulta pública foram apresentadas características do Distrito Turístico, sua área de abrangência e o fomento ao turismo

bano, fortalecimento e dinami-
zação da cadeia de valor do tu-
rismo do Estado de São Paulo e
da produção local, entre outros.

Atualmente são 7 Distritos
Turísticos no Estado de São
Paulo:  Olímpia, Santos, Centro
(triângulo histórico da cidade de
São Paulo), Portal da Mata Atlân-

tica (Vale do Ribeira), Serra Azul
(Vinhedo, Jundiaí, Itupeva e
Louveira), Iguape e  Andradina.

PRÓXIMAS ETAPAS -
Após a aprovação da proposta na
consulta pública, a criação do
Distrito Turístico depende de
avaliação da Comissão de Ava-
liação de Distritos Turísticos,

lidera pela Secretaria Estadual
de Turismo e com participantes
de outros órgãos estaduais rela-
cionados com o meio ambiente,
cultura, infraestrutura, desenvol-
vimento econômico, entre outros.

Os interessados na criação ela-
boram um Plano Básico de Imple-
mentação, estudo que embasa a

criação de Distritos Turísticos e
deve conter informações sobre o
potencial de desenvolvimento tu-
rístico da área, estratégias e objeti-
vos para o turismo e os atores cha-
ve envolvidos nesse processo. A
documentação é encaminhada
após Edital de Chamamento publi-
cado pelo Governo do Estado.

Divu lgação
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Guia ajuda brasileiro a curtir o
Carnaval sem gastar além da conta

Um dos eventos mais celebra-
dos pelos brasileiros e um dos feri-
ados mais aguardados do ano, o
Carnaval também pode ser um
dos períodos de maior endivi-
damento para foliões desavisados.
Para ajudar quem deseja aprovei-
tar a festa e a folga prolongada sem
comprometer as finanças, a Se-
rasa preparou algumas orienta-
ções em formato de guia.

1) O que fazer no Carnaval gas-
tando pouco? Aproveite os blocos
de rua: tradição mais antiga do Rio
de Janeiro e da Bahia, os blocões e
bloquinhos de rua se espalharam
pelo país como uma mania, em ca-
pitais ou cidades do interior.

Leve bebidas e lanches de casa:
uma das principais certezas de Car-
naval é a Inflação da Folia. Especi-
almente as bebidas costumam fi-
car mais caras nessa época, ainda
mais nas proximidades dos bloqui-
nhos e desfiles de rua. Tente se
abastecer em atacados e, quando
possível, leve um cooler para man-
ter suas bebidas geladas.

Utilize transporte público ou
organize caronas com amigos: para
economizar nos deslocamentos e
aproveitar o feriado, evite dirigir,
fugindo dos congestionamentos e
das blitzes. Essa é uma opção ain-
da mais segura e mais barato.

Aposte em fantasias criativas
e baratas: camisetas, vestidos e
shorts podem ser transformados
com tinta, glitter e recortes. Tiaras,
colares e pulseiras podem dar um
toque especial sem grandes inves-
timentos. Experimente reutilizar
roupas, acessórios e outros mate-
riais que já estão em casa. Dá pra-
zer à alma e alívio ao bolso.

Festas caseiras: reunir amigos
e organizar festas em casa é uma
opção permanente que cresce ain-
da mais de valor durante o perío-
do de Carnaval por ser uma alter-
nativa econômica e, em geral, mais
serena.

2) Carnaval chique a baixo
custo: Bloquinhos de rua, bairros
e programações gratuitas deixaram
de ser privilégio de poucas cidades
e se esparramaram pelo país como
se fossem uma tradição muito an-
tiga, mas não dá para esconder que
seis cidades ainda concentram as
folias mais cobiçadas. Mesmo ne-
las, é possível se divertir sem com-
prometer o orçamento.

Belo Horizonte: Há pelo me-
nos uma década, BH vem mudan-
do seu perfil. Especialmente no Car-
naval, a capital mineira se mostra
uma cidade onde a diversão pipo-
ca em todos os pontos, em áreas

A Serasa preparou algumas orientações em formato de guia para este período de festas

boêmias ou bairros mais família.
São Paulo: com centenas de

blocos gratuitos, que reúnem mul-
tidões, a cidade tem se tornado um
dos principais destinos carnavales-
cos do Brasil. Salvador: além dos
trios elétricos pagos, há diversas
opções gratuitas de festas nas ruas.

Recife e Olinda: com seus tra-
dicionais blocos e frevo, oferecem
uma experiência autêntica com op-
ções sem custo. Rio de Janeiro: os
blocos gratuitos atraem milhares
de foliões todos os anos, com di-
versas opções para todos os gos-
tos. Com Salvador, ostenta o título
de capitais brasileiras do Carnaval.

3) O que fazer para economi-
zar no Carnaval? Defina um orça-
mento pessoal realista consideran-
do transporte, alimentação e lazer.

Utilize aplicativos de con-
trole financeiro para acompa-
nhar os gastos.

Evite compras impulsivas e
sempre busque alternativas gra-
tuitas ou de baixo custo. Blo-
queie o limite do cartão de cré-
dito para evitar gastos excessi-
vos nesse período em que a em-
polgação toma conta de todos
nós (isso pode ser feito no próprio
aplicativo do cartão). Leve um va-
lor pré-definido em dinheiro para

cada dia de Carnaval, ajudando a
controlar as despesas.

4) Dicas de segurança finan-
ceira para o Carnaval: Nunca car-
regue a senha junto com os car-
tões. Não use caixas eletrônicos
que possam conter alguma alte-
ração notável, como uma ava-
ria, pois podem ter sido adulte-
radas para copiar a sua senha.
Evite circular com mais de um do-
cumento de identificação;

Utilize pochetes e bolsas
que fiquem junto ao corpo, para
evitar perdas ou roubos. Com-
pre acessórios que permitam
prender o seu celular em sua
bolsa ou junto ao corpo.

5) Como evitar a ressaca fi-
nanceira pós-Carnaval? Se mes-
mo com planejamento os gastos
acabaram saindo do controle,
algumas ações podem ajudar a
recuperar o equilíbrio financei-
ro nas semanas seguintes:

Crie um plano de recuperação
financeira: Estabeleça metas rea-
listas e factíveis no pós-Carnaval
para retomar sua estabilidade fi-
nanceira o quanto antes.

Corte despesas não-essenciais:
Reduza saídas, assinaturas de ser-
viços e compras por impulso até
perceber que os gastos exagerados

de Carnaval foram superados. Ne-
gocie dívidas o quanto antes para
evitar juros acumulados: Débitos
contraídos na empolgação precisam
ser negociados logo que a sobrie-
dade chegar. Busque fontes de ren-
da extra, como vender itens que
não usa mais ou realizar trabalhos
pontuais. Evite usar o cartão de
crédito sem planejamento, pois o
acúmulo de parcelas pode compro-
meter o orçamento futuro. Pas-
sada a ressaca, o cartão de cré-
dito parece uma bóia salva-vi-
das, mas é preciso redobrar a
organização nesse momento.

Busque uma alternativa de
renda extra: Vender itens que
não usa mais ou realizar traba-
lhos pontuais pode ajudar a
equilibrar pelo menos parte das
contas a curto prazo.

 SOBRE A SERASA - A Se-
rasa é a maior referência em solu-
ções financeiras para consumido-
res e empresas no Brasil. Através
do Serasa Limpa Nome, milhões de
brasileiros já conseguiram rene-
gociar suas dívidas e retomar o
controle da vida financeira. A
missão da Serasa é democrati-
zar o acesso ao crédito e ajudar
as pessoas a tomarem decisões fi-
nanceiras mais conscientes.

CCCCCALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIO A A A A AMBIENTMBIENTMBIENTMBIENTMBIENTALALALALAL

Oficinas de fantasias
sustentáveis e formação
sobre turismo verde foram
destaques em fevereiro

A Oficina de Fantasias Susten-
táveis para o Carnaval e a Forma-
ção "Turismo Verde: Desvendan-
do São Pedro" foram os destaques
de fevereiro do Calendário Ambi-
ental 2025, parte do Programa
ECOConecta, realizado pela Secre-
taria Especial de Meio Ambiente e
Agricultura de São Pedro. A Ofici-
na de Fantasias Sustentáveis para
o Carnaval, realizada em parceria
com o Pulsar da Terra, incentivou
a reutilização de materiais na con-
fecção de trajes carnavalescos.

A formação "Turismo Ver-
de: Desvendando São Pedro",
no dia 18 de fevereiro, reuniu
40 agentes de turismo para dis-
cutir ecoturismo e conservação.
Palestras de especialistas abor-
daram sustentabilidade, geolo-
gia e biodiversidade da região.

Para o secretário de Meio Am-
biente e Agricultura, Rogério Bos-
queiro Júnior, essas iniciativas re-
forçam a importância da capacita-
ção no setor: "São Pedro tem um
imenso potencial para o turismo
ecológico. Precisamos equilibrar de-

senvolvimento e preservação am-
biental e iniciativas como essa for-
mação formam um dos pilares des-
se processo".

AGENDA - Para março es-
tão programados no Calendário
Ambiental o Bloco de Carnaval,
com o tema "Os Quatro Elemen-
tos da Natureza", às 16h do dia
1º de março, no Quintal do Ita-
queri; a formação em poda de
árvores, voltada para profissio-
nais de jardinagem, no dia 10
de março, das 8h30 às 12h na
Secretaria de Turismo; oficina gra-
tuita sobre manejo de abelhas sem
ferrão, no dia 20 de março, na
Igreja de Santo Antônio, Alto da
Serra, das 9h às 12h e oficina
gratuita sobre compostagem ca-
seira, no dia 29, com abertura
de inscrições em breve.

Os interessados podem acom-
panhar a programação pelo site
www.semagrisaopedro.com.br na
aba Calendário Ambiental. Outras
informações no WhatsApp (19)
99798-0983 ou pelo Instagram
@semagrisaopedro.

Curso de Formação aconteceu na Câmara Municipal de São Pedro

Daniella Oliveira
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Deputada destina R$ 500
mil para compra de
base comunitária móvel

A área da segurança segue
sendo reforçada em Águas de
São Pedro. Em visita do prefei-
to João Victor Barboza à Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp), a deputada es-
tadual Delegada Graciela anunciou
o envio de recursos na ordem de
R$ 500 mil para a compra de uma
base comunitária móvel.

O veículo será utilizado pela
Guarda Civil Municipal (GCM)
e atenderá uma série de deman-
das ligadas à segurança. Tam-
bém esteve com o prefeito o ve-
reador José Eduardo Baccarat
e o presidente do Conselho de

Segurança (Conseg), José Geral-
do de Assis - que tiveram atua-
ção de destaque na articulação
política e liberação do recurso -
além do coordenador do Con-
selho Tutelar, Everton Ferreira,
e Solange Vero, representante do
Centro Comunitário da cidade.

"Mais uma ótima notícia
para a segurança de Águas de
São Pedro. Um trabalho conjun-
to e que rende frutos para a
nossa cidade. Temos plena cer-
teza de que essa base comunitária
móvel muito irá contribuir para as
ações da nossa Guarda", disse o
prefeito João Victor.

A deputada estadual Delegada Graciela anunciou o recurso para
Águas de São Pedro

Divu lgação
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Servidores de Águas
de São Pedro propõem
reajuste salarial de 7%

A Assembleia da Campanha
Salarial de 2025 dos servidores
municipais de Águas de São Pedro
foi realizada em 20 de maio no Cen-
tro de Convenções e Eventos da
Prefeitura. Durante a reunião, os
trabalhadores definiram a propos-
ta de reajuste salarial de 7%, sendo
5% de reposição inflacionária e 2%
de aumento real. Além disso, soli-
citaram um aumento de R$ 300,00
no vale-alimentação.

Os servidores também reivin-
dicam a elaboração e aprovação de
um Plano de Cargos, Salários e
Carreira, além de Projetos de Leis
que aumentem o abono por tempo
de serviço e contemplem a interjor-

nada para os trabalhadores sub-
metidos ao regime de 12x36, com
duas folgas mensais. E, um PL que
forneça café da manhã para todos
os servidores que atuam nesse re-
gime, incluindo profissionais da
saúde e da Guarda Civil.

A assembleia contou com a
presença do vice-presidente da en-
tidade, José Alexandre Pereira, dos
dirigentes José Osmir Bertazzoni,
Moisés Leite de Campos Júnior e
da diretora de base de Águas de
São Pedro, Marcela Lima. O sindi-
cato já encaminhou à administra-
ção municipal um ofício com a pro-
posta definida pelos servidores e
aguarda resposta.

Servidores também reivindicam a elaboração e aprovação de
um Plano de Cargos

Divu lgação
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Águas terá foco na família
e segurança reforçada

Com a proximidade do Carna
Águas 2025, a Prefeitura de Águas
de São Pedro anunciou um plano
estratégico de segurança para ga-
rantir que moradores e turistas
aproveitem a festa com tranqui-
lidade. A estimativa é que mais
de 20 mil pessoas passem pela
estância diariamente.

O esquema envolve a atua-
ção conjunta da Polícia Militar,
Polícia Rodoviária, Guarda Ci-
vil Municipal (GCM) e seguran-
ça particular, além de novas me-
didas estabelecidas por decreto
municipal para manter a ordem
e o bem estar de todos.

"Só de segurança privada se-
rão 115 homens durante todos os
dias de folia. A Guarda Municipal
vai atuar com mais nove membros
e três viaturas por dia, enquanto a
Polícia Militar destacará mais 14
profissionais todo dia. Sendo as-
sim, estamos falando de um efeti-
vo médio de 50 homens e seguran-
ças por dia", lembrou o prefeito
João Victor Barboza.

Além de toda este esquema,
o contingente vai dobrar no do-
mingo, dia de desfile dos blo-
cos. A Secretaria de Saúde tam-
bém estará a postos com ambu-
lância e profissionais para aten-
der eventuais emergências.

O decreto publicado no último
dia 24 de fevereiro estabelece re-
gras claras para a organização da
folia na cidade. Entre as principais
medidas estão: proibição de sprays
de espuma e serpentinas metálicas,

O esquema envolve a atuação conjunta da Polícia Militar, Polícia Rodoviária, Guarda Civil Municipal
(GCM) e segurança particular

prevenindo riscos à saúde e danos
ao patrimônio pu?blico; proibição
de som particular nas ruas da área
comercial, evitando tumultos e ga-
rantindo a harmonia entre foliões
e comerciantes; restrição ao uso

de recipientes de vidro, reduzin-
do o risco de acidentes com gar-
rafas quebradas; proibição do
comércio ambulante, garantin-
do que apenas estabelecimentos
licenciados atuem na cidade.

As equipes de fiscalização
da prefeitura, junto com a Guar-
da Civil Municipal e uma em-
presa de segurança terceirizada
estarão atentas para garantir o
cumprimento das normas.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Deputado Alex de Madureira anuncia
R$ 1 milhão para a saúde da cidade

O deputado estadual Alex de
Madureira esteve em Charque-
ada essa semana. Durante a sua
visita, o parlamentar anunciou
a liberação de R$ 1 milhão em
emenda para o município. O re-
curso será utilizado para o cus-
teio dos serviços da saúde.

Alex de Madureira foi rece-
bido pelo prefeito Rodrigo Ar-
ruda e pela secretária de Saúde,
Marcela Pupin. O dinheiro será
essencial para manter e ampli-
ar os servic?os oferecidos pelas
unidades de sau?de da cidade.

"Este recurso fortalecerá ain-
da mais os serviços de saúde, ga-
rantindo melhor atendimento e
mais qualidade de vida para a po-
pulação. Agradeço imensamente ao
deputado Alex de Madureira pela
sensibilidade e pelo compromisso
com Charqueada. Seguimos traba-
lhando forte e com transparência
para trazer mais benefícios para
Charqueada", disse o chefe do Exe-
cutivo charqueadense. Alex de Madureira foi recebido pelo prefeito Rodrigo Arruda e pela secretária de Saúde, Marcela Pupin

CCCCCAAAAATTTTTAAAAACCCCCAAAAACCCCCARECOARECOARECOARECOARECO

Programa recolhe cinco
caminhões de resíduos sólidos

Em Águas de São Pedro, o pro-
grama Catacacareco recolheu mais
de cinco caminhões de resíduos só-
lidos na ação do último sábado, dia
22. O município tem comemorado
a boa adesão por parte dos muníci-
pes e reforça a necessidade da des-

tinação correta dos materiais.
Durante o Catacacareco,

são recolhidos móveis e utensí-
lios que não servem mais para o
dia a dia e que os cidadãos quei-
ram descartar. A próxima ação
acontece no dia 26 de abril.

A próxima ação acontece no dia 26 de abril

Divu lgação
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Thermas de São Pedro arrecada alimentos
para doar ainstituições da cidade

Além de promover o Carnaval
mais refrescante e animado do es-
tado de São Paulo, com três finais
de semana de festa para curtir en-
tre a família e os amigos, o Ther-
mas de São Pedro realizará o Car-
naval Solidário do Thermas, onde
a diversão e a solidariedade cami-
nham juntas.

Dia 2 de março, o Bloco do
Thermas desfilará no tradicional
carnaval de rua de Águas de São
Pedro, a partir das 20h. Para par-
ticipar dessa festa, os foliões deve-
rão trocar 2 quilos de alimentos
não-perecíveis (exceto açúcar, sal e
fubá) ou 2 litros de leite por um
abadá. O parque disponibilizará
uma quantidade limitada de 1.000
abadás, que somarão 2 toneladas
de alimentos para serem doados
para as instituições Pais (Progra-
ma de Auxílio e Integração Social)
e Casa dos Velhinhos, ambas de São
Pedro.

Os abadás deverão ser retira-
dos no parque entre os dias 25 de
fevereiro e 01 de março, ou enquan-
to durar o estoque. "Nossa inten-
ção é mostrar que a época também
pode ser uma oportunidade para
espalhar solidariedade e fazer a

diferença na vida de muitas pes-
soas, reforçando que o espírito
carnavalesco pode ir muito além
da festa", destaca Gustavo Mi-
natel, diretor de marketing e ven-
das do complexo Thermas.

O Thermas de São Pedro ain-
da preparou uma programação es-
pecial para o Carnaval, que prome-
te agitar os foliões de todas as ida-
des. Serão mais dois momentos de
festa - Carnaval e Ressaca:

CARNAVAL NO THERMAS
- 01 a 04 de março - Durante todo o
Carnaval, o Thermas de São Pedro
será palco de muita diversão: dois
palcos, música ao vivo, Escola de
Samba, trazendo a energia conta-
giante das baterias do Carnaval;
Banda Mississipi, garantindo um
repertório animado; DJ na pisci-
na, para quem quiser curtir e dan-
çar dentro d'água; Aqualoucos,
com suas performances aquáticas
imperdíveis; Bloquinho Kids, com
personagens encantadores para os
pequenos; Trenzinho Dinu's Folia,
garantindo a diversão de crianças
e adultos; e o Grupo Axé 40º, tra-
zendo os sucessos do ritmo baiano
que não deixam ninguém ficar pa-
rado. RESSACA DE CARNAVAL -

08 e 09 de março - Para quem não
quiser que a festa acabe, o Ther-
mas ainda vai promover a Ressaca
de Carnaval! Dois dias de muita
diversão, com música ao vivo para
manter a energia lá em cima; Gru-
po Axé 40º Graus, fechando com
chave de ouro; Trenzinho Dinu's
Folia, para curtir cada momento,
show com a Banda Mississipi; Per-
sonagens infantis encantando a

criançada; e os Aqualoucos, para
mais um espetáculo aquático.

Os ingressos para aproveitar
os dias de folia podem ser adquiri-
dos pelo site ou Central de Vendas
via WhatsApp (19) 3112-3389. Para
grupos e excursões a partir de 15
pessoas, existem condições especi-
ais que podem ser conferidas por
atendimento via WhatsApp, no
número (19) 3112-3394.

O Bloco do Thermas desfilará no tradicional Carnaval de Águas de
São Pedro; para participar, foliões deverão trocar alimentos pelo abadá
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Águas de São Pedro realiza
consulta pública por criação
do Distrito Turístico

Participaram da consulta o prefeito João Victor, o vice-prefeito Édison Xavier e o secretário de
Turismo, César Siboldi

Uma consulta pública acon-
teceu nesta quinta-feira (27), no
auditório do SPA Thermal, para
avançar nas tratativas de ins-
talação do Distrito Turístico.
Além de Águas de São Pedro,
também irão integrar o distrito
os municípios de São Pedro e
Brotas. Participaram da consul-
ta o prefeito João Victor, o vice-
prefeito Édison Xavier e o secre-
tário de Turismo, César Siboldi.

O objetivo da consulta é tor-
nar público todas as ações e in-
tegrar os munícipes no debate.
A criação dos distritos atende-
rá a regras como áreas territo-
riais situadas em um ou mais
municípios que contenham re-
levância paisagística, natural,
arquitetônica, histórica, cultu-
ral ou étnica; complexos de la-
zer ou parques temáticos; prai-
as; e potencial para o desenvol-
vimento do turismo nacional ou
internacional.

"O Distrito Turístico vai aque-
cer ainda mais o setor na nossa
região. Temos várias estratégias de
fluxo turístico, e o distrito vem para
somar e dar mais notoriedade à
toda infraestrutura que já temos
aqui. Águas de São Pedro vem de-
monstrando seu potencial e o Es-
tado tem olhado com atenção para

isso", disse o prefeito João Victor
Barboza, que esteve presente na
consulta pública desta quinta.

A aprovação da lei - Em São
Paulo, o Projeto de Lei dos Distri-
tos Turísticos foi aprovado na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo em 2021, resultando na
Lei Estadual 17.374/2021, única
do gênero no país. A legislação

determina que o Poder Executi-
vo pode instituir os distritos com
o objetivo de estimular a im-
plantação de empreendimentos
turísticos em áreas compostas
por um ou mais municípios.

A lei paulista estabelece
conceito e objetivos, determina
etapas prévias (como a realiza-
ção de estudos técnicos que

confirmem o potencial turístico,
estudos de viabilidade e de im-
pacto econômico, entre outros),
delineia o apoio estadual e mu-
nicipal - tanto por meio de polí-
ticas tributárias e de fomento ao
investimento quanto na abertu-
ra de vias de acesso, instalação
de redes de energia, fornecimen-
to de água e coleta de esgoto.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Carnaval terá banda,
matinê e premiação
de melhor fantasia

Os festejos de Carnaval irão
embalar os foliões de Charque-
ada no próximo sábado (1º) e
domingo, dia 2. A programação,
que é aberta ao público, aconte-
cerá na praça central do muni-
cípio. A segurança será reforça-
da durante os dois dias de Car-
naval. Na programação, muita
música boa, matinês e premia-
ção para as melhores fantasias.

No sábado, dia 1 de mar-
ço, o palco recebe a partir das

2 1 h  a  b a n d a  M a m ã o
Co'Açúcar. Logo após a apre-
sentação haverá premiação
para o bloco mais animado e
aquele que reunir maior nú-
mero de participantes.

No domingo, dia 2, a partir das
14h, acontece a matinê para as cri-
anças com apresentação da banda
Mamão Co'Açúcar. Logo após, pre-
miação da melhor fantasia e, às
20h, apresentação do DJ Sequeze e
o Grupo Neu Temporim Dance.

A programação acontecerá na praça central do município
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Alunos de Águas trocam
celulares por tabuleiros

Menos celular e mais intera-
ção. Essa é uma das propostas da
Secretaria de Educação de Águas
de São Pedro para o ano letivo de
2025. E para reduzir o uso em ex-
cesso de aparelhos eletrônicos no
ambiente escolar, a Pasta realizou
no último dia 20 uma oficina de
xadrez ministrada pelos professo-
res Sebastião e José.

Durante o horário de almoço,
das 12h20 às 13h, os alunos troca-
ram as telas por tabuleiros em uma

atividade que estimula o raciocínio
lógico, respeito e amizade.  E o re-
sultado foi um verdadeiro suces-
so! Os estudantes participaram ati-
vamente e mostraram que apren-
der e se divertir sem o celular é to-
talmente possível.

"Seguimos promovendo mais
oficinas lúdicas e interativas para
construir um ambiente escolar
mais dinâmico e acolhedor", com-
plementou o secretário de Educa-
ção, João Paulo Pontes.

Durante o horário de almoço, os alunos trocaram as telas por tabuleiros

Divu lgação
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Alunos de Águas iniciam curso
voltado ao mundo do trabalho

Os alunos da Escola de Tempo
Integral (trilhas 9 e 10) iniciaram o
curso Mundo do Trabalho: Plano
de Carreira e Soft Skills no Centro
Universitário SENAC.

O objetivo é apresentar aos
estudantes uma visão aprofun-
dada sobre o mundo do traba-
lho, auxiliando no desenvolvi-
mento de um plano de carreira
e no aprimoramento das soft

skills - habilidades essenciais
para o sucesso profissional. Ao
final do curso os alunos receberão
o certificado de participação.

Essa iniciativa é fruto de uma
parceria entre a Prefeitura de
Águas de São Pedro, por meio da
Secretaria Municipal de Educação
e Cultura, e conta com o apoio par-
lamentar do senador Astronauta
Marcos Pontes para viabilizá-lo.
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Lei vai proibir banhos na
fonte da prac?a central

O prefeito João Victor Barbo-
za vai enviar para aprovação da Câ-
mara de Vereadores um projeto de
lei que proíbe moradores e turistas
de se banharem nas águas da fon-
te da praça Dr. Octávio de Mou-
ra Andrade. O texto tambe?m
reforc?a que é vetado subir nas
pedras ao redor da fonte. O pre-
sidente da Câmara de Vereado-
res, Rubens Antunes, esteve no
gabinete do prefeito para aler-
tar sobre a situação. Esta tam-
bém é uma demanda dos demais
parlamentares que integram a base
de apoio a João Victor. O assunto
foi debatido ainda junto ao vice-
prefeito Dr. Édison Xavier.

"Vários são os relatos de pes-
soas e até mesmo turistas que en-
tram na fonte para se banhar. Sa-
bemos que não há maldade nisso,
porém é proibido. Há riscos para a
saúde e também podem acontecer
incidentes como choques elétricos.
Por isso vamos ter mais cuidado",
disse o chefe do Executivo a?gua-
pedrense. Para alertar sobre os ris-
cos, a prefeitura irá colocar novas
placas de sinalização. Além disso,
a fiscalização seré maior por parte
da Guarda Civil Municipal (GCM).
Pessoas que forem flagradas utili-
zando as fontes para banho e simi-
lares poderão ser multadas pela
própria GCM.


